
...... 

; . 

REPUBLICA Dd ·e R. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAt 
SEÇÃO 11 

AXO XXII - N.' 150 CAPI1'Af, FEDERAL QUARTA-FEIItA, 8 DE NOVEMBRO DE 10G7 

EMENDAS APRESENTADAS 
AO PROJETO DE LEI 

N9 13, de 1967 (C.N.) 
Que cria a Superintendência do De~ 
~:mvolvimento da Região Centro~ 
Oeste (SUDECO), e dá outra:<~ pro- I 
vidéncias. 

CON<SRESSO Nfo.CIONAL 

' 
PRESID.BNCIA 
SESSAO CONJUN'fA 

Em 8 de novembro de 1967, às 21 horas 
ORDEM DO DIA 

dJ aprovar'acordos, convênlo;S e con .. 
tratos pertiuentr~ a ob1·as ou .:,erv.ço:s 
nfw constantes do Plano Diretor; 

CJ aprovar a propos~:l de Or'!amcn .. 
to~Programa a ser subm~tida ão :..u ... 
nistér!o do Interior; 

/) aprovar as norm~s. tnG~ras de 
salários· c gratificações e o quu.j,·o d~ 
pe3soal da SUDECO, e submete !V.-: a.o 
Min stro do Interior, para ap:ovaçà() N9 1 - SUBSTITUTIVO f 

- Votação, em primeiro turno, do Projeto àe Emenda à 
Cria ? superintendê~ia do Desen- : n.G 1-67, que dá nova redação e acrescenta dois parágrafcs 

volmmento da Reglao. Centro - : da constituição Federal (EleiçãQ de Prefeitos, Vice-Prefeitos e 

Constituição do Presidente da República; 
ao art. 176 g) aprovar a estrutura tia Secre:a ... 
Vereadores), ria Executiva e as atribuições ct· \1 

Oeste ~SUDECO), e da outras p1o- _,_ 
vtdêncta.s. 1 
Art. 19 Fica criada a superlmen-

dência do Desenvolvimento da Regitlo 
Centro-Oeste - SUDECO, entidade 
autárqmca. vinculada ao Ministério 

SESSAO CONJUNTA 

Em 8 de novembro de 1967, 
ORDEM DO DIA 

às 22 horas 

.

1 

ór~ãos- que a integram, respei ad(loS o:t 
p.rmciptos e as normas do Dec:eco le~ 
ui? 200, de 25 de fevereiro de lf:S1: 

lo emltü· part: .... •~r sôbre a" co:;.1 .• \.1: ! do Superintendente, sôbre os ba'r.n .. 

quia. . do In tenor. I 
§ lQ A área de atuação. da !5'U· I Discussão, em prim3iro turno, do Projeto de Emenda à constituição 

DEGO compreende o Distrito Federal n.9 2-67, que dá nova redação aos arts. 100 e 101 da Constitui~lo Federal 
e os Estados de Goiás e Mato Gl'os30, (Aposentadoria. dos 1unclonários púbUcos) . 

I 
cetes e o. balanço anual da Autar .. 

. Par~gra!o único. o Poder Exo::cut,Jva 

I d.spora sobre a remuneração dos. 
mnn~ros do Conselho D~lil)era~ivo 

§ 2" A área que, em virtude do di.,. 
posto no parágrafo anterior e no ar· 
tigo 29 da Lei n\1 5.173, de 27 de o1.1... g) incentivo e amparo à agrtcu,·· 
tubro de 1966, resultar comum à su~ tura, à pecuária e à pLScicultura, co.. 
DECO e à SUDA!\.-1, permnnecera, mo base de sustentaçâo das popula­
):lttra efeito de apltcaça.o ele esttmuhJ3 ções regionais; 
fiscais, sujeita' à legislação e normaa h) ordenamento da exploraça.o d.a~ 
que regem a SUDAM. tliversas espécies e esssêriclas nobres 

§ 39 Permanecem em vigor 05 re- nattva.s da Região, mclusive através 
cUL·sos alocados para Goiás e Mato da. silvicultura e aumento da produ­
Gl'osso nos Orçamentos e pianos Dl· tividade da economia extrativ't, sem· 
retores üa SUDAM, SUDESUL e pre que esta não possa ser substitut-
SUVALE. da por atividade mais rentâv~; 

,Art. 2Y A Superintendência do L>~- iJ ampliação das oportun1dade.s a~ 
•e.nvolvimento da Região ·centro.. formação de mão-de-obra e treina­
oeste - SUPECO - terá sede e !Oro thento de pessoal especializado ne~ 
em Hrasi11a - DF. cessãrios ao desenvolvimento da Re-

art. 39 comtyete à SUDECO ela- gião: 
Wrar, em entendimento com 05 Mi· ·1) aplicação coordenada dos re­
n~tér1os e órgãos federais atuantes cursos federais da administra~ão 
nll àrea. e tendo em vista as dirttlt- centralizada. e descentralizad~. e tlas 
blental, os Planos Diretores do De- contribuições do setor privád0 e fon­
&Cilvolvimento da Região Centro.. tes externas; 
Ot:ste,_ que observarão a seguln'.ie orf· l) coordenação e concentração da 
tntaçfio; ação governamental nas tarelas. de 

a J realizaçáo de programas e p~. pesquisa, planejamento, unpl~tntaçau 
'J.Ulsas e levantamentos dD potenc1al e expans11o de infra-estrutura eco­
eili>Ilômico da Região, como base pa- nomica e social, reservando à 1n1-
ra; a ação planejada a curto e a longo cfativa privada as atividades agl'o­
prazo; p-ecuárias, industria~s. ~rcanti!$, e 

]J) definição cios espaço.s economt- de serviços básicos rentàvers; 
eos suscetíveis de. desenvolvimento m) coordenação de programas d~:­
plnnejado, com a fixaçlio de polos assistência técnica e financeira na­
de cres~imento capazes de induzir o cional, estrangeira ou internacional, e 
de~Senvolvimento de áreas vizinhas; órga.os ou entidades ·da Administra-

C) concentração de recursos em ção Federal, na parte refereme a pw­
Areas selecionadas em função do seu gramas incluidos nos Planos Dire-
potenclal e de sua popu1Mão; tores; 

d) formação de grupos oopula<:io~ n) julgar do iriterêsse e da prio~ 
ttals estáveis~ tendentes a uin proce~-· ridade dos projetos ou empreendí­
Im d~ auto-sustentação· mentos da iniciativa privada, para 

e> .fixação de populaÇlies regional~ o desenvolvimento econômico da Re­
especralmente no que conceme às gião visando à concessão de tncen­
zonas de !ronteira; tivos e financiamentos, pelos Poderf'.!\ 

[) adoçao. de poUtica tmtgratória. l?úblif.OS,_ 
Para a Regtão, com aproveitamento I § 19 os Planos Diretores o;erão exe· 
C& excedentes populaclonals 1nterno3 cutados em etapas Plur1D.I1Uals cor1· 
e ·contingentes selecionados no e.t 11ubstanciados e aprovados em' oe· 
terlori ereto e revisados anualmente. 

que ser:'i. fixada p,..r sessão a que C\.m~ 
1 parecerem, bem como sôbre a forma 

I 21? O Orçamento da União CO!l· • pela qual deverá êle deliberar 
slgnará,. em cada ex~r?icio, os re· J Art. 89 o Conselho D::J.i~eraUvo 
cursos nnancei~os suftclentes aos ~J.l- 1 será constituído pelo superint•!:-Jdcnte 
c~rgos do Governo Federal com t~ 1 da. SUDECO, que o pres·dira, .~ p;:-'o.ll. 
execução do Plano, I representantes das seguintes er. ida~ 

Art. 49 Compete ainda à SUDECO: des: . . . a) rv11m.:.terios da Agricultura co-
a) elaborar os PlanC:PS Diretore!=l, munita';ões, Educação, Fazenda' In-­

previstos no § 1? do arug~ ~t.1terw1, dústrla e Comércio, M'nas e E'J.erg.ll, 
acompanhar 3: 'SUa execuçao e pro· Planejamento, saúde e Transportes• 
mover as revisões anuais, tendo em b) Estado Maior das Fôrças Arma!' 
vista os resultados obtidos; das· 

bJ oplllar sôbte as proposto.s Ot· c) E-stados cfe Goiás e Mata Grossu 
çamentárias dos órgãos tedemis, na e Distrito Federa~; 
parte em que se referirem a. progra- dJ Confederação Nac:onais cta. Agrt ... 
mas incluídos nos .c'!onos Diretores; tultma, do Comérció e da Industrat •. 

c) desempenhar. em geral, as sua~ Art. 99 Compete à Secre~ari;t Exe·· 
atribuições de órgão coordenador ele cutiva: 
prog-ramas de d~senvolvim~nl.tJ ·rc· a) apresentar ao conselho DJ'IiJc­
·gionai, d.e ac:.~rdo cc.m 0 disposto ne!l- rativ·o propostas sObre o:; assll!Hos da 
ta Lei e em seu regulamento. ' compe'.énc1a. dêsse ór~ão~ 

Art. 59 S<io n3entes de elabo1·açao, b) _cumpr1r e 1~zer cu~npr1r as re· 
contrôle e e:,ecuçâo dos P!anos Din:• 

1

1 soJUçoes do Ccnsc.ho; 
tores: C) _apresentc..r ao conselho c~:ibe 

a) a S:..~p~rinteúdêncla 1o ncseü- r~~:vo e ~o ;.:ünisiro do ln.erlor re:~·· 
~Glvim:::nto cta. Rcg!ao centro-Oe:hc tono penOd,ICo so~re o d-ese~-:y.:>lvt• 
- SUDECO; I menta dç P.ano Duetor; ,, 

b) o Banco do Centro-Oeste S.A.· à) .elaoorar pl~~o de .cll_lerg-Cn~Ia, 
c) os órgãos de_admlnistraçào cen~ em caso de c_al~rr. "'ade p~b~Ica. 

tralizada e descent.nu:zada do Go- · Paragrafo un.co, O Sup ... rmtenctente 
vêrno Feder-al; da SUD~CO ser~ o respo~~avel ·pe;~ 

d) os outros órgãos e entidade-15 Secretana-:Executtva, auxtllado por 
credenciados através de contratos u~ Supermtendente-Adjunto. 
convênios. ajustes e acôrdos. ' , rt. 10 Cabe ao Superin+endcntll 

Art 6Q São órgãos d SUDEUO· r~presentar a l?U:DECO ativa e pas-. • . ::t · stva.mente, em JUl"'4 e fóra dêl'i!, 
a) ConselhC? Dellbera~1vo; Art. 11 os serviços da 3UDECO 
b~ se~re~~rm EJ:cec~t~va. serão atendidos: 
Att. ?· .... a? atnbUiçoes do Conse- cO por pesoal próprio contratado 

)ho Dellb~rahvo: A exclusivamente sob re ime da le<>tsla· 
~) mamfestar-se sobre .:>s P!anos ção traballlis--a · g · Q 

Diretores e suas. revisões; b) por servÍd~res federais, ~staduat!J 
b) a~omp~nlmt a ex(~ução d~? ~1a- ou municipais, requisitados na. lar­

nos Dtreto~cs e ttprecu~ .. r perlOdl.CS·· ma da legislação em vigor. 
mente o~ ~ esu!tados obtidos; ~ Parágrafo úú!co. os servidores de 

c) ~ec1d1r sobre. ~s pro~os,~.s do, que t_ra:ta a letra "b" dêste al'~1gl> 
S}ipermtende~te re:attvas a a •. ena- , poderao optar entre a percepção dos 
çao ?e bens t~óvets que ~or Le1 Oll 1 vencimentos e vantagens corerspon·• 
progtama tenhum essa destma~âo, I denles ao do cargo de origem ou pel~ 
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ea.Iários e ~an .. ~-aena "' quo-ti~er jus I ~ ~ y-·~"::1 r-" D r: r:::.'? ~ g .,...,..,4 ~ '1téi1o do !nter!or, com autonoml$ n .. f 
de ac6rdo tom ·as normas d.e pe.:.:~oa-1 ~ ~ 1~ k~ - H F:-~ j( ~ ( é-:~ 1nanee1ra e admtnlstra~ivn. e sede r~m. 
da SUDZCO: . · !Goiânia, Capiral do E.c,tado de GOiás. 
~· 1~1• A1 sUteD!ECOá!~ozará d?

1
_fdran- ::;=:'t.~i".CJf.~NTO C::! E!::~~k!~Si't t'~ACIO:\:ft-~ Sala da Coml.tsão, em 24 de crutu ... 

qma P0.3 a. e . e::r 1ca 3m o o o ).)ro d_e 1957. - Deputad() Benf(ltla 
território nacional, sendo-lhe exten·. 
BlVOS os privilégios da Fazenáa PllbJJ. tn~:zTOR -cr:~r.L 1?erre:-ra. 
ca, quando· a impenllOnibitldade cte ALBERTO DE 8i'11TTO PEREIRA .nmtttcattvll 
bens, rendas. oil serviços, praozo.s, co- l Ao cxammannos 1!. 'Mensagem CíJ 
branças de crédito, uso de nçõeJ es:pe~ et-;:::<'1":~ oo or::-~v:ra ~ ~·ur:t.tc-AcOaR Ctt;.."CC oA Elc::-..:o or. Raoo.çS..O POder Executivo, da- n9 13, propondo 
<!ais, juros e custas. . . J. IJ, 02 ALMEIDA eARNEIRO FLÓRIANO GUlMARÃt;:S n criação da euper!ntendência do 

Art. 13. A SUDECO exercera a", vesenvolvimento da. R.egião Cen~iO"" 
guas atividades conformando·se n:./ 

1 

Oe.ste, verificamos que dela não cons .. 
leis e re,aulamentos gerais pert:ner~te~ Di/..\.~-=<10 DO CONG~E:SSO NAC~CNAL tou o local desUns.do a sede do 6r·• 
à administração indireta, no que lh:• gao, considerado como de vital im ... 
forem aplicáveis, especialmente à!l ;. co.çAo u 1 portânc1a para o des~nvolvinu-:1~a 
:Jl,ormas e diretrizês do Decreto-Lel · I dS4Uela Rezião. 
JI.Ümero 200, de 25 de fevere~ro de :-:..::.-'~~c-fiel.-.(:~ <!o Ocpt't~rr.cnto 00 l!i'IPH.:"o::o f!:.:::lor.r.l - ~-RASÍf..!& n. comtd·~rnndo imprescidivel a 
1967. e"-istêncla de d~tnminados pontos 

Art. 1~. Até 31 de dev.embrv d:.. . . . 'plll'a. .servirem de apoio a instalaçãq. 
l96S, será. extinta a. Funda-;;.ão B'ra"\1. paJ.·az~afo 'único. ~ dl:::posto nêste \ .senvolvnnento da Reg·áo Cenho~, o funcionamento de um órgão CQm a 
Central, constituída nos têrmos do arti~~ e extensivo .~s ,;tutarQUl~. 6 · O~st~. . . j responsabihde.de de .superintencl,~l' ó 
Decreto-lei n9 5.878, de 4 de Putubro d~!!lais órgãos suborc.m;::.oos ao Muu.;. I t ... rt. 21. Esta. Lel :mtt.a~--á em t:fYlgor desel)-Volvímento de uma área. tão 
de 1943, transferindo-se pP.ra. A. •••• teno do Interior. --.· I na d~ta de . .sua publlcaçll?, revooadas vnsta, tats oomo pessoal especlallza .. 
SUDECO na fonna da let]'islarão f!. art. 19. O Banco F.. • ..,.onal ele Era- I as d.spcsiçoes tm contra~w. I ct-o, meios de comunicações e dlvul.a 
no!'mas Pertinentes em vi~Óf, 0., s:..u.~ · slll::t 8:~·· instíLu~do ~o: ~ll~·ça da Lei' ~:!la ... das Comis.-;:ões, 26 de outubro (ação, prox:mictade ao centro a,dml .. 
recursos orr;-amentári.os, bem como -o ll9 4.5·._),_ t;te 10 d ... o.,,rm.:n_o ae _1964 ;a:e 196,, . rr aistratfvo da. República, e, finalmen .. 
seu patrimônio. :;.em pre)mzo de su;s atuais atnb·~t~ j Jt•_srzrtca t"..-· te C(lndições minimn.s de habittbill..-

Parágrafo único. A SUDECO T'e ções. passa. a cor:l3t.tu l'--se em órgao' l."m re oeiW ao projeto inicial en- dad"e. 
examinará os acordos, contn.to.o;, ajm- de apoi~ fmnncelro doJ __ projeJos de ca.J:ninha~O pela Chefia do Pode: Exe- 1 Ocncluimos. po-is ser a capital do 
tes ou convênios firmados peb 1-'Un- d:.::nvolv_lDlento da Re2_1a<;' . ventro-: cutlvo 0 presente substitutivo apre- ~ E;:;~arto de Goiás, o únicv local c;us 
dação B-:-asn cent-ral, ratificanac~os Oe;te, vmculado ao 1\lúl.s. cno do In-ISenta' as secruintes alteraço-es mate· rEúne esses condições minimas. por 
modi!;cando-os ou rescindindo--os :no::. tenor, com a denomma-;áo d.:! BAN~ .res: 0 "" \contar jé., c<lm os requis1t.1s con·itjns 
térmos da legislação vigente., CO~ DO CEN!~ú-OEST~~ S ·A.' sede 1 c) Criaç9.o de um ór~<l:> trmmceiro nos itens aba1xo: 

Art. 15. O quadro de pessoal da e foro em BlasilHl. -.D~ · . iae apoio à implementação do Plano 1 • • • ~ 
~"undação Brasil central, integrado 1 . § ! 9 O Banco podera abrir '\-<'{encias i de Desenvolvimento Ecouômico, pela I - Umversidade:s 1' ert.er'll 
p€-los servidores amparados p2la I~P.:l 1 flllaiS e sucursais em qualquer ponto ; tra.nsrôrmaçáo do Banco Re-gional de 1 Umverstc::ade católtca, <\mbas cun. 
n~ 4.2~2. de 17 ~e j:·lho de 1g63, serâ. do território nacional, à plicando-se ... 

1
· Brasilia. 8 A. em Banco do Centro· : tando, entr~ ou~r::~;s FaC~1 lda~e~. a.! 

"'b"'Orvido pela SUD"l?CO na íon:r<a "lhe no que couber, o dlspos~-o no. oe 1 8 A.. . • cte engenharia, d1relto .. cténcms. f'CO .. 
~ ~ ~ ' • . d 1 s e · · • námicas· 
estabelecida pelo Poder Ext'cutnro, art. 50 da Le1 nQ 4.5f'5, de 31 de e~ 1 b) Inclusào do Dístrit.o l•,ederaL ntr. · Il--- 'x· od ··â ; r , .,. . 
quando da extinção da entldade men- zembro de 1964. zona. de interêsse da OUDECC; e 1 1. lXO r 0 '-' 1 ~-:> .e enovmrlO, 
cionada no nrügo antertor. § 2o;~ A malo!'ia de arões do Eanco; c) Fixação da sede da AUtaTqul~ ~~: 1~~n~m G~~~r~ ~~er.naclo~al! 

§ 19 O quadro a que se refere êste , com direito a voto cabera ~empre à etn Brasília - DP. :mais cen k tl <>s C$ e 
o.rdgo é considerado em extinrao. a. un;áo ou ao Distrito FcderRl, vedado 1 Como justificativa da nnmeit:l meM ·Estado d~ro~i~~ ai;&<~ tn~lus:~: du 
operar-se gradati"yamente de acô:cto, a qu~lquer p~ssoa física ou juridica, d.ld~, '\o'~le ci!ar a necessld~:le de· um: Rodov.ia Bra.~ilia-Acre· s • a rate.., 3 
oom as normas flX~das no- Reau.a~ i de dtreito pr~vado, no~ futu:·os n.u~ 1 Orgao fl~anctador das nt1v1dad~s em i lii _ Duas estaçõe's de t<>Je i"- . 
mento de.sta LeL . ment.os autoriza-dos pe~a AssE'mbléla · presartais privada-':! 11a ex<:3tlçao do 1 _ e ~ e : ~-· ~0• 

§ 29 Os servidores do quadro em. Geral, a subscrição de mais de J':ô ! Plano de Desenvolvlnum•o Econômi são V send~ ~un~t:~o~~ ... ~cc;a.~I~dlfU.., 
extinção passarão a prestar seus fier-, c três por cento) dos valor das aç0E'3 co Regional, e regulador do mt>Vi~ I ciollal· '"' 1 f'rna .. 
viç~s à S:UDECO, de ~côrdo ~~om o do capital Soc~al. · mt:nto financeiro da .Reziã:J, l10je Cfi· 1 v _:. Dois jornais diários e dols se .. 
regrme legal que lhes e próp. :o, po- i 39 Como 6rgã() de ap.oio tinn.ncet~ . rente de ~u~lquer órgo.o n:ssistencml . manãrios, além de cinco outrl)s dt 
dendo,_ entretanto, OIJ:tar pelo, 7,.egun,e 1.0 do desenvolvimento da. Região u~ ~e~euvo vune~to. AO~malS, na els· tiragem Irregular; 
da l~g1slaçã~ trabalhlsta, a ju.z) da. ce;~tro-Oeste caberá ao--BauCJ: : tematiCa. dos órgao:s análogos . . . . . . . . . 
Adnunistraçao, cQnforzne estata·;eci<!.') • ' <SUDAM e SUDENEI, E'X>stem orz-a. VI - Quatro revlStas mensais; 
em Regulamento. a) exercer as fun:;ões de a..; .. ut~ 11· r nl~mos simila.r!'s. . . · VII 0 . 1 d B , . 

· d SUDECO· 1 1n • d DI t ·• F d 1 - 1S a. e rast ·a cerça d6 § 39 o Poder Executivo poderá de- nartce1ro a , .. A clusc.o o s n~o · ~ era na 200 km e ·· 
terminar 0 aproveitamento do pe;;.coal b) executar ~- pobt.ca do uoverno aUDECO é prevista na. propria l!..'x· ' 
referido neste artigo em outros ~rgao.; F:ederal na . .B:~gJao C~ntro~De5!~ _rct'!-~ i postçâo de Mo~lvos com qu,c o ~i- . VII ~ Clima.. t:opi~al temp( raUo

1 da administração direta ou indueta..-, hva aQ ctédito p~n.a o des.fmolvl- ~tstr~ do ~nt;_eri?r encn-nunh_a ? plC· com variações mmnna de 19o a :!6"'. 
c-onsoante 0 art. M, do Decret(}..lei. tnento econôm1co-sor,a1; .· 1e:o_ a Presldenc_l3 .. ~da Repu~~llca, e 

p a-s a defm o de re""Ia geo- Além dos itens acima. ti botn · f'S .. n9 200, de 25 de fevereiro de 1967, ou, c) eretuar op~rarõ.-;s bancá na,; em-~ 01 e 11 ·- IÇa -. ''', 0 ~ , õa.ltar·se ·•ue Goiânia e:,ta locat·,·acta 
mediant-e convênio colocá~ los t\ c!ls· todas as suas modal:dad-:s. i'lclusive I J5ràtica homogenea do Lons~.h:::~ X a· z ' !s ' 

· •- d t <I ' M · 1 · !te · 1 · ..1 • ~lona.! de Geografia. na ona ma centr>tl da I{eo-Ião poslÇtW e Es a os e umc piOs. ace s, avalS e pres at;lo ·..oe quats· ' p 1 . · SU"r , Centro~Deste 0 que lhe da as c"on-
1 . r r garantias avais e pres~r ·!io :le ' or ana ogm com " ~ \ .+\LE " d - ' Art. 16. Observadas a eg1sJaçao c que • , , \ · 1 ~.oenC!o em conta a. inchtsao do Dls1ri- ; lçoes de ligação imedi~l-a à •ôda 

normas em vigor, a SUDECO, por ql!al.qu~r d~ar1anc_as. e .. e..,pec.a !Ue~te ~t-o Féderal na SUDECO e as mai(l.· i ltrea abrangida pela sur:.co. 
proposta do superint~ndente apro•·a- opelaçoes 1re a o~ rr.arrc .. nmcnte le .. j • • d d t • 1 da pelo consePr"O ~eliberati"Vo pode~~ lactonadas com ~'i ar.L-ü!ad~.:; agro-. res facilH:!3. ~ e co.n .. a~"'to cor~ {)~, Sala da ComfssAo, ~m 2-l de Q"..ltu .. 

• tr . é 11 P .• p••tor!s comerc1·,.,~ e 1··ctu, .. r1·a•s· 1 Orgãos federai.S, é natu~al a escolha bro de 1967 _ Denutad. Be•,_.d,to 
r~ con a.t.r empr s mo no a1s ou no """' . ""'"' ·~ .. , • 1 d B il' d d ó ~ • ~~ • ... n 
exterior para. acelerar ou a.ssegUrar 1 · dl atuar como a;; ente financeiro me ras .a c_omo ~e ,e 0

1 rgaol, mes
1
- Ferre-:ra - ARENA - GO. ' ' r - R ·- c t o porque e o c .... n ro ·egwna mu ~ 

s. integral execução de programas e para ap Icaçao, na ifeymo ~n ro~ I dLsenvoivido e capaz dP. polarizaçfio 1 N9 4 
projetos previstos no Plano Diretor. oeste, de recursos mo 1lú:-:l<!os. mter- ma· intent.a ~ · .. 

1 19 A operação de que trata êste na ~lf ex5emame~t'J"te;.. de acord;J com' s:Ia das Comissões, 2.-; de outUbl"<~ Re~J.Ja-se assim 0 ··caput·• do arl1-
o.rtlgo poderá _ser garantida pela .. 1 a le<3I.Slaçao em vrno.' • . .· . de 1982. - Benedito Ferreira. - go 1 · . . 
SUDECO, com seus próprios 1·ecu1·, ~). executar .. com e~.clusJvldJ.de. 0~, Joaquim cordeiro. - Celesttno n : _Ar~. 19 Fica criada a Superj.nten .. 
sos. : selvlç_os Oancarios.-y.da f?UD~C?,~ ~O.!:lho. _ Wtlmar Gutma1·ãer. _ An· 

1 
dencta do Desenvolvimento da. Re-. 

§ 29 Fica o Poder Executivo aulo-, demo.!s órgãos .reg~onats fedeta ..... m~ tr.u.to Magalhfles. ~ AJ'Y valadtto. -· , g_ião Centro-Oe?te- SUDECO .. _ en .. 
riza.do a dar garantia do Tesouro Na-· clushe autárqUICOS, . • ,· ~ Jazes 11-Iacha.cto. - Anapolfno de t1~ade_ autárqmc~ vincúla.da ao Mi~ 
clonal ·às operações de crédito inter-. fJ ~executar ~s sen.ço;,~an~at 11°., .d:e 'Faria. - Jose Garcia Nclo. ~ Wil~ m.sté~'IO do lnter~or _com sede ~ fôro 
nas referidas neste artigo · qua~-Qu~r órgaos ~ ff'de.~ Is: mc.ustve ton .Martins e out101. na cidade de GOiâllla . 

• • · autarqmcos, nos tenn<.'s do 1tem I!, dt · · 
' 3-ll Os recursos destinados 1\ amor-, artigo 19 da Lei n9 4.549, de 31 de i N9 2 Justificação 
tl~ c ao pag~mento de J:uros re- 1 dezembro de 1964, naa localidades da . . . , , 
1at1vos ts opera.çoes de crédito con~ • R gião centro-Oeste onde 0 Banco, RediJa-s~ as.sm1 ;) ca.put do ar- }~ão se concebe. como .se possa oons-
tratadas pela. SUDECO conutarão dv l d: Brasil S.A. não disponha d~ «rên-1 tlgo 19 : ct t~t~ur qualquer tlpo de enudade. seJQ. 
Orçamento-Programa da AUtal'QU1a. i cia; Art. 1' Fica criada ~~; Superinten- ~l~t~r ~statal, par~estat~l ou mesmo 

Art. l"l. A SU~Eq_o poderl pro-· g) aplicar, como a~ ente fimmceiro 
1
· Jencla do Desen\'olvim.ento · aa Re- l fôr q a, sem ele.,er-lhe a sede e 0 

mover a desnpropr_I~ao de bens por da SUDECO, segundo a.s diret1·ize.i de gmo cento-Oeste - QUDFCO, enti· : o. 
necessi~ade ou utilidade Pública_ <:U, desenvolvimento eccnõm:co que esta. t1ude autarqta!ca vinculada ao Minis I Pelas suas condições e.:;tratézicas, 
por intêrêsse social qua;ndo- neces_·~nrw .. traÇal', os recursos por e:a dzst!nados ltérto do Interior, com sedd adm1nis·. pela pr-oximidade de Brasília, pelM 
à realização d2 SU!-S fmalldadeJ, (UJ para crédito em favor da intciativa trutlva em Ciuabá, Estado do Mate.., cond~ções de transporte comunica. 
iiUB área de a.tuacao. privada na Região, sem prejlli&o dn llrosso. ções e mesmo condições ôe tra}lalho 

Art. 18. Ressalvcda. a nece5idadf 1 ação, normativa do cons,Jli10 :\IOl~tlo.~ 
1 

3nta das sc~::-.Oes, em ::o de outuoro: G<liánia oferece as me!ho .. e.s ·:~ :1!a: 
c:::cepclonaJ _de contratação de técnlM; rio Nacional; , '"u 1967. __ Deputcdo Rackld .Ma., gen.s. 
cro especiallzad.os, reconhecida. e~· 1 h) executar, paralclamcn_! e ao B:1..Il· mede, _ DJputado vareta Net·.~. AE r:n de~as, outras ra7.ô:-s fn..·- .. •.r-
pressamente pelo presidente da Repu~ co do Brasil S. A., na Regüio CentJ·o-, "" ~ 
blica, nenhuma admissão de n;lll:.<;:oal, oeste, e como a6ent~ df!, 9omissão 1 N9 3 cem ~ fdéh da Ecdc da en~:da<le eJU 

~~...... - GOhlnia. 
cer~. feita. n~ _Auta-rquia sem que se.: ~e. Financiamento .d~ Produ~ao,_ à PO- ~ Lefa~-~>e a r,e~uinte rcdacão ao .;:~u · 
venf1que, ~reVlamente, no centro de:. htlSa de preços mm.mos dos piodUlO! I aru..-0 19; · , Sala das Sessões, 26 de o;J.tub;ro e e 
r_cdfstríbuiçao de pessoa.! a. exlstên~ j agrlColas, pecuário3 e extrativos, na '"' : 1967, - Deputado Celestino t'llho. 
ela de servidor que possua a quaHfi~ 1 forma. da legislação e:n vi&or. Art. 19 Fica criada. n Superlnten - Deputado Antoaio r.lo.galltãe.~ -
çe.ç§.o exigida (a.rt. 99 - § "59 Decre- Art. 20. O Poder_ Lx~c!!-ti>~n bai~ llêncta do Dt·senvolvimento da. Rt'· 'Deputado Paulo Campo~. - D;pu-. 
te--lei nQ 200, de 25 de fever~fro da xará, em execução d~,tn Ler, o Rtf.{u- ~.mo Centro~Oe:..te- fSUf)f:"..CO), enb- 1 tado Anapollno Faria. _ oep-.lfedo 
lQ6'l). 1 la-mento da suverln,c 1 l .JI:ia do De- Utt-de a.ut.-árquicn ViiJcuinJa. \\O Minis·: José Freire. 

) 

) 
' \ 
' 

! 
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r N° 5 noel Almeida.--: Ozanam Coelho.-~ J"..•#i!icat;ãD }preendimentos que classificar co-mo 

ê t 1a te d Jaeder Albergana. - Manoel Tavet~ , , <! • "- llmportQntes para o desenvolvime;nto 

Ç.~~: ·Se ao ar. . a seguiu re a- ra. - Paulo Freire. - Batista Mt-1 O pwjeto \l;a CI!ar nõvo óro~O ~l- reJ.cnal, com o que se faclllt::!:a a. 
rancta. - Renato Azerêt:to, - Aure- ra Impul:.mnal 0 d~senvolv.men.o <.3.<> llmpiantaçáo c rDnsccur.io d ... lf's 

"Art. 1~ Fica criada a Superin- liano Chares. - Elias canno. - 1areas ill.?Is at}'asa<ia.s do Pais .. 05 Es- Sala das Comlssõr.so, êm 2J de' ou­
tendência do DesenvolvimenOO da Re- Sznval Boat:entura. - Aquiles DmlZ. I ta dos dC> r.:Ia 0 Grosso e poms, cnt- tubro de 1967. - Deputado Jalwe 
1gláo Centro-Oeste- SUDECO, enti- - José Maria l'tiavalltães. - Walter• bora knh ~.1,. ~r:J:l~nost nucleos" .('m Cãmara - Deputado Joaqwm dr.r-
datle autárquica vinculada ao Mmis- Passo&. /vms ?e -de --H~.íim-en.?, na v rda- )deiro- Deputado W'~'ntar Gt:'J1,...;1oes 
tério do Interior e com sede em ema- Justijicatzva de fmmaJ ~ e~J.me su~;rficle de~r,~ ,_Deputado Wí.Json Ma1tJns- n-p"-
bá, Mato Grosso... A . I voact~J., à e;,peu>. de mv .... timentos oft-1 tr>do Jales Machado - n~pu·pvo 

. _ o,., plan? de ação economlCa.- do c.a1s e partlc ,1a1rs capa.?es d~ a.c~1c- Ltsbca Machado...:... D~outado Ary vu-
Justl/tcw;ao atu~l gov~rno sallet:ta, claramente, o :ur o seu P.:o:~r.::so; .?~ .nyestim~nt~s llarlilo _ Deputado celent no l""J;,,~ _ 

O Projeto não diz onde a SUDECO pene o ~o~ d~~e~lilllbrws se~:rats da/ao"' po<ler' pub~,..,o l? .... c..,rao_ .er ve._~nl - I n=put1.do B:-nectito F.;rretra - D::p •-
deverá ter a sua. &ede. Esta poderá ccon~nua. em .... tion~o as d~Iguald1!--- do~ med.ant o.Jentat::o t!O ól,~r:-u taõo José Garcna Ne~o _ D'l':,U'tcto 
locallzar~se na Capital do Estad d dcs lC'Jlon_ah. O paJs é. um arqmpe- l='fOpruto :- a '3 •• per.n endencll oo R.acimt fllamcrJ -- D~putadJ A ,. 'IJ 
Mato Grosso A es lha. de Cu~ b~ lago eco~omiro, com mv~l de renda r:e.:.'envolvnn~n,o do Ce-ntro--O"S~':' I:,Ia']alhães e o·It:o"' r 

u.s.t· . ien co ta a I "per capüa" desde o mvel europeu Ma-'> os dt nJ.t t, d part.cu1ar cx•.;r::.m 
:e J 1i!ca ~ ~[nte, uma vez que até o:; mais iiLflmos. Temoo regtõesle.stJmulo<; fl~C': 1 ';, como os de quJ o.:J-' N() lJ 
e obje Iva _ mpul onar, no ProJeto, desenvolvidas, outras em deJenvolvi- z.a a SUDAM ft,.ses eõtlmu1os nJ.'"~ :- . . ... 

0 . dcsenvolviment? das áreas menos menta ou subde~envolvidas não fal- podem clrcunsrre··c"-SP a d"t"'r n a 1 Acr- ... ccntc se ... o ;J., •• 
50' 1"" · .1." 

amantadas do pats. Para êsse efeito ::. • d , , • • :, ~ :- '-' . 
nada será mais convem-ente que 1 ~ tando ~uances entre ê.sses.e_status ~. pmçao, mas a tOf.}' a are-"t aoc; 1 n Proa.vyCJ: _~ d.-1u • ..,&r r.. ... ~.tS, 
var para aquêle ponto do territóJo econôm.1305 em _numerosas loca1Idade6 dOL'> Estadc~ .... ~~ c:~ntr~Oeste. . 1 e.~cu~oz e ai_I~~u;e~ .v1.sF._nG.o :11 :.~ J--
nacional êsse extraordinário estímulo ou reg10es. Da1 re<iu~to~, como no Sala_das ....... .-.~w-,, em .;_de outuOJro I~hccm1~nt_o Sl~t ... matiC.) c.~s po ;. , ,-
de prwresso c~so da SUDENE!. a cnaçao de orga- dr. 196·~. -- V(;lnn IJ!C4.11tns. ; t<adcs .re;5IOmt_L:, _ . 

S1.la "das Sessões 26 de outubr d nismos de atuaçao regional capazes Nl? 11 1 Pnagraio unico. T.:::~o p:.:_ ... 1· Je 
1 dÓ - far/ e de promover, através de recursos or- I pa;a ar1ro\·a::.1o os p.o:c .. ', r" .-I-

.190 ·-Deputa Wtlson ~ ms .. çamentál'ios e estímulos fiscais, o de-~ Ac1·escentc-se ao artigo 19 ma:s 'lm uus.rialJzP.ç-â.o da m=--.:;.-·a. p.~.:.~ !~.!· 
NC> 6 senvolvjmento harmônico do Pais. parágrafo: '~·i,J!1a! . 

.Minati, nesse particular é uma ima- ..,
9 

. l Sa!a dt.-5 Sessõ~-5. 2~ ct_~ cct:: ~, 1 Lta 
art. 1(), o gam do Brasil. A MinaS ·do norte e ~ " Os rccu=cos. qu~ estão estlryt·~. W~7. - A.!tóni.:> ra:::;.::.~L.:. ·- Çe-Acrescente-se ao § 1? do 

seguinte: 
e Espirito Santo" 
Acre.seente-se ao art. 
c1 e &.pirit-o Santo 

lcto nordeste não se a.ssemelha a Mi- lados no ~l.:m<! D.retor da- SUDA\ 1 tcs:tno Fzl.'?.'J. - r~a.:lJ Cc;.", _,_ 
. I nas do Triângulo. A Minas do Oeste c~m d-:&~..:nar;ao de aplic?-~ão ~O',' A.;wpc.l.:•o d:! Ioaria. -- Jc:;'J ;;· .:1. 

6o, a seguinte: tem caracterí.sticas diferentes em re· {ne~~ dos .. -Estad<:'s de Goi~s e 1'-l[a:o' N? a 
l3.çáo a. Minas do centi'o ou, do sul. Gro~-:.0 se1ao apl_lCatios nel. SUDECO I 1 

Justificativa Acima do paralelo 18 ou 19, a situa- ne~ns n;;,e.smas area~, devendo cons~ 1 Acre:::-cente-_r;e HO aJ'L 6'.) L<~:.; ll .a 
ção econômica é das mais graves. tat do B .. u Pla~o Diretor. 1eua qu~ bC!'.J. a d, com a: - · ·' ~·3-

Ante.::, o Espírito Santo não tinhl. Ao noroeste, nas prm.imidades de I Sala das se::o~s. em .20 de outub~"J guinte: 
a SUDE:NE, nem a SPEVEA, nem a Brasília ou de Goiás há imell.S() es- de 1967. - D~J?I:'ta..:Io (-arcla Neto -: d> 1 r{'presenlante da f:.·JD. i'!. 
Comissão do São Francisco, nem o ' d t' 1 Deputa.d•G Ra:c.ud Mamede. paço a espern e es unu os para que I Brasilia, 2 ae_ outu'J'o à~ 1~ .. 1. 
Plano Nacional de Carvão, nem a Su- s <i d o processo de 
Perintendência da Fronteira Sudoes- ·posa es.enca ear .seu. . NQ 12 · Fclictano de Fl{!Uetr:::do. · desenvolvimento sob os mflux<>s, 1n- · 

Nl? 17 te, nem o DNOCS, nem nada. clusive da nova capital Federal. A:cresccntal" um § que será o 3tJ no I 
A3ora, com a Revolução e após eLa se at;,sim é, não se justifica que ês~ Art1go lQ, assim redigido: -

nada lhe auxilia dada sua situaçãó ses. organismos federais de aplicação _''§ _39 A sede e fôro da Superinterl- ct~r~~~e~~~-lseese~l~~rt~· ctS:'c;J;~a~-~~a .. 
'f:~J~a~nti~ao <~alg~p~t:X;srepresen- regi·çmai !ltuem ~egundo a.s ãreas ad- denr1a do D<::s~nvolvimento da Regi3o t,lo, da Fêderação das Indús~ua:;, L.o-

·.i.·enlã.mos inclUi-li\ na área da mimstra~lV!lS. !'lao s_e co~preende que Ceutra-Ou:ite (SUDECO) será a. ci- ~ merCio e do ó.JãO representatr;v .c as 
SVDENE com a qual :;e Jlmlta, ma.s ess:; delumtaçao SeJa feita pelo re- dade de Cu~abá, Capital do EJ:tndo 1 atividades agropecuárias. 

b d f 
lac.:onamento de ~stados. Urge, por- de Mato oro~~., ~ .. ., .. 

foram alda os nossos es orços. Te- tanto, que 0 Governo proceda a uma SaJq das Se!>sõeso em 2 d eoutub• 0 ~ala das S~ss?es, 2<.~ de_ ou~ub_ J da 
mos reiteradamente tentado essa in- revisão das fronteiras dessas enttda- de 1967 . _ Õeput'sdo .z.·euctano de 196~. ~ f!ntomo Maga!Jza.:s. - Ce~ 
clu.são para efeito dos gôzo de bene- des governamentais, a fim de que se Figueiredo lcstmo. Fzlllo. -.Paulo ca:;:po8. -
fícios e de isenções, mas nossos es- situem com base em critérios econõ- · N9 13 Anapo!mo de Far.a . ...... José Frelrl1. 
torças têm sldo em vão, dada a ina- micos e não apenas ad.ministJ:ativos N9 18 
·cessibilida.de dos representantes do 011 f!.siOgráficos. 

1 

Acresce~Jte-se ao art. 211, letra: 
N~·~;e.sentamos, mesmo, u~a emenda Minas ten pequena parte na ·; ·:.. n) Adoção de intensiva política d~ r Acre.:;cente-se ao art. 6<1: 

1
ao projeto Anch~u çUe tramitou pela SUD~E ao norte do Est_ado. E _ 1~- estímulos f,scais creditícios e outrcr., I d) partido da oposiçã·J, sen:io um 
car.a, mas tambcm até agora espera- peratJv.o. agora, que tam.be.!U part1c1pe com o objetivo de: .· pelo listado de Goiás e outro pe:o Es­
mos resultados prátic06 que não· nos da. SUDECO. Nesse t:entld~o ~ a_emen- 1. Assegurar a elevação da taxa de tado de Mato Grosso, indicaao:; em 
vie:<.'m. da supra. Claro que nao ahll,lentD reinven_: ao na região dos recursos I lista. tríplice, pela _direção nac.omu . 

• !!,gora, apresentamos esta emenda, esper~nças. de qu_e todo, o territópo nela gerados. Jt~'ftijica âo 
apelando para a nobre comissão no mil~elro seJa inclwdo na area do novo 2. Atl·,::.,r inveNimentos naciona.:s e • ç 
sentido de aceitá-la, embora o Espt- órgao federal. compete, portanto, ao estrang~.ros pna o des:mv:>lv.mcn~.o ~la aline~ pr:opo~t.a ~nc:::nLra . &.. 
nto santo esteja um puuco dtstante Sr. R~lator e aos membros da pobre da regiao. ma.Is comple~a JUSttflcaçao no ptm .. 
de Gota ':i e Mato Grosso. 

1 
com1ssao mista, especialmente a? :_e- Sala das sessões, 26 de outubro de cipi~ ~alutar e de~ocrático de àa:r à 

Suas indústrias estão se retirando presentan~e de. ~mas ness_a comtssao, 1967. - Deputado Antonw IJ.!aqa- oposiçao op~rtumdade _de partlclp!ll' 
pe:a falta de mcentlvos, já que a um p~ocurar Hientiftcar e86a area, afere- lhaes _ Deputado t.:etestmo l!'Hfto. das deUb~raçoes do órgao inc~ml)1do 
metro de sua fronteira, tôdas as m- c;:ndo subemenda na me~ma ~oiD:is· _ Deputado Paulo Campos._ Depu- do planeJamento do de.scnvolvlmcnto 
dústrtas aí localizadas recebem o es- ::ao. AD~v~ procurar a_ JUstlficattva tado AnLJ,olino de Farta. - D~pu- do~peutro-oeste;.. 

0 tim'J.lo e 0 incremento das isenções economrcK par:_a que na o se alegue t.ado José Freire E regra consaorada na ...f!;ei n. 2.B:Z4, 
de ImpoJtos. que a preten~ao venha suporte me-~ · de 19-9-56, que, no art. 12, § 69, diZ: 

Lutaremos pela emenda. Lutare- ramente polltiCO.: N'l? 14 "Um tirço dos mCI!lbros do eon .. 
mo, com tôdM as nm:-;as fôrças e ape- 19~7ala das ~essofsd 26 F de ou;ubro P de Acrescentar na enumeração das s~lho de Administraçii.o e do Con-
lamo.J para a nobre comissão no sen- · epu a 0 rance mo e-

1 
atividades da SUDECO 0 oarágl'dto: selho Fiscal, serâ escolhido- em iis• 

tido de perfilhar nossa emenda que reira. ta tripHce de nomes indicados pc,a 
~ um p~dido de justiça. N9 8 1 r~"ll(ú - analisar ~ p~jetos ':' ~m- diretoria nn.clonal do maior pa,Tti-
S~b das St>s':iõ~s. 25- de outubro de, o § 2(1 do nfii<ro to terá a seguinte 1 P. ~ mcntoc;,.., ~~ l!J.Icaitiva pr~Vd~~·· do politico qu.J intc?;rar a corrente 

19ôi'. ·- Deputado pe10 MDB - &3- reda ão· o 1 visando _o de':i .nii'O>Vlmento econDlu.co de oposição no con3'resso Nat:lo..-
írito S· .t Dirceu cardo~o I ç · 'da R-::g:::;o e recomendá-los oos Pode- nal. .. 

P ·r. o, · • § 2" É e':itendida à área da SUDECO res Publ1cos para etclto de obtenção . . 
N9 7 ! n. aplicação de e"tírnulos fiscais con- de finanriamcnto.s ou outras van•.a (Lei que dlspos f...:.br~ a mudapça 

d r- '. tidos na legisla~ão e normas que re- gens. I da. Capital Ft.:_d_ eral• · D~-:;" "O::l p:tr.í:>;Iai'c':l 1n e 2') o a -.· 
ti:--~· 1'1 a ~~-;ulnte rrUaçii. 11 : 13em a SUDAM. Sala das C:)m·· ··õcs "'G de outTH l Ee.la, das Se.,:.ü~s. 26 de outubror da 

SJla das Ses.sões, 25 de outubro de· de 1967 . ...... • ... tr:J7. ·- Patt!o Campos. - Ant011:o 
••j 1? A :'lrc::t ele r~~L":o da SU-. 1967. -Paulo Macarlni. \ - Justij"icativa F.!agall~ães. -José V!e:re. - f!élrs .. 

Dli'CO cvmpreende o; I:5t::'d')3 de 
0 

1 1 tmo Ft!ho. - AnUi;.:.~lmo de Farw _ __, 
co~;..1.s, ~T':tto Grif.s.o e r.:L1as aeralS. 1 N . .S o de>snvo:·,imento econ5m:co ct'l I F:lic:ano F'igu~iredo. - U'lson I.! ar .. 

n 2? As ü:cas çue. em virtudE> do Acre:ccnte-.ee ao § 29 do art. 1o Região CC'ntro-Oeste nâo pvd~ .. !r t.ir!J. 
d:..spo,-,...o. no .rn<<h·.:n.fo unt:-.rior, no I dtpo!s da última p~lavra, tra.nsfor: feHo sóru::nte pelos Port~res P~bilc_cs; N" 19 
n.rL 29 G't Le1 n° 5.173, de 27 de ou- mando 0 ponto final em virgula. Ao Iact~ délcs, com açao maiS 1Ilu-l No art. 9-l', letra b, 
tulro de 19G6, e no art. 39 da. Lei; inclusive as disposições contidas na tad·:l, var''lda e mult..fo-rme, co.npare· 
n/) 4.239, de 27 de junho de 19~3. re-~ Lei n"9 5.174, de 27 de outubro de cem_ as ~emp!'e:;~s pri7adlS com Jul:'.~; Inclua-se: 
sul~o.- em c~nns ~ suoEc;o e a SU- 1966. reahza.ço;s, pl'OJCtos e LmJ,lt~::!ndt- t Os servidores Fcd('rais, Autárquioos, 

. •DA 1. I)U n_ SUD""CO ~ n SUDF..NEI Sala das Sessões, 26 de outubro de mentos. C~berá St,!DECO 'Jnent'lr l E.itaduals, Municipais e FW1cionát1os 
p:rmu~ecerL!o, p~ra .e~e~to de ..... ~phca; 1967. _ Deputado Saldanha nerzi. quando solicitada, e::tes emp~eendt; I de Sociedades de Economia Mista,, re-' 
ça~ Gc estlmulos fls.ais, sUJ .... tas a N\l 

10 
mef!-tos, anaHrar-lhes os p:ojet1\, quisttados na forma da Legislação·em 

Icgt~laçáo e norma~ que re~em. res- aqmlatar do seu valor para efelto 1e~ vigor 
pectivamente, à EUDA.VI e à EU:CENE. 2 d 1- 19 senvolviment:sta e . recomendar os · .. 
...... Deputados: - Francetzno Perel- Dê-se ao § \l 0 ar Igo a .• e- escolhicloM à 0t~te-nção de recursos n. Bras~ha, 24 d .. outubro de 1967.,-
ra. - Hélio Garcia, - José nonijã- guinte redação: nanceiros. po-r empréstimo ou outra I F'ernando Corrêa. 
cio. - Monteiro de Castro. - João '1A area definida no ,parágrafo a.n- forma válida, .iunto aos vários age.a- N9 20 
Herculino. - Pinttetro Cllagas. - t;r1or ficará sujeita à legislação e tes f~na.nceiros da Unjão e doo Es-
Bias Fortes Filho. ~ Aécio Cunha. nmmas que regem a SUDAM, "bara tados. I Substitua-se o artigo 11 ~o projeto 
.- El1gar Martins Pereira. - Dnar efeito de aplicação de estimulas fts~ Poderá amda a SUD.2CO propor pelo seguinte: A Fundaçao Brasil 
Mendes. - Tancredo Neve6.,- Ma- j cais." medidas f'spec~ais de .amparo 'lOS em- central instituída nos têrmos do De .. 
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··ereto-lei 6.871 de outubro de ;g43 é 
Jncorporada à SUOECO, transferin­
do-se-lhe automàticamente o patn­
mônio e recursos orçamentários e ex­
tra-orçamentários daquela autarquia. 

Brasília, 20 de outubro de 1967. 
Feliciano Figueiredo. 

N' 21 

DIA R lO DO CO N GR ESS;;:O;,,;,;N;;,A;,;:C,;,;IO;:N,;;A:;L:;,~(;S;;;e!f;çã:;:o;:,;ll~),· =====,;,;N;;,ov;,;•;;;m:,;;b~r;;,o,:d;,::e~1,;;9~6~7;, 

m- receber o prcduto da. cobran·J I- em 50% (ci;nqüenta por cento) '6.420.000 de dólares; Amianto Crisa .. 
ça. de impost-O:;, "Caxas, .sobretaxas, para os e1npreend1mentos que se en- lit.a. - 8. 547.000 de dólares. 
rendas ou contribui~ões de quaisquer I centrarem ef~tiv~ente instalados à Com a ocupação econômica dessa 
espécies, que se destmem a custear as data da publlcaç.ao da presente Lei; área, o que advirá com o incentivo da 
inversões ou despesas com o desen- II - em lOO~ó. (cem por cento) pa- isenção do Impôsto de Rendas o 
volvímen~ da,_ Região Cenlro-Oeste ra. os. empreendJ._lllentos: Pais passará. da condição de' imPor-

i 
a. cargo on Uma o, dos Estados e Mu- 1 --; qu~ se mstala~e~ lega1men- tador, para a de exportador dêssrs 
m~ípios ou sociedades de ec~nomia te at; ? flm do exerCIClO financeiro minérios. Note-se também, que den­
llliSta em que preponderem açoes do de 19' 1 • . . . . tro da aludida faixa encontram-se as 

o parágrafo único do: Poder Público, ou que tmham por ob- 2.:- gue Ja mstalados. a .data ~a maiores jazidas de Grafita e à e 

I jetivos atender ao serviço de jurof,, P.ubncaç~o. ~a presente Lei, amda _nao amianto até então conhecidas no "Suprima-se 
artigo 14'', 

Brasília, 26 de 
,Arnaldo Prieto. 

outubro àe 1967• _ amort~zaçôes, e resga-te d.e encargos tiverem m:?Iado a fa~e de operaçao; mundo, para não se falar das fabn-

1 

assumidos para o mesmo fim; 3 _- que mstalados .a data da pubn- losas jazidas de níquel, de Niquelâu-

N9 22 
IV- sr.'·~isfazer, diretamente ou por c~~ao .~a presente Lei, antes do. exer- dia até en'"ão inexpioradas 

, intermédio de outros órgãos, as abri- ClCIO f1~anceiro de 1971, ampliare~, À produção agropecuári~ sofrerá 
lgações decorrentes do selt.iço de ju- modermzar~m. ou_ame!ltarem? .indlce impttlso vitalizador e virá a ter as 

ge- ros, amortizações e re.:gate dos encar- de mdU?trmhzaçao cte ma!ena-pri- condições e"senciais de a<:sistir e 
gos ~umidos no -cais_ ou no exterior, mas, c~wcando em operaçao novas abastecer oy crescente merCauo de 
em VIrtude d:a execuçao do Plano D1- instalaçoes. B T 1. d , 

Acrescente-se nas disposições 
,rais o segUinte artigo: 

Artigo . . . - As dotações orça­
.mentárias e os créditos adicionais 
,destinados à SUDECO, serão distri­
buídos independentemente de prévio 
:registro no Tribunal de Contas da 
'Uu1ão. 

Parágrafo único ~ Também inde­
'pendem de registro no Tribunal de 
:contas da União os contratos e con­
'vênios firmados pela SUDECO. 

Justificativa 

A emenda visa dispensar de prévio 
registro no Tribunal de Contas da 
'União as dotações orçamentãrias e os 
créditos adicionais destinados à ..... . 
SUDECO, bem como oo convênios e 
contratos por ela firmados, f\. fim de 
dar mais imediateza. à sua ação~ 

o mesmo dispositivo já favorece à 
SUDESUL, constando do artigo 20 
do Decreto-lei 301 de 28-2-67. - Wei~ 
mar Torres. 

N9 23 

retor de Desenvolvimento da Região § 1 g O valor de qualquer das isen- r.as~t~·. a edm u a~ ~~asl conmçQes 
Centro-Oeste inclusive quanto as ções amparad'a.s por êste artigo deve- pnon ~nas e s s :n. a cu ~, para a 
obri~>'ações dovernamentais referidas rá ser incorporado ao capital da pes- ocupadçao d1~ d Amazoma, Ja_ q.u~ , a. 
nesta Lei; soa jurídica beneficiada até 0 fim do gran e en la a para o Norte m.c;.a­

V - contratar no exterior, por si exerdcio . financeiro se~uinte. àqu~le I se no paralelo 13 · 
ou como agente de governos, entida· em ~ue tlver gozado o mcentiv~ fls-1 Sala das Sessões. 24 de outubro de 
des autárquicas, E.ociedades de econo- ?al, Isento do pagamento ~e quaisqu~r í'1967. ~ Benedito Vicente Ferreira. 
mia mista e organiza,ções privadas, a Impostos ou taxas ~ederaiS e mantl-, 
abe!tura de crédit~s destinados à exe- da em conta denom~na~~ "Fu.nd9 pa- N9 25 
c~çao do Plano ~uetm· de De.senvol- ra Aument~ de Capita~ • a fta_çao '!-0 

1 Acrescente-se onde convier o presen­
vimento da Regmo centro-Oeste de valor !J.Ommal . das açoes ~da ISençao 1 te artigo e seus parágrafos. 
que h·at(l. esta. Le!; que nao passam ser comodamente' · 

O Poder Executivo regulamentará, d:i~tri~uídas e~tre 03. acioni~tas._ J A:rt;. Na form~ da legislação. fi~c~_tl 
dentro de 60 (Sessenta) dias a exe- § 2· A faha de mtegra-llzaçao do \ap11cavel, gozarao as pess<Jas )Uruh­
cuçã<J ·desta Lei, r:o . que concerne ao c~p}tal da. pe~roa_ jurídi~a não imp~- cas a tê o exercício de 1982, inclusi:ve, 
Banco de Desenvolv.mento do n 1·asi1 dira a ca.p1tallzaçao prevista no para-

1 

de isenção do impôsto de renda. e 
Central S. A .. o:·a Cl'iado com a grafo anterioi·. quaisquer adicionais a que estiverem 
ti·ansformação do Banco Regional de I ~ § 31J O direito à ise~1Çâo s? incidir.á 

1 

sujeitas, nas bases a se~uü· fixadas, 
Brasília s. A. sobre os resultados fmanceiros obt1- com relacão aos resultadcs financei· 

~t. . _ ~os de e~ta.belecimentOci i~talados na ros obtidOs de empreendimentos eco-
Ju" tjzcaçao 1 area .delimitada neste art.lgo, o que I nômicos situados na área do Estado 

Não se concebe um órgão de desen- devei:a ~er demons~rado nos ase.emo.s de Goiás, compreendida ao sul do 
volvimento reg~ona-1 sem um instru- contab_eis da empresa, corn clareza e paralelo 13 e até o paralelo 16, ex­
m~nto de c:·édi~o. um agente finan~ ex~t4~a~. . .-d· .. cetuando-se o Distrito Federal, e con-

Acrescente-se onde convier o se- cena. § · • s P~?S JUII lCas que na. a~- siderados de interêsse para o desen-
guinte capítulo: Com o objetivo de suprir essa la- ta da publ.JCaçao da presen~e Lei h:- volvimento da região pela SUDECO 

· · nu 1 co •ucto ·'a - - verem obtldo o reconhecimento a f 1 . • 
,. Art. O Banco Regional de Brasília I,_,- na, s~n lll .• Cll. r ll:U. !lovo or~ isenção de ue trata. a Lei niJ 4. 069-B, con arme. normas regu amentares_ a. 
S A instituído pela Lei niJ 4 545 gao, .evttand~ ass1m o mdc,eJavel, pa~ de 12 de ·~nho d"' 1962 deverão ob- serem bmxadas 13elo Poder Executwo. 

'. · ·• · ' , ralehsmo, nao se pretende com esta . . ~ "' ~.' 0 , . r SON ( · .. t de 1~ d.e dezembro ~e 1964, p~ssa .a 
1 
emenda, criar mais um Banco, mas .se1-ya1 o d1~posto nos ~§ 1 e 2. deste - em ·" cmquen a por cen-

constz~mr-se no ~rgao de apmo f~- . tão.-sbmente transformar 0 atual arttg~. . _ , . tCJ) para os empreendimentos que se 
nanceiro aos P.I::OJetos de desenrolvl- j Banco Regional àe Brasilia S. A., . § 5 .. A ISepçao de _ql!e trata eE.te a~- encontrarem efeth:amente instalados 
menta d~ R~gmo Centro-Oeste com que vem servindo à regiao g~conô- t1go so . ..seta reconhe~1da p~la .autm·1- a data da publicação da p<·esente L<:i; 
a d~nommaçao de .Banco de Desen- mica do Distrito Federal, como ban- d~de fis~al cm_npetente e a VIsta da II - em 100'0 (cem por cento) 
volvimen~o- do Brasil Central. s .. ~·· co loca-l, em estabelec;mento de cré~ d~clarac:ao, eml.~Ida pela ~UDE<??· ~e para empreendi:nentcs: 
sem .preJUIZ~ de com as a~nbmç~es dito regional, cem a denominação de Q';le? empre~na.mento satisfaz as.exx- 19 ~ que se mstalarem legalmente 
atuais, contmuar operando no D1s- Banco de Desenvolv menta do Brasl1 geJ?-CiaS CJntld~ na presen!e Lei. ! até o fim do exerc1cio fir..anceiro de 
trito Federal.. . Cent-:"al. ~ 69_,? recebrm;nto de aç<?,es, c~ta .e\ 1971; . 

§ 19 O capital do Banco sera el~- Foi prevista, aliús náo poderia dei- qumho~s .. de 9ap.tal,. em d ... corre~cJa I 20 - que já mstalados à da}a da 
,v~do..: para NCrs. 3.000.000.00 (t~és xar de .ser - a elevação do capital d~ captta,:~açao. p~e':_ISt~ neste. art;go, publicaçéo da presente lei. ainda não 
~Ilh?es. de cruzeiros novos>, assim social, bem com::> a part-õcipação, no nao sofrel a a mcldenc.a do xmposto I tiverem iniciado a fase de ope.taçáo; 
distnbmdos: 60~ó (~~ssenta por cen- rol dos acionistas, da União Federal de renda. . . . . 39 - que instalados à data da pu--
to) a cargo da Unmo Federal; 20% e dos Estados de Goiás e Mato Grosso. · Justtftcatt"Va. blicação da pl'esente Lei, antes do 
(vinte por cento) ·a cargo da Pre- além à:o Distrito Federal e mais acio- Visa a presente emenda, em con- 1 exercício financeiro de 1971, a.mplia .. 
feitura do Distrito Federal e lQ% nista.s do banco em transformação. cedendo isençao do Impôsto de Ren-; rem, modernizarem ou a>Jmentarem o 
(dez por cento) a ~argo de cada um O Banco de Desenvolvimento do das, para a área abrangida pela .... , índice da industrialização de m_até­
dos Estados de Go~as e ~ato Grosso. ~rasil ~entra! S. A .. ser~ o. ~gente SUDECO, na faixa compreendida en- rias-pr!mas, c_?lccando em o?erarão 

§ 29 C? r:ei?asse fmanceiro .dos Fu~-~ fma-~ce1ro da SUDECO,, fma~cmndo. t.re os paralelos 13 e 16, somente, criar I novas mstalaçoes. 
·dos E&Pecmrs nas áreas amda nao precipuamente, os emp1eend1mentos novas e reais condições uara o real e .. _ -
abrangidas pelo Banco Regional de que se enquadram no seu Plano Dire- imediato desenvolvimenío da zona I § 1º 0 val?r- de q~~lquCI b.~nrao 
Brasília s. A., será, enquanto o Ban- tor, na forma prevista pela Lei núme- que será ôbviamente 0 tranmpolim amparada po1 este ar~Igo deve1a .ser 
co de Desenvolvimento do Brasil Cen- ro 4.595, de 31 de dezembro de 1964. e 0 sust~ntáculo base' para a ocupa- il;c?.cporado. 3.0 dcapit~l d~ pessoa ju­
tral S. A. não instalar Agências ali, s~m. contudo, se afa~tar. ãa assistên~ ção da amazônia. Como se sabe, para I r~d:ca ~enehc.t~ a ate. o fn~ d~ exer .. 
feito pelos Bancos oficiais dos Es- CIR que presta ao Distnto Federal e 0 adentramento do vazio amazônico, c:c.o fmanceuo. segmpte ~que.e. que 
tados de Goiás e Mato Grosso. sua região geoeconômica. onde todos ou quaisquer empreendi- tlvrr, gozado o mcentlvo f~scal, lSen-

Art. A assistência finan!'!eira de que ~em !lumento ~e desçesa h~ verá, mentos têm caráte._~ pioneiro, faz-se to 00 paga.m~nto de 9-uaJsquer i,m-
trata o artigo anterior, ~mpreende- p<)ls serao a:proveltados os s.erVIdores mister a existência. de um ponto de postos ou taxas ~ed~rai~, e J?antl~a 
rá, precipuamente, financiamentos a d~ Ban.co a ser transformado. e a sua apoio que assegure o sucesso das no- em conta denoml?a~~ Funú.o_ pa. a 
empreendimentos que se enquadrem Diret?ri~, embora P.o.ssa. VIr a s~r vas investidas. ~umento ~e Capltaln!.o a fra~ao ~o 
no Plano Diretor da SUDECO, po- substitUJd~ os a!:zazs diretores, nao A faixa inscrita entre os paralelos'\ alar ~ommal das ~,.o ... s cta., Isenr;ao 
deindo para tal fim praticar quais- s~ altera.ra em te1m03 de remunera-, 13 e 16 compreende uin dos maiores I q~e . nao possam com~da~~nte ser 
quer operações bancárias, na confor- çao. . - [potenciais econômicos de Goiás, da- di.s~tn~uldas entre os. ac.o.~LLas._ 
midade da Lei n9 4.595, de 31 de de- Sala da CcmlSsao, e-m 2 ~e cutubro da a fertilidade do seu solo e a gran- ~. 2· A falta de. n:t~g-aL:-aç~o do 
zembro de 1964 . ~~ 1967 - Deputado Beneazto Ferret- de incidfncia de minerais não ter- c~p_Ital da. pe~oa_ JUndJ~at nao unc_l~-

Art. As entidades governamentais • ARENA-GO. I rosas já detectados na referida faixa. I dira a capit~.l:zaçno pre•.•Is.a no par-a-
ou autárquréas, as sociedades de eco- Acrescente-se onde convier o pre- 1 Paralelamente, a agticultura e pe- , gr~f~., a~te~?: ·.t . 1_ , 6 · · .. 
nomia mista em -que preponderam as sente artigo e seus parágrafos: lcuária têm, ali, tõdas as condiçôesld··· "b uel? a ·"Xnça~. s I~Cl 
ações do Poder Público, que atuem Art. Na ·forma da legislação fiscal para o seu ránido desenvolvimento. ~t~d 50 ~e ~\;:s,uu,a ... os t m~nc;a;~s 
na Região Centro.-Qeste, deverão fa· aplicável, gozarão as pessoas jurídi- · . · . . . ~ 0 1 os . e 5 

. e.~c 1?2n °~ m<>; "­
zer seus depósitos obrJe'atõriamente cas, até 0 exe:-cício de ]Q62, iJ;~lusive, I Enhetanto, essas pote_ncmllaad~.s. dos na are~ delun.t.aaa _r:e~te atti.go~ 
no Banco ora cria.do d isenção do impô.sto de renda e pela falta, atual, de atrativos, c.on•I- o que dever.a s.er demons~Ia ... o nos as 

Art. São atribuiçõ~s do Banco, além q;aisquer adicionais a que estiverem nua.n: inexploradas,_ em c~nseqümte s~ntcs c:;.~t;.b~JS da m::-r~::a. c:-m C
1

:-

da.s que lhe dá 05 artigos anteriores: sujeitas, nas bas~s a seguir fixadP.s, pn:Jmzo r:ara a Naçao~ v~z q'.le~ con- rc~a ~ e.,.a_Jd:~· .... · . ·" . 
I_ movimentar créditos obtidos no com relação aos resultados financei- f~ me s~bemos,. o B.a~Il onyra-~e, , 1· 4. As. P~:S~,.?a_s Julld.Ico.~ qJ.e n~ 

ros obtidos de empreendimentos eco- dm a dia em 1mportaçao da m:uo- u.a .. a da p:J~.JCaçao da pre.~ente Le_I 
exterior para o financiamento do Pla .. nômicos situadcs na área do Estado 1 ria dcs minérios existentes entre os ~n•e::e~ obtido o re:::o~hec .. m~nto a 
no Diretor da SUDECO; de Goiás, compreend:da M sul do pa-•paralel~s 13 e 1~. ~ . . m~2nr.ao ~e que trata~ Le1 4.:.069-B, 

n - promovel", med!ante instru~ raleio 13 e até 0 para:~elo 16 exce- ~ Preveem os o:gaos especmhza1os de 12 de JUnho de 106.. deve. ao ob­
ções do Ministério da Fazenda o aten- tuanà:o-se 0 Distrito Federal 'e oon- que o -Brasil, em 196B; Alumínio - senar o dispos~o nos , ' l" e 2~ dt":·.::-
dimento dos compromiS.S{ls diretos ou siderados de interê.:se para ~ deseno. 18 mill:ões de dólarE-s; 2.inco - .... Entigo. · 
indiretos assumidos pelo Govêrno na volvlmento da re~>'ião pela SUDECO. 14.222.000 de dólares; cobre . .. . .. . . ~ 59 - A i.seDçáo r' e q·:e L·J.ta ê5te 
execução do referido Plano ou de ou- conforme normas" regulamentares a 1.352.000 de dólare2; Niquel - .... arUgo só será reconh~~i::'a p:>la au· 
tros em cujos financiamento partici ... serem bai::adas por decreto do Poder 11.362.000 de dólare3; qa_ss~terita .-

1

1 tcriàade _fiscal cc?:De~:',.,t,e "c. f.. ~hta 
par por fôrça de Lei; ExecutiVO: 7.920.000 de dólares, Tltamo •..... da deeln ação emit·da p::.a .... UD..:.CO, 

' ' 
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' de que o empreendimento satisfaz as Crédito da Região Centro~Oeste s. A., 1- SUDESUL - est.irnulos fiscais, com Art. Os recursos do FUNDERGCJ 
exigências contidas na presente Lei. devendo ser acionistas os Estados da ~.:aracteristicas próprias, tais .como: r serão aplicado.:; na Região Cen~ru~ 

§ 6'? - O recebimento de ações, região.· a) 25% do impC.sto de renda das Oeste pelo Banco de Desenvolvimer:r-
cotas e qujnhôes de capital, em de- § 19 Haverá uma cota àe açóes, ofe- pessoas físicas e jurídicas; to do Brasil Central S. A., dir~ta­
corrência de capitalização prevista recida à subscrição púbiica, sendo que b) reinvest'mento cu aplicat;;ão 80• mente ou através de repasses ou rr­
neste artigo, não sofrerá a incidência sàmente pessoas bra.si1eitas física e mente em seto<·es de re:tl importância financiamentos por êle feitos ?. ou­
de impôsto de renda. jurídicas poderão ser ac:.onjsta.s. eccmômica e soci::t.l. c:mJ fábrica de tras inst.:tuicõcs financeiras, segunu" 

§ 211 N~nhum acionista, à exceçáo máquinas e imp1::menws 2 grioola:::.~ programas anuais e normas e.3tabE:le-
Justificativa da União· e de.:; Es,ados de Mato Gros-. enêrgia elétrica; i\ldll:.trialização do cidas pêlo SUDECO, s~m prejuízo CJ<>s 

Visa a_ pres::nte emenda em conce- so e Goiás, .poderá .ctifpor de nB.is de milho e do seja; P o::!ucão e indus- atribllições específicas do Banco Cen .. 
- . _ ' 3<;~, do c3.pltal stcml· do Banco. ç · 1- - d · 't · "' trai· 

dendo isençao d_ o 1mposto de renda, At·t Dentto do prazo de 60 (ses- ria 1zaçao a. smnocu. -ura e pzcu,...- • 
· " ' 1 ounECO · L ria·, implanta"âo àa :nc·ústria do pa- a) atr~vé3 de créditos à iniciatnl:l. pa:·a. a_ area au~:ang'h.o.a pe a"'" • Isenta) d"tas o·· .• - r.~a-"lamentoca'o da '" · · ... ... f d t -o"' .. pel, papelão, pa.sta m::cinica e ce- privacta p:;;ra mve.sllmen~us em em-

na P.Jxa compr:endi a en.re. os pa:·a- presente lei, a Supe:-inted.êl'cia ·do De- lulose e outra ativ1d::l.i:'e ccnsideructa.. preên,d:m~mtos declarados r;ela ..... . 
lelo.s 13 e. ~6 somente~ cru~.! nov~s e 1 ser • ..,·olvimento da Região Centro Oes- pela Sudesul, de in te ê.s.se éi'a regiã-O; SUDECO priori~â:-ios <J..Q desem olvl-
reat~ ccmilçoes I'ara o Imediato d<$en-

1 

te, submeterá à dellberar:ão do B~n C) ret'nve."~t·mmto e a" •. l·,·caoão _,
6

_ m""n:o Qr:, R2.,.l~.o; 
Volvimento da zcna que será óbvia- eo Central da República. ·o pro)· e· o de· • - · - b- Att. · d. e 11· an't·am"nt"' a· ··-i 

t t I mente nos ç:ôprlos E:s aCc:. geraao- 1 -aves n ~ · ~ '"" -·'-men e, o rampo tm_e o sustenta_· eu_ ::oi criação do B_ anco e antepro,·eto com·- 0 ·a ·., ... ;.,., 0·a P"t'a ..,"~"ut-<:"'~ qtt" 
b res do imn,~tslo·,. • ........ 1·~·•..... .:. h~~·1 L .. ~ ~ 

ase para a ocupa-çao da amazoma. plementar ae lei que .se fizer neces.:ã- · a- p "\'"'i am"'~to à" re~·t· -J.:~ 
ComO se Sabe. para o adentramento do rio. ·.ti.) a.plica:\;áO du:·an~e cinco ano3 ~l~~~~~t/ eaa~~íc~:"~s t~ Rêg~:::.b. ""

1

" 

vazio amazônico onde torlos e qua:s· Justificação ~penas. Pã!'áiUS.fo ú'1i:::::>. A concE'.:::ão rel~ 
quer empnend:mentos têm caráter II Banco --de Des~~1v<'lvim(·n,o do B.a.:i! 
P ione_iro. faz-se mister a existência de 1. Para que a lei que institui a Su- 1 f · 1 
Um Pon.,.0 de apo•·o que ascegut·e 0 su. nenn~endl-ncia do D2s·nvoh·imento da A pr · - ·• r · ICen !":?. S. A., v: _.na •C:i~m~n o<; P .-~ ;:; opoaçao rc~h::> : 7~:·a ta econo- Ira. p:-cjeto d~ valor ::u:;::da;· a 6.0JJ 
ces3o das novas investidas. Re:;,·iJ.o Centro-Oeste :r•ão se fixe sob :n~a do sul ~~ ?i.~ .e_ !l"'D <:::v!aca ~·:- J .;:seis m!.ll v.::;,:::::; o mnío~· sat.ino-mT> 

A f . . c .1 t 1 o d:Jmínio de mera. pre'Vi~ão de plane- ~mzosDe conc: ... CJ,U~üC a;, __ à ...,UDENl:'..: e mo do Pa '· a· conta ... ,. .,._,.,cu_r.: s d:J 
arxa ms l'l a en re os para e- J'am~ntos regicnai~,, s<:m esnec'..fi"a"óos SU A" I - ... - -

los 13 e 16 compreende um dos maio- e normas objetiv::>.s, entendemo~ "'qtle a ~··.l. e sco 'PO-Q. ~. FU:'IDl~RÇO, E::-rt sujei: o à rr::::vir 1::..~ .... 
res potenciais econômicos de Goiás, a prest:nça de um ó ·gâo fin:mc:.ilo e a) a aplica.~ão é e,p:::ificrr; mü·c~acf:o d'\ STllJ~CO. ~--m n"CLl Z:J 
dada a fertilidade de s.eu solo ama- c.rediticio será uma i:esposta a à:eY[JS- b) permite r!!:m•e~.:i1:1ento e aplica~ da-'> Rtúl:JtJi~é% do C::r:~::::l"!o i.'.:!::n::: ;!-

nhoso e a grande incidência de zni- sa.r a área de descrença que já se de çã<l apenas nos Esta~:o:; geradores d.J :·io Nac~cnal. • 
nerai.s não. ferrosos jà datactados n_a senvolvem em tôrno do futuro dêste :mpôsto; Ji.L:Jt jicação 
referida faixa. Pa~·a:ela~ente, _a agn· projetQ. • C) os grandes ccntribuinte:; do hn­
cultura .e_ a pecuana _te~, all, toda"S A emenda lança 03 fundamento3, e 9êsto de renda - S.io P.w1o e Gua­
as condH]o<:s pa::a o raptdo desenvol· seria insi5tir no óbvio destacar a sua na!Jara - estão exc:u .. Cos da ~ude..,ul 
\'itnento. Entr::!:mto, essas potenci.ali-J oporttmidade e urgênci:.L Lei pJ.sre- ?,- continuarão a inve.~~ü e apHcar na 
dades, pela fa,ta at'2al de atrattvo.s r;or e 05 suplementos do conselho Suci'ene e na Sudnm; 
.t.i.scais. contínuam inexploradas, em Monetário Nacional, do Banco cen- d) sOmente a im'Lant·::;çG.o da tu­
conseqüente nrejuizo para a Nação. trai da República e do patriótico pro- dústria do papel da"ã excedente mer­
vez que ,c:mforme sabemos, o Bra.sil grama ministerial. sistematizarão 03 cado de mãD-de-otra e p.roporc:o.na:·á 
onera·se, dia a dia. em importações objetivos desenvolvimentistas desta economia de divisas em rõmo de qua­
da maioria dos minérios existentes emenda. renta milhões de dôlare.: .. anualmen­
entre os paralelos 13 e 16. Sala das Comissões. em 26 ci:e outu~ te. Isto sem fala!· na ro.:..:ibilldHde o.e 

br d 1967 Be-e Neto exportarmos papel de .mpreru:a para l're:vêem os órgãos especializados 0 e - ·~ na 1 tóda. a América Lati:ra.. 
que o Brasil im\)ortarã. em 1968, Alu~ Nll 27 Pan. três ativi~adc10 , 0 Govêrno act-
minio ~ USS l!LOüü.OOO; Zinco, USS mite estimulas fiscais v~ra 0 sul do 
14 '22 000· Cc'"e US$ 31 362 000 Inclua-se o seguinte artho: · 

.... • , u.. • • ; - Ptl:~: turismo, pesca e reflore.st:t.rnentu, 
Niquel - U3$ 11.:162.000. Cassiterita Artigo ... - Fica autcmãticamént.e alms, medida geral pa:a to-do o p:>ts, 
USs 7.920.000; Ti~ânio US$ 6.420.000; excluída da Sude.sul a área do Estado O que Pleiteia, agora. é a institu~\ão 
Arnianto Crisolila US$ 8.547.000. Com do Mato Grosso a ela jurisdicwnada ide estímulos f~cais e.:pe::ificr>S, em fa. 
a ocupação ec-:mõm!ca da área, o que em funr,ã9 do Decte~o-lei nll 301. cte V?~ .d,e uma regiB.o com gr:;lncte.s PU&-
advirá eom o incentivo fiscal, a isen- 23 de fevereiro de 1967. S1b1ha.ades de progre-Eso e de.!:envolvi-
ção de impôsto de renda. o Pais pns- s. s. 25 de outubro de 1967 menta, 
sará de fmporta:1or à exportador d!s· Paulo Macarint O Congresso Nacional pode, per!ei-

~~~t~in~~io:.lud~~tef!~~ata:~~i:fra~~ N~' 28 ~~~e~~eé, 1~~sl~~uec~ f~~~·o~~~~l~:.:;, 
se as maiores jazidas tle grafita e ni- Inclua. se: com correção monetát·a ou impostos 
quel conlieci:las no mundo, para não . os estímulos ora rece·l:d{.'.'ô. 
se falar das falJtllcsa.s reservas de Art. E' facultado às PeSSDas fisica~ Sala da.s SeSEões ~5 c:e outubro a.e 
lmia.nto. A produção agropecuária ~ jurídica.'! estabeleclê.a~ ~os Estad?S 1957 - Paulo· }'dacari;;i 
terá condições de assi.stír e abastecer. CtO Pa:·ana, S:mta. ca~arma e R10 
o crescente mercado de Brasília, além Gra~~e d,O, SuJ. efetu~n;m a deduçao Acrescente-se, onde coaber, o pre-
da.s suas cJndições prioritárias de de ale 25 ,o ~vmte e. cmco por cento), .sente c~:pit'ulo: 

Ca..pítu!o ... tmstent::ículo para a ocupação cia nas_ declai~aço_es do ~mpôsto de ~enda, 
amazônia. já qu8 a grande entrada d_e ImporJJtncia ,dest~nada a~ r~mv~-
para 0 Norte é 0 pa:alelo 13 . tJme!-1~0 ou a~l"ca..çao .em 1~1du~tr1~ Do Fundo para Invest:mentos !"rl-

Sala das ses.:.õ:s, 26 de outubro de cor.s1dera~a. pe.a Supe:lnten.aéncJ.a. Ct"O vados no Desenvolvimento de Regia{) 
1967. _ D:;putado Benedito Ferr ·ra Desenvolvimento da .Fron_teJra Sudo .. Centro-Oeste 
e outros. e: este, SUDESUL, de mteresse para o Art. Fica criado o Fundo para In-

desenvolvimento da área. vestimentas Privados no Desenvolvi-
* 19 o reinvestimento ou apHcaçS.<> mento da Região centro-Oeste -· ,~ 

Inclua-se 03 f•eguintes artigo.s: sómente poderá ser feito nas seguin- FUNDERGO - que seni constituicto 
A.rt. Dmtro do prazo de 1 (UtnJ ano tes atividades: dos seguintes recursos: 

A exem:Jlo de out.as :'i!'e-<; .<::.dJa::-­
senvolvidus, o le;{s!:d:J:· t ::-M ·é·. :r.. 
do D::i'a a ci·l.::t"~D d:?- ftn~ c-5 c u.:·:­
f c-o3 r::::."a. fin::nc: m:::1 03 d~ in-.;::·;;. 
mBZLOJ p:·hadc.;, (\Qj qu::<s t~Fl ~~ (''J"" 

tido 03 ma!s pc.s1~iY8s rcsu.l.~C;·s e:.-J-
nêmicoz. 

E. e:n c:.n:::n~§::.·"h 1l €..3t"'S e~~-e 1-
ências, prcpcmos a Cl'>:::t~áo do 
FUND:-~.dC.O. t•ü~ ·.e c~n~Tu~~·a f'rl"ll 
de out:-cs recur~.::-s. clJ m~m~o:li2 r':! 
5% (cinco por ccnco) da nr:·2c:.· ~{­
cão total du !NF3 v qlWl Y:.'!ll n1"111· 
iendo um depósro eiev:-Oo p~ra o 
Fundo de Ga."·antia, nos banccs rt":­
ciai.s, sem aufer:r qu:1.lqt1er V<l:rtt"'."""m 
pecuniá;:ia. 

Além de prestar um re:ev3nte S2'"• 
viço wc:a!, êst~ ca;Lal ccie.:o :! <'li~­
po.sição do INPS, e. conside!·an ·o o 
ll'Õ\'(l m<?:cad'J de emjH·t:'gcs qu~ rod;·-
1·á atl'::tvés de:; fin-nc:::.me:J.tos r-:.tl·.·­
cin:dos pelo FU~TD.'!G''P.CO. re;:;wl a· 6. 
em m;.icr urrzcad;.çáo Po.~·a a pró'""~~"!'\ 
Previdêr..c:a So~:ar, ·a!i"m c'o:> .itr.m 
que r:=ndetdo à m2sm:1., e, finnlm~n ~ 
constitl:irá em a:a-v·<~.nca propulso .. a. ciJ 
.scerguim,nt.o econêmico e social rle 
uma vRsta área do Territó;·io b:·r~'­
leiro, ccmnletrmdo e.'Ota in'chtiva ç-o­
vernamental, a~ém de ser uma con-:ç­
quêm.in do BallCO dr, Desem·olvimen~ 
to do Brasil Centrai S. A., por nó.! 
também proposto. com a transfocrna­
ção do Banco Reg:onal de Brasília 
Sociedade Anóni.nn, 

Sala da Comissão, ew 24· de outubro 
de 1967. ~ Benedito Ferreira 
ARENA- GO. 

de vigênc.a da. pte3en-t.e lei serâ ct'ia- ) f'b . d - · {t) Prcduto da colocação de- obnga~ 
do e ínstalado o Brmro de 'crédito da ~m~ntosa .,.~;kola~· maqumas e IIDpte .. çô.es do Centro-Oeste emitidas pelo Inclua-s~ na área de atuação da 
Região_ Centro ~.;s.te s .. ~··.órgão fi- b) ~ne~"ia elétrica; Banco do Desenvolvimento do Brasil SUDECO: 
nanceho da Suu~rmtenn'encia d.a Re C) industrializaçao do milho e au Central S. A.; A -~ 
~t1'ã?h c1 

eç.~ro 02~te,. quf! entre outras soja; b) de dotações especificas, aoaçae:s regmo noroeste do Estado de Mina~ 
a .fi_uu ções_ a serem !'üadas em lei pos- á> subvençõe"" repasses e otltros.· ' Gera?·s comprendida. à margem esquP-r·-
t produção e indust.rializaçao cta ...., d d · S~ F · · 1 · enor, tera as seguintes: ;:,uin<o>:'.ultura e pecuána; c) ãa receita liquida das operaçOe$ a c no ao rancts.co, m: ustve o 

a) e:~~cu~.ar ~, p~l!tica de _p~aneja- e) implantaçáo da indústria do p:1.- com os seus r~c~rsos. . triângulo mineiro, de acOrdo rom o 
mento r~de.~~ :l~/atn:a ao creplt,o pa- pêl, papelão, pasta. mecâmca e celu- :1 !~_As enussoes de Obngaçi.Jes da seguinte ro!eíro: pa.rtind? do. ~xt1·emo 
ra . o desenv ~.v .mento economrco e, .o:;e, , Ce~tro-Oe~t~ não poderá exceder em norte n;ine1ro desce o no dao Fran­
SOClal d"a 1:.g ~; .. n·- . . I /J outra ativ:dade considerada pel:!\ caaa exe~·ctcto, ~de 5% I cinco por cen- cl.<:;co ~t~ encontrar a ponte llft ~H-~62, 
• b) eLtua~ c,.~e,a.o~s bancanas em Sucte~uJ de mterêscc" para 0 de~en toJ da tinportanc1a arrecadada. pelo constcmda sôbre o mesmo no. Daí, 

todas as su'ls m~cta'Idu_des, mclus1ve vclv.:Uellto da área~·- "' I~P~ -. lnstitut.o NacionRl da Prev1-
1
1 segue pela BR-262 até a ·~idade de 

, ac~lt~s; ,~'~\1S e P"e3t?ç~cs ,de qturs-~- ~ 2() Aplicam-se no que couber 11 d.encras Social -.no exe:-cício ante- ~r<J:~.;. pl::--~·.é'";uit~à•"!_ p::-1:1 MG a·é o 
qu~r ~a-a .... as, e e:pvcia mente a> 'eg1s~acão e as nDrmas da Sudene nor. no Grar,oe no llmlte com o EstfldO 

, o~eraço2s dt 2 a<; ou mdmO't~m2:1te ~:hscmhnadüla da mate11a ' Art. Fica o INPS - Ins:ituto Na~ de São Paulo. 
::i:c.:lnad~s- ~o~ ?<s ~·1yrr!ades t_ndus-. ~ 3~ o reinvestimento e n aJ.mc::n;:l"io cional da Previdência So:::ial- a par- Justijzcativa oral 
~i.ã;~· com_ cns e I-'10"U"ores a'a re • -c.:nenle poderão ser realizados no t:r d.a vigência dest3. Lei. ob:-iga.do 
""c1' t' ,.. . , . . ];-~·ôprio K;;taào gerador do im~ô,:,to. la a.pl!car 5',;_ I cinco p~." C!BtO) f..a sua Sala dt>S Se&SÕ€5, em 2,J de OU~<Jl"1:·o 
T"l:lT"' ~~.:...! "c-;n·) ~~~~-\e fmanc:::1~o: ~ 4° Os estímulo-~ fis:::a~s de que tra- arrecadação tct~l. _em ol:rl~:-cõe& ao de 1~57. D:·putado Maneei d~> /..t-
{e "" <}_ ·:~~ -;.::· :1B:_. 1 .~-:_1 ~0 c:e~~ro-oe~- ta e:.~e a:tiq;o, se:-ao a:J;~~r.~os duran- centro-oc.5_te, emi!was ""':-'o P::nco de mcida. 
:o '+~.e.:e~~;.~~-·.n.c !~l~.do.<; lD~L:n::t ou ~e c:rc") anos. a contar da publica.~ão Desenvolvlmento do P!·a~i! Cen:rnJ/ N9 31 
,;ta~.~n·.··,"· :. r C.'J cem a Je:;1.s- -.::est::o, lei. IS. A., que nnce;fo j:"·.:s de 3%\ 
-.'·.·~0 '.n:.. v~;.:n., ~ . . .. J a ... (três por cento) ~o ~·no, c re-~·a:é.- Acjet>t:entt)-se, on<ie cont•ler, o re-

d. ro:. ~:.!.~·.c' ""'-·. -~nCd.J 1 cs de ·-o. S . .:;5 d~ ou~uJrõ de 1967 - veis no pra·zo de d<>z ar-o<; 'guinte :.~rti'P: 
qUa!.~t;,U~~· O'JU~S i::d: a. de CO<l1'P-'••1U'O llJaàa;.nt · ... .. 
.tn:!" do B.:iDC~_c:-a :Pra.sJl S. A., nos\ Justi/tCU<"'!t I' § 19 A tcmad~ de ci:r::j.:Ções a(J -~~·· O<: I'::''"l.lJr.C's UY0C::tC:os p.ta 
.ugaret. da r:::;:::-.:.1 c.::nt-ro-o8ste onde ~ 0- centrO-oeste sera real1zada rnenc.,al-. GOlaS e )t!uto Grosso JJO~ orçz.mezpo.s 
êste ê>lh tir2:· r>:n~:1te. Vü:a a t:re3cnte fm-nda conceaer a :nente, de confmmid;Ce em os ba- e Plttnos Diretnres rJa fiUDAl'vi, do. 

Art. A Un~ã'J terJ s::mpre a m::t:o / :cgião _dâ Si.l..')-?1'i:H!::.zidêncja do De- 1:a.ncet:?-s do INPS, qae .<;.;dt creditado
1
·sUDESUL e da SUVALE serão en!rí!-

ria. absoluta do CS..fitll do Banco de .sem·olvrmento da Fronteira SuUoestelpelo montante que adquirir. gues R.Os respeeti·;os Estados, ou n~-
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iles aplicados, seJJl nenhuma alteração com as atividades industriais, comer-' ereto-lei n9 108, de 17-1-67), desde J N9 -!.1) 
'(lo esquema. estabelet-ido antEITiOrmen-~ ciais e agro-pastoris; \que apliquem aquelus iJ?portâncias em l . b . :te à criação da SUDECO. d) atuar como agenle _ financeiro empréstimds para prOJetos aprovados' Aerescente-se ond·e cou er · 

. . paro. ap::caçd.o, na Re:;w.o Centro-f pela SUDECO. . . _ I Art. As verbas da SUDESUL, &s 
Justt/iCO.tiva 1 oe.ste, de recursos D,lO~ilizados intel~- Ju~tzjicaç:.ra 1 etoipceliicas ou as globais, devidas uo 

A cri·ação da SUDECO como órgão' na ou externamente, de acOrdo com 1 A Lei nQ 4.595 - que criou o Ban· 1 Mtado de Mato Grosso e a seus Mu· 
',normativo de programação e plan~ja,...\a l~g:islação em vigor~ . . 1 co Central do ~~asil ~ delego-~ t:()'. mc1pios, ~ntinuarão a ser .aplicadn;s 
lmento, sem os recursos e incentivos I e) executar, cem exclu::.Iv!da.de, Gs, Com:elho Monetarw N'acwn~l atnbm~ uté seu wrmino, pela própria SUDE· 
1físcais da SUD .. '\M, viria prejudiCar, serviços bancários da EUDZCO e dos 1 ções pam d03ar os 1'Depós1tos com-: SUL. 
'antes de melhorar, as condições a tuai-j demais órgãos regtona1s federais, in- i pulsórios" dos estabe.lecimentos ~e • Bala das Sessões, 26 de outubro de 
mente existentes~ se se fõra eliminar 

1 

clusive autárquicos; 1 crédlto do Pa.ís e, Rl!!da, "9-etermi• !9õ'/. - Saldcnha Der.:t. 
os recursos e verbas já destinados a f) ex-ecutar QS serv.ços bancários de I n~r percentuaiS que neo s~rno rec~-~ NQ 41 lGmás e Mato Gorsso nos Planos e o.r. quaisquer órgãos federms, incluslVe lhidos, desd~ que tenham si.do rc~pli-
~tamentos da SUDA..i\1: DA SUDESUL 1 aut:írquicos nos têrmos do ~tem II, cadcs em .fman1cament?s a e.gncul-, Acrescente-se, onde couber: 
I uv ' 1 d t· Í9 d L · Q 4 549 d 31 tura sob JUrOs favorecHlos e outras, 
:e da S ALE.. .. . _ 0 nr lgo a el n · - ·_. e p condições fixados pelo Conselho MO·: Art. o previsto .no art. 19, it.~n;, 

_como a mamfe,ta mtençao ~o Go- 1 de deze:~bro de 1964, nas localidades netário N2.cional" detra c _ item :'I e n, da Lel n9 5.174 e legtsiação 
~erno ~ pr~mover ? _ desenvolvnnento da. Reg1ao ~entro-Ocs~e on.de o Ban-

1 
XIV, art. 4) o. 1 orrelata, só beneficiara as peswas 

~conõm:·co. e necessana a .emenda p~-1 co_ do. Brasil S · A. na~ disponha de · A emenda segue a orientação da lei! juridlcas da árE!a de que trata o pa­
lra salvaguardar o pouco Já consegUI-! agencu~;;. . que criou 0 Banco central do Brasil, I rágra-fo 19, do Art. 11? desta Lei, qut~n­
:d,o. I g) aphcar, como agente. fmancciro que viu na re::t.l'Jlicação daquele de-Ido visar empreendimentos financet-

sa:a das Ccmissões, 26-10~7 - Jai- 1 da SUDE~O. segundo _as. d1retnzes de pó.silo em tinanêia.mentos um incen- 105 situados na mesma área. 
~tne Câmara e ou_!ros. i desenvoh'Imento econom1co a.u~ esta ti\'O paTa 0 dtsenvolv\.mento Tegional. Parágrafo U.nic.o. Para. at~ndel' à 
· -o 1 u açar, ~. recur!,;OS p::~r ela d~s~r~1ados . · 1 .. hipóte.be, é extensiva, à área da. ...• 

N 32 para credito em favor da rn.1c1ativa -"!- eme~da fortalecera a futura ez, suDEOO, a legislação de que trats. o 
Inclua-se, onde convier, o seguinte 11 privada na Região, sem p<CjUizo da/ ÓUJO Pr?Jct~ a.ch~~~~ccg~?1if~~ec~I~: capuL déste artigo. 

;artigo (ou pJ.rágrafo): fução normativa do Conselho i~Ionetá- 1 ~sprovi ~. o.ms.11 fi ·cia 1 Sala das comissões, em 25 de ou .. 
A maioria das ações do nanco, com rio Nacicnal; 

1 
ro ncc~s rio a sua c ca · '. tubro de 196''l. - Carlos Ltn.denõe<g. 

direito a voto, caberá, sempre, à UnlãoJ h) executar, pa:-alclamente_ ao Ban~~ Sala <hs S:srões, ·26 de ~utubro de N? 42 
()U ao-Distrito. ~edera-1 .. veda~o a qua~~ I co do Blatil s. A., 1;21 1t~1:~:.u ce~-

1
!967. - Deputado.; C~lestmo ~ Fllh':.:_ I , 

quer pessoa f1s1ca-ou Juridtca de dl- 1 tr.o-oeste e como agente da com1s- - D::putg,do Anton o MagalhaeS. _ ~ J Acre~cente-se: 
lteito pr~vado, nos futuros aumentos· si'.o de Financiamento da Produção, a! Deputado Pc:ulo Ca'1.1P08 • - Depd Art A ârea d~ atuw•J.o da 
tautorizados pela Assembléia G~ral, a pclúca de p::eços m.r.utt~s dos p1 o- 1 tad~ An~pOh1w ~arw. - Deputa 0 SUDÉSUL det:lniàa p~lo :>~c.rcto!"l~i 
:subscrição de mais de 3% (tres por I dutos primários regiona 1

3 'a~rfcolas. 1 Jose Freire. N1? 31 [n? 301 da' 28 de f"'V"reiro de lt67 
iCentC!) das. r>:~ões representativas do 1 p2cudrios e ex~rativosl, na forma da I • fica alterada para ~ ~com;~re~nctida: 
[Capt1ai Scc1al. \legislação em vigor. Acrescente-se onde CJnvier: ' total e exclusivamente pelo3 Estarl'ls 

JustiJica.ttt:a Ji1Sfijicati:va 
1 

Al t. Ao Banco Regicnal de ~ra-- do Paraná, Santa. Catarina e }tio 
;3ü\a incumbe exerc::r, na Região cen~ Grande do sul. 

Por motivos óbv.i.o.s, o ccntrõle acio-- A n~cessidade de um Banco par'a · tro-Oeste ~s atribuições que a l~i nú- i _ 
lnário do Banco, hoje pertencente ao 1 ímplementar a reali.zaçáo do Plano ~mero 5 .l22, de 28 de setembro df" 19t:6,: Sala das Sessoes, 26 de outubro 
!oistnt.o F~deral, deveria caber a êsLe I Diretor de De~envolvimento EconO- 1confere ao Banco da Amazôni~ S. A., de 1967. -Arnaldo Prieto. 
lou à União. mico é óbvia. E'.ntlc mais um novo· em coordena-;âo c:m a St1DECO. NQ 43 
~ De outro lado, convé-m sejam limi- Eanco e alargar o campo de ação e ' . . , 
itados os lntrésses dos acioniStas ptl~! a.s finalidades do Banco Re;ic;nal de 1 Just-lftcot;.ti.o Inclua-se: 
'vados na subscrição- das noavs ações, B:-a"illa. S. A .•. a; c.,;co~ha mats sjm- j Todos os outros crr;amsmos r~;po-, Art. Nos projetos de pedtucs 
,decorr-entes dos futuros aumentos do, plc:>, ef1caz e rap1da é, naturalmente, na1s exlscentes no PtUs sao mnpa1a- de fmanciamentos p~rante a. In~ ~r­
'C:>pitP;-~ Social, auWrizados pela As~ .

1 

a segund~; _ á · dos per um estab2lecimcnto de c' ed~- ~nacional nevelopme. nt Associ&tHon 
iSembleia Geral. O Gove.no Fe~~ral pod~r. • para 1 to c.npaz ae foment9.r o descnvoln-' <IDA> filiada. -ao Banco Munji~1.~ do 
,. Dal o motivo da preesnte ementla. 

1 
~to, se lhe cm.v~lE-.r. :a..mpllat tQ ca· .'menta, a form:u;ão de capitats <: r~r-) Fundo' Especial do Programa de :Di> 

1 Sala. das comJssões 26-lo-67 - Jai~. pllal do Ddanco .. rnclludi. -se ell re 05 ·vir de instnrmcnto dr:. politica. fm:m- i senvolvimento das Nações Umda.s cio 
1 . c· 1• 0 

1 

tcma.dores o c:. pi-a o mesmo, ccn~ 1 , • d órgao · , . 1 d A t .. t... . •: 

1
mt; amara. e ou, s. vi<iar também ao:ás e Mato· Gro.sr;·o, ceIa o · i Fundo ~speclR e SS.L.ii .. cDCta r.o 

N9 33 a participarem do capital social, e,: A~ sim é qUe .!>Urgiram o :aanc.o au. D:J.Sen.Yolvm1~nto (~AD) e de outr~ 
I . \ de5t:ute, dinamin!zar o agente finan-, No~·dest.e do Brasil, o Banco Reg1onall or~!!ms~~s Inte~naci~mals~ _o Tlli~t'i-

~crescent~e,. ond.e conv:er, os 5e-
1 

CE:iro a. íim de que crnnpra as fina-· cto l!:xtremo sul, 0 Banco da _.q.mazo. . trr:o ao Interwr, mcluu.a, ~bnt ... ~-
.gumtes artigos. . lid::~des previctas. 1111a S. A. e outro~. J t()flamenk>, com prot;ra~as reolOJ~, •3 
• ~ - _ 1 S:::ola das comi!'~õ:-s. 26 de outubro· . ; correspondentes, ob~dec1õa. & grutla-
'trôArl t. São ag:nteds d•Pellaboraç.ao,t con de •067 Jaime CU.mara e outros I :Udispcn-savel, pois. a medida o.rn 1 çã-o abaixo, as se~umtes ob:aJ; 
, e e execuçao os anos D1re ores: .1.. • - • proposta para dar -c~ndiçõ~ de exe-J _ 
' NQ 34 .b.l'ó.aC.e à l"'i al conclusa() das implant~ço15 ro-

a) O Banco do c:ntro.-Oeste S.A.; 1 q,m 1- - · 1 doviárias, constantes do Pla:1o tw. 
b>. A Superinten~~nCia do De-sen- .Inc!u1r, onde convier, o sc:;lllnte ar-1 Sala das ses~ões, 26 de outubro ue·d~viáno Nacional, partidas da.s irlm­

volvimento da Regmo Centro-oeste! tigo:- I tf:/67. _ celestmo Ftlho - Antont(, I te iras com as Republicas da B:Jlh<a 
· (SUDEC<?> ;_ . . .. ~ j Art. A área de atnaçiio da Supe- Magalhães. - Pauto Campos. -Anu 'e Para~Ual. em direç5Ô aos Estacas 

c) Os orgaos da admmistraçao cen. rintendêncm do oesenvolv!mento da pollno Z.'arta. - Jcse Frem:~, 1 de Mato Grosso e Goiás· 
·t1"aliza.da. e- descentraliza.üa do Govêr-, Região C:>ntro-oeste tSUDECO) com 1 · .,.. \ . ' 
;no Federal na Região; J preende o Distrito Federal e os Esta· 1 N~ "'0 I b). as emprtsas de navc;!:e,r~ao 
. d) outros órgãos e entidades cre- doo de Goiás e Mato Grosso. ! Acrescente-s~ onde c::mvkr: ! fluvral, existentes. o~ em or~al?-'-Za'r~o, 
:denciados atra;;;és de contratos, con- . ; . , I . . desde que estas ultimas ~en.tl~.m S:do 
vênias. ajustes ;:. acôrdos. Justtf.catua A!'t As primen!l~ op~~açot::ll :·').OY~t:.a". ~a .sua CtJn-':;tllmçao, p::-la 

Art. o Banco Regional de Bra5t- A inclu,ão do Distrito Fe<lcra\ na 1 a~rop~cu!\ria~ e mdus!nats rea~lZ9.dlC! · Sup-enntend~c1a: 
~lia S. A., instituído por fôrça da Lei· área da S~lp~rint-endt~ncia dO Desen-! ~om prodl!tQs d~ Regtao c:.entro·Ocstl..l C) as do Està.do de Mato ürOf$O, 
··"" 545 de lO de dezembro de 19641 \'olvimento da R~glao Centro~ oeste I e na .sua area flcarã.o sujeitas, no que seu p'ano de t_~proveit'ltnet.to 
ii'~m Prejuízo de suas atuais atribui~! <SUDE90J é preVl.ota na. c.xpo.:;;Içãol~>e refere ao ImpOsto de Circulaç~::.l~~·avés de 'eroprêsa sidcrúr3lC~ cs1J.~ 
. ções, passa a constituir-se em órgão I de ~o~Ivos fO~ que o ·.Mlmstro do I de Me;_caa.ortas, ap_~.nas, no pagr~men !J j tal, do man:;anés e miné·rio de .Nrro 
:de apoio financeiro dos Pr<lJ'etos de Intenor encammhou o plojcto à Pre- \ Cle. 50 .o daquele tdbUt..o. m ,,.,., ' de CcrTrlh'' ~"'tado óe 

• ; · · ·a da Repub'lCa ., apó a-se na no u I P-o , -"'~ desenvolvimento da Região Centro~ s .. oc.n~l. .. · · ~ . ' 1 Justi/icaçtJ.o I MP.. to Gros."o. 
Oeste, vinculado ao Ministério do rn-: deflmç~.o da re:;Ia~~~omOJt:nea ~en:: J . . -

1 terior com a denominação de Banco lrO-Oeste, qu~ gco.,~aftca!llente mte 1 _ f. 1 •• r· .., d .. _ Jusf1f c(! r ao 
· • gr.a e de CUJO tle.:.E"nvo•v1mento eco- 1 Alênt aas razoes 1.o~o lC~ o P· o 1 

1 
dC! centro-O-este S.A. sede e fô1"o no; némico é peça importe ê elemento de Jt'!D, hà a recc;nendar r. ~~cnda oo .• 1. o Ministério d~ -:Intcrier ~;s­

,D:strito Federal. . _ · i:~o-pulsão. \ pr1m:1pio àa nr:.o cumulr>t~vldt;de. ~o: tJona nJ momm~o VJt,as ~od?-l:U:\­
, • § 1~ ,O Banco pod.erá abnr ag-en--. S::tla. das Comi;.:.ões, 26 de outubro, unpO~to {§ 5Q, art. 24. ConstltUiça'J dcs de coopera~ao ~~nr.ncl"·ra m,~!-
:Clas, filta.ls e sucursaiS em qualquer C:e 19n. _Jaime Crima.a e outros. Fedcrnl). :nacino='l '"'aro? r. rn!ocs da HUD; ... ! 
ponto de território nacional, aplican-, _ A emenda. derã à lel um sc.aiid(l u-: e de SUDE..~E. A frctt dos ctoi.s f··-

i do-se-lhe, no QUe couber, o disposto. !-'9, 3J nmpno às atividartes produilv!:.s n!l ta do~·. nhjetr) dn Tl· csente 1T:lflosi~ ··o, 
1 no art. 50 da Lei n9 4.695, de 31 de. AcrtJc.:.ntc--se ontl.e 1!..:.1\iier: Reg~áo ccntro--O:ste. . esti na nn:.ma f~'{' ~lt p-:-.s:l.ü\\rlt{\:! 
,dezembro de 1984. 1 • . • S 1, d . Ses~-es 1)_6 de üutubt"l dt;'d~ dr'-"·.-:·:r-1v~m::-.1~n aaqC~::>l:>s o•Jtl:-s, 

§ 2V Ccmo órg;:;.o de apôio iinan- Art. A SUDECO _p:d2râ cnar e a a ao l t~.0 '' iUh A f tl com a va11ta•.em r1c ~"-"·;1ral' r.~ 
'ceiro do desenvol~imento da R~gião manterescl:itóriosrü;_Jonais,ondejul-~1967.l~ .eespno1 c o.-;-- -~AO/~ an'~c:!"btB. r!"S n.~.!ltr.ck>R lH'iô .. t~·:; 
, . " gar convememe m:xi:D!lte a ap1"ova~ Moga n .('5·.- 01t 0 . a-mpo~. 1111 ,imcdiP.to<::, nfio rPmotcs. 1::~., un 1 L· 
.Centro oeste, caberá ao Banco. f',-0 do conselho De't'b"ratlvo polfno rarw. -- ,To.~c Freire. _ ..... .,.._, .. ~ ~·~··;, .. c ü'" 

) f ~ d " te fl < • "' .. • I corrPnc·a ·~·.1. ,..~'-'- c<>o ('> ... •• • ..... • 

· a. .exerdcersaUDs unEc""o~s e 11oen .- Em 26 ?e outubro de Ul67.- Depu- . N'? ::m urn ec;tf ... ;0 ptl•p:c~n•orio. . 
nancetro a. , I tado we·imar Torre11. 

b) executar a polltica do Govêrno: N' 3 Acrescente-M! onde coubel': Orga_r:smcs Bn:::T~cano~ e <tlernt.~-;, 
·~ 6 ·entre e·tes Krcdl.stanstal~ fur Wlet~c-

1 Federal na Re~1ao CentJ'>-Oeste, re- .!1.8 veroa::; d3: SUDESUL, esp<:clflca~lmnn-;n.~·. d~ :Francforte ~ Sôbre _o 
: la.tiva. ao c:éct.Ito pa:a. o desenvolvi- Acrescente-se onde convier: ou gi?baiS, devidas a. o .. Es~do ~C: Ma. to 

1 

Meno, e tão L-'l::::o..ni.stados. p_~lo ~J.ni<>-
mento economlCD-S~lal, . Art. Os estabelecimentos de eréd!- Urosso e u seus Mum ... 1ph~S, se.a:o !ôn tério do Jntciól', -pa·~·f!. a3uaar rma!l-

c) efetuar o~raçoes bancárias em to sediados ou com agências na Re· t.regues a. SUDECO para apllcaçao ceir~ml':nte- proie>,os f! E' áreas da ., ... 
tôdas as modaltdad~, Inclusive. acei- gião centro-Oeste são dispensados do conforme a dest1naçao orçam~ntarm SüDAM e da ·sunE~TE. 
tes, avais e prestaçao de quwsquer recolhimento do "Depósito Compulsó·l t;espectiva. 
garanti-as e espec!alménte operações rio" ff1.l't. 4Q _ XIV, Lei nQ -4.595, Sala das Sessões, 26 de outubro d~ Sala das Com\::.o::ões. 26 de outu'-Jl'O 

I mreta. ou indii&ta.mente rt"..lacirm.ada'i de 31 de dezembro de 1964 - De· 1007. - Saldanha Der.e:t. \de 1967. - He;:;errc Net.o. 



• 

Quarta-feira 8 D lÁ RIO DO CONCRE SSO NA CIO NA L ( Seção~l;,;l l.,..., ____ ._,;lli,;.;o;,;v~·e;;,m;::b;,;ro;._,:d.,;.e,_.:,19:;,6:.,7;,.,,.2,;_8.:.3l.:.. 

Far..o saber que o Congresso Nacional aprovou. nos têrmos do art. '73, 1 o processo. Do m~do como foi redi- 'I:eí nll 5 -11~-66, pa.ssou _à.. cornpetê:;­
f 'ii, alinea ".c'',.da Constituição Federal. e eu, Auro 11--!cura Andrade, Pre~ lgido, o pr;:-,~Ho :-m eX.:t.:i.lC nd.J ~~ c1a da l.Jn!ao,_nao c·on.:>~Itui recet.a 
~idSilte do senado F~deral, promulgo 0 segulnte· desuna a a v:· e, >'iH' o ~ell:to, que_ ~--nd Públl~a, própr,nmente ?1tn, . em setl 

.sido o Ill!Uho CJ l:!gislad-o:r. Nr.o :e•sen:lco técnic:J, a desp~ho da expt.:s--
DECRETO LEGISLATIVO N9 39. E 191'7 1 ctLSpCs ·sé.b .. e n lCa!lz~';áO da -rm-::1 'ão "i'CCeita llq:Ilda" usada no 2 .. ;, ::!8 

"'a"'ém" · • d T "b 1 de C t , · . 1. no p~·nzo u.' :: ·1l'l d'> GO t~e~~ ... .n 21 da r~~·~rld-a L~L A 1e·~tlidio d~ qu~ 
.~·- ··~ ""ecisao o n u..na on as, con.ra.'za a f'rr•!a n~!l- ,. ·c a d''"' 1 1 -..... ·J 0 i.-1p,.5· 0 em n··~ .. ., d<>st1'na ,,., fttr-

tn:o do contrato c.!lebrado ei1trc o Got'~rno I'-~a~ral e 011 Irmâos C>:l.S, _r•·:·a' ~.-u ..... --d, r:,~;~ -~u .. : ... · n, .... ·:~ '0" c' e ,-.. cçr•;,'·ru "n,t•r1·,.';, 1·11 • G. o e Al d /Cla "\u:~u· U-•- ··' '-' __ ,,-__ ._, ... I·'/.'. .... .. ~ ... ·- - .. ~ :. 
atos men ra. !De tal m:-~1 -.: • ...:., .~ ... t~;:; ·H:-.fn. r •i -:· ?~i:·a a !)ro:s::.:;í::'!o csntida ll:) n·J~J 

'Art. l9_Fica. mantida. dect~ão do Tribunal de- Conla.o::. de 26 de outubro •naçao, o Jc'~:J nd::l pJd::ri:l. r.·: 1:..: ·- 2') f
1 '1 C:fltnt', cn rJn; p·~~ o eni.~l­

de 1964 impu~natót1a do' têrm::~ aditiYo de contrato celeb1·~~do entre 0 GC)- f zaa.o emt~·a t-- :.,ta:la rm ju:·:---~' :1 'r> c;e rrce;~::t. s')::;ni:lJ o qt·:..:: •·.l.l~­
vtl-tl.o Federal e os Irmãos G~1:>:;o e Almendra. f':lll 10 de a;ôsto de !952. 1 decwao c:n...;~n.' .-~i-->. c:::.:J.c~a J'.o :J. 1. c 1t~. ~úb'lc:L t! c.:a en:rail.1 em _di· 
e, em conscqüêrtch, sustad!:t a Chccução de quai..r;qut>r atos d~correntes dO I ces.:;v iFC:.d. ::-:,• m~:s c-cn·.cni~.l ~ o -::::~~..r-::>. C'J. c.n,'1~l1·'aÇO'J ,n::>. ~a.!:.,m:v. 
aludido têrm.o. 1 sistEma a\u~ ', u:..:..,ajJ uni"c:·J: .-n: ·- r_!::> :-.~ mc::>_r-;C'l'a a::~ pltr.mchro pu-

Al·t. 2u ~te Decr-eto LC3i.5lrtivo entra em vl~or na data de sua pu-\ ~e p<:Ws Ali.~ ;::·.as, q:n er';' : .. ::. r:J :J'iC.J ccr.r.,') e:em~ntJ nõvo e pc~i!iv.:-:• 
b1:Qs~ão'. I t)!óprlo jt11"'-:''T!'!'!:) dCJ f:l~o a u .• ~- ~.t'crlnv:a, é il:'1P1CP'b afinrtar-se Ctt.Je 

,J\rt. 3° ReYC3arn-se as dlr.pos!ções em contrário. mtmwao de y:~r·a da me~J::i::-;a, o DecretJ n'? 57-~77. de 28 de f::>~·e:;-~1-
J).')SSiblllt-Jndo .:<a .realizado 0 ;:J'o10 ro de Hlj6, d::ver.a tel' incluído o 1m-

Senado Federal, em 7 de novembro de 1967. tao-lo:;o se v::r.· :1 0 }Fazo de 2() ( r:r.- 'r.··s.o de expona-;ão no cêmpu~:i cios 

Auno Mom':A A.:iORADE 
Presidente do senado Federal 

Faço ~aber que o Senado Federal aprovou, nos térmos do art. 
da Constituição Federal. e eu, Auro Moura Andrade Presidente 
a ,1eguinte ' ' 

RESOLUÇ . .i\0 N9 84, DE 1967 

ta.) dias p~·-a in•::rp::siçâo de ~-~em-, .ributcs fiscal.i:;:;r.d-cs p<e!os n:,:I,ves 

I 
sos a imdi.nc.:l sup·~n~n·. O rc~arda-, ii:cJts do 1mp:sto aduaneiro, vlo;to 

.mento do Jei1n~. nt:!di~nte a no~·.:t c: mo a dcstina:;ito déss~ impê3~D é 

45 0 li fase prcc!'\.~u~l em f.l!1r::r:o, nfio- con- 'ct:ll x:~;·a lt fcrmação de l'r_:en:aSI 
· n 

1 
• ·vem aos interc:-,:-s cta Faz',!nd~ ~a- m:::netur1as. Por outro lado, sao lf-

promtt go 1 cional. : l':;ais os otçamen!os sóbre a rectur,ao 
2) A Alt:>rar&;, :-;" do Ar~. 1 Q. H~ arrecadaç5..o do tmpôsto de im-
Essa alteraGflo diSpoe sôbl'e ma.té- pcrtaçào e o aumento do impõsto de 

Autorba o Governador de Minas Gerais a firmar contrato com l'ias t!p!cas de tC:-!Ul.:z.m.:-nLO, algumas exportnt;>ão, em ccmceqüência dn ju­
a Fiat S.p.A. àe Turmi, Itália, para aquisição de tratores e desen- das quais em plena vigência. : du.stl'lalizaçl.\o do PnJs. O crescim"n-
raizadores para serem revendidos a Cooper.atit·as Rurais, Prefeituras Ademais. cst:i. em C;)tudos no De- to (.las exportações pcssibilitará, l·b-
a agricultores. partamento de Renc!.as Aduaneiras a vi:::mente, maiores impcrtações. P:Jlos 

modernização do ato de compram>>- motiv::J-s re:õ"'altados, é innceitá~el o 
·Art. 1'? E~ O Govêrno do Estado de Minas Gerais autari~do a firmar so .entre 0 Arrer-.atante e 0 Poder dispasltiv;o pmpasto. 

contrato de compra e venda com a Flat S.p.A., de Turim. Itália_ para Público, que aind:t ê feito através .do 5l o art. 3~ ~ s"u parágrafo. 
aquisição de 290 (duzentos e- noventa) tratores de esteira, 70 (setenta) Cl, arcatcl termo de rtrremat:1çào. Altm. Trata-se de ma:ét·ia da cotnp~tên­
tipo AD 7, equipados com lâmina Buli dozer e de 60 <sessellta) desenraizado- disso já exi<>t;: 0 c:=~mpromi.Sso forma!, cia exclusiva do Poder E."-:ecuti•Jo. 
l'C.s de 8 (oito). dentes, sem similar nacfo?al. sob fmanciamento da. Fmt prático e eficaz, através do d~nomi-' Tanto assim que se fazem es:udos, 
s.p.A .• com prazo de pagamento de 8 (otto) anos, JUl'OS de 1% ao ano, nado •'talão de sinal" firmado por~ no momento, visand-o à adoção Cie 
l)B.J:~ re_yenda, na quase t~tal!d~de, a poopera~ivas Agrop~cuár~as e <ie ~e- , ambas as pa1 tcs e que se con.:;tltm 1 métcdo de yer'if.icação tmedi.lta da. 
c-~mzaçao Agrícola, Assocmçoes RuraiS, Prefeituras_ Muntc1pat~ e Propr1e- 1 em verdadeiro c::mtrato de c:::nl;Jn e R'.ltenticidade dos documentes fiscais. 
tar!os Rurais, conforme o seu "Plano de Desenvolvimento Agncola de Pe- J venda juridi:::nm::nte hábtl. A lJú·~: A idéia dê reconhecimento de firma 
quenas Bacias }Itdrográficas e de Patrulhas MecanizaC:as". prettommcntelcto incperante térnw df' foi cogitada, estudada e elimina:::.a, 

A-rt. 2'? ~ta ~e~ .. ução en~ra em vigor na data de sua publícação, revo- que se tra:a. Quonto ao Li\TO pró-: pela. sua natureza p;::;uco prática, ira· 
&-"'das as disp<>SlÇOt.$ em contrário. · prio para re;ü'>tro de produtos e.;tran- b?lhc:;a e susceptiyet de falhas e fal­

senado Federal, em 7 de novembro de 1057. 
geiros pe:o arrematc.nte, já'é C:e olJri-. t1flcac5es. Evolui-se para mé~odo d.e 
ga:ório peJ:~. Ie·~;">!nção flr.cal. Nho lü id!mtificaçno mais racional e mecâ­
parágraícs da altcmçào 3'-\ p'O'les m'>- nico aue diminui a uma p:1·cen:a~2m 

ATA DA 2CO~ Si:SSÃO, EM 
OE 1\JOVEiVlBRO o::: 1967 

AURO MOURA ANDRA!l:R 
Presíde>nte do senado Federal 

- ' 
tivos expc<:to~. insignificante a pc~1íbllídade de frun-

3) A Alte.z.-~â'l 6"- do Art. 1"- · t!.e. Dentro de poucr> tempo será. 
rssa. AlterP~<LO oi.Jjet.i•;a tomar em criado o slstem,1. oue abran-;erá a do~ 

~ ... lt";"li'' :;-t;~"':l>Aff te'T,•o. gerA.! a e:'c~çáo est.lbeleciJa cumen_toção d~ t:::ctos cs n:martamen4 

.r ~~....,lt=.,fl"{ ~~-.à. _ l?;~lo nt. 4? d~~Lei n'l ~.314, d:<çi1_d:!:~os ~1scais do
1 
Min~i.stér}o da razen-

7~0~·J. senadores. Havendo numero re- 1 "~-_cmbro _de 1 .. o"7, e ... n-o po~e m~~~- ..... a.~- ~odo qJe n~o t m cabmento 
g1mental declaro aberta a sessão. vai ce~ ac?lh~da. _ s0:0 p ... na d_e Invalt-~r, ~ 1etr--cesso :10 ~:stema cadastral 

I ser lida 'a -ata · [J:mncípro ms.ltmdo pel-o .S1st€ma Tri-, lde'\li?rdo, p01ém JU sUp::!ro.do. . 
· butârio ~a'!l:nal <Lei n9 5.172, de 2J 6) O .:nt. 4?. 

11l Saot~tO legislativa 1 • O Sr, 2~ Secretário procede à de outubl'o cl~ 19~.}) ·que norLr-Ju o: :Caõa a iml).;'rtlnencia do a.:sunto, 
Ordinária da. 63 le "si t I leitu~a da ata da ses~ão antertor,lnecr-e-to~lei no 37. de 13 de novem"!:li'o ~-"'m a_ m<::'lor c;rrelação, mesmo in-

. ' · Bl a ura 1 que e sem debate aprovacta, tenao I de 1f!S5. Além dis:;o, não há ccroo, direta, com a ma~éria versada no 
.PRt<;SIDt.:NC'ZA DOS snr.. MOTJRA · o ex1Jedíente o devido destino. tonfundir-r;e o reg!me de rendas in- pwj::w de lei que se C:}gita, impõe-se 
AXf)RADE E NOGUEinÃ'DA G..\l\[A · 0 sr 19 Secret ·r·o r 0 e . tte I temas_ com o de rendas. aduanr::rns a sua. exclma~. em pl'-Ol da .boa nor-

. a J e s YUL1 'pelo simples fato de que 1mpe::~.hvos ma que deve nnperJ.r na. f3Itura das 
As 14 horas e 30 minutos. EXPEDIENTI'~ tia ntu3.l conjuntura conduziam à so· leis, a fim de que não se retroaja, 

acam-se presentes os Srs. Sena- , lução de atr1bulrem-se atividades cte gradativamente. à fase das chama-
dores: ME:SSAGEI\1 ftmblto aduaneiro à área de fiscaliza- das 1'Caudas orçamentárias" e "en-

Adalberto Seno. D~ sr. Presidente ·da República, çáo dos impostns internos. A Lei, mi- xertos". InCluído que seja. o prec2ito 
Edmundo Levi nos .'SeguinteB térmos: mero 5.311-67, tru, portanto .. a alter- em prpjet-o- de lei especifico, será êJ6 
A;rt-hur Virgllio 

1 
na'tiva. escolhida em face da~ cond:- 1 devidamente apreciado, quanto ao 

dattete Pinheiro MENSAGEM ções do momento, conqu:;~.nio seja I mérito, na: é:po_ca oportuna. 
Menezes Pimentel Na 52:g d 1967 inevitável a futura .superação de seus 7> O art. 5'?, 
DuD.rte Filho · ~ ' e ~itames com a absorçã3 total da ~~â:J _l . ~ão pode merecer sanç~D o dinp-o-
ltuy carneiro . (NI.> 733• DE 1967, NA CAMARA) f1sca1 adu~el.ra paio _setor esp~cltwo 1 Slt1vo em aprêço, quer por _tratar da 
Argemi1'0 de Fi3ue-iredo Excelent1sstroos Senhores Membros. em fase ini~ml de 1mplantaç~ no: matél'ia ~e re3ul:une_p.taçao, quer 
José Ermi.rio ·do Con3Te:sso National: I Pais: o Servtç.o. Nacional ~e F1sra11-. !)elo~ razoes re_levantes exposlas 1\ 
Leandro Maci-el zação das Rendas Aduane1ra'i - . , ~ sttmr. Institu1do com fundamento 
J.ilio Leite Tenho a honra de comunicar a SENAFRA, A alteração 6~ não tem 1 no a-rt. 19 da. Lei n9 4.6"03-64, o Sêr· 
Antônio B3.lbino vossas Exceiencfas que, no uso das cansistãncia diante . dessa tendtnc:a' vJço Nacional de Fiscalização das 
Josaphat Marinho atribuições que me confe1·em os ar- 'natural e a ela se Opõe, sobretudo, a I Rendas Aduaneiras está dfifinitiva-
darlos Lindember9' tigos ()2, § 19, e 83, m, da Consti- norma estab8lcida no parágrafo Uni-Jtnmte integrado na estrutura d-o De--
Eurico Rezende tuiçáo, resolvi vetar, patcialmente, o co do art. 68 d'J D::!creto-lei nQ 37-66, partamento de Rendas Aduaneiras. 
Itaul Giuberti ; Projeto de Lf'i n'? 9-67 (CN}, que dis·J1 segundo a qual, "integralizado o pa-1 cujo Restmento. elaborad-o pelo Po-
Paulo Torres ~ púe sOb:e c:. Irílão de mercadorias rea.- gamento._ o arrematante se fulJ-:ro:;a · à"l' Executivo, f1xa as atribuições du ' 
1\aráo stelnbruch 1 u.::ado pelas repartlçõe.<3 aduaneiras e nos direitos e obrlgaçõrs do impot·- 'Jodos os órgãos, racionalmente e den· 
Vasconcelos Tôrres dà ouLtas providências. tador". Dentre as Obrigacões do im-, tro das técnica-S e dos princípios da 
Matcello de AiencnJ Incide o veto sôbre as seguinte<; portador ressalta. a do pa~amrnto dQ reforma administrativa esquemat.iza-
Aurélio Vianna partes, que considero contrárias tto bre ~a merc~dorin. es_tran~e~ra e qu~ da pelo Decreto-lei n~ 200-67. o · 
:Benedict_o Va11ada.res tntet'êsse público: itnposto de !Illportaçao incidente sô- SF.NAFRA, come setor dos mais no-
Nogueira dJ. oama. tem como fato gerador sua entrada vos do sistema aduaneiro, tem a sin-
Qarvalho Pinto 1) A Alteraç3.o 1~ do Art. 19. _ no território nacional, conforme es- g,J,_aridade de cuidar da fiscalização 
IJlno de MattOO' Razões: tatni o ort. 19 do referido Decreto- na. Zona. Secundária e entre as fun-
Moura Andrade lei. NeSStj<; c:mdições, o a.rt. 168 Jo ções que lhe estão afetas não se in ... 
João Abrahão . O dtsposith'o é lnace'itávei sob todos mesmo diploma legnl não deye ser 

1
· clm:m as que se consubstanciam na 

Fernando corré>l- o.s aspectos, notadamente porque fere alterado na forma proposta., mutllan- disposição em ex::~me e que viria1a 
l.i'ilinto MuUer o princípio de ~:oimplificaÇão burocrá.- do uma s1<:tr:mática calcada eru p:ü1-l desvírtuhr a sua finalidade. . 
Ney Braga qca previsto na R~foima Adtninls- clplo da mais moderna técnica tri- Trata-sEl de órgão criado como de• 
A-dolpho Franco tratlva inStituJda pelo :r>ecretO-let nú butárfa coÇiiticada pela Lei nl? 5.172- li corréncía do aumento do contrabau-
Ântõnio Car1oo mero 200, de 1967. E' descabida a 66 que. pela. sua natureza hierárquica, 

1 

du no Pais e da progressão dos meios 
Attili-o Fontana crtação de mB-is um ato decisório no não pode s.Jtrer modi!icaçâo através de fraude, razão pela ttual a sua de- · 

0 
SR. PRESIDENTE\ processo fiscal, ou seja, 'um nôvo des- de 1el comum. · dicaçã.-o deverá ser exclusivamente !f. 

pacho da autoridade julgadora apõs 4) O art. 2'?. de prevenir e reprimii o descaminho 
f'1Moura Andrade) - A· listtt de pre- o julgamento e, o (f•.lc é mais grave, O impOsto de expOrtação que, cc1n1- j sob as várias ;tWdR-!idacles. :Parale­

le~ça acusa. 0 comparecimento do 32 depots de findo adm.nistratlvamente ttt.ucionaimente sistematizado peia lamente às unidades regionaís do 
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Novembro de 1967 

SENAFR.:o\., serão instai :das Delega .. 'chefe da repa1 tlçúo na1 ú ccnhecimen- !\JE:"SA(;;ESS 1 dod Gabinei~6fo gubs:l~:~ári~ db~.e: cias repre..<>-entativas. do ó1gão ce~'l.traJ I to do tato ao Dm:~c.- <.u Departam?;n-~ Do c,. Ples!dcnt.c da Rep1J.bllca n 1~ ,a 0• ~n B •1 àso~nne~;~ :euniÔ"s 
do Departamento de R~nctas Adua.- to de .Rt"!ndas Adua.l" d"a•,, paru. que ';'~ te:n1tJ. : · ~aça.o 0 ras! C. C .. 

1 
-

nerras t-...s quais serão oportunemen- 'êste adote as provlt'l,'C'·as que jUI:!arls~.;.t,n.::; •Anuaw OrdinEarlasômolC' oenS~!o<Iooa1ntne--o 
, d t f 1 'e, a·· onvenlOllt" , •• n• , .. , . ., da '1'" S'GEM ram:;rlcauo, con " '"' l • rte cometi as as are as a que a ua 1m 1 .. c = f'"'"' 1 •t::• ~~"' • 1v t.t•. ,.., :vr ~·· 1962• conselhen·o da 03-

o disposi~ivo em aprêço. Mas ~té ::.azen?a l!&CJ?nal,- <;~a ,?cte~mmnn~J No 533. de 1967 ie;~~~ ~~Brasii na co:nferêncta In-
que se mstale ta 5 Delegacias ~,e-- 1 a rea11zaçao ú.e no. J ,.o,. o, S.Ja m.t.l- te I amerlCana dos Mm..stros de Tra· 
g10nais é de tôda conveniêncta que ,dando proced€r :1 n>va aval!açao em q.~n i~'J, lJ~ l!L7, NA ORIUE11.• ll;al em Bo otá em 19s 3. canse-
não se desloquem das Alf!1nde~a'3 as bases que se aJusL~m :.1,• \al3l mmuno I . no, g ã C:o BraSll as 11 o~. 
ntiv1ctades que elas vêm executando,· l:Jxado para a se::{un~ a. praça, ou, nm- , Exm:..s. ~l'S. m:mbros do ::>ena1o ll1:~Iro ~.da ADne1eagaçO~dlrr"'r ., .. do c~" 

à - d 1 ..., ~ · . d d . , · c"" pe• Fe""' "' .. eun1u s u 15 ~ 1......, ~. a fim e que nao a ven1am Fr-.Jm- a, quan o as c.tc '1'- ... n .. ..., o --~ ...... 1«---· 0 - p 1 l9G:i· Envtado Ex 
zos para os interêsses da Fazendo. ~n mHuem, autor12ando a realizaf'áO do D~ i!. C ... ~ c! o com O pr~cNto co-n;t<~= I ~r m.__ao rru ~{n e~iss,J.O 'Es ecml ur~ 
Clonal. A área de jurisdição das D2- lerlao em out.a repn ,•ç.::o uduane:-

1 

~uc ona1, tenllo a non1a cte ~U! ... Ll-1-_t ... ~ I v. a?rd:~aro 0 Bra.sll nas ~olemti~des 
legacms ccmCldtrá com a dos órgãos :a·•. - -\ ap.~-o.·..lç,w de v~as .Exc.elencms_ a l<;p·e.s.:. celência o c~nho" 
regionais do SENAFRA e isto bn..<:"·a, Alteração 5a.- o ~1.:.:;o 10 e sc13 ues1gnuçao que ue:>e}e> 1at.'õl" úo ::.t. d.., DC--~~0~~ ~a :en""e da Re ... ublc~ 
para a ccnclusão lógica de que nâo ~ara_grafos p~sam a \·:gv1ar c::m a j..:.;aJ ... a ::5wn:uel .~an.~v.s ...... ocupante, C_? ~tau~'enezueia e~ 1954 . 'Con.felhei:o 
há neces.s.idade de deformar-se a es- .-egumte redaçao: cargo de_ M.mst~o u~ s ... gunda C<as>., .:: Delegação 'cto BraJ.1l ã, IX~ Reun.ao 
trutura planejada e desvirtuar-se a 1 " ..• . da carrctnt d~ D1p1omata, d~l Qua•1lO u M' . 

1
,. d R•' 

f . 1.d d d S . ou]· a eficiêPcia Art .. 70. Nos leaoes adu:."Ln(J!'OS ~-0- de Pessoal pa-te Perman-<!nt.e 00 aa consulta. de l:J.LS ~os. as l;.a--
o~!?a 1 a e t 

0 ~rdv1ç0 . 1 r tÚia I mente serfto r.dmHiàt·s a_ Lcitar os im- '-<crrço E.•üe--10,. Bra., . .ae1ro do .1\im~s- çCes :Exteriores, em Washmgton, em 
••8s~e v~t ornan °1.PUPICa e no 1e·~~ portadores e comra1an~e.:s devida- 'têri ·das R~la~ões ·ExteriOres, para 1964; Sub-Chefe ~-a Delega~ão do~-a.-. 

ao es es os mo wos que me '• 1mente r"'<>istrados ')O Ctl''a:stro Genl 0 • cte sil as ITP. Reumoes Anlta:s Ordma-ram a vetar parcütlmente o proje1o "'"' • ' " · cxe.:-cer a 1 unçao, em com1ssao, ~ . 17 ' 1 • b t ', I de Contribuintes .rio N!mistério da Fa- I::..rnbalxaC.:or Exuaoramãrio e Plen!- rias do Cons-elho Intera?lencana, ~.co 
em causa, os q~a ~ ora su ~me ;r.,·l zen da e a liberação a a mercadoria ')t<nciúrio do Brasil junto ao Gu- nomico e Social, em Lima, em _l9ü4.; 

1 ~~e ~a da d ap~eciaç~ d~~c·~e~r ... s 1 ar ·ematada sàmente sCnl. feitn a co:1~ ~ema da H"publica do Ha!tl nos ter- Delegado, Substituto, da Delegaçao ~o 
~~ 1~fa. ~m gng~: outubr~ ~e ·19{;7 

1 

tribuinies gu_e c<:_mrrovcm, com -~d~ mos do.s a.rt"1g03 2~ e 23, § 3'\ da Lei Brasil á 111- ~~f~renma Inter_amen-
. A as c t s·I ·a : cumento hab1l, nao c:-~·cm, no b1cmo n9 3 917 de 14 de JUlho de 1961 cem- cana Extxaordmana_. em Washmg~on, 

- • 
08 a e t v · 1anterior à realização do leilão, mcor- bmaCo Com L> an. 4." da Lei n'/ 4.4:15, em 1964; Membro t',O Grupo d~ Tra-

PROJETO A QUE SE REFERE O' rido em. sanções decorrentes da prá- de ~5 de setembro de 1954. balho para e.studar. as relaçoes . ~lo 
VETO: 1 t!ca de deliio, ?ontr!:l.vem·.ão ou fr~ude z. 05 mér:tos do sr. ~alba samucl Brasil_ ~n: a Co~un:dade Em:opem. 

• • A • - r ona,. !:scal ou cambml, ctcvenc;o o ates.ado qa.ntos que me induz;.ram a e~co- em Biasilla, em 1.,.65, Conselheiro da 
Dwp~e<> sgbre f lez~a~r~~-~t.e ac:Judanet~~1 ou certidào consubstanciando essa fue-lo 'pala 0 desemp-enho dessa ~le- D2l!:gação do B~a~il à X:J. Reunião~de 

rea uz ~ pe as r ·0 
0 . I? s. prova ser baseado nos reg;i~tros da 1 vada tunr;ao constam da anexa m- Com;ulta de MmJ.Strc:s das Relaço:s 

Arast e l~a ~mgas. r f~~en<:zas.:. 37 repartição referentes a.o.. pr~l.endentes ltormaçào do' Mmi..stérlo das Relações I Ex:i.erior.es, em washtgton, em 196<J: 
r· · ecle J-

1 num-ero ._' •n. licitação. • ExteriorEs. :'c!embro do Grupo de Tr_ablho_ para. 
de 18 de novembro de 196.6, que d_:,- . . Brasllla 1 de novembro de 1957 c:aborar as bases da partiCipaçao do 
põe sôbre o impõst.o de 1mportaçuo.,! ~ 19 No caso de _m..::1·cactona em um-1 L' • t 8 z ·a ·r Bra<:.il na III!o conferência Interume~ 

: reorganiza os serviços aduan-eiros e 1 dade ou _em dimi:nudl quantidade, sem - A. os a e 1 v · rica~a Extraordinâ:-1<~. do ruo d-e Ja-
. dá outras providê?cia.s, pas. sa ~ a Vl- : des~inaçao ~o_mercm1, poderão ser a~-1 CV'.RRICULUM V J'l'AE E ~J.1PLOS I n-~ir.o, em agOOto de 1965. Encarreg~ 
, gorar com as segumtes alteraçoes: I mltldas a l1c1tar as p~s.soas natumt~, ~ ESCL.4..RECIMENTOS do de Neaócios em LISboa e Helsinkl 

Alteração 11!o- ... VETADO ... atendidas as in.struçõl's qu~ n-es.se seu- . \em 1961. ~ ' 
Alteração 2ilo - A::rescente-se ao ar.~ tido forem baixadas pelo Departamen_ ! :vnNISTRO GALBA. SAivlUEL . 

tigo 63 os seguintes parágrafos: to de Rendas Aduaneiras. I S.-li~TOS ! 5. o Diplomata Galba Samuel San-
§ 49 será publicado no órgão ofictal' .· 1 Na.scldo em cata;;uazç.s, Estaôo cta to.s, que se encontra atualmente . !lO 

ou na falta dêste no órgão de maim·l § _2f.J Ficam ~xcluidos da. facu.~ade M ', u . · em :!3 de outubro de Rio de Janeiro, é indicado para exer 
cir'culação, ou, ailtda, aflxado na re-1 p~·ev~.s~a no pa~·agrafo rultenor 0~ fun- 19~~as eiats, cer a função em comissão, de Embai-
partição, em local acessível ao pub!i- :IOna.r:o~ publicas .. com exe;~ciciO ~~ 2. ·concluiu curHJ de Prãtica con- x~dor Extra~rdinár!o e Plenipotencjá­
co, edital a. nunciando o Ieilào, com I' ~e~artJçao aduan~ua_ ..... ~ P~,so.as m_ sular, em 19<!5 e curso de Trat!ldo e r1o ~o. Brasü ju~to ao Governo da 
indicação do local, dia e hora da sua L~Ie.s_sad_as ~1a; aç.ao L:.cal, .os le.spon Política Econom1ca, E:m 195:l. Ingres- Repubhca do. J!aitl. _ 
realização em primeira, segunda e tel'- savers mcrlrn:nados liO piocesso em sou na carreira de Diplomata com:l . :A com1ssao de Relaçoes Exte-
ceira praças e das espécies de mer- q~e houver Sido RJ?.llCada .. a pen~ _de Cônsul de Terceira C.iasse, por con- rzores. 
cadorias (iUe serão oferecidas à lici- • p~rda ôa mercadona levaaa a letla?, em "6 de maiO de 1n42. Cônsul oF•c10 DO PRI'IEIRO SECRETA-- 1 bem como os desoachantes aduan-e1- curso, .. ~ • • •• 
taçao. , t .• - · . ·, de Seg1.mda Classe, pm mereCim~nto, RIO DA ClL.")IAR.'l DOS DEPl"~ 

§ 59 o edital s-erá publicado ou afi- rcs, os corr: •J~b d.~ navws, seus aJ:J· -eln. 24 de abril de 1947; Primeiro Se- TADOS • 
. xado com a anteceãêncl~ ~lnima ~e daut~s e prep ... stos · cl'etário, por m~rectmento, em 19 de . _ 
oJto dias da data"" da rt-allz~çao do Ie;- Alterações 6!\i _ ... VETADO janeiro de 1954; conselheiro, em !Y. Co1!~um~açao do. pron11.nc1amento da. 
Jao e dêle cteverao constai as cond~- Art. 29 _ ... V.$TADO . . . de janeiro de 1961 . Ministro de se-! Cama? a sóbre emendas d9 sen~do ções, exig~d"cias e sanções estal)el<?CI~ Art. 3" _ ... VETADO . . . gunda Classe. por' merecimento, em. e remessa de propo:;lçáo a sançao: 
das em lei ou regu!amçnto e, quando Parágrafo ú.luoo. - ... VETADO ... ·15 de outubro de 1964. I N9 04171 de 31 de outubro de 1967 
fôr julgado nece.ssarto para orient.a- t Art. 49 _ ... VETADO . . . I . - ; 

1
• é · · j 

1 
- d • 

"âO dos interessados o estado em qu.e Art .:.9 _ "\l'L"•J 'DO 3. Durante ~ma carr-ê:lra exerceu ns 1-d cdom 
8
re erdncla a.Pre ~ çtoao.t a.Len:end 

.,. .- • ' · • • • " • • • v ..co -"":1. : • • • • f - . v· c- ., 1 : a o ena o ao roJe ~e e1 a setao. veud1das as espectes nnolndas Art. 69 Esta Lei mtrara em vrgor ~egumtes :Unçoes, 1~e- .m,;:u . e~ Câmara núme·ro 435-D-57 e número 
no edital. . - na. data de sua publicação, revO<Jadas .... oulhampton, em 1945, V!c ... Consl.l 98-67, no senado, que isenta dos im-

§ 69 Qua_ndo se tratar d~ le1!ao C~ as disposições em contrário. em Ca_r~Iff, de 1945 8 194.7 ' segun~~ postos de irnportaçào e sõbre produ-
acen.tuado mtere.ss.e comerCial! ~ada a Brasília, em 27 de outubro de 1967; Secretano elll: Atenas, ~e 1949 a 1~95 .... , tos industrializados, ma~erial impQr­
quahdade, quantidade, vart~d.aôe e 1469 da Independência e 799 da C~ru;ul e_m . Los A.."'l.g~·~· de 19"5 a tado pelo Sociedade Telefõnica de 
valor das mercadorias espec1f1cad~-s República. 1~<>7; Prm1e1r? ~ecr ... eta~IO da D~lega-- F a Ltda e destinada a amplia-
no edital, poderá 0 chefe da repart1- çao do Brasil JUn~o a Orgamzaçao _ranc · 

1 
A 

!Çâo autorizar .a publicação de nota 1 1\IENSAGENS DO PRI<:SIDJ<:~TE dos Estado.s Americanos, de 1957 a la~ d; u~a .~n~ral ~:~efo,eica s~te~a. 
il'"esumida anunciando a sua realização I · DA REPVBLICA 1959; !rimeü·<? ?ecretál'io em Tóquio, 

3 
· d · · r~Je ~ e~rs7 o sanç 0 m 

~e.sde que existam recursos para at~n- , .li.estllutção de autôgra10s de proJetos e.I?- l9o9; Mmistro-Conselheiro em 1 e ou tu ro e • 
.der às respectivas desz;esas. . ' Lisboa, em 9 de setembro de 1965. 

§ 79 o leilão poderá ser .subst!tu!do, de lez sa.nctonactns 4. Além de.s.sas, o Ministro Oalba 
1na forma do regulamento, por venüa N9 530-67 {n9 de orig-em 735-6"11 - samuel Santos exerceu as seguintes 

PARECERES 
Parecer n9 803, de 1967 

Retlação final do Projeto de iJecre.to 
Legislativo nQ 46, de 1967 (n~ 22-B-
1967, na Casa de ortgem). 

Relator: Senador Filln to Muller. 

;efetuada mediante concorrência pú- Projeto cte Lei c:o. oa.ma.rn nQ 1.639- funções: Encarregado de Negócios da 
:buca, reservado à autoridade adua- B-64 e nQ 47-67. no senado, que au- Delegação do Brasil Junto à Comissão 
1neira o direito de anular qualquer toriza o POder Executivo a ab.L"ir, Esp-ecial da ONU, para. os Balcas, em 
:concorrência., por despacho justifica- através do Ministério dos Transpor- 1952: Auxiliar do Setor do Temário 
do, se houver justa causa. tes, o crédito especin-1 dP. NCr$ .... do V9 período de sessões da CEPA L, 
· § so A venda em leiláo ou concor- 391.000,00 (trezentos e noventa. e um no Rio de Janeiro, em abril de 1953; 
irênc.ia pública poderá~ quando fôr mn cruz.etros novos ) para atenaer ao participou da elaboração das instru- A comissão apresenta a redação fi..­
:mai.s conveniente para os 1nterêsses pagamento de dec;pesas inadiáveis da ções para a Delegaçao do Brasil à nal do Projeto de Decreto LegislatiVo 
ida fazenda nacional, ser promovida Ccmpanhla NacJcn:-u de Navegação VIII sessão da Assembléia Geral das n9 46, de 1967, (n9 22-B-67 na cooa de 
em qualquer outra repartição, nos Costeira <Projeto que se transformou Nações Unidas, em agôsto de 1953; origem) que aprova o Protocolo Adi ... 
:têrmos da.s normas balxadas pelo De- na Lei n9 5.343, de 28.10.67); As.sesso1· da Delegação do Brsil à Reu- cional ao Tratado de Petrópolis, de 
)>artamento de Rendas Aduaneiras". NQ 531_67 (nQ de ort..,.em '1

36
_
67

) _ nião dos Senhores Chefes de Missão 17 de novembro tte 1903, assinado com 
Alteraçã-o 31!- - ••• \TJ:!:I'ADO • • • t"> dos Pises Membros da OEA e do De- ·a Polívia, no Rio de Janeiro, de 27 
Alteração 4!\i - O artigo 68 e seu Projeto de Lei n9 l0-6'7 <CN) • que legado junto à referida Organização de outubro de 1966. 

Parágrafo único passa.""ll a vigorar nos a~ter~ ~ r~ctaçã.o de arttgos do De- no Rio de Janeiro, eni 1954; Asse.5s~r Sala das. Sessões, em 7 de novem­
lieguintes têrmos: Cieto lei n. 313, de 7 de março de da Delegação do Brasil à X" Confe- bro de 1967. - Antôn1o Carlos. Pre-

"Art. 68. As mercadorias arroladas 1967• e.s~b~lece novos praz~ e dá rência Interamericana, em Caracas, sidente; Filinto Muller, Relator; João 
para leilão serão levadas a três prs.ças outras ? OVIdênclas <ProjetQ.: que se em março de 1954; Auxiliar de Ga- Abraháo e Carlos L:ttdemberg. 
e .só serão consideradas aiTematadas transfoimou na Lei nQ 5· 343· de 28 de binete do Chefe do Departami!nto PO· 
se na primeira praça o maior lance outubro de 1967) e lítico e Cultural do Ministério das ANEXO AO PARECER N9 8°3• 
atingh· o valor da avaliação, na se- NQ 532--67 (D9 de origem 737-671 Relações Exteriores, de 1954 a 1955; DE .1967 
Jrunda, o valor estipulado para a pri- - Projeto de.. Lei da Câmara nú.rnero Encarregado de consulado em Iocoa­
)neira com abatimento de 15%. e, na 699-B-67 e n9 11!1-67, no senado, que ma, de 1959 a 1960; Chefe da Divisão 
~ceira, o valor da segl.Ulda com re- altera o Fundo de Reserva criado da OEA, da Secretaria Geral Adjwl-. 
fiução de 20%. pelo Decreto-lei nQ 81, da 21 de de· ta para Assuntos Americanoo, ~m 

~a.rágra.fo único. Se n~o houver zembro de 19-6·6, e d& outras proviMn- 1961; participou do Grupo de Traba­
~tCitante em nenhuma_ das praças ou elas (Pl'Ojeto que se t.ranr.:Jormou na lho para estudar as relações do Era­
Ofertas na terceira nao atmglrem o Lei n9 5.344, de 31 c~~ OULWxo de sil oom as Comunidgdes Econômicas 
limite mínimo fixado neste artigo, o 1967) • Européias, em 1962, Chefe, substituto, 

Redação final do Projeto de Decreto 
Legislativo nç 46, de 1967, (n~ ss-B 
de 1967, na Casa·de origem). 
Faço saber que o congresso Na.cio­

nal aprovou, nos têrmos do art. 47, 
n9 r, da Constituição Federal, e eu. 
Presici'ente do Senado Federal, pro­
m_ulgo o seguinte 

• 
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\ 
'- J)ECRlifl'O LEJGISLATIVO N' • • 1 ç~o asfáltica do leito da ex-lh1ha fér­

( .' de 1.967 rea. da E. F. Leopoldina, entre cam-
pos e C:Olomms, Estado do Rio de Ja~ 

;.tpr<Jt·a o PrOtocolo Adicional ao Tra- neiro? 

Via,js.r de ôn.ibus para Rio ou São \colhidos pela E..xpedlção a. titulo de 
Paulo é, pois, uma. contingência a que amcstr-;s ou outro prete3t·o, qu~ ,fm·at.n 
o brasiliense não pode rugir e cons- levados p:1ra os Estados umaos da. 
titui motiYO ô:e estranheza para todos América do Norle pelos expedici.oná-

, tado etc Petrópolts, de 17 àe no. sa11. das sessões, em 25 de outubro 
·. vem bro de 1903, assinado com a de l!l&7 _ s~nador vasconcelos Tõr· 

"'Bolívta, no R'o de Janeiiro, a 21 ds, rea. · 

consta.tar as condições de integuran- rios? · 
ça, de desconforto e de total inespon- 79) se resultou de Acôrdo ou Con .. 
sabili<iade ec.1 que se processam as vênia entre o Brasil e os Estados Uni­
viagens nos dois referidos percursos. dos da América do Norte, a \·indü de outubro de 1966. 

' o Congresso Nacional decreta: 
Art. 1 il. E' aprovado o ProtocolCJ 

~dicional ao Tratado de Petrópolis, 
(l.f 11 de novembro de 1903, assinado· 
t)Om a. Bolívia, no Rio de Janeiro, a 
27 de outubro de 1006. 

Art.. 29. Este Decreto Leg1siattvo 
entra em vigor na data de sua. pubu .. 
caç-ão. 

Art. 39, Revogam-se as dlspoSIÇO<:s 
•m contrário. 

Parecer n9 804, de 1961 

Redação :do vencido, para tur1UJ ~u. 
plementar, do substUuttvo do Se~ 
nado ao Projeto de Decreto Legts­
lativo n9 6, de 19-67 (n9 300-A-66 na 
Casa de otigem) • 

Relator; Senador Filinto MuJlei. 
A Comissão apresenta a reó'ação do 

vencido, para turno suplementar, do 
substitutivo do senado ao Projeto de 
Decreto·Legislativo n9 6, de 1967 (llú· 
mero 300~A-66 na Casa de origem::!, 
que mantém o ato do Tribunal de 
COntas da União denegatório do re­
gistro de concessão de pensão a Dona 
íM:artinha Monteiro da Silveira. 

Sala tias sessões, em 7 de novembro 
de 1907. - Antônio Carlos, Presidcn .. 
te; Feliuto Muller, Relator; João 
Abrallão e Carlos Lmdemebe1lfl. 

ANEXO AO PARECER N9 804. 
DE 1967 

REQUERIJV:ENTO 
Nç 980, d& 1967 

Sr. Presidente, 

De . ''ez em quando os desastres es- técnicos norte-americanos para pes­
petaculares com mortos e feridos quisa,3 cient.ificas n-J Amazônia, inte4 

ocup~un as manchetes dos joma!s. grando a. referida Expedição Aipha 
Mas, oc.orrem nas viagens - p!·inci- Helix? 
palmente na. R:o-BraslliQ. - muitas 89) Informar, s~ fôr o caso os t2r- · 

Na. forma da preceituação regilnen- outras coisas que não devzl'iam acon- mos dos acordos cu con'vênio retco~ a­
tal vigente, requeiro informe o POder tecer no funcionamento de um serviço dos; 
EXecutivo, através do Ministério dos de uso público e de ninguém fica sa- 99) Se o G:>vêmo brnsileiro contl"i-
Transportes - DNE..'R - se foi feita bendo, cxcluía.'os os passageiros. - buiu finance;ramente para a realiz.a .. 
indenização de terras em Santa Iza- Quando sobrevêm os enguiços - e ção da pesqui&:t cogitada neste reque­
bel do Rio Prêto, município de Valen- ê!es são rotineiros - não há recursos, rimento? 
ça., Estado do Rio de Janeiro, para a não há p:ças sobressalentes, qU!l:3e 10'!) se. cientislas, técnicos ou fun­
construção da estrada que liga êste sempre nã-o há seqUer, uma lanterna cionários brasileiros, partiCiparam tias 
mumcipto a Santa Rita de Jacutm4 para a Verificação da. anormalidade, pe.~qui.::•:s realízaâns e se integrarP.m 
ga.-MG? I no escuro e. na solidão da. estrada. a Expedição •· 11.1pl1a Helix"? 

Sala das Sessões, em 25 de outubro Fica então o õnibus estacionado, n 119) .se ao G::;v~m:J brasileiro fo!'rm 
de 1967. - senador vasconcelo.s Tôr- espera de um milagre repre':ientado fornecidos os restt'tadcs obtidas Tio], 

res.. pelo eventual aparecimento de outro pesquisa objeto dês te requerimento? 
ônibus - que, inclusive. poderã t::tm- 12'1) se é do ccnhecim:mto do G~--

Sr. 

REQUERI~!.ENTO 

W 9B1, de 1967 

Presw.:mte, 
Na. forma regimental, requeiro ao 

Poder Executivo, através do M~isté­
rio dos Transportes - DNER - as 
segUintes infon~•ações sôbre as linhas 
de ônibus que ligam esta Capital a 
São Paulo e ao Rio de Janeiro: 

1 - Nomes tlas emprêsas que ~x­
plomm o transporte de passageiros, 
em linhas diretas, no percul'ôo Bra .. 
sília-Rio e Brasília-São Paulo; 

I - data e têrmos' em que foi ob­
tida pela emprêsa a respectiva con­
cessão para a exploração da linha; 

bjm não dispôr de recursos. vêrno brasileiro ter sido realizada 
Casos têm sucedido (baseio~me em pela cHarla R'{pedi~;ão "Alpha Helix", 

depoímentos pessoais de numerosos pesquisas geoló·;:ir:as e petrclíferas na. 
pa~sageiros) em que os pneus furam região Amazônlca? 
e não conta o ônibus com o indispen- 13(1) se o Govêrno brasileiro tomou 
sável macaco para ser feita a substi- conhecimento das informações pre3 4 

t.).lição e nem mesmo (!) com o pn2u t-3-<las pelo Dr. Frits went à revis~a. 
sobressalente para substituir o ava- Business Week de 16 de setembro de 
1·iaá'o. 1967 página 136, segundo as quais é 

Dai não serem raras as viagens que possível a exist.f!ncia. de petróleo na 
ultrapassam a~ 30 horas de: duração. foz do Ama2onAS. aconselha:~ elo a que 

Isso para não falar na jgncminla americanos c-mp<:'m terras nê'.:sa Re­
representada pelas instalações Rani- gião? 

Itedação do venculo, para ttl.rno su-l U -: se a outurga da~ OO!JCess~ ío1 
plem,entar, do substitutwo do Se· precect1~a de con~orre;1C1a p~blica 
nado ao Projeto de Decreto Legls- aberta as emprêsas mte1essadas, 
Iatwo nQ 6, de 1967 (11..9 300-A-66 na IU - numero de veículos que inte­
Casa dfJ onge.m). I gram atualmente as trotas das em-

tárias e pela qualidade e preço <Ias 149) se o G 8 vêrno brasileiro está 
refeições servidas nos pont{ls de j)a- sendo informn~b dos resultados dos 
rada obrigatória, estabe!ecidas (sem estudos que estão sendo feitos pelo 
alte~ativa paxQ. o passageiro) vela 'Dr." went. c::m base na. pesquisa a 
empres~. E. ainda, da presença de que se refere êstc requerimento? 
passageiros que viajam de pé, inco- Sala da·3 Se~sões. em 26 de cutnbro 
modan~o aos que estão sentados e d!'! 1967. - senador Marcelo de Alen­
tem o mcontestável direito de não ser ca.r, 
jncomoó'.ados. Tudo isso por quê, e 
para quê? 

E' exatamente o que desejo começa.1· 
a saber, através dêstes quesitos era 
apresentados a um honrad'0 Mini:: 1 1 

de Estado que, por cert-a, ainda igno­
ra êsses graves fatos que vê~ accm­
tecendo, para desespêrn dos brasilien­
ses, na área do seu Ministé:io. 

REQUERIMENTO 
N9 983, d, 1967 p*·êsas concessionanas, com especlfi· 

~ubistltua-se o Projeto pelo IH::• cação, em cada veículo: da ma.rca, 
gumte: l arto de fabricação do chassi, lotação 
IJeneua provimento a recurso do Tn- 1 e:.. ainda: se dispõe ou não se instala-

bunal de contas, para o tzm de ser çao samtária · ·-· . _ 
mantf.do o reg·tstro da concessão de . 2 - A partJ.:i. da msta~aç!l.? da Ca­
pensção de montepio militar a Mar 4 p1tal em .J.?rR~lha, c~ 19~0, mforma:, 
tinha Jttantetro cta Silveira f''fl decori.enc1a d? aCJden!es com_ ~m-

. bu.s das Imhas dlretas Rro-Bras1ha. e 
O oongre.sso Nacional decreta: São Paulo: 

Art. 19 E' denegaao provimento ao 
lfecurso do Tribunal de contas, inter­
pôsto no Processo n9 32. 7&5-65, para 
o fim de ser· mantido o registro da 
concessã() de P"'nsão de montepio mi­
litar a Martinha Monteiro da Silvei­
ra, viúva do ex-sargento do Exército 
João Machado da Silveira, tornando­
se definitivo o ato praticado em 2{i de 
julho dJ 1966, na conformidade da 
autorizaç!lo do Sr . .Presidente da Re­
pública, exarada na l!.Xposiçáo cte 
:MoLivos n'? 047-DF" de 14 de março 
de 1%13'. do Ministro da Guerra. 

Art. !11. Este decreto legislativo en­
tra em \iigor na data de sua publica­
~ão,_ rch::3adas as·disposições .em con­
tráno. 

O SR. PRSSIDENTE: 

(NcguJira da Gama) 
dlen te 1' ê'.:> vai à publicação. 

o expe­
(Pausa). 

r - número de passageiros hospi­
talizados por motivo de acidentes so-
fridos na estrada; · 

II - númer,p de ciaentados que 1 
correram no local dos desastres ou 
nos hospitais para onde foram trans­
portados; 

rn - se, para apuração das causas 
dos desastres ocorridos foram abertos 
inquéritos administrativos e a que 
conclusões chegaram êles, em cad·a 
caso, quanto a-c iator primordial do 
acidente (sono, imperícia ou imprevi· 
dência do motorista' do ônibus, de­
ficiência do material, falta cte visibi­
lidade, falta de sinaliz·nção e de poli­
ciamento na estrada, outras causas) , 
ri - se em decorrência dos inqué­

ritos mencionados no item três foram 
aplicadas sanções punitivas (quando 
e quais) aos motoristas culpados e às 
emprêsas co-resp o n s á v eis nessa 
cutpa. 

Salá. das Sessõe5, em 25 de outubro 
de 19'67. - Senador Vasconcelos Tõr-

• 
REQUERIMENTO 
N9 982, de 1967 

Senhor Presidente: 

Na forlll'Pt regimental, requeiro se­
}Jm solicitadas ao Poder Executivo, 
através do Ministério da·,:; Relacões 
Exterio~es, as .seguintes informações: 

Senhor Presidente, 
Na. forma da preceituação reglmen­

tal vigente requeiro infonne o Poder 
Executivo, através do Ministério dos 
Transportes - DNER - quais as pro­
vidências tom::.d·~s visando:> o desvio d•o 
tráfego de vefcu:os procedentes da 
rodovia Niterói-Vitória, ora feito pelo 
centro da cidade de Campos, :r~sta­
dv do iRo de Janeiro uma vez que 
está causando sérios ·danos à pavi• 
mentação urbana? 

S-ala das Sessões em 25 de outubro 
de· 19ti7. senador vasco11-ce1os 
Tôrres. 

REQUERIMENTO 
N9 984, do 1967 

Sr. Presidcn te, 

19) Se o Govêrno bro.siÍeiro autori­
zou. a partir do ano de 19üS. a rea11~ 
za.cão de pesquisas científicas na 
Amazônia pe11. "Expedição Alpha 
Helix (navio laboratório norte-am~ri- Na fm·ma da preceitUtJ.ção regimen­
ca.no)? tal vigente, requeiro informe o Poder 

29) Se co-nsta nos registros compe- Execulivo; através do i\·iinistérlo dos 
tentes o. entrada no país dos mem~ Transportes - Dapartamento Na.ci·o-. 
bms dessa ''Expedição", especia!men- nal de Portos e Vias NavegãveiT -
te dos srs. : quando serão inicb .. dcs os trabalhos 

a) Dr. Theodore Bullock, da "Uni- de draga;!em d) baía que dá acesso ao 
versity of Califórnia at Los Angeles; pôrto de Niterói, Estado do Rio de 

b) Dr. Knut Shmidt-Nielsen, <11. Janeiro uma vez que tal providência 
O SR .. PRESIDENTE: 

' (Nog1:~tra da Ganoa) - A Presi­
~ência defethl. hoje os Requerimen­
tos ns. 979 a 9t5, de informaçô~s a 
ó1•gãos do Po-Q.er EXecutivo, enc~.-.,1-
nhados em ses~ões anteriores. 

"Duke University": permitirá a atracação de navios de 
3 - Motivo ou motivos pelos quais c) Dr. Jacob Bia1e, da ''University grande Cllado? 

vem sendo impedido o estabetecirnen- of Califórnia a·t Los An~e!es: Sala da-s Sessões. em 25 de outubro 
to da competição multi-elnpresarial d) Dr. carrol M. WiFiams da Uni- de 1967. ..a... sen'l<lor Vasconcelos 
nas !i~1ha~ de ônibus Brasilia-Rio e verslt:\' of Califórnia -:t.t LO~ Ange!es; Tôrres. • 

São os seguintes: 

REQUERIMZNTO 
N9 979, de 1967 

n. P~esidente, 

Na for:má da preceituação regimen 4 

tal vigente, requeiro informe o J?oder 
Executivo, através ão Ministério dos 
"l'ranportes - DNElt - quais as pro­
~dênoia$ tomadas para. a pavimenta-

Brastlla-Sao Paulo, a exempl!) do que e) Dr. M~lcon Gordon da tTniver­
acontec~ - com grande beneficio pa-~ sitv <lf CalofÓrniá at Los' AnettJes· 
ra o público ~suário - no:s percurs:Js fl Dr. Frits went o ' 

Rio-São Paulo e Rio~Belo Horizonte. 1 31') Qual a d-:Jta de entrada em 

REQUERIMENTO 
N9 985, de 1967 

Justljicaçáo !')ôrto br~o:;i!eioo do navio l~boratôrio 
"Alph[\ Hehx''? Sr. Presidente, 

O preço aas J;lassagens aéreas subiu 
de um modo. tal, que hoje está sim­
plesmente maccessível ao poder de 
compra da classe média. O resultado 
diSSo é que, no caso de Brasilia, cer­
ca de 90% da população da Cidade 
utiliza-se depende do ônibus interur­
bano para suas viagens a<> litoral. 

4\') Qual t:t data de saída do Brasil Na forma da prece1tuação regimen­
do navio referido no item nnterior? tal vig_ente, re'*'.1e1ro info~~e o. Poder 

59 S-e foi fornecido ao aovêrno bra- Execut1vo, atraves do MmiStérw <:os 
!>ileiro a rel>>ção dos equipamentos Transportes - Deparpament.a . N.acio­
tran;;pc-rtados pelo citado navio e nal de Po:,tos ~ .V.i·;s NavegavelS --:". 
au1icado.s na.s pesquisas realizadas? •quando serao nucmdos os tra~allH'f.l 

6~) Se o govêrno br>1sileiro exerceu\ de enrocamento para proteçao da 
contrôle e relacionou os materiais re- margem esquerda do rio Paraíba, em 
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Guarus, Campos, Estado do 
Janeiro, contra erosão que 
eecionar importante rod-ovia? 

Rio de 
ameaça. 

Sala das sessões. em 25 cte oujt•lro 
rl.e 1967. Sen')dor VaBconcezos 
:l'órres. 

REQUERIMENTO 
N9 986, de 1967 

Sr. Presidente, 

· Na forma da preceituação regimCll­
tal vigente, requeiro informe o POder 
Executivo, através do Ministério dos 
Transportes, quand:> será feito o en­
Qlbldr-amento definitivo dos funcioná­
rrtos da. Administração ·do Põrto do 
Rio de Janeiro? 

Sala das Sessões, e tn25 de outubro 
de 1967. senador vasconcelos 
Tôrres, 

REQUERIMENTO 
N9 987, de 1967 

Sr. Presidente, 
Na. forma dà. preceituação regimen~ 

tal vigente, requeiro informe o Poder 
Executivo, através do Ministério da 
Agricultura, quais são as dota.ções 
existentes para o Pôsto de Defesa sa~ 
nitá.ria. e Vegetal, em São Gonçalo 
Estado do Rio de Janeiro. e quando 
serão liberados, uma vez que o referido 
POsto está sem verbas para G. tender as 
'Buas finalidades? "' 

Sala das Sessões, em 25 de outubro 
de 1967. Senador vasconc~los 
Tôrrcs. 

REQUERIMENTO 
N9 988, de 1967 

Sr. Presidente .. 
Na forma da preceituação regimen­

tal v;gente, requeiro informe o Poder 
Executivo, e.través do Ministério Ex­
traordinário dos Org-lnismos Regionais 
- DNOS - quando será feit.a nova 
dragagem do canal de Magé, Estado 
do Riu de Janeiro, e se desta vez, 
será usado draga flutuante na opera,. 
ção? · 

DIMHO DO CONGRESSO ~!ACIONAL (Seção :1) Novembro de 1~ <i 

REQUERIIV:ENTO trnnior satisfação, deliberação unâni-~ O SR. JOSAPHAT MARINBO -~ 

NC? 991, de 1967 Legis'ahva do meu Estado, ao acolher\nurr ·:1 -gravidade dêssf$ erros. que a. 

I 
me tomada há pouco pela. Assembléia Cumpre, porém assinal:a.r, sem dimi-41 

Sr. p.· ";-•,.nte imci•'tl\"a do nobr~ deputado Dr. F~r· intolerância não é, hoje, privJlé~JO rla. 
.... .:. • .~._ • nando Gurjão SampaiO visando aotUnião soviética, pois que esté- n:::;::.r:-

Na fcrma. da prece1tuação reg1mcn-J escl.:lrCcimento junl;{) ao órgão com-' sentando sistema de govêrno em \d• 
tal vigente requeiro informe o Poder . pe".ente do assunto em tela . \ i'i.as J>?.tl..es do mundo, 'ln.t:~\'~1\•:e na. 
Executivo, através do Ministério dos! Na verdade, o atrasJ que se vem América e dentro da América, ao 
Tre.nspcrtcs - D!'lER- quuls as pro-l \•erificando no pa~a'llento devido pelo· Brasil. 
vidência-; tomajas paru. a construção DNER das cotas trimestrais no Parâ I T~m v. Ex~ o aparte. · 
da estrada parati-RJ a Ubatuba-SP,, está ensejand-o, por suas naturais im- o sr. José Ermírio - v. Jt,.:..::, tt:n'l 
de imensa imp~rtância para "quela.l pliC<J"'ões, graves problemas de ordem tôda razão. Em nenhum p.1L:i, rea1~ 
região? I eccnt:.mico-SC'civis aos municípios do mEnte, deve haver despot:smil. m:.s a. 

sa11 d:ts ses.~ões, em 25 _de outubro, Est.a.cto. . I Rússia é um pais que tem qurt"o mi-
de 1967. senador V~concelos I D:Ii. merecer cs ma.icres aplausos a Ihões de universitários. No an:> pas.sa-
Tôrres. · ntitude IV. Assemhléi-a. Legislativa do formou 170.000 engenheirt:s e em 

I Pa-rccnsa tão justa. e sêriamc-nte cada 7. anos dobra o número <te cien· 
REQUERIMENTO preocupada cem o d;Jscaso manifes- t~1tas, enquanto os Estados· "Çci1cs o 
Mo 902 d 1 .,67 

ta do pelo DSER fere às. suas obriga- fr.z em 10 anos e a Europa 1 'i a"lo:-s. 
11,; · .... , e ..., ções para. cem ? nosso Estado. Antlg·::mente, a Rússia era um p2is 

~enhcr Presíd"nte . SEla drs S$s~. e~ 26 de outubro d~ g::zadores, os homens de dinhe:ro 
o..; ~ • de 1SZ7. - Utlton Tr.ndl-dC~ Srnc.dor I viviam e-:n Paris nos casslno~. dr'<Jpi-

Ncs têrmos do Re:rimento Interno- I o sn· PRT,"~1~";"N"'E· dando a riqueza dtaquela naç&,o. Ecie, 
requeiro a vossa Excelência determine -~· ..... " .:..;~~ ..... • 1 há essa imensidade de lll1iv~,·s;t:~r.os 
providêncir.s no sentido de ser enca- •Nc.quei:-a da Gamal - Há or:1.dn- que acreditam que a nação crz~:e 
minha ;I o ofí~b ao senhor .. Mi?lstro 1 res ins~rit~. ~ . ; pelo seu trabalho, P.elu. sua i_:dlu;t>.lO 
da saude s::~hc1fcndo a ;,egumte mfor-: O pnmr-1ro deles é o nobre Senador 1 e pelo seu patriot1smo. N~~ r:-üat 
mação: 1 Josaphat. Marinho a quem dou a pa-' dúvida de qu~ o caminho certo é edu-

Qual o pl.mo de Política de Saúde 'lavra. ' car o povo, pois é mais difícr eó.nc~ 
Públic1 a ser aplicada. no Espírito! 0 SH JOSAPHA'l' MARINHO: ! do que instruir. v. Ex~ sabe que _nfio 
Santo? · · 1 somos adeptos do reglDle cronumsla. 

Sala das Sessões, em 25 de outubro I <Sem revisão elo orador) - senhor • mas temos que apreciar a tealideda 
de 1007. -- Senador Raul Gluberti. Presidente, singu!ar coincidéncia per-~1 daquele povo que se 1evantQu ccmO: 

.--- mite-me tecer alguns comentários sô- um pais fabuloso, cresceu contra a. 
REQUERIMENTO bre de.c;envolvimento e política salari-31 vontade de todos e venceu. ~ muito 
)\lO 99~ d 1·967 no Bra-;il, precisament~ na data em 1 oportuno o discurso de V. Ek:'t, p:1ra. 
· · ""' e que, há cinqüenta. anos, se tornou vi-

1 
dizer ao Plenário desta Cfl.1a o. que 

Sr. President? to~·io::a a Revoluçã.o Sociallste. na acontece. na União Soviética pc-s pre-
' \Russm. sentes d1as. Temos a certeza de que, 

N'l. forma da perceituação regimen- Neste meio século decorrido entre continuando a. educação do sru p-::n·o. 
tal vigente, requeiro informe o Poder acert::s e erros, uniformidades e con- o pais ·será muit-a maior dent :-o de 
Executivo. atravé:; do Ministério dos tradições, fluxos e refluxos, +J. Rús3ía pouoo tr:mpo. 
Transportes - Departamento Nacio- evoluiu de uma das mais atrasadas . o SR. JOSAPHAT MARil\"HO -
nal de Portos e Vias N•:tvegáveis - Na';ões da Europa e o plano de s-~gun- v, Ex:,. traz 1nfonnaçõe.s e dados va. .. 
qual o motivo da paralisação das da potência mundial. liosos fu. apreciação do desenv~lv:.men­
obra.s do pôrto ~de Arraial do Cabo Sejam quais. forem os pontos de di- to na Rússia Soviética.. Note-se que 
em Cabo Fr!q, Estado do Rio de J.a-

1 

vergência entre os que, no Ocidente essa na.c;ão perdeu, durante a: guerra, 
neiro? · defendemos o regime democrático e o invadido o seu território, destruídas 

Sala das Sessõ~s. em 25 de outubro, que, n·J., Uniã-o das Repúblicas S:::cia- vári·:l.S de suas cidades nada rbmos de 
de 1SS7. - s~n-dor vasconcelos:ustas d>J. Rú~sí-a, se desenvolve, justo vinte milhões de seus ~ilhcs. ~\fa~ 
Tõrrcs. é a-.!;innlar o esfôrço despendido a ainda há pouco, o publicista Isal'l-O 

REQUERIMENTO 
Nq 9g4, de 1967 

capacidade criadora, a persevérança oeutscher salientava esta cireunstân .. 
dos que, desde 1825, pelo menos, luta .. cia altamente dignificante pa:ra o go­
vam pat·a introduzir IM. estrutura de vêrno socialista. Depois de m'l<>tl(lr o 
unFt B-O<:ied.ade retr~grada, as modifl-: que se verificuva com o atra.s:> na. 

Senhor Pre<;idente caçce"> mdiS!)e?SâVeis a. superar :as educacão, a que s~ repo.rtou •O. nobre 
. ctc.mmanas desJgueldades que o t:?.ans-. senador José Enmrto, diz o h-s~N1:J­

Nos têrmos dJ Re2:imento Interno, ma impunha ao povo russo. Nesses 501 dor referindo-se à Rússia: 

Sal·l -das 
àe 1B6"r. 
Tôrrcs. 

requeira a vcs·:::a Exce:ên,ia determine i ~ncs, a nação, da. ignorância e da mi-l · 
Sessões, em 24 de outubro providências no sentido de ser enca-: séria em que fo1 encontra-d'l-, traba-. "A~ora está. ocorrendo tm pro-

senador Vasconcelos h d , h · · t d 'Ih d' f · nh C€SSO inverso. A educaçlo. dss 

REQUERir.~ENTO 
N9 989, de 1967 

Sr. Presidente, 
Na forma da preceituação regimen­

tal vig_ente, requeiro Informe o Poder 
Executivo através do Min~stério Ex­
traordinário dos Organismos Regio­
na-is - DNOS - quais as providên­
cias tomadas pna que seja efetuada 
a dragagem do Rio Grande, em Cam­
po do Coelho, ml.U1icíplo de Nova Fri­
burgo, Estado do Rio de JoJ.neiro? 

Sala das Sessões, em 24 de outubro 
de 1CS7. senador va.sconcezos 
TOrres. 
.i--

REQUERIMENTO 
Nç 990., de 1967 

min ~ o OfJ.cio ao ,s-~n ar )\lmiS :ro o I . cu prcgre !~, a per eJçoou. os co e-; maosas está-se desenvolven-:l.o mots 
Intetlor sohc-it•mdo a segumte mfor-

1 
ctmfntcs 1écmcos de seus filhos, pro-; ~ 

mação: ' -moveu uma urbanização jamais co-· depressa do que a exp~S.~ o dcs 
Qual a participar_;ã~ quantitativa' nhecida no mundo e alcançou desen- r grupos privilegiados, )l1at~· dep;-es-

das unidad-es dos Municípios do Espí-j vclvjmento industrial q1te lhe permi- 1! sa .flté do que o requerido p-alas 
rito s:nf.? .. n_o Fundo d-e Pa.S-icipações I tiu ser, na ~egunda metade do século, neces~~d·~1es da. indmtrializn.r:r:o·~· 
dos Mumc.plOs? . ; XX, co.ll!-petrdora dc3 Est.:dos Unidos

1 
o sr. José Ermirw- E a prt)Yn. e 

s~Ja das sessões ern 25 de outubro. da Amcnca do Norte. . _ :que hoje, no mundo, em cacto. quatro 
de 1S37. - senadot· Raul Giuberti. · A~c:'•:t. m_e;;mo, entre as pubhcaçoes, médicos um é ru.sso. . 

___ , ccmemoratiVas do fato - e elas. se 1 0 Sr. Attilio Fontana - Pe:ni1te 
E O 1 efetuam em t{ldO o mund:J - sahen-

1 
v Exa um avarte? (Assentimento dO 

REC'IUERIM NT i t~-se a particularidade de que a. Rús- o;a.dor) _ v. Ex1!1. faz reierêndn. ao. 
N9 995, o'e 1967 , SIR ~rojuz h·~ da menos do que 100 progresso do .. nação russa, ma$ pare~·e 

. . , milhoe~ de toneladas de aço_ o que !_que nem tudo 0 que reluz ~ o:..~ro. 
Na. fOlm•l ~-ep.;Jmenta.I; requen·~. a,o;vale d1zer q!le ;loJ.._ produz mats ··: ls.:b:mos que a RU.ssia tem nas -.uns 

Poder Executivo, atraves do _Mmts~e- 1 o Sr. Jose E.mzrzo- Do que toda.fronteirns um severQ serviço de con­
rio dos Transportes, a-s segumtes m-, a Europa. trôle para. não permitir que os zeus 
fonnaç?es do Dêpartame~to Nacional i 0 SR. JOSAPHAT MARINHO _I filhos pasSem 0 outr~ lado, dom-o. no 
de Estlad·l? ~e ~~dagem.a 1 ••• do que a Grã-Bretanha, a Repú- caso da Alemanha OCidental tt Onen .. 

1. J~ fOI hbeHwo o pa"'amento d~s l blica Federal Alemã, a França e 11\- tal. Ademais, nobre senador. ~!lmh~m 
cotas .~efere~te ... aos segund~ e tmei-~ Itália reunidas, ficando aquem, ape- a. Rússia formou ~ ver~adc:nro J:a· · 
ros ? 1~esttes de 1967. devid.?; aos nas dos Estados Unidos. f: possível pério subjugou vána~ naçoes, o.ue 11!­
MunicfplC~ do E~tado. d~ Para. mesmo que essa cifra possa ser mais cluiu em seu terrltóno, e tod.Qs .:que-

2. Se amda. na o f_m !Iberado o r:n-1 atualizadoJ, pois ainda ontem. o nobre les pov-cs que trabalham .semi--tCscrad ... 
gament.o n 11!'port:u1c1a correspon-1 senadm· José Ermirio a fixava em ze.dos para a gran:le nação ru.s'la · · 

B:·. Prcs;dente, dente. às rrfendas cot1s se ~ncontra 120 m'lh-"'S de toneladas f P 1 ue temos ouvido inc!\hiYe de 
• depositada no Banco do Brastl? \ 1 0 " . •. · e 0 q . . 1• 't' 

Na forma da preceituação. rethnen- a. casO ecntl·ário, justificar os mo- uma ou outra ctfra, ceit_? é que re-
1
nosso_s ~atnctgs qye !! es Iv.e~.rn.,. as 

tal vigente requelro lnbrme 0 Poder tivos que r~tt!o dando mDrgem aolpt-esento. a segun~a produçao d<? mun- ref~rmc1as nao t>ao ~o alv1s~ ~~-1~!· 
.'Executivo através do Ministério dcs atras'> cuic"' reflexos se fazem sentir do, e o país contmua a aperfetço-Jr o assim. Entendo que e no regh - -
Transport'es - D.:partamento Na-Cio- negati~am':-;:e. nas condições de trá~ ~eu t:ab.alho, sobretu,do o seu ti-aba- mocrático verd•1deiram~nte ~u~.o ~-~'"o 
nal de Portos e Vias Navegáveis _ f ego d.a• rcjo\iru; d.os municípios~ .ho tecmco e a ampLar a ~uca':(ão a enccntra uma melhor sltuaçao ~~ '~:?· 
quais as me1idas tomad:-s para. a par:enses. 1 todos os seus grupos popuiac10nals. Comparemos, por exemplo a. fi.!_~~,~. ll 
construção de um muro estanque sõ- Ju.~'ificação ~ _De certo ~que são graves. as ~!ll~:J.S entre as duas Alemanh~s ~ h .. -

1
-

bre o coroamento do dique que 0 amda exist ... ntes no mundo soviético, quemos qual delas pro.,.rediu mn ,o; 
DNPVN está et.:.>Jtruindo na marg~m O scn~iG~ das infor'!l!l.ções ~oUcita-~ a. menor das quais não se~~· sem dO.- no após-guerra, o~de o poyo aple_:-

'esquerd:3. do rio Paraíba, para defesa das .e cont1das n~s almE\lS desl~ r~- ytda, a d~ despotism~ pohhco a da senta um melhor mvel de vidJ.. P.~ ... 
contra--cheias em auarus campos quenmento por s1 só, exa.ure e JUSh-, mtolerâncJa; a do arbitrJo com que os várias razões entendemos que o rr~n-
$stldo do Ri~ de Janeiro?' fica a me-dida QUe ora ~ubscrevemos. go\·ernantes ali co~um~nte chama- me soviético não é .aquêle qu~ .Pode-. 

Mas, cumpre-nO"S exphca.r, por um dos de burocratas, 1mpoem sua vem- ríamos apre-sentar como o qstem:J. 
Sala das Sessões, em 24 de outubro dever moral-político, que, a.o form-1li-J tade a uma imensa população. ideal para a. sobrevivêncii dos' pons. 

'de ~-967. senador Vasconcelos zar o presente documento tão-sõ- o Sr. José Erm!rio - P-ermite um o SR. JOSAPHAT MARINHO -
Tórres. tnente, es·flmos endossando, com p.· :tparte, senador Josaphat Marinho? 'Sr. Presidente, Srs. Senhfiore!;, nã..o 



2841 'Ouarfa-feir--a-lf' ,)'DIJIRIO DO CONGRESSO NACIONAl-·(Seção IT)' · Novembro de 1967 
~~~~====~~~~~~~~~~~~==~--====~~, 

I 
i 'd R · bl' 1 n tntclo do seu •o desenVolvimento hà de M'!'• em aqu! em. nenhum momento, :Ao mesmo tempo, pretac ancto um a epu 1ca, ogo_ o - _ 

ss 05e.,.ime' soviético fOSSe 0 ideal. àOS trabalhos de Henrt chanmre - governa, e que mot1vararn_ ~s esperan- portanto, o nosso Objetivo oas.c_'l, 
e~.J~os mesmo de .inicio quo tí~ t'UUiâo sovietlca e nesenvo1v11nento ças d.e alguns d~ ~onei~g~onár.lOS cte do qual se hà de condicionar f··- 1 

"" diver êncta~ rave" • com a Economlco'' - o Professor l''rançois '9. E:x:a. e da proprul- op11~a1o pública. da a po11t1ca nacwnal, no ca~tvn hlT ã O,ítlca, na gRússÍa. SOVlé- P61'rOUX Observa., com rigorOSa. tn!!US- bra.s:Ileira. V. Exa.! prOfessor em!- 10-n~:ie~io~·~O nas relações c:...,J. 
en aç O P â ro.ve! M de- peiçãO êse:J tato oom que encel'farei nente, sabe que o pais se debatia com 
~- J?iSsemos que 5 ~ ~busos domt- a ap.réciação sobre a, presente dttta: uma crise de matriculas pam os ex- E precisã.nd(' rua Imha. de p:.m ... ::t..- ., 

r. Ifl.rn.aa.s, os errros e_. _ . - . . . c-edentes das nossas escolas umvel"si~ d-t 
nante;s no poder sov1etlco. Nao 1.gno- -<õ A hlstóna acidentada da socta- târias de Engennatia, Q.e Medicma, a.e mento, a I ou; 
~am~ a nem_ negamos qu& tambem. a -, Ií.Za~;lo na Rússia permanecera Química e àe Farmacia. Logo no mi- "O segredo do ci-i!senvolvJ"l;.~n·:. 
~J,Jnie:Q Soviética. exerce ?-m itnperla· um acontecimento capital na hls- cio do Governo _ 0 pre.'"ident-e costa é 0 esfórço produtlvo. Ainc.a. 1 _) 
~hmo- nos quadroa ating1do.:s por- seu tó.ria. do mundo. Um povo lutnu-- e Silva 1ecebeu 0 titulo de "Mrn·echal se ~nventou nennum.a tórmt• "J. r -
imenso -poder. do contra a ext.enslto, o clima., o da EdUC3ção" por ia... "V- -- o ass<1nto ' paz de_ operar o tnt!:r;re d:> ~ -
f EJ~v.amos e estamos, poré-m, assl- .retardemento cultural das. ma'3- poderia ser resolvido a contento ~e- ~nvolv1m~nto sem tra:;qlhJ. • -~-
. nn.:!1:n.a.o o ó.esenvolvimfm,to que o re- sas, e-düicou, em menos de qua- tl1ante cor:iven105 e.retuadcs co:n \~stA.- ja qual fó.l a ortenta"'.:I-J (iJ L 
·gim~ socialiSta. deu à ~úss!a e l;l-05 rcnta anO:'P, u..~a grande ecu:w- JJeJecimentos particularL's de en.su1o f' vtrno e a teoria eccncm u <;. ~ 
·poYCl situactos no mundo sooialm:a.. mla moderna, que não repousa c.:um uruversidadf's fecterai5. E as:-im, mtoto.r, os m)mi3':0J a ec..1o. --
Es-tt:tamo~ e estamol assinalando o nem sb~re a propliect,ad-e pnvat!a remos, hoje, .Uma popu1açflo umv.-'!l'Sl- co-nunuaroo sendo a u-r.u:oJ·' -
ctes~_q.volvimento alcançado, e à viSta doa mews cte produçao, nem ~o~ tarJa à altura do de-;etwolvim~nto vi:-'ade, o ae.sperdiciO, a c~_;;::.~: <:-
de tà:da gente, porque comprovado pe~ bre o pr01-'e1to ca-pitaHsta, nem c.teste p::tis. Permita-m~ v. n.·xa., am~ de ocrc.s.a, par~lt~ 1"':1'1 c: ·. 

1 lo dqsenvolvi.rnento aericola, pel'.> de- sõbre o mercado d-e conconenc1â. aa acrescentar tr•,nbtr:n, qu~. no inl- a deso-rgam?ar·ao, a n~c:mp2 a~ 
senv~lvunento industrial, pelo crescl- de t-ipo ocidental, nem sõbre o5- c1~ do Govérn~ do president!! ço3ta cin, a mérci?, oem pa:;;J., o t:a_:r:.-
mcnto das cidad-es, pela capacidade móveis ao ennquec1mento meu~ ~ Silva. hav1a um decreto~Iei do ao~ lho rr:.ai remu::e.!lcto•·. 
d~ restauração dO amplas à!'eas d~.r vidual". vemo anterior, r-elatn·o e.o ICM ~<"~~ 
.~ultl~ts na gU-erra.. bre combustíveis. E v. ~a. G'lbe- Nas me:smas as-uaJ, npJ:·<mt:J'l1·n;~ 
I Xo que dh~ respeito aos a.bwos pO- Nossa aspttaça.o é que outros pu'f'j,"' H(!st~ assunto é ca.teúráUc-:l, p;hy~.!, l:c.:nanco.;as, na>-..:;:;.Ju, a 1-~u ="~ ; .• : -
11~icet~ e econômicos existentes no drntro do regime tl.emocràtlco à e rue- IJara mim, fOi V. Exa. o melh-or e r~- ço, o Dobre i'·!J:n·s.ro a:a. .r'a'-'e.l::-.~. r CJ 
tnuncJo soviético, opomoo as nossas nLUJ garantias e Ub-erdades, posru.m Siúente ao conselho NacJOn'll uo Fe- ato de posse, d-e(;arou: 
\test:i-:;ões, tanto quanto as tazemos prOlll.over, tambem, a soctallzaçao ae tro1eo que o Brasu jà p~ssmu, 1le!<x. "'Fe!lzmcnt~ .. temoo; tt.das r.-; 
' ,o,. 

1 
abusos et ~ost exc:ssos do ~pe- su~J!?r~ente, nno estamos aanuo, 110 lU-nleza de atnuaes, pela corag~~n -- condtçocs para a re::tl..:--a· .'.:.> t::!' r 11 

fl~J stno <.api a 1s a, n o menoa -asu- Brasn, 08 passos aconst:Ihâveís 110 st:n- qUé, a cada acrês-cimO nos cJr:Jb'.' t __ :- ctesenvoJV.t.nenw ecr.n.: •. l!LO f!:.~~ 
manQ do que aquêle outro. Pouco irn- 1 d 1 . veis, há:, inegàvelrnente, um aumen~ 1eracto, e n~'o e :-1: . .! n-:m.:t:.:r.~ ~-u-· 
port(lj que alguns viajantes, passando t do essa. soe tUizaçao. to do custo~de-vlda. O P.-c:;i · .... '"•--'· zi\o pe~a qual p-:!-.sii.'J.~ ~5 a:ean ·:::.-
p-ela '.Rússia e até aterrorizados diante De 19-15 a 19-34, um reg1me ae :rt:la- também por decr-eto. o de-teve. Hav:a _10--. 
~a tr'ansformação da socledaà.e,. teme- tlvas garant:as e !iberdades vtnna o problema soc1al grare da aXnis-
fQSOS da perda. dos seus prlVIlé~lOS, proporcionan-do a-o povo brasliciio são de interinos nos institutos d.~ Pre~, Era Go-v~rno, p:n·; anto. que P! c-c.a-. 
retornem de lá para mostrar apenas partidpaçao crescente un todos os a.n- Vld.éncta Svci:ll e isto to1 c:::ntoma- muva a> ta~i!-..lade;; cto ct~s:nvo!.J-
9 que é o interno. como se no mun~ gUlO;s da vida publica . .l!.Tros !Qr.:t!ll do também. Elltre outros fatos -não mento de-ntro do cr!tPrto d~ v.aJcr .:-a-~ 
ilo capitalista- tudo tõsse ceu. praticados, desvios se vénncaram e, me quero a1onga1· no aparre e m:3- cão <!o homem. E. P1111C" depms. Jfl. u !t 

o que nés outros, que não aceitamos em boa pa.rte, concorreram para tt vi- mo agradeço a oosequic.sa atençao dz .ibril ainda o M-n,·tn) ct.a Fa-~t· '-a 
p abuso do mundo soviético nem os tória do moy.r:mento militar o:e março- v. Exa. -- c:tados ao U(:a-::-o, fJ.~~i trans'm.tia à Nar;ao e!isa palavra Q~ t';.-

exces~os do capit.Rlismo, queremos é I abril de i964. menção, a fim de que s':'ia sope~a.-t.·\ twrança; 
que nu~ e noutro reg~me, ~m ambos, . Certo é, porem, que a tttuto ~ cur:.. ern abono do. Go-vêrno, de haver ê!e "No B.a~il. hà m•lito que l,i:>.'•-
se col·l'lJilm as ano:m.altas e se assegu- 1 nglr as distorçoes ao regtme pa,s:,a.1o, maug:urado metodo nõvo. qual seJa () m-os a grar~~ op;<~.G, t.:~.::~w3. n:; 
re, efetivamente, a. todOs os_ homens, o o Go'l'·emo impôsto pelo rnovtmt:tl!O tte 1r às populações intenoranas. ir ·rcali.zar 0 tnáximo de~env0~·;:t.~ 
r-egtme de 1gualdade, o reglllie d-e d!- militar vit-orloso inst'ituiu no pais um aos diversos Estados deste Pals. ff' mento econrnmco pocslví!\ ü-~n··~J. 
i'-eitcs, o regime de iguat.s opm t'Jni- regnne- rte arbttno e cte lll.Ségunmc,:a, zendo assim. 'um asses.soram~nto di- de um quadro a~mocrãti.C-'}, en 
Q.ades, diferenciadas apenas pela up- no pla-no polit1co, no piano SOClttt. uo reto, i:ransfermdo o Govémo para a~- que tal cte.senvolvímellto n~o :·,.a. 
tidão para. o trabalho. • plano econômico. Nlais do que isto, guns Estados <lo país. como fêz, prl- encarado cttno um fim. m:.:; ::m 

SeJitln quaiS forem as restrições que substitumdo a Constltuiçao- a~;: h4ti merrament-e, em relação a Pernam~u- ccr:no um instrumento r:apa) r.} 
a-e possam tazer - e são muitas - por outra de Jndo1e autont-arnt, 111· co. e, r<ecentemente, Minas Gerai.S. tacHitar e perm1tir a mais pl"· a. 
ao mul'lcto .s-ovíétic:O, a verdade é que troduziu, dentro de um ststema oe 1.-u·~ Estou certo de que V. Exa., J_usta r 2a-lização do hon:.-em dent!'o t..:a. 
essa nação se tomou uma com unida- bitlio politico, um regime de Jlbi!t'a- como é, há de reconhecer rU:! va";fr.-: sociedade". 
de desenvolvida e respeitada em -:.m- li&no económl(.:v. janelas foram abertas, com a •p1nse 
qüenta anos, apenas, de esfôrço, dP Vê-se, em conseqUência, o absoluto ae costa. e Silva, na eicunaao oa Davam. por es.-..a fo-Hna. os ~o·;~r­
trabalho, de felicidade aos pnncipiOS o retardamento cultural d:! uma \JOlts-- politica brasileu-a. Des~jana que V· nu.ntes, ao p:us, a anpr~ssão de q:w 
que institulram o regime socialista. titUiÇãO, elaborada na segunda m..:ta- l!:xa. .sope.ssasse estes fatos, na r-1m :::1 a pOSSive1 promover, ée promo, a. 

Ainda agm:a, em doiS livros, um de de do Sêculo XX, declarar, ccmo _o crítica, que é elevada. T'.!nho dito a.-.ao admJUtstrativa no senucto do ne-
1-966. e out-ro, de 1967; o engenhei1'0 faz a Constituíção de 1967, que sà- uentro e tora do Senado, que v: _ •-1: s;nvolvimento eC{'DóffilCO e soçlal, r~&­
e dir~tor cte cursos de altos estudos ment-e para suplementar a lntc.ut,tv~ é um oposicionista honesto,): na_o _e .,ua.rdada a linha de valorizaçno do SP.r 

·na França, Henrl Chambre, aprecia privada o Estado organizara e ex- passwnat. V. E:xa. sempre unprlmt:: a.:. :1..umano. ESsas medidas anuncwaas 
as ilt$tl.tuições da RÚSsia e o seu de- piorará,,' diretamente, a ativida-de eco- criticas que taz, megável Poa-Iê:_ mn justificaram - digo-o com a m~us~ 
senvolv1mento econõm~co. Mostra as nômlca.. dos tmços maravilhosos do seu ell?- peiçao de quem t-e-ve enu-nrto1'"i1TO 
alternativas verificadas, demonstra Num mundo dominado pt:Ia ·tl!ter-- peramento de intelectual. A.:.s.m, nau contrario - certas esperanças, em di­
que o processo não foi linear, n-em o venção crescente do E<;tado no ctom1- peço a v. E:ta. um crédito de_ ··O .. !- f-erentes ângulos da populaça o_ e até 
poaeria ser. Mas, ao mesmo tempo, nio econômico, o Brasil retorna ao sts- fíartça, mas que admita a veracidade ;ntre os tntegrantes C!.a Opos~çao. 
deixa claro o progresso alcançado tema. liberal, entre nós 1:mperado e do que acabo de aftrmar. E' que, Sr. l-•re.o;idente-, já hn7la, 
pelo J:!storço de um povo, que, pela derrotado, pelo menos des~e a Re-

0 
SR JUS!\P.H.AT MARINHO _. e depois amcta mats s.e c:tesenvotveu, 

revolltç~o ~mas revoluçt\o d~ verd_a- volução de l930. con_sequêncta dlsso e Começo Por ag~adecer ao noore se3a- no programa do Movimento D2mocta­
de -· ... ~e. l~bertou d.o mantto 1mpena1 o 9ue agora. -se esta verif1cand.v no dor Vasconcellos TOrres as bondosas tico Brasileiro, a diretriz d-e detender 
e d-e prwüegios. Pam. _ palavras a meu resnPlto, como anu;so uma poltttca economlca ae de.5envo1-

Subst1tuido o prim.euo pelo seguna.o t'- 1 d \'"""lento nacional, através de p!an::t-0 1T. Marcello de Alencar - Per- . _ . Presidente do conselho Nac1-ona o ~ .. Govetno TevoluCll)n.ano- houve "'Uet:n .... .. .. ,_r. 0 0 global e seto-rial, cbjeuva_ njn a mite-me v. Exa. um aparte! - ~ ~ -' "' · Petrol-eo. Permita-me, poreLn, S. J.J./m ........--mantivesse a exp c ativa - -e muitos, . ~"'O abol·r a miséria, a tome e a m<>e1..I-
<Ass~tztzmento do oraaor) - A ot-~or~ "' ~ . . . . que the pondere que estou examlll::m_ i 
twudo.~e da fala. de V. Exa. se taz até no s'!tor ~a. o~:;Içao, a. mantl'OZ- ,netUdas substanciais e nao s-oluções dt ranca. P.levar 0 nlvel do povo bTns-

ram de boa fe de que o atual Pre~ e te!l'o a:ssz'!urar o pleno emprég-o, ga-a!nda n1ais sentir qu·~ao V. Esa, - --:- . . - emergencra ... As provtdenc:as a qu · -""" -· sid~te dn. Republ·ca a1terar1a. os ,-u- ranttr a J·ustlca somal. ~ mms: t•t.r.n-traso:, no seu diScurso, esciareclttPnto · . .. 3 Exa se retertu sao atos m~ram-·l"lf_! mos políticos e econcrntct;s lmpo!!toS : · · . . ·- alt'~r· ram a rtacte na. ctistribUicão do~ ànu~ F.ormts 
Sôbre o des~nvolvlmento soviético. o à Na"ãO pelo movimento· revoluciona- circunstanCiaiS, que nao . _ · a • . e econõmtcos decorrentes do esi!.lrço 
ct-esn;1'Dlvtmento soviético traduz um ~ pol!Uca econom1ca do Go.,e .. no. , 
·estl'P:I u pode mo r a p c Tio. . A matricula dos excedentes, além p::~:a o desenvolvlmento no pa.s. 1 1 -- ;:, C!. e m ra r o~ con1csso qu:-, sN~l restrição de o~- le envolver medida de s:motes ro:ma, Não é out-ro o pensamento qtl~ :-e 
cup~rllo d:::.gueies que sent-em o te- dtHl pessoa-l a n1nt;>'uf!m na.o co'I\el1 · con:ubstancia nos objetivoo iunoa-
mor (l.o re~1me qut neque1e pais se · 1 . o ' - mio alcançou os erenos d.-:"tdos, s~-
in~t-.. ·~rou, porque <l-esse cte.::~nvol·,t-- êsse equtv~c~. J~Hl1a" atlml~I que bou- ''Uildo se está ltndo, diàriamente, nos mentais da Fr~nt-e Ampla. en~re os 
men'1 e do aumento do pactrao de Yl- vesse ID"?~lflcat;.~:> hUb~ta?clal nn::. t';l- Or"J.OS cta imprema do pms. o -a:'fla- ~uais se de;,tacam: "rctr.matta tfl_ po-

mos polltmos e f.'co11om cos do p!us o · t "el·' ltt1·ca de des~nvow.mcnto nac10na1 I'!On da d.-J povo soviético resultafl!m, tam . · ~ · t ' mento da cobrança do Impns o ' :.-..- , 
b<m. 't--::.nc:~s aberturas, e hOJe se itrn com,a substitmr.::.o de u~ por 0udro nvo a combusttVels ItquH:tos, se P.VlWU expam:âo do mercado interno pc.o su-

• Pres·üenle dentro do m ~m'l qua 10 -b 1 uer mento da prD<luçfio e do Sttltlr1o. r-.:11·-notic:tt. de que hã um processo já ins- · - ~ d ' um reflexo imediato so re qua q 
taura:!o para essas grandes abe<tu•-t·.s ~on:unado, inCJà~'f')m~nte, p::.--lo Po er' aumento do custo de vida, por ou;ro UlUi"ã0 das conqutstas soctais, sobrc-

lilltRT d :ti d Es 'uctO por ·maior p:es~nça e p!ll"Uclp~ 
rom :. luta contra o m.onocentr·.smo 1 A orientação acentu:lda continua :ado, agrayo\l as díflcuta~ e~s o: re: "'!'l-o dos tr~t:Jalhadore3 na. poUtica ec:>~ 
conLt o centrlpetismo, r"'o:~'1'i"'<; J :valec:ente e prevalecente eatará en- tados, r~urando-Jhes P "c ~ d oo a ::r"'m1ca e so-cial". 
pois a:a des:nitalização. De modo qu1 _:anto a Nação náo reconquistar a ... urso, _sobre o qual, aliá~, nao ~ ~e 
aque:1 ~3\"0 está progredindo em to- ooeranta de escolha dos seus govc-r- v Çl-ove;·no delibe~ar por ato se , o Sr. Argem1ro de Flguetreao 
do s:h~:do, inclusive no sentido po- ant~ maJ·ores :egiSlaçao ordinàrm. . ~""~rmite V. EXa. um aparte? 

" d •-t ct n •• · AI· ct-sso ve se que depOIS dessas lit-ico v:ts gran es a~~ uras emo~ De qualquer mOdo o atual Governo em 1 ' - • 0 0 SR. JOSAPHAT MAAINHO 
crâtlct..s. acentuou que rumos' novos se estaoe- medidas itl.i?lais, de sup~rflcJe, o . ~~ ?ois nAo. 

O sr~. JOSAPHAT MARINHO - lecertam no pais inclusive no dora1- verno mantêm todo o _slsteroa, ;?~~s o Sr. Argemtro ae F~guetred_o 
. omu~o ' as linhas funda..mentacs da PQ•l K::J. d t6 1 08 Tem ~a:Jo v. Exa. E Henrl Cham· DI~ s~n vascMcellos Tôrres- Perm!- anterior, embora assinalando que_:-~~ v. Exa. acaba a-e ler um os _;p c 

bre s:Ut~nta que não há na RUssla, te V Exa um aparte? _ (Assantt~ vações netas serlarr! mtrOduztda.:. ma:s importantes do programa- do 
em qUalquer setor àe sua popubt-o.iãO, ""'Dnt"o ào "oraàorJ _ Queria que 0 No discurso d.e poo.oe, 0 Mmtstro -,osso Partido, o MDB. Na. veraade, 

1 j o t d rebeldia contra o rt'gi """" - tl o problem"' de ord-em econó.mica. cteste mov n ~n o e - eminente Settactor Josaphot MarmllO Hélio Beitrão anunciou, perspec. vavos -~ e quo e< te perm·~ece fi-el às I' a a po "a''' e sunstancia\ para que pos-samos ...... , · · · ........ -.- me permitisse relembl'ar algwnas das gerauo!as de e~perança p- r o l' tod 
nhas lnb1cas traçadas pela revowçao ma.o~tA .. h tomadas pelo sr. Presidente bl'asllmo a assmaJDu, com enra.se. atingir a meta aspirada por os os 
de 191'/. "<>!,.L ,......... 
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patriotas, que t a emancipa~fiOo WlJ- o pro.blema não é estabelecer - e I tra:ngulamento da infra_-~st~utura: ha-j pósito~ nem unif_?rm!dad~ de m~tod~l' 
n0m1ca do BrasiL eu não estabeleço - preterénCla en- btlltar o homem brasileiro para. o de açao. O Governo vana de (brt:tn~l 

concordo mt-eiramente com seu tre aquele e o regime capitalista, na proce::so de desenvolvnnento". _ I z.es e muda de objetivos exatam~nie 
:ponto de vista na parte em que CJU"" plenituct~ dOs privilégios atualmente 1 Já em execuçao esse plano, a Naçao, I porque mlo Só nao tem um programa. 
stClera um exagero, um excesso de vigentes na maioria dos povos desen- entretanto, náo tem notícia fundada a cumpl'lr, ccmo não dispõe de qua­
otlmismo d:> Ministro, qaando das dt:- volvidos. Entte um e outro, não as- de que tais direLrizes est;ejam send·J dro perfeitamente ajustado à ren.Hzn.""! 
claraçbes que v. Exa. acabou de Ier; piro nenhum dêles, aspiro, antes, :t vi-- executadas. ~ranto ma:'3 surpt·.een- ção ctàsses objet1vos .. , 
excesso de ot1m1smo, porque irr.ea.li- ver num regime de socialismo demo- ctente é o que se apura 1~a elabora<:âo 1 o Sr. JOsé Ermírto -=- Muito 0-em.: 

&âvel num país com os problemas crático, de plena igualdade de todos deste mesmo v:ano estratégloo, o 

1 

, , 
complexos que~. Exa.. tinha. para :re- os individuas, aiferenciados apenas atual Governo condena, em vfu1os àn- O SR. JOSAPHAT 1·fARll\HO _-
SC1ver. Nao era possível promover um por suas -2ptldões, por sua ca.paalda~· gu!os a cios mais Importantes, a. po:t- ··· que ~ó podEm h't!l' a1canc;~1o~ 
Qesentenaimtmto rápida, sem em!Ja- de de trabalho, rodes, porérn no gôzo tica dv seu antec·esso.r. quancto ornmctos <te um piano. E 'SO ha. 
raços, como S. Exa. alegava, dando ete~ivo das Uberdades tunctãmentais, • . . . plano, Sr. Presidente, no mundo cte 
esperança ao Pais, nas circunstâncias o sr. Argemtro de FlgUelredo - .? Sr · Jo.se ~nnlrto - ~ernute V· r:.~ssos .dias, qu~n~o hé. 11~ sistema ~e 
atuais, até da organização socml e Este e 0 programa do nosso J:>ur- K_a. um '~pa ... e? (Assenttrnento cto punc1p10s que l!mlte e onenta e açr-o 
polltica do .Brasil. Possivel sE1..ia :i e tido. 'o;aaon- -: v . . ~a. tem tõcta a :·a-:- dOs governa~ te~. . . 
tiVéssemos aqUi um sistema. tle Ol'ga- o SR. JOSAPHAT MARI:'IHO ·- ~,,ao, ~.e.~e;.~lVO!\.mento acelerado e ~O Sr. Jose Ermmo - Pernwe V·~ 
nlzaçno russa, a que v. Exa. sere- .Entâo, v. Exa. convirá, afínal, co!lü·l~~:to uit;,~~l."num Pais on~.e um ope~ Exa. um apar~e? . 
feriu, E há de permitir-me discorde go, em GUe 0 nosso _Partido. se nao I :_al~o bra:--_J~I-0, ,tn-an~o do.-. seus nn~- O S~. JOBAPliAI' MARli\ HO ·-
ligeiramente de seu ponto de visca deseja 0 re"i:.me soviêtlco tambem I"ao t>r01:> sa-lat 10 ... , ~.l.Jnentação, aluguel de Pojs nao. 
nesse aspecto, dada. minha. conct!çao aspira à n~anutenç~ d~ quadro dO-· , casa, iuz, e agua, resta-lhe ap-=nas ' Sr. José Ermirio- De fato, se .. 
de antlcomun1sta, reconhecida ern tô- minante no Brasil. 1l20',h. Pa1·a vesHrnerna.,. transporte e nador Josaphat Marmho, a pe~qmsa. 
da parte, e já sorri esse regune qua:;1- o sr. Argeuttro de Fzguetredo -=- memcame:J.t.~s. &.e uunno, aumen- no Brasil, talvez seja das maiS fra.:-a.s 
ao governei meu Estado. Há de per~ o quadro dominante no Brasll ainúa I Hmdo semp-c e ~,:aaa nz mals o s~u no mundo. Agora mesmo a In.dta fS'.a. 
m1t1r-me declare que, num pats como não tun d'Ctmiçáo pma, defmiçao le- 1 va.o:· · montando urna usina ele energia 11.u ... 
a Rússia, mobilizada t.m todos os as-- gitima. os caminhos nP.o e.stao ai;er- o ~R. JOSAP.HAT MARlNHO _ c~ear de .15 ne.gawatts, partmdo do tó­
pectos, no sentido de tornar o homem, tos; há necessidade de uma reP.srru- Antcc1pa v. Exa. dados de que me no, e nos~ qu~ possutmos a s~gu;1da. 
não um homem humano livre, ma-S turaçao básica, em todos os setores - vat.ena. c 11egam, porém, cem oportu- reserva de tól'Io do mundo, nao nos 
um ser lntrumento do Estado, mã- social, educacional, econômico, I>'Jlitl.~ mda.ue, pOis que e::;t>as cur-as servem du;pomoo, no momento, a estue1.a1· o 
qutna do Estado, na Rússia seria pos- co - para que possamos marcnar para 1·ew.>.tar a prot·uncta distaUtla pr~miema. ~stm n1lo e poSsiVel o 
sivel tentar uma boa doutrina e pro- para uma pDlitica rte valorização do enu-e 0 qne 0 oo,.erno anuncia e 0 paxs progredir. 
}lorcionar um desenvolvi~e!lto rápijo homem, sem sacri~ICio ?a imctativa que a sua polltica proporciona. Anun- 0 SR. JOSAPHAT MARll\HO _ 
~m qualquer setor econom1co _01_1 so- pri~~da, da econ.omJa capltal.:sta, llma c1ando aquela.:s medi(las, o Governo Mas, se sairmos do setor inO.u<:triBl e 

c1a1. porque as classes, a coletlvi_ds.de poiinca progre;:sista em que todos os nao cUJd.ou, sequer, d-e mo.:~.ncar o que têcnico para 0 setor cto desenvolvi­
russa - como sabe V. Exa. - e co- seres humanos possam Vl'Ã~Y. h~m. seria o pressupost.o básico, inctispen- ment a ·co!a .lá. a m tamb- e n 
leUvtdade que não pem:a, é colet~- dignamente, e o Pais possa prosp~rat savel para eonqmstar ~eus obitivos, is~ algu~ ;,r~tos ' examk~ctos :emfm~s 
vidade que, na. ver.ctade, se educa mais para a felicidade de todo::;. to é, o 'Governo ,não buscou o apoio que nã.? · meno; a inaçao' a ~n ~n-
dentro de um reg1rne preestabeleCidO, da opinião pUblica, a adesao da comu- . e ' 1 '· 
Náo há liberdade de opinar, não há o SR._ JOSAPHAT MARINHO, - Cil·fl~I~ o.u oo.verno. No sel! plano ét .. 
liberdade para censurar, não há llner- Tem raza~ V. Ex~ ... quan~o a.ctv,_.rt~ nictade nacwnal sem a qual, em ne- trategiCo, ooglta de ~l~vaçao da pro­
ctade de tomar os caminhos devidos, que. o reg1~& Pr~süeuo é mdef.mld'l · nhum Pai 'i do mundo, nenhum Go- duçao e da :produtw1dade agncola~ 
oe caminhos concebidos ou considera- -E' mde[lmdo e mdeflnivel. ,POlS que ;~~yd;~:~izou rnoditicações de prO- sando: 
<los convententes para cada um. En- n.ãL- L~ estl~utura .num_ regim~ s~m Tanto menos poderia descutdar-se 'lA tran~fOl'maçao Cla a~Icu·tu-
fim, .sendo o homem máquina do Es- tllosofla. social, poll~I~a e econ~mt~ ~ · desse aspecto quando, para ele, e :~.o ra tracticiunal mediante tnuaa1~ra. 
tado em uma coletividade transror- O m~vtlmento rolllt~rtadedl09 'p'od1 .. !? Governo antenor, já havia cnamacto de métodos de produção e utJliza-
mada em ma· qUina do Estado é '"'"S- represen ou, na cvnqms . _ ·-, - . 1 t • 
• ;vel receber d..; um Chefe de' Go~br- a vitória de uma revol_uçao, q~e .s1g~ a atenção um economista ílustre, Dias çao mais n en.sa de msumos no-
.... do It na oe Leite, numa de suas publicações. o eternos. Expansão das tarulld9:ies 
no essa declaração que foi feita, ao nirica. sempre, no _mun. ' a v 0- ., Governo, entretanto, temendo a rea- de crêdtto. Fortaleccmento do l,o-
t-empo~ pelo Ministro Hélio Beltrao, a um _.Sistema. d~ prmcíPlO~. ntraves do., ção do quactro que o sustenta, mante- d-er de· compra cta populat:ào ru-
qual v. Exa. acabou de ler. quals se ObJetlVa 11 Teallzaçao de de- ve a política do seu antecessor, de ral". 

terminados fins. 
Porque a ordem é uma- só~ a uni- o movühento militar fOi um aci- distáncia, digo melhor, de divergen- Nâo sou especializad.:J nes~e p:·.lb\e-

dade, urna Só, e, nessas condü;o~::s, dente, no quadro politico, e sbmente cia :profunda entre a administmçào e ma, mas, nesta <;asa, entre cUt:-os ~::­
seria possível promover um desenvol- depois de instantânea e surpreende!!- 0 povo. O p:wo não ê, de qualque-r nadores, 0 nobre sena:<or Au!~'.iCl 
vimento râptcto, como acabei de ·Uz~'"t, temente vitoriosa é que buscou es· a- modo ouvldO, amcuitacto. E' apenas Vianna já tem em dano elo assu:1~o. 
em qualquer dos setores - social, ec.:J- belecer algumas linhas, senão pa>·a ? vigiado e limitado nas suas atnOui- mcrus1ve para demonsuax a. !alta ae 
nbmlCo, financeiro- porque ninguém futuro, para a manutenção do poder. çoes e nos seus poder-es de critica. J:stematização ctos_tratalhos, no p!.':10 desobedeceria a essa ordem. En~re- Por isso mesmo não há segurar>.ca Mas o Governo, depcis de assinniar nacional. 
tanto, devo declarar a V· Exf!.; cem de programa nem de informação, p:::!' 0 seu propósho de aumentar a pro- De outro lado, a Nação e esta C'I.Sa. 
todos os mates que temos atravessado, parte ào& dirig-cr:tes, ctos chefes, d1s dução e a produtlVidacte agrícola, no- do congresso Jama1s recêl>3ram mto::·r-
com autoritarismo, com abuso do po- b · t pret 0 chamado t1ciou, por 1~ua1, que promoveria o de-- '"' d j que uscam m er ar- - senvotv:mento industrlal. Quanto a maçues segm·as, da -o~ ob Ctivos e c; a-
der, com revoluções sem coordenação, pensamentu 1·evoluc10náno. Por Jsso. l'OS sdbre o ptocea.mer.ta dos orgacs 
sem idealismo preconcebido, sem prer iguaunente, os Mtmstros, muito ac-s éste Ulttmu, 0 Governo ctestac:m qua- 1r.cumb1dos de prcmaver a ret 01 :na. 
paraçao cte massas poptilares, prenro, quais chamados -para a revolução de- tro aspecLOs prmcipa:s, que ser'am agrâria no Pais. o que se s~·be de 
ainda, a desorganização atual do nos- pois dela vitoriOsa e, em conseq_uf'n.c 8. atacados: mais claro é que ~ C·cntinua a: proce­
so pais a essa organização que existe sem participar, seq_uer, do entus1us- a) 0 uso org·ânico e flexível <los der a Jevantamen .. o~. á orgamzaçao 
na Rússia soviética~ na União Sovie- mo da vitória, não puderam e nao mstrumentos de esttmulo, política cte de estausticas e cte ca::astros, qua.1do 
ttca, onde, para m1m, tOda essa uin~ podem expressar, nem uma linha c fmanciamento, polltica ue tarifas, r te;, estatisticas e cadastros r.ao reduz~m 
caçào falha, tôda essa coordenação, comportamento unitorme, nem um co- lJ) a solução de pmbl€J'llas es_pect- a miséria do trabalhador 1·ura1, que 
esse !ator cultural a que V. Exa. t!UJ~ nhecimento seguro dos pr.Oblernr,~ do licos dependentes dos poderes publ1- n-ecessita, s1m, de educar:lO, de ill':'ca-
to Se referl·u com exaltaça·o tudo pa 1 - a selh" cos: distorções tributárias, suprunt-n- ._ ,. . 

~ • • - pais e das souçoes mais con ... - , d in.,umos entr"v.es buro ráti- rn.mos a.p:optutdos para ~eu traca-
ra. rnim, é falho~ num regime 'lnde das. ~o .. e ~ ' "' c tho, de satar1os adequadas as suas ne-
não há garantia, onde não há iiber- v. Exa. mesmo, nobre senador Ar- 0

0
5
,· concessão de incentr·vos à r·acio- c·.ets

1
sidadz.s e à realização dos seus -ob-

dade. Dirá V. Exa. que, em no-sso genüro de Figueiredo, acanou de a.ju- I e vos n campo 
· 1 - ·s t nal>·zac.ão de estruturas e ao aumemo " , O ,· , . paiS, o mesmo ocorre com re açao a dar-me, aSSI:halando o excessn•o en 1 \~ E curroso entr tanto as, nalar r1 •e 

'bl' b' v da produtividade, e".Pecialmente n~s ~ '_ . ' n-· ~ liberdades pu 1cas. com mo com · siasmo com que dOis dos atuais MJ- setores t'~'adicionars· 0 Governo, ass1m procede do. o vc~.n 
Exa. que temos registrado, .a rndn nistrcs anunciaram ao país uma pu- - • f e d d · d Cl'T r 
instante, abUSOs dessa natureza, mas litica de desenvolvimento acelerado e d) u ctesenvorvunento da pe·q~lie:;. ·az n ° epms ._e 1 ICa 0 seu an-
acldentais, De quando em vez, há rea- com segura valorização do hcroe~L tecnolégic~. . ~ec2~.,~F e, sobretud~, no qu~ cha~1'm 
ção popular, há. renção das massas e os fatos estão gradualmente a dcs-- Em reahdade, tem passado sõb:e 1- ~ .... ao ,g;,ral da e~cnc;~:m 0~ ;P;~:r:. 
o pais retoma o caminho normal, t:.es- menti-los. esses cbjetivos por sua supert!cie :-..rK· ~C! Plo""rama Estrate,,.cn tL. D .... -n-
peitando a liberdade individual, a H- pior, porém, ê que, decorridos al- nas. Sc.rnente medidas translt"''"" _tJ'vnne~to. 0 atual GoY:.'!_n:w deo:dú';ra, 
berdade dr• cidadão, a iniciativa m·i- s d · · ·o d atual a~lln· f?ram adotadas para o benefício úe [com senedacte, 12rj;"as c:·:ticas a aeao 

J Jo- guns mese o illiCl a .- alauns set~.r·es das atr'vr·dades pr·oU>l- do s:m ant-eces_sor_. Assrm, e J~.,J'l!S vada, e, por essa fol'ma, marchando nistração
1 

insistiu ela na sustentfl.ç:1c. o 0 t C1 ~ d , ,. 
para o futuro promissor que todos dl'- daquelas teses iniclais. Ao ser eiO.bo tons do país, mas runtla nao ha -maJ ':cu rP~s top.:e ... ~çoê", 1 ~0 es.a: 
sejamos. QUero assrnalar apenas U.to: rado 0 que o Govérno chamnu "Pro- sequer, d2 QU<:~!quer p:-ovidência ct:: ·"Uma pa:·ce~a cias dlflct·t:=~a::s5 
excesso de otimismo dessa nat•.u·e2a arama estratégico de des.nwolvimsn- protundida.de, no .!-.entido de atcan~a:- encon:raaas pela;; empre-r:s ns- · 
não se poderia justificar :pOl' parte de 'to·•, essas lmhas ess-en-ciais to!:am ObJetivos par!:L o fUturo. Basta qu~ $P quete p:mc.~::} - 1s~o e, 19C..t-:n::s 
uma declaraçã<l do Govêrno, no imcio .Jnnrmadas e 0 Governo ass1na1 '1ergunte que tem fe1to o Governa- P- - ~.:om referenc1a à tali.a de a.e~ 
da sua ação gover~amental. Man. prc- que o seu,- objetivo é alcançar urna ra o. desenvo. lvim"'n~o da p:squ·;a ~~-c·l man. ca, p<Jae ter ~ o:J ccnstc;l,Hla, 
firo a des,<Jrgantzação atual a essa expansão de 5 a 6% ao ano, na ca- nológica. pJrtanto, pe:a redu~.::J un t~:·.n1s 
})Ossibilidade de br~camente, ràpula~ pacidade de proüução de ben" e 3::C<~ Nao prec1saret d::mo!:a1· no ex.n•nc ,~a:s da de::.pe:m g}';.!~r>~•-r,~n·al. 
mente, promover-se ü desenvolvimeh• viços, e um crescimento do produto, d.éss.e pt·oblema. p:Ji'i que o no'Jre Sr- o aun'ento de d1cp.:11-0h <.m 
to econômico (!e um país, sacrifican~ de, no min:mo, 6% ao :5.DO. nadar ,José Ermmo, em rep~tl~l')~~ . .::1mos rea1s de C.ica de 5~- :r, v~ 
do-se a liberdade 10 ser humano que, ,.-onuncr?-~emus ne.sta ca~a r eln tn .. _ :·· ccnU'lbuido, on 1S3:. na .. -a 
para mim, é 0 .. aior dom, como já se E, em segutd.a, esclareceu que ''o no fie vanos p:ot.tema<> tem tr;;.,7.1,--!-v J. cn·_1a1• 05 efC.\t3s u::p· 2 .s~\~ 3 J:.o-
tem dito, que Deus deix.?u para a Hu- seu programa. estratêgico vi.sa a ata- a:J nosso conrjec mcntü o que há d:! J.~.e a demanda; ~:.:a<; es~ c12a 0 
manidade: 0 respeito à liberdade. car, rigorosa e <ltretamente, as cau- ntraso na ação do Gové1·no. quanro .ro cl eru parte a::'J.'Uj'l p21o ~x('e<s-

sas de elevação de cust 11: elevar a desenv:::!vnrpn~o da c:; pe~auJ"as técrt: [I ~Ivo cre~."'cJmento da rec:nta _o o 
O SR. JOSAPHAT MARINHO - eflCiência d{) sist€ma :prod.u:lvo e de "as no pa.is. Governu. à taxa de 1:';, em 'H-

Ja assinalei, nObre Senador Argemiio modo especml, a do setm pú.bliro; n: amda agora as propnas QJv..:r- ·nos rC'ais, repre.::n: 2 '1C~ uma nt-
de Figueiredo, a par das virtudes, ostpos.sibilitar a -expansao da pro-cturao enc!as situadas na área do Governo 1 O':itanc:u:l rectuc:.;.<J na r:nda dis-
vicios da organização social e política procurando :f!n~entar e resolvtr a: a. propósito da pe.:quisa nuclear. m- IY'UJVel e, conseru;n~~mente, na 
da UniS.o Si:>Vl.ét1ca. principais tlefict':"·~·aa e pontos de es- tilcam que- n~-.) há stgun1nça tle p_o ' , lnando. ao setcr prl\'ado". 
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continua, porém, o text.o da "\'i&ão 
i:era1'': 

' 1 0 aumento da receita reaL 
além de reduzir a reutla di.:>po­
DlVel e, portanto, a demanctg. ao' 
s::tor pr,yaao, contribuiu tamOEI.n I 
pan• agravar as dHiculdades en­
n cncaaas pela..'i empresas para a 
outençao cte capital de giro". 1 

de pagamento foi, prâticamente, 
a metade, evidenciando um au­
mento substancial da ve!ocidade­
rend ada moeda''. 

E, conclusivamente: 

De ·outro lado para confrontar f.'f-~ outubro, da Assembléia Legislativa do 
tas dificuldades 'com a. d~graçada si- Estado da Guanabara, pelo qu~l 
tuação da grande massa pobre do remete p~o~o~ta. de eme!lda ao texto 
Pais O Estado de São paulo publicou, 1 da Const1turçao do Brasil, no tocante 
ainda no mês de outubro, que .se alas à letra "a'' do § 19 do art. 16 .. 
tra no País a doenÇa, pr~ci.sando: com~ não se _acha cum~rrda a 

"0 aumento excessiVO da carga 
tributária provocou uma d.rena­

gtm\ dos recurs<Js própr'.os das em­
prdsas para o Gcverno, que os 
utllizou no fin{tnciamento de ~eu 
d-eficit". 

exigênCia con:>ti~ucwnaJ, conttda no 
"Esquistossomose e Moléstia de art. 50, § 49, pela qual a prcposm. 

Chagas sã_?, J?ela orctçm crescente a ser apresentadu. no Senado Federal 
de Importanc1a, oJ dms mais gl a- deverá ter sido aceita por mais da. 
ves problemas m201COs-samtarws metade da Ass:;mbléia Legislativa. 

Na~ param ai, porém, as criticas. 
o Piatl::> .t:stratégico, est.ratégicam~nte, 
pro.'>.S2::l:I:;: 

que o roundo enfr~nta". \dos Estados, manifestando-.S9, c~da. 

:Ciante de todos ê3J-=s dados oficiais 
E acre.sc:mta: uma delas, pela maioria de .s:~'s 

membros, o expediente enviado p ·lo 
Presidente da .Assembléia U~gislaLTa. 
dG Estado da.. Guanabara ficará na 
Secretaria da Presidência a'~3 que sa 
complete a exigência cons<.~~uci:maJ 
para sua tramito.ção. 

''O aumento da receita do Go- cum...tr-e-ni)S c ... nClll!!". ~3n11or Presi- No Brasil a primeira, ou seja a 
ve.•ao contniJmu também, àe cer~a den~·~. com algumas· l·b.2. \'açbes. Em esquistossomo.se, v.reta. a seis mi-
l~ ,,.11a. para aumentar o custo de pl·lme!fo luga.·, unn a.3 duao: ou a lhões de pessoas e a s~gunda, a 
pr J[tuÇ<io das t:mpresas. O Jm- situação âo PaLS, 1 nLun,~·ao.a pelo moléstia de Chagas, três milhões 
p_'ft.o de consumo entre 1965 e a~ual Govern0, e.a ae ct.üculdades, e quinhentas mil pessoas•·. 
b_j apre~entou uma el-zvaçao ce;mo r.eflete o Pla1w l:;;tratégico -e, . 
au~<.!c!av3l, o que pode mdicar au-, neste caso, nao pod:am 05 novos M.l Equanto asstm_ se ~lastra .. a doença, 
n: _,;1 ~o no.s- ·custos de proctuçao, Is'-. os anunciar 0 o.esenvolviment-o 

1 

o Governo contem _os salanos. . Cu~­
a.,.L«i' do ia to de ter havido uma ~ce~~rado, com a e.~.seente valoriza- pre relembrar p_o~em, Se~hor .. Presl­
(1~~ .... a nos mvei.'i de arrecedaçao cao do homem _ cu a situação c:o~ dente, ~:;!gundo llçao aa Hlstona, que 
ú~·:...;-;ç tributO em 1965, dadas HS ÍlômlCD-lmancê:ra !1d0 CO.crespDTidiu OS g_ovemos passam, ~aS ~ pOVO sr.; 
;~.;Jll-;6~s !'Jscais concedidas naq'1C- ao aue se inserevan 1, 0 P!ano .z3 tra- brev1ve me_smo no sofnmenlo, <Muz~o 
le ano". tégiêa, e, nesta hipote.;;e, nao ha d~s- bem) CMw:to bem) <Palmas) 

O SR. PI' ;·- .::•;TI<:: 

(Moura Andrade) ~ A Pl'Csidêr~·a 
recebeu, hoje, do Presidente do. R·­
pública, M·msagero, -·tmb nq _75'3. ue 
6 do mês em curso, encarr.m.h:::.n' o 
Projeto de Lei para trami<~~~5.o •'a. 

; :forma esta.belçcida. no art. 54, § ~v. Mas o ,·.ano Estratégico, visando a culpas pa1a o a~ual Gvvêrno, na fal- CO.MPARECE:L\1 1\IAIS OS 
imo. mar a Naçáo, eswu cert-o t~m- ta de providências cnergicas. vigoro-- i RES SENADORES SENHO- da Constituiç§.o. 
bém ue qu~ visando a reduzir a culpa sas e criadoras de novo SIStema d~·. 
do a~ua,l uovérno s&bre as diticulda- vida no País. \ 
des nacionais, in.sisttu na anâlise d~ 
outros asp2ctos da &o.ministraçáo an- ~ q?e não se pode ad~iti~· é q~~ 
terior e assim diz: o Governo auunc1e J,H· .. na.,~e~. a ~.<-

' pectativu. de que a .n.cvoluça:>_ recnou 
"Paralelammte ao aumento da. I 0 Brasil, r.escaurol1 -~n.;. as 1manças, 

ca;~a- tribmar~a, o c:;:{)ven:o ado- revigorou-lhe n econvmm, cteu-lhe paz 
tvu uma pallt!Ca mats reansta na e tranquilidade, e, mr, seguida, nao 
fi:;.._açao o.as . tarlf~s , do~ ~er':iço_; promova as reforma.:J consl:quentes e 
pu.Jtco.o, VlS3!1d-o. a ~lmmuJÇ9.0 que seriam fúceis, en.tâo, diaut·e de:::s~ 
uc.; a211cits operaciOnaiS àe :::;uss 4uaó.r-o ae oro.~m, de segurança ctomi­
€lütl1<-sas e ao n.umznto da cap:~-- nante no Pais, 

Oscar Passos 
Flavio Grito 
Milton Trindade 
Clod·:::lhir Milet 
Victorino FTeil·e 
Petrônio Portela 
Wilson Gonçalvel> 
D.:::mlcio Gond;m 
Jo.::é Leit~ 
Unido Mondln 
Milton 'campos 
Carvalho Pinto 
José Felic~ano 
Pedr·O LudJV/~() 
Bezerra Neto 
CelsE> RamO-s 

Guido Mcndin 
Daniel Krieger 

Cl.;.a.d.e de invest;ment-os da;;; Ci)n- Por que náo implantou o Govê.no, 
ce5.51cnárias . .E:nbora_ se !l'a!e de até agora, a refonna. a~m111i.stnn:H·a, 
nHn~:cias inàispen~av~t.s, nao só ao quando sr:.u.s ministro,:;, a cc.rneçar pelo 1 

ccmJJai:e à intlacel-(} cmno ao :·e~- ao Planejamento, anu.'lciau:tm que e:a 
qu,pamen~o dos ~:,etore.s abtang<- é básica par todo 'J cte:::2nvolv.menw 
nos, tln:·am elas impacto consl- nacicnat. Por que não o tez, se o Mi­
deravel quer sàbre as empresH3, nistro cto Planejamento deciara que o 
na ~o.mu de aumento de cnsr.•B. grave problema" do ftlllcwnalismo no O SR. PRESIDE~TE: 
queu 5:Jbr.e os ínct:ces do cmto- País, ou do.s seus satános está no seu . 
áe-vitia. Esse impacto se fêz sen·- numero exc-essivo. (Nogueira d~ Gama}. -. Estâ 
tir principalmnte nv exercício de, Por que insi.::te 0 Gcvêrno em roan-: cen_aa~' o penado Qt!~tl:r.r.ac.o ao 

Tl'ata-se de projeto que reaju<.:l1. 
vencimentos dos servidcrcs ci\..is e 
militares da Uniao. re:formula aU:ztn­
ta do Imoôsto sêbre Prodatos I'~· 
dust.rializad.cs e dá outras pr::~vi-. 
dências. 

( · Para leitura do expediente e d-::-

1 

mais providênc'as in!c!ais da trar.,;.· • 
tação da matéria, pr2vistas no art. P 

1 da Resolução do Congtesso N~ci0.:1r.J, 
'n9 1, de 19-67, a Presidência c:n1";cca 
\sessão conjunta a realizar-s~ h::r;l:!, 

I dia 7 de novembro, às 21 horas. no 
, Plenário da Câmara do.s Deputadc-;:. 
1 Desta ccnvocacã:> est::í sendo f-,;•a 
'comunicacà.o ao- Presidente da c;t­
mara dcs" Deputadcs. 

I
• 0 •R ·--·- ~T)"?".,.Tf!l• ,_. • .1... • •• _n • 

1 (Moura Andrade) - Sôbre a Mesa, 
f Requerimentos de Inforrr.açilo 1we 

en·-
1 
vão ser lidos pelo Sr. 19 Szcr;:;tário. 

Ex- São lidos os seguintes 
1965". I ter-se na rotina, sustentand-o o mes- pegi_enle. .. ~· . 
. . ~ -~ t · i . a-1 mo quadro de privllégtos econômicos ..... obre ~ mesa, 

0
or:c10 Q_u,~ vai ser 

Admnte, o Pmno Et.a e~ co assm 1 e SOClas que encomr'Jll l:ie po-r ele não lldo pelo .... -enhor 1· St>cretal!O. 
REQUERIMENTO 
N9 996, de 1967 la que 0 Governo, para evitar o agra-~. . r • ·, · · ~ · · 

vamento da inflaçao, houve de te- e xespo~savel, nem P?l ISso est_a m~- E hdo o segumte: 
duzir o percentual ào aumento de sa- nos obngado a_cUJd3.l ,d~ transforma- Brosl'lia, 7 de novembro de !96"1, Requerem.ose qt~e, seojbsamervadl;ast das 
1. . e e ])l'l:lc'nio 0 íêz bem lo, para re~uz~r as mflculdades .so- .. normas- reg1m n ais, so .c1 a as 
anos e qu • ~ .. / o-•t-. ' . . · ciais e econom1cas. S h .d t ao Poder ExecutlVo, por intermedi-o 

Mas 0 Plano Est.a.E-~JCO eluClda. · ve-se, portanto, q 11e apesar do qu-e en or Presi en e; do Ministério da Fazenóa, as se;:;·um-
•·No entanto, as projeções da anunciou, o Governo, até aqui, mi.o Tenho a honra de comunicar a tes informações: 

inflaçao que s-e vt•ri!icarlam nos adotou medidas cous-0ntãneas com ma vossa l!:xcelência. que esta Liderança 1) Qual 0 preço mínimo es~abe .. 
penedos .subsequcntes ao.s l'eajus- processo de desenvotvimento e, ainda deliberou propor a .. substitulçáo do lecido para 

0 
cacau na recente 

res foram subestimados, o que menos de desenvolvimentJ ac~1eraoo nobre ~enhor Bezena Neto,_ que. ~e Reunião dos países produtores e con­
tornou o reajuste mftrior ao ne-- - vi.simdo à crescente valorizaçáo do encontra ausente, ~elo~ stgnatano 1 sumidores e o. qual participou () 
ces.sârio para m:mu~enção do po- homem. Tanto menrJS admissivel é o da presente comumcaçao, na co .. B. .

11 
' ~ 

I d . . M. t d C N . rast der aquisitivo do.s assa ariados., critério, quanto o Governo, cüzcn o, m1ssao .- IS a o O?gresso a~w_nal Z) Qual a co-ta atribuída ao Brasil 
C{)m isso c-onstatov.-.se uma que- enfàticamente, que opwu pelo desen-· que d~1a0 parecer sobre o PlOJeto para Jolocação de suas safras, nas 
da dos níveis de salariOs reais, volvimento, pelo progresso social, se de Le1 D:· 131 de 1967 (~N). decisões da Reunião referida? 
provocando uma diminuição da recusa a modificar a pohtica salarial, Aproveito a oportumdade. para 3) Na Reunião mencionada, foram 
demanda global de bens e serv~- quer quanto aos serv1dores civis e mi- re~ovar os ,Pt:otestos d~ ~a~~ alta resguardados os. interêsse> do Brasil, 
ços''. litraes, quer quanto aos trabalhado-- estn~~ e_ distmta cons1deraçao. inclusive com rell\ção à politica do 

t' 1 . d d res e aos técnicos. Aurelw Vtanna~ Líder. Me!·cado Comum gttiopeu? Como'. A propósito de.ssa r.ar ICU ane a e, Sôbre ésses dois ângulos, entretan- . ., . 
, (),eu-nos, neste plenáno, dados, citras to, espero voltar à t-ribuna, pois que O SR. :PRESIDENr~<: 1 4J Como foi resolvido, nessa ccn_. 
e informações altamente esclarec-edo- 0 tempo n.ão.me permite analisá-loo, I (Nogueira da Gama) _De acôrdo venção, o problema de diferenciais 
re.s o nobre Senad0r Carvalho Pinto, t t de preço entre o cacau baiano e o 
em discurso com que, em maio dê.ste e nem sariR JUS o que cansasse tan o com a. solicitação do nobre Senador cacau africano? 
a.no, analisou a situaçao econômico- 08 meus nobr~~ co.l:g.as. . . Aurélio Vianna, a Mesa designa .. sua 5) Nos entendimentos firmados ou 
financeira do País. Por certo que, N_ete-se, ~oiem, ..,_enhor Pre~lde~ly:!, Excelência para integrat· a Comissão encaminhados, foi preservada a in-­
em outro pronunciamento, mais par- qu_e .e~quanlo 0 Governo man~em ê.-;se Mista, do Congresso Nacional, que dustrializaçã.o do úa.cau brasileiro no 
ticularizado, sôbre a. política salarial cr_lteno,- os pr~ços ~ctao submdo. E dará parecer ao Projeto de Lei nllme- território nacional? 
e a situa cão dos fu!1cionários civis e n!!O .estão sub~ do ape-nas pe~a tole- ro 13 de 1967 • .._. 6> o mecanismo convencionado . .m1.11.10.res "e do" trabalhadores, assim ranc1a do Governo ç,om relaçao -aos ' d 

... produtores e aos comerciantes que, na o SR. !'RESIDENTE: para comercialização as safras po-
como dos técnicos, vcltarei a valer- sua g·eneralidade, vi.sam aos seus lu- derá alterar a estrutura e a posi~ào 
tne dos subsídios que sua EXcelência cros e não à econDmia popular. Os (Moura Andrade) - A Presidência das orgnizções atuais do mercado 
trouxe a nosso conl~ecimento. preços estão crescendo, também, com rece~eu_ telegrama. do Presidente _da interno brasileiro? 
'. E certo? Senhor Presidente - devo 0 assentimento do Gcvêrno. Ainda, I comrs~~o Executlv?-. da Terce1ra Justifi-cação 
~sinalar, por d-ever de correção - hâ pouco, os jornais publicaram a Expos1çao Agr~pecuana, Sr. Augusto 
Que os-aucores do plano estratégico conc.e.ssã--o de aument) de preços de ReiChcu, conv~dando m~mbros ~esta A celebração de nôv.o Acôrdo entre 
cbsel'Vam que, em 1~66; a situação remédios até 0 limite de 25 por ccn- Casa p~ra a ma~guraçao da cJtada os paises produtores e consumictcr~s 
economico-fmanceira melhorou, in- to. Mas uma publicação da prôpria Expos1çao, a reah~r-se em_ Blume- do cacau vem despertando inquicta­
clusi~e houve ~ais estimulo às _ativi- Associaçao Brasileira da Indústria nau, Santa Catarma, no dia 11 do ção na economia nacional. Na Bahia, 
dade5 re~rOd,!ltwas .. Mas tam_bem ?e Farmaceut-ica esclarece que a SUNAB corrente. especialmente, dado o volume de sua 
reconhece, geralmente, que taiS fato- permitirá a revisáo dêsse percent-t.Jal, Para representar o Senado a Pre- produção de cacau, o problema ~ã 
res, concorreram ~aar ~. ~eacell!rá- J para majoração, segundo as situacóes sidência designa os Srs. Senadores vem provocando mamfe$tações ue 
mento dQs d?-dOS mfl~clon:anos. I concretas que forem analisadas. E 0 Celso Ramos, Attílio Fontana e An- produtores, que apelam para esclar~-

Conrudo, ~mda 0 pwpósito d-e 1966, 1 jornal "Correio da Manhã" n'Jticiou 1 tônio Carlos. · cimentos e providências do poder 
o atual doverno pondera: · · f ·bt· · que na base do previsto, ha akment-os 0 SR. :PRE ... IDEN'J'E· pu 1co. 

''De fato o nível g.eral de pre- de preços de remédios que poderao · "' · Diante de notícias correntes sObre 
ços cresceu' em cêrca. ~e 40%, en- chegar até a 60 %, n.a,s transaçóes JY .... r (Moura Andr~~e) - A Presidência I pO~tos iirmaàos pelos De1eg~dos dos 
quanf.o que a expansao de meios atacado. reoebeu o OfiCIO n.'~' 731, de 27 de paiSes produtores .ê consumidores, e 
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que cieverão G.a lavados à Conte ... I Executivo, através do Ministêrió das' ter requerimento de informaç.ões à 1 Art. JP Esta Lei entra em vlgor 
fênc.ie. de Ca.eau da'S Nações Ullidas, Relações Ext-erimes, por que moti"Vos 1 deliberação de Comiss ea, c. Presi- na data de sua publicação. 
t realizar-se, provàvelmente até o serão adqmridos motores, da marca dência procura restringi-lo ao pro- .Art. 39 Revogam-se as dispW~~Ues 
:fim de novembro próximo, pedem "Burmeitester Wein"', da Dinamarca,: nunciamento de uma única Comissão, em contrário. -
ação- oportuna do Govêmo, que evite ao preço unitário de um milhão de 1 excepcionalmente ao de duas e o 0 Sft. PiU!:SID!::NTil: 
possível da.no aos lnterêsses do País. dólares, urna vez que os mesmos já solicita, sempre, em caráter de 

Agora. mesmo. em Salvador, Doutor são. fabricados no Bras!J, e a quais urgência, dada a natureza do requeri- (l.!oura. Andrade) - Item 3~ 
Antônio Caldas Coni,_ prod.utor de navios os mesmos se destinam? J mef!to. Em ~e tratand~o ~e um.p~ido Votação, em segundo tunw, do 
cacau, prestou declaraçoes à unpren- Sala das sessões em 7 de nvvc:nbro de mformaçoes, a urgencm esta, drre-
aa. ("Diário de Notícias de 22 de de 1967. _ senadÓr Vasconcelos TO r- tamente, ligada à. natureza. da .solici- PrOjeto de Resolução n9 87, da 
outubro de 1967)' a ·propõsito do res. tação, pois que os fatos p~t:m supe-. autoria da Comissão Diretora~ 
assunt6. Entre outros aspectos, rar o pedido ou desaparecer as razões que cria um cargo de Médico~ 

b - d t f 1 - simõo!o PL-3, no Quadro da se .. o serva que: REQUERIMENTO que e erinlnaram a- ormu açao do 
19 8eglUldo anunciado, o Acôrdo requerimento. cretaria lto Senado Fede-rcr.l .. 

se baseia na exportação do pl"od~to N'? 999, de 1967 (Projeto aprovaiJ,D, em pr.:meiro 
primário, para ser industrializado no . O SR. rnr.,;;rnEXTE: turno, na Sessão de 26 de ot~tu.bro 
exterior; no estabelecimento de es- Sr. Presidente, (Moura Andrade) - Vai-se de 1967 • 
toques l'egulares, financia.Uos, . co~1o ' Na forma da preceituação r_egi~Hm- passar à o projeto foi aprovado, em pr1· 
querem os magnatas da industr1a, tal vigente requeiro mfonne 0 vo-~ meiro turno, no dia 26 de ou·.ut..rv. 
pela própria lavoura; numa _polít~ca der ExecutiVo, através do Banco c€m- ORDEM DO DIA Em dlscm;sã-o o projeto, em seu 
de excedentes que, de fato, nao ex1s- trai da República do Biasil, se roi Itrm 1: 

1 
segundo turno. · 

tem, relevando que até o presente firmado convenio com ban"OS parti- t _ rlt d tu do t Se nenhum Sr. Senadcr d:-::.cjcr 
jan_a's sob:ou um sacJ de caca:.~. de I culares destinado a :nvesti~entos tu-\ . V~ açao e ,.~caun o rnoJ ~fazer \1.!:50 da. 1)ala.vra, encerrttrei e. 
um para outro ano; . . E t d d a· de J e· be-- ProJeto de Le~ do ~enado 1l· 50, dllicussão. i,Pau.sa. r 

2' Q d • . Ih Iais no s a o 0 10 an Iro, I de 1967 de autona do Senhor . · uan ° os preços vao me o- neficiando wralistas a exemplo do s d. ' p d I Está encerrada. 
ratydo no merendo,. passam os ta~s ~ que foi feito no Estado do Rio Gran-l {na o~ Osc;[,d d assos~;í~,t-fe e- Em votação o projEt.o, ef!l. seu 
acordos a se~ anunciados nos jorn;:IS t de do Sul? J ~ o:a e u • . C: ~ P .wa o ; se-;:;-undo turno. 
e tudo funcwna com as caractens- · - Circulo dos 0/tCtaiS Intendentes 1 Os Sr>nhores Senadores que o anro .. 
t . . Sala das Sessoes em 7-11-67. - das Fõ~ç·· ArmaC:o ·" com sede " · ' ICas da maiS deslavada das mano. ' ' ...., ~ ~ . vam qu<>iram permanecer hentadus 
bras baixistas, concretizadas nas Senador vascance,os Torres. no Rio de Janeiro, E~tado da ' (Pausa.) . • 
violentas oscilações de preços; Gua_na~ura, tendo Pareceres ja-1. O prcjeto foi aprovndo e Jrâ. à 

39 A união dos paises produtores, REQUERIMENTO vorave1s, sob ns .. 6~5, 636 e 63?, Comi.S!:5.a de Redação. 
preços, oom base na indústria inter- Nl? 1.000, de 1967 de 1967, das Conu.~soes de Consta-
me-diária, isto é, na transf~Wrmação tuiqão e_ Ju.~tiça. quanto à. com,ti-
subprodutos não deterioráveis (massa, Senhor Pt:::sidente-, t1fctonalldade;. de Segurança. Na-
manteiga e torta)", criada "uma Na forma cta prec~ltuaçao regirnen-, cwnal e de Fmanç:as. 

P: o segunte o projeto n pro .. 
vaao; 

PRO~ DE RESOLUÇAO 
N9 87, ·nE 1967 bl[r~-es~r~~ura para. esta indus- tal VJgente, r-equeir~ informe o Po- 1 A discussão do projeto, e-m ~eu 

tr1ahzaçao , concorreria para o con- der Executivo, . atran:..s do B~nco do, segundo turno, h~v.a Sido encc-rr~da! 
trõle do m~rcado. . Brasn- cmteua de Come~·c1o Exte-lem 27 de outubro. Cria um cargo de ll!édtco, Slmbolo 

Argue, amda, a neces1dade de me- l'IOr - quando sera l'estab~I,ecido o 1 Em votação 0 projeto e.m seu I PL-3. no Quadro da Secreta~ 1!:. do 
lhor institucionalização dos órgãos! SIStema de cotas de exportuçao de al- 'segundo turno Se,tado Federal. 
oficiais. que interferem na econôm:-ca.:godão, porqu~ ante a PC_!~pecttva de/

1 
os Senhores"scna.d.ores que o apro- Art. 19 1!: criado um carbo 1-c>lado 

oeacaueua. Por fim, o entrevistadolmcremento das exportaço ... s do pro- vam, queiram pen~1anecer sentados. de pro"\ilm2-nto efetivo de I\!ieo:co, 
põe em relevo o perigo de transplan- duto, os preços do r.Jercado mterno \ tPau.~a.) \ Simholo PL-3, no Quadro da S cre~ 
tação de outro tipo de cacau para o subnam, acan eta?do ~au~ento do 1 o projeto foi aprovado e ua à CO-,laria do Senado Federal. 
meio brasileiro, particularmente paraJcusto dos seus a_rti6ns textel'5. missão de Redação. Art. 2° Esta Resolução entra L.l1 
as terras do sul da Bahia, sem expe-, WSala das Sessoes., ;m. 7 de novem- J vi..-or na d"ta. de sua pu~l C"ç~u 
riência. seguras de conveniênc:.as da b1o de 1967. Sc.1 .• d01 Vasconcellos 1: o seguinte o projeto eprow " ... 1 ~ • 

medida. Torres • vado; · O SR. :!?;-tt::HD~~-... ·E: 

Em face dessa.s e outras circuns-~ O SR. P3E~IDEVTZ: I PROJETO DE LEI DO SE.NADO a.:cura Andrade) - It:;m 4: 
tãncias que estão sendo discutidos, é ~ . N9 50, DE 1967 
de tôda oportunidade que 0 Govêrno! (~.loura_ Andra~c) - . Os requen-, Dif.cu.ssão, em turno ün:t:J, do 
preste os esclarecimentos · di pensá-/mentos l!dos serac p,lbhca~os. . Declara de uti!idade piiblica o i Projeto de Lei da Câmara ••' 82, 

e1 CO N . m s 1m O requerimento de au~ona do se-' "Ci.rc<!lo dos OJ~ciats Intm~den.tes, de 1967, (nV 41-B/67, na CP~a 
V 5 ~ ngresso acionai e, ass · 1nhor Senador Adolpho Franco, dep.J~s 1 das Fórças ArnwcJr!s'', com scde 1 de origun), que re1:or;a c De-

(}pomao emb~~al. . 1de publicado, irá â Comissão de Eco- 1 no Rio de Ja;te-iro, E:;tado da cr.zt'J-let n9 142, de 2 de jet·· r:..;.-o 
31: o que o- Je!Iva 0 requer;mento. nomia: I Gua1;ebara. fre lf:--67, que dispôe sôbre o 1-'.'a,JO 
Sal~ das Sessoes, em 6 de novemb~o · o requerimento Je autoria do s-e- Rodoviário Nacional, tendn Pa~ 

de 19u7. :- Senaaor Joseaphat Man- nhGr Senador Josapllal 11arinho, pe- O Congre~·s-o Nacional decreta: receres, sob ns. 684 e 685. di: 1937
1 

nho, Presidente. · l dindo informações a.o ).1:1nistério da, Art. 19 11:: declarado de utilidade das Comissões de constitukac> e 

R
"'QUERIMENTO .lo'a7 enda, tambem irá ô. ComlssãQ d.c 1! pública o "Circulo C:r.:s Oficiais In- Just:ça pela co·n.stitucion~.r<ode 
~ Econcnua. tendentes das Fârps Armadas", e j<!r.'d[c:dade, com declt,.roç-üo 

rJ9 ~97, de 1967 o requerimento de autoria do se- com sede no Rio de Jane~ro Estado de t-ato dos Srs. Antôr.io BL . .'b •. w 
nhor Senador Vasconcel-os Tõrres, pe da Guanabara ' e. Aloysio de Carvalho Fillf.n; ~e 
dindo informações ao Ministério das' Art. 29 Est~ Lt.i E'ntrará em vi,.or Tran.,-portes, Comunicaçõ~.-s e 
Relações, Extenores, ira à Comi.ssã1: na à ata de sua pubEcaç.âo revo"adas Obras Piib!icas, pela aprc>"'t:(;..l.iw. 

O SenadOr que esta s~ub~creve, vem de Relaçõ-es Exterio:-es. 'as disposições em contrá~·io. "' 
!requerer a Vossa Excelenc1a, na for-~ o requerimento de autoria do se-I O prcjeto- foi retirado da O;dem 
nu .. regimental, se dign~ solicitar ao nhor senador Vasconcelos Torres, pe O sn. PRESIDE:f"~TE: do Da Em 13 de outubro, em y,.rtude 
Banco central do Brasil, por inter- dindo informações ao Executivo, atra-I (MO A d d ) It 2• I de aprO\'RÇÊO de requenmcn;~o de 
médio do Ex:elentíssimo Senhor Mi- vês do Bat.co Centr.al da Repú.o:1c.1, r. ura n ra e - em · a.utcr;a do Senhor S::nadcr F 1:nlo 
nlstro da Fazenda, as ·informações se_ ·l.rú a comissão de l!.conomla. _ votaçâo, em si.'gundo turno do, ~iüllEr a flm de que füsse im:'mdo 
guintes: j O requerimento d~ Senhor Sena- Projeto de Lei do Senado n9 62, na Ord~m d~ D1a da. Se~ão de 26. 

a) qual o montante da receita do dor VasconcelO.S 'l'orres pedindo in- de 1967, de a.utcria do Senhcr 1 Em d!scussao o prOJeto. 
:Fundo de Estímulo Financeiro ao i formações ao Poder Executivo, através Senador Lino de J.Iattos, ·quej Se ne~h,Im dos Sen.ho:':s fb~a~ 
!Produtor N.ural- Funfertill, demons- do Banco do Brasil, ira à Comissão institui o "Dia. do Gráf..co", ten- · d•.res qu·_srr f~zer ~so do. pa,•.--.·::-a. 
trando-se ru; parcelas integrantes da l de Eoo-nomia e de JLstiça. C:::o Parecer ]arcrâvel, sob número 1 ft'~cerrun a úlscussao. <Pa."~Ua.,) 
ceitas. f.orneci~as pelos acôrdos ~ de! 0 SR. JOSAPHAT MARINHO •na, d_~ .. 1~967, d-a, Comissão de ~:>t:\ r~1,~:.rrada. 
empresbmos fumados pelo QQverno Con.~ll«•tr:ao e Ju~tl.(a. Em vo._,ao. 
Br "le"ro com a A I D da dotaço-•s ~r P ·e••ctente pela ordem I Os S'~J~::r,-s S:nadore-s que :.- ,\1-._~ .. 381 1 

· · ·- ·• 
8 

. . -~ o · • '· ' · · A discussJo do projeto, em s2u vr.m 0 pr-... (c<:o, qu:iram p~rrr4::~ r::>r 
<1. o Orçamento da Uma-o, .e. prmcipal- O SR. PRESIDE..'.:TE . st;;undo turno .. foi enclrrada. n'l. !..:nta<io;. tPau~a.) 
mente, as que f~ram atr1bmidas pelo I 8"-Ssão de 27 de o:1tubro. · E·""'· ,_,'o v i à"' r"' 
(.lrupo Executivo da RaciOnaF!lação da (J!Ioura Andrad~) -Tem a pala-! Em vc.te.ção 0 projd~ em s;:;u .• 3. apr~.-, .c · a ~an.~o. 
Cafeicultura - GERCA; ~ vra o nobre Senac;.or JC'>:lphat .Man- 's:,:-:-unrlo turno. 1 2 o S"g?.t-foJJ~ o pro;cto '- ,; O· 

b) qual a razão que impede a con- nho. \ os Senhores S.!r::::~:'res ouE> a pro- • t't...C~·: 
C~ssão de financiamento pelo FUnter-

1 

0 SR. ;CS/J'HA':' nJJt..Q.iNHO: vnm o pro;~t.o QU~1r:1m permanec::r PROJETO DE LET DA CA~'J.!\ \ 
~111 às lavouras de. café e cana de. . _ 'senbõ.os. tPa1•sn) ) N' 8-:! .,...E 1967 
Qçúcar, quando é certo que grande <Sem. rer;;:.ao do orador) - Senhor 1 0 ro'-eto foi a rov'"do e irá à ' .l-' 

p~ dos recursos do Fundo são for- Presid~nte, é apenas pare pleitear C-:lmk~q.oJ d Red?çfõ .... I t~o '1-B,ú7, 1:a C~sa de Oll6Qi:J 
ttecidos pele cafeicultura nacional? do V. Exa. que assinale junto a I e · · R:>r;cr.a o Dcueto-'et 11° :•12, de .. :..:,• 

sala das sessões, em 7 de novem· ilus~re Comü.são de ~cnomia a ne- "i: o srguitte o prcjeto apro- tet:ae,ro de 1!:-67, QUP d.1:.poe .lLt-.t:: 

bro de HXJ'l. - senador AdOlpho ae
1
cess1dade de pronunciamento urgen- t:ado: o PZM1o Rodm.wrio J:aecr:.al. 

(X~ Fre;wo. 'te sõbre requerimentcs, pelo menos, PRCJETO DE LEI DO SENADO I o c N . 1 d t 
--- a propósito de requerimento como o ons;- <sso • ac.ona ecre a: 

rtEQUIIRIM"IiNTO 1 que encaminhei, porque, se a trami-1 _N? 
62

• DE 
1967 

A:rt. 19 F!ca re\o;~do o D~r"to-
fl 0 n 98 ~ 

1 
n 

7 
· tação obedecer à. rotina do exame I Institui o ''Dia do Gráfico". lle1 n' 142. ele 2 de f(:vereiro de H>67, 

1~ • ~ , \\lfl :».S dos pareceres, evidentemente, -o pe- . . que disp6e sobre o Plano Rodoliftr:o 
dido perde a sua oportunidade. o Congresso N'aclOnal decrete.. Nacional. 

. 81'. Presklente, O SR. PRESIDENTE: Art. 19 Fica instituído o "Dia do Art. 2" São l'e.stabclccldas, l:'m 
. N& forma da preceituação regiroen- <Moura Andrade) - Quando, pelo , Gráfico", a ser comemorado anual- todos o-s s~us termos, as dispo!iiçôes 
tal ~. requeiro informe o Poder:R.egimento, há necessidade de .subme-: mente, no dia 7 de fevereiro. 1 das Leis n<:~ 4.59'2, de 29 de dezembro 

Senhor Presidente, 



Qu~rta-feira 8 DIARIO 00 CONGRESSO NACIONAl (Seção li} Novembro de 1967 28~-5 

de 1004
1 

e n9 4.903, de 17 de de:zem- 59) finalmente, atendendo àd p0n- ria, um do Instituto Nacional do De-~ E...\1ENDA N9 11 (CPE> 
bro de 1965. derações dos dirigentes daquele ór .. senvolvbnento Agrário, um da FUn-

Art. ,39 Ests. Lel entra em vizor gão, no sentido· de assegurar maior dação do Serviço Esptc:al de Saúde ~crescen~e-se • ao adigo 57 o &e-
na. data; de sua puDlicaçãO. . bre.vidade aos processos l'eferentes Pública, um do Conselho Nacional de gumte paragrafo. 

Att. fiQ Revogam-se as disp~lções aos incenti-,ros fiscais, dispôs-se ex- Pesquisas e um de cada Ministério a Parágrafo 311. o pessoal da extmt:lo 
e~ contrá.rlo, pressamente sôbre a possibilidade de. seguir mencionado: ktricultura, Co- SPVEA, aProveitado pela SUD.A:d, 

d-elegação de competência do s•1pe- 1 munlcà:çã~s, Educ.'-;~·o. e Cultura, Fa- contará, nesse órgão, para . todos os 
ll'intendente para decidir Sôbre essa i zen da, Mmas e Ener:.;lC, ?lanejemen-

1 
efeitos previstos na legiSlaçw traba· 

matérja, antes de alçada priva~iva do I t~. ~elações ~xt~rior:s, s.aúd:!, In-
1 
lhista. tcdtl o tempo de 'se::viço p:.-~.s· 

Conselho. dustr·1a e Comerc1:>. TrabrL .. J e Pre- ,tado anteriormente ao órga.o cxr.in~~ 
c.;· .r~ ·Andrade~ - Item 5: 

.Ll:scussáo, em turno ún!co, do A matéria f~i deYidamente aprecia- vidência Socia:l e Transpar:ed. I bem c:-mo lhe fic:t asse:wrada a efe· 
J',--:ifeto de Lei ãa Câmara nv 103, da xnlas comíS.-;ô;;s Técnicru, da C~~ I . PARECtR DO RELAT tividade e estabilidade, desde que 
a~ 1g57 (n9 456-B, àe 1967, na mara, tendo a Cc.tniSs!\.o de Valon- · or. preenclm os requisitos constantes do 
c t ~a de origem), de iniciativa do zaçã.o Econômica da Amazônia após As presenças 110 Conselho Delibe-

1 
* 2? do art. 177 da Constituição o.o 

1-'.-,:.-Mdente ela República, que Telacionar al:5umas deficii.ncias apre- rativo da SUDAM do :-..Iinistro do Brasil. 
cl:Jra dispoaltivos da Lei numero sentadas 110 euiJstitutivo, buscan~o Trabalho e do Ba.nco .Necicnal do (CPE) 
5.1?3, de 27 de outubro de 1966, .corrigi-las. Dito substitutivo, perfi- Desenvolvimento Fe-cn6mico sãro, E)iENDA N 9 12 

qto1 dispõe sóbre o Plano de ·Ihado pelo plenário daquela c.asa, 1·earmente, imprescindíveis. o art. 16 Inclua-se. 0 s~:JUlnte nrtigo e pa ... 
Vc!Dri~çdo Econômica da Ama- velo 'a constituir-se no projeto sob do substitutivo j'<í. prevé o segundo e ràgrafo, cnde couber: 
zóil!a, extingue a Supertnten~ exame. I omite o t>rimeiro. somos pela -repre-
c::,'1cia do Plano de Valori:ação "Quando do debate sõbre a matéria. I sentação de ambos. ~o tocante às Art. ... - O Superintendente da 
Econômica da Amazônia •.••...• o ilustre D:-putado Nunes Leal em 

1 
indicações de representante das Uni- SUDAM poderá, por delegação e a~ 

{SPVEA), cria a Superinten- sua declaração de voto fez restrições 

1 

vcrsidades considero-a ei'~cess:va. Se rejerenrl.um _do Conselho D2_!iberativo 
dêlícia do DesenvolVimento da ao proJeto salientando: 0 Ministério da ~ucaçih já. se faz ~a AutarqUia, aprovar pr?Jetos qt_te 
;tntazônia (SUDAMJ. e dei outras a) ser lamentável que se peca a representar serià de todo não 1·eco~ mtercssem a.o d:'senyolv1mento aa 
providêizcias (Projeto incluído em alteração da Lei n9 5.173-66, sem ao 1 mendâvel aproveitar-se setore:; úut;:03 l J:mazonla, te.n~o em ~1sta a conces­
Ordem do Dia nos têrmos do menos testá-Ia; I do mesmo organismo. 0 que viria pela s::o d~ bene.flcro.s fiscais ou colab?r&­
ort, 171, n~ III, do Regimento b) que as diferenças de estrutura pletora de representantes, favorecer çao fman:en·a, na forma da legtsla­
Jn terno). dependendo de pro- entre a SUD:&'iE e a SUDAM que r 0 tumulto em conselho técn1co e exe- ção em vig'Jr. 
nut,ciamento das _comissões d_e or-a se deseja etiminar foram ditadas' cutivo. d F I Pará,3rafo único. Os lrojetos apro·'". 
Prqjetoo do Executwo e e l- pela diversida~e de características · . vados na foi ma dês I e at ttgo deverão 
nanças. das regiões norte e nordeste· Somos, pois, porque seJJ. aprovada I subm•.tidos ao Conselho D:mbe~ 
, - c) que a falha fundamelltat do em parte a emenda present:!. ser 

SolJré a Mesa Parecer da Comissao . . I ratiVo, com justificação fundam~nta· .. 
de ProJetos do Executivo, de autori~ ·Pro;eto e do Subshtut_o é a consu: _EMENDA N9 6 (CPE> da, em sua primetra. reunião após 2 
do Sr. Senador José Ermirio~ que vai tuiça.o do Conselho Deliberativo, c:om Ao art 33, referid.a apr.: ·, a.çã:::.. 
~er lJd\> pelo Sr. 19 Sec.retiriQ. posto de 26 membros, ~_se reumren: . . . 

. mensalmente, para deClsoes que ex~ I Suprima-se 0 referido artigo com PAI'.ECF:R no RELATOR 
S lulo o seguinte gem estudo e tempo. ~alvo se se qUI- a redação que 111e deu o projeto em Esta emenda, ao gue con:;ta, ccn':t. 

PARECER ser :neramcnte sanetvnar 0 que a exame, mantendO-se em tôda a sua com o apoío dos senadores catte e 
r. . decisao da SUOAM apre~ntm· · \plenitude a redação constante do ar- I Pinheiro Edmundo Levy e Osc~r 
Parecer n9 805, o' e 1967 tê~ ente~demos ~nl trâetà~·ltod~~e a lllf ~; 1 tigo 33 da ~ei 5.173. · .f:crescen:ando- ·Passos, Pertencentes à Região Amaz.) ... 

• m, pe a sua r ev nc1a v e sn r :,se ao artigo z9 do pro1·1::o €fi exa~ ; D • ~ t - j o 
Da Colnissão de Projetos do Executí- algumas modiflcacões para melhor me . n.ca · e .1:_os ... a p~r e n~o ve o por~~ 

ro, sóbre o PrOjeto de Lel da Cd-1 atender as sua-s fmahdades. I . não. se ap~ia.r a mte~ça~ dos nob. L.i 
rnaro. n9 103, de Hl67 (no 455-b-67 Apresentamos assrm nosso parecer . EMENDA NQ 7 tCP:::I repr~sent~antes ao ?bJethar o desen-
na Càmara) que altera disposttivos favorãvel com as seguintes emendas: I A t 

39 
. vo~vunt.n.o amt a~ômeoi 0 -

d Lei ·no 5 173 de 27 de outubro o ar . : .... omos, por an o, pe a 2pr •aça?. a" 1966 q. u · àÚnn... sôõre 0 Plano AMENDA N9 1 (CPE) 8 . f .d • • . . A pôs o estudo das emend:~.s, c~~l ... e , e -~""'"' . upnma-se o re en o íL ~._;o e seus clu·mc- P"''o seO'uint" 
de Valorizaçáo Eccmómicf! ~ ~tna- Ao art. 5'1 o seu parágrafo: parágrat·os 2Q e 3° p:Jr npetirem le- '- :::. ~· o ~ 
zôniCt,- extingue_ a ~upennt~n~ta do Ex lua-se refer·do artigo e :l"U tra por letra da redação d:::. mesm-o · SUBSTITUTIVO 
Plan(l de Valo-nzaçao Economwa da 'par~ crafo· 0 1 

• artigo e parágrafos da 1::-i a~u:tl. Ao Pr~jeto de Lei da Câmara n" !O'l, 
Amat:ôni.a (SPVE;p, cria a Supe- • g • 1 ~ n _ 

rirzlc':'ld!.ncia. do Desenvolvimento! EMENDA N, 2 (CPl!) 

1 

EME!\D:\ N" a <C?":.) d:J 1&67 tn~ 456-B-57, na Ctw:~,a.; 
' - (SUD "f d u 1 "qu:! auera dispositivos da Lei nu ... da n-m(fzoma .n.lt ) e a o • Ao art. 43· - parágrq.f::> 1°; 

tra, prcvu.têncta.s. I Ao art. 8°: mero 5.173, de 27 de outubro cte 
1 Dê se ao parãgrafo 1" e ur·nte 19.::6, que dispõe sóbre o Plano de 

Rel·tor·. s•nador José Ermr·r,·o, . Suprima-se no arti!!o 19 d" Pro·· - \ a s g 
... "' - v recta•ão· Valorização Econômica da Ama.:ô• · Jeto o art1go 8", mantendo-se o tex- 'Y • à 1 nia, extingue a superintcndéncu: o pt·ojeto ora submetido nossa to da let integralmente. Par{l.grafo 19 - os s"'~"Vidores da Económica da Amazônia (SPVEA>. 

con&itltraçâo decorreu de solicitação I SUDAM serão segurndo3 do Inst!tuto 
do Poder Executivo e tem por escopo EMENDA No 3 (CPE I Nacional de Previdência s::clal ~ e da outras providências. 
precípUo alterar dispositivos da Lei I Ao art. 14: dendo, entretanto, optai' p~r 'outro O Col?gresso Nacional decreta: 
nQ 5.113, de 2'1 de outubro de 1956. . . . orgão previdencláno a qtte jã este- , 
oentra a.s principais alterações dêle Supnma-se a almea m .elo arugo jam vinculados. Art. 19 Os artigos ·19, 11, 13; 14. 15, 
deco.ntntes podemos mencionar a, 14, acrescel~tando-se ao artlg~ 3? um, § 1'1, 16, 23, 20, 38, 39, § 19, 42, 43 
substitt.líção do SPVEA (Superinten- par~grafo unico com a segurnte re-I PARECER DO RELAToR 145, alinea a e ~§ 29 e 39 e 48 da Lel 
déncia do Pla.no de Valorização Eco- daçao: A presente emenda altera 0 siste- n9 5.~73._. de 2'1 de out~bro de u::ss. 
nómica. da Amazônia) pela SUDAM "'Artigo 39 _ ••••..•••• , • • • • • • . • • • ma de contribuição ao FIDA..\tl para que_ d1spoe sôbre o Plano de _Yaloll"" 
(Supe~Jintendêncía do Desenvulvimen- . . AM: , que possa o organismo IJtm cumptir za~ao Econõmt.ca da Am~zôma , ... 
to da Amazônia) e atribuiu ao Con~ Pa~~rafo ~co - A ~UD ~·e:á cs seus objetivos de assistência aos (SPVEA>' ~na a Supermte~dêncía 
selho de Desenvolvimento daquele um UUICO Regimento . In.,e~o aplica- que se dedicam ao desenvolvimento do Desenvolv1m~to da Amazonia _ .. · 
órgà'J~ funções delibel'ativas. I vel ao Conselh.o Dellbe!ativo, à ~- da Amazõnia. Ao nosso entender, a (SUJ?A'l.1) ~ da outras providêncJas, 

Na E.xpcsição de Motivos apensa c~etari~ Executiva e Umdades Adml- propositura se recomenda pele pro- pas~al~ a vigorar com a seguinte re-
ao pn;-c~&SMo o Sr. Ministvo do In-1 Dlstratlvas. cedência, ..não só porque estende o daçao. 
terior aSJim justifica a proposição: I EMEN:OA N) 4 (CPE) âmbito de garantias ao Fundo, Jigan.. "Art. 1Q, o Plano de valorlz.:ç.E<l 

ltlJ 11o louvar as linhas mestras da Ao art. 15: J do-o de1initivamente à scrte da .... Econômica da Arnazónia obedecerá es 
BUDA .. \{, 0 legislador teve como mo--I SUDAM, assim como reflete o escópo s~uintes disposições da presente Lei. 
délo i!. SUDENE procurando adotar Redija-se da seguinte forma o pa- de atuahzar a norrpa legal em face ..................................... . 
PlÍnctpios que tã~ bom resultado vêm 

1 

rú~rafo 1º do .. ~rti~o 15, suprimindo- da ·COnstituição Federal d~ 1967. Re- Art. 11 • A SUperintende'ncla d' 
uantlo- nQ nordeste; se, em consequenma •. o parãgra~o 2Q leva not~r que o fortal;ocimçnto eoo- .... 

.-, 1 tal objetiv-o não foi no entan~ e .49 do mesmo artigo: lnômtco-tmance1ro do FIDAM reper- Desenvolvjmentv da Amazônia, dfri-
to~ c:::ncretiz:l.do, Pois a Lf~i n~ 5.173-1 "Parágrafo 19 - o dons~lho ~el~~ cutirâ diretamen~ . em ben~ffclos à gida tJor um Superintendente, e ;::u, .... 
66 desviou-se do plano organizacio.. berará com a presença da ma10na. aglicultura e pecuaria, as quais p-ede- sim constituida: 

. n~l dtl SUDENE, dando ao conselhO ~s_oiu~a de seus m:mbros, sob. a pre~ 'r~o contar com receita ~rçamentál'ia a) .conselho Deliberativo; 
de Desenvolv-imento (COD • .UI) tun· stdencta ~e um deles, escolhida na p~rcent;xal, I\. b~ de 60 ,~ da prevls- b) secretaria Executiva, integra::l'i:l 
ções oeramente opinativas; forma regunental. ta contribuição. a 1/3 dos recursos de Unidades Administrativas. 

3" 1 ora o referido conselho des- EMENDA No 5 (CPE;) que a Lei de Metos destina à SUD.d-M. . ............................••••.... ~ 
tituido de pader deliberativo, dá A_ presente emenda merece apro~ Art. 13. compete· ao Superinten ... 
ccmlJatencia de es!:abelecer diretri- Ao art. 16: vaçao. dente 0 exercitio dos poderes que a 
zes e :fixar otijetivos, de aprovar yia- Redija-se· da s~uinte m2n::ira: EMENDA legislação lhe conferir e esp--tal• 
nc->. qrç~m-mtos, contratos, convenios, NQ 9 CCPE) mente: ... ,. 
se ndva da l)róp:::ia razão de e:'{~sti~;) _ Art. 1-6. o Conselho Delibetrativo 'i Ao art. 45 § 2Q: 
haY<:-n:!'l flffitlamental inccn~ruencm e mtezrado pelo Superintendente da • , a) praticar tod,oa os atos necessã-
entre a.<> intenções inermtes à sua: SUDAM, pelo Presidente do Banco Substitua-se no p.arágrMo 2Q a pa- rios ao bom desempenhe das atribui· 
~tru:·.na e n tarefa que p:r lei lhe. da Amazõnia S .. A., por um repre- lavr.a. operações por obrigações. ções conferidas à SUDAJ...I· 
in:-untlJ:); j sentant.e do Estado Maior das Fôrças I b) encaminhar ao MiniStro de Es ... 

·lYi 0 objetivo precípuo do projeto Armadas, um da Sup~rintenclência. da 
1 

EMENDA NQ 10 (CPE) tado o Regimento Interno e estrutu ... 
é s~.s.~m promover a retifica\G.o das Z~na Franca de Manaus, um de <:ada 1 Ao artigo ~7: ra da Secretaria-Executiva. para ho--
ircoeré'n:tas de estrutura apantadaJ Estado e Território integrante da . . mologação; 
na SUDAM promovendo assim a Amazõnia, um do Banco Naêiona1 do l Exclu~-se o l'efendo artigo 57- e c) submeter ~ apreciação do oon ... 
adt>Ql\!H"ão do órgão e da funça.o de Des~nvolvimento. Econômico, um ~o seus para~afos 1'1 e. 29 por serem selha Deliberativo os plano;; e suas 
p-..tent::íalid.ad,e de seus fins; 1 Instituto Brasileiro de Reforma Agra-[ mera repet1çã.o da 1e1 atual. revisões anuais; 
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·' d) representar a auta.rqula ativa e 
passivamente em ju1zo e rora dêle; 

e) delegar atribUições ., S<>cretá­
tio-Executivo. 

Pat·ágrafo único ·- O . Secrctário­
!Executivo é o substituto eventual do 
Superintendente, e desempenhará as 
~'unções que por êste lhe fo."'-n co· 
metidas. 
- Art. 14. Compete ao o:>nselho De· 
~iberauvo: 

V - a parcela QUe lhe couber, do 1 zo de 10 (dez) anos, com as eondl· 
resultado liquido das empresas de I ções e vantagens estabelecidas pelo 
que participe; I Conselho Monetário Nacional. 

VI - auxílios, subvenções, contri- § 39 Os recursos a que se refere a 
buições e doações dB entidades púb1i- alínea a dêste artlgo serão deposita­
cas ou p:rivadas, nacionais, interna- dos pelo Tesouro Nacional no Banco 
cionais e estrangeiras; da Amazônia S. A. que se incumbi­

VI! - as rendas provenientes de rã de sua aplicação, exclusivamente 
serviÇQs prestad<ls; na área amazônica, observadas as 1 

VIII - a sua renda patr1mtmin.1. 1 ').lcrmas estabelecidas p~lo conselho 1 
Parágrafo ünico. Os recursos não Monetário Nacional, destinando-se 

utilizados em um exercício passarão 1 pelo menos 60% (sessenta por cento) 
a) opinar sõbre 0 Plano de Valo- aos exercícios subeseqüentes. .. 1

1 

de seu valor para aplicação em cré-
rização Econômica da Amazônia e as 1 f d · 9 4 suas revisões anuais e encaminhá- ........................ , ............ , dLo rura' na orma a Lei n .829. 

. Art. 4B. A Secretaria-Executiva e 
Oas à aprovação do Congresso Nacio- Art: 30 . .A S,UD~M ~xercer~. obn- 1 ils unidades Administrativas, terão I 
tnal por intermédio do Poder E:~eecuti- gató_namente, f1scahzaçao té. cn1ca dos 1 as atribuições definidas 110 Regimen-
rvo,'no primeiro trimestre do ano; serviços e. o~ras _ex~cuta.dos.com a;to Interno da entidade. 

b) acompanhar a execução do Pla- sua colab~zaçav tecmca ou fmanc~i- 1· Art. 2? Acrescente-se ao artigo 57 0 
110 de Valorização Econômica da r~, expedm~o laudo em favor do or- seruinte pará<>Tafo: \ 
!Amazônia através de relatórios pe- gao ou ent.ldade executora. I " o • 

ll'iódicos apresentados pelo Superin- § 19 o laudo mencionado neste ar- "§ 39. O pessoal da extinta SPVEA, 
tendente; tígo constitue elemento essencial à Aproveitado pela SUDAM, contará~ 

c) recomendar a adoção de medi~ prestação de contas do responsável! nesse órgão, para tOdos os efeitos pre- ~ 
tias tendentes a. facilitar o uacelerar pelo órgão ou entidade executora dos i vistos na. legislação trabalhista, o, 
a execução de programas, projetos e aludldo.s serviços ou obras, e será~ tempo de serviço prestado anterior- i 
Obras relacionadas com o desenvolvi-· sempre fornecido dent1·o de ;{Q (trin-

1 
mente ao órgão extinto, bem como, 

~ent-o da Amazõma · ta) dias após o pedido do mesmo. 
1 
lhe fica assegurada a efetividade e 

1
· 

d) aprovar normás e critérios ge- § 29 O 1·epresentante da União ou es-tabilidade, desde que preencha os, 
rais de anãlise de projetos e aplica.. da. SUDAM, nas assembléias gerais J requisitos constantes do parágrafo 29[ 
(:ão da legislação de 1ncentiYOS iis- das sociedades de economia nüst~t que 1 do artigo 17"7 àa Constituição do I 
eais; houverem recebido recursos destina-, Brasil. 

e) aprovar convênios, contratos e 1 dos ao Plano de Vnlonzação Econô- I Art. 31'. Tôdas as referências e 
lacôrdos firmados pela SUDAM e seus . mica da Amazônia, sob pena de res- remissões aos ora. extintos conselho 
tlrgã.Os subordinados; 1 ponsabilidade, sómente aprovará as de Desenvolvimento da .Amazônia 

/) aprovai' o orçamento da SUDAM contas da Diretoria se delas constar ; CODAM) e Conselho Técnico, cons­
e os programas de aplicaçã<> das do- o la:udo de fiscalização passado pela tantes de dispositivDs não revogados 
ltações globais e dos recursoo sem SUDAM. 1 da Lei IW 5.173, de 27 de outubro de 
jlestinação prevista em lei; § 39 A SUDA'M poderã, também,. 1966, entendem-se como feitas ao 

g) apreciar os balancetes semes- exercer a fiscalização técnica das, Conselho Oeliberativo, criado em su­
ltrais e anual da autarquia, bem como obras e serviços executados oom 1·e- · bstituiçâo t.queles órgãos. 
àuperintendente; cursos do Plano de Valorização Eco- 1 Al't. 49. compete ao Conselho De-

h) homologar a escolha de firmas nômica da Amazônia, independente libemt!vo, mediante proposta do su- 1! 
auditoras a que se referem os artl- <ie sua datur€Za, origem ou !unte,' perintendente, aprovar a estrutura da 
B-os 30 e :H da presente Lei; · dire·~amente ou mediante contrato. Secretaria-Executiva da Autarquia e 
• i) apr-ova-r os critérios de contrata.- com firma e.;peclalizada de auditoria, o respectivo :J;tegimento. submetendo­
'ção de serviços técnicos ou de natu~ de notória idoneidade. ; o a homologação do Min:stro de Es-
ireza especializada .com terceiros; Art. 38. A SUDAM goza ·cte tôâas · tado. 

oj) aprovar o regtmento interno da as isenções tributãrias deferidas aos Par-J_grafo único. A SUDAM terá 
SUDAM, bem como suas respect.ivas 1 órgãos e serviço.s da UI1ião. 1 um ú.'lico Regimento Interno, que 
lalterações; · 1 Art. 39. .. ·~ .................. , .• ss:·fl. aplicável ao Cons2lho Delibera-

!Pessoal e niveis salariais das diversas §; 1 A as~;sten~;la de que trala este, dcs ALlminist-rativas. . 
O opinar sõbre a necessidade de I <t • _ ~· • ; tivi, à Secretaria-E:xecua~·a e Unida· 

~ategorias ocupacionais da. SUDAM, a_rt~go yoctela ser prestad~ através de I Al't. 59 o S~perintendente ~da .... 
llnclustce para 06 encargos de dire- ·flnanc:a?lento a JOn~o P1 ~zo e .a JU-, SUDAM podera, por delegaçao e aà 
Ção, chefia assessoramento e secre- ros modlcos ou a traves de mvest!llnen .. : reterendurn do Conselho Dt-liberativo 
~ado. ' j to~ a fundo perdido na for_ma das 1 da. Autarquia, 'aprovar projetos que j 
r Art. 16-. , . , •••....• ,.. . . • • . • . . . . • • • normas propostas pelo Super1ntenden- i interessem ao desenvolvimento da 
, . I te da SUDA..\1: El aprovada pelo Con-

1 

Amazônia, tendo em vista .a conces-
Parãgrafo 19 • O Conselh<! ~ellbe- 1 selho Deliberativo. sã.o de beneficios fiscais ou oolabo-

ll'ará com a presença da ma10na ab-1 Art. 42. A SUDA~I apresentará :re- t raç·ão financeira, na. forma da Iegisla­
*oluta de seus In~mbros, sob_ a pre-1 atórios anua!s de suas atividades ao' çfio em vigor. 
~.dêncta ~e um del€s, escolhido na Ministério do Interior, ! Parágrafo único. os projetos a:pro­
trorma. regi.Blental. ~ . . I Art. 4-3. A SUDAM contara exclu-

1 
vados na forma dêste artigo deverão 

Art. 16. O Conselh~ D~hberattvo sivamente com pessoal sob regime ae. ser submetidos ao Conselho Delibe­
~ integrado pelo S~penntendente da legislação trabalh?sta, cujos níveis: rativo, com justificação fundamenta­
$UDAM, pelo Presldente d.fl Banco I salariais serão fixados pelo Superin- da, em sua prim-eira reuniã-o após a 
na Amazônia S. A., p~r um rep:e- tendente, inclusive para os encargos referida aprovação. 
&entante do Estado MaiOr .. das F~r- de Direção, Chefia, Assessoramento e Art. 69, Ficam r~vogados os arti­
~ Armadas, um da Supeimtenden- Secretáriado sem obrigatoriedade cte gos 17, 18 e demais disposições em 
~ia da ~ona Franca ~e ~anaus, u~ observfincü:. 'da nomenclatura, niveis contrârio da Lei ~9 5. 173, de 27 de 
~e cada Estado_ e Temtóuo integran salaria~d e símbOlo-s previstos no Ser- outubro de 1966. · I 
lt!3: da Amazõma, Ull_l do Banco _N~- vi o Público Federal respeitado con- épr(/dv3ctivos . 
'éíional do Dese~volvune~to Econom1· t ~ mercad de trabalh e ouvido 1 Art. 79 A presente lei entrará em 
~o. um do Instituto .Nacwnal do De.- ou Coo~elho nefiberativo. 'f ; vigor na data de sua publicação. 
'eetlvolvimen~o .Agráno, um do Ins~i- § 19 Os servidores da SUDAM se-l Sala das comissões. em 12 de ou­
tuto Brasileiro_ de Reforl:!la Agrâl'Ia. rão segurados do Instituto Nacional\ tubro de 1967. - Carlos Lindemberg, 
~ da Fund~ça~ do Serviço Especial de Previdência social, podendo, en-1 Presidente - José Ermfrio~ Relator 
~e Saúde Públlca: um do ConselhO tretanto, optar por outro órgã-O previ-r- Rui palmeira - Petr6nio Po-rtela 
IN~ional de PesqulSa_s e um ~e cada dê-lCiário a que estejam vinculados. - Paulo Tõnes. 
!Ministério a seguir mencxonado: . 1 

0 1 d t· t SPVEA j 
\Agricultura, comunicações, "Zducação § 29: pessoa a ex ma O SR. PRESIDENTE: 
e CUltura, Fazenda, Minas e Energia., aprove.ltado pela ?UD

9 
AM,. na i arma 

tplanejamento, Relações· Ext.eriores. do artzgo 57 da Let n 5.173,_de 27 ~e <Moura Andrade) - Tem a pala-! 
Saúde, Indústria e Comércio, Traba- outubro de 1~66, enquanto nao ~am- vra o Sr. senador Carlos Lindemberg I 
'lho e Previdência Social e Transpor- festar a opçao prevista no paragrafo para dar o parecer da Comissão de 
'te& primeiro do artigo 59 da referida. lei, Constituição e Justiça, sõbre o .subs-

.Ãrt. 20. constituem recursos da., será segurado apenas do IPASE, apli- otit.utivo oferecido pela Comissão de 
SUDAM: 1 cando-se, no caso, o artigo 114 do 'Projetos do Executivo. 

Decreto-Lei n9 200, de 25 de feverel- O SR. CARLOS LINDEMBER(}: 
I - dot{l.ções plurianuais, nunca in 

:feriores ao montante de sua partici­
pação no Plano de Valorizaç-ão Eco­
nômica da Amazônia. consignadas no 
Qrçamento da União; 

lt - as dotações o-rç~nentária.s ou 
iDréditos adicionais que Ih.:! .sejam 
atribUI dos; 
. m - o produto de operações de 

crédito; 
IV - o produto de juros de depó­

sitos ballcários, de multas e emolu­
mentos devidos à SUDA:M: 

' 

ro de 1967. 
§ 3?. o pessoal da SUDA.M, exceto 

o técnico especializado, será. adm\iido 
mediante prova pública de habilitação. 

Art. 45 .......................... . 
a) quantia não inferior a um têr­

ço <I/3) dos recursos orçamentários 
anualmente destinados à SUDAM; 

§ 2.ç~ As obrigações a que serefere o 
parágrafo antertar serão nominativas 
~transferíveis e- ~tá,•eis no pra-

(Para emitir parecer - Sem reviJão 
do orador) - Sr. Presidente. Senho­
res, Senadores, o parecer foi emitido 
perante a Cümissfio de Co~sttiuição 
e Justiça,. mandado à publicação. t> 
publicado no dia 28 do mês passado, 
conforme passo a ler: 

1. Esta ComiSsão é chamada n 
opinar sôbre o Substitutivo a.pre-~ 
sentado, pela comissão de Próje­
l-os do Executivo, ao Projeto "que 
al~era dispositi'\"Qs da Lei n'? 5.173, 

de 27 de outubro de 196G, que dis­
põe sôbre o "Plano de Valorização 
Econômica da Amazônia, "':Xtin­
gue a SUperintendência do Plano 
de Valorização Econômico. dA. 
Amazônia (SPVEA) e dá ou tm >~ 
providências. 

2. o Projeto original já sofre­
ra modificações importan~e-1. na 
Câmara, tendo, cinclusive, recebi­
do substitutivo na Comissão de 
Valorização Econômica da /'.ma· 
zônia, que foi aprovado pelo. ple­
nár.o daquela Casa. 

'3. No Substitutiva da C<l!ni.s:,ão 
de Projetos do Executivo, orn em 
exame há modificações que me­
lhorani substancia-lmente, o Pro· 
jeto. Convém, no entanlo, ttvi:ar 
que a matéria saia :lo Eenado 
com omissões ou contendo d1tipo­
sitivos que possam ser ar~Hido: ~e 
inconstitucionalidade ou "'njundl• 
cidade. Assim, considero im!l:es­
cindivel q1,1e se dê à allnea d, do 
Art. 14, da Lei nº ,5 .173, de 19ô6, 
esta redação: 

"Art. 14 .................. . 

dl a pro,· ar nonna.s e -cri.~­
rio gerais de análise de pro­
jetos e aplica.ção dá le<>: :o.·:L­
cão de incentivos fisca s. in­
êlusive o Decreto-lei n" 291, 
de 28 de fevereiro de 1961. 

4. Acredito, após anãlis·· da 
matéria, que a redação prGpvs.a. 
pelo Substitutivo, ao Art. 16. da 
Lei n9 5.173, de 27 de ott'ul:lro 
de 1966. tenha oferecido a ma s 
de um critério: 

1) manteve a exclusâ·> da<~ 
Universidade :federais .lo Con· 
selbo Deliberativo da SUDAM, 
para evitar dois po.·la•:_ozes 
do Ministério da Edw~açao. o 
qual já estava represer. tad-> 
no Conselho. 

2' manteve a pre.:;enra a--G 
FSESP, do INDA e do SNDE, 
apesar de os Min:stérks ó& 
que fazem parte jã se fl cPa­
r~n no me~mo con5elho n(>a­
!Jerativo. 

Ora, o Art. 10, da Lei nY ·5.l'i'3. 
de 27 de outubro de 1966, dà esta 
comti.tú•ão ao conselho de De­
semc ·:l''"onto da- Amazônia, que o 
Pro·· , t;·:msforma em con.,elho 
Del i L. a ivo da SUDAM. 

1 representante do Estado-~:\inr 
das Fôrças Armadas: 

1 de cada Ministério Civ!l da. 
República; 

1 de cada Estado e Tertítório 
integrante da. Amaoz.ônia: 

1 do Banco Nacional de DesP:n­
volvimento Econômico: 

1 do Banco da Amazônia S.A. 
1 de cada Universidade Federal 

dn Am!lzônia; 
1 dos empregadores rurals; 
1 dos empregadores comerc~a:s; 
1 dos empregadores \ndustr-a<s; 
1 dos empregados rurais:. 
1 dos empregados comerc!als; 
1 dos empregados indm:trill:is. 
Em outras palavras. o Conselho 

de Desenvolvimento conta, pelo 
texto da Lei vigente, com quase 
trinta e cinco membros. Sucede 
Que tal órgão não dispõe de -poder 
cte decisão. suas relinlões, uma 
vez por trimestre, confürme o Ar­
tigo 15. da Lei n9 5.173. de 1RG6 
- serviriam para "opiniões·· sôbre 
o SPVEA. Compete-lhe acompa­
nhar a execução do plano reco­
mendar medidas e aprovar o re­
gimento interno . .Já o Cün.s:"!lno 
Deliberativo, que o subst.ituirã. vai 
aprovar projetos. conv~n:os ron­
tratos. orçamentüs e prog:m.ma.<: 
vai aplicar a legislação dos incen­
tivos fiscais, aprectar balancetes. 
decidir sôbre pessoal e salários 
etc. Não pode, portanto, ser rom· 

-,osto p:or número tão amplo de 
representantes, sob pena de per­
der muito da eficiência que~ áe"~ 
ter. 

5. O Projeto aprovado na Câ· 
mue ·,aduziu-1he o número para 
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:n, mesmo incluindo a Fundação e a atual fala em um têrço dos confQrme substitutivo tJ.Ue elaborou, 1 f1;ão própria, calculada em propor-
serviço Especial de Saúde Públi- recursos da. SUDAM. se, na pri- segundo cópia nêste processo Deu- ' r,.ão não inferiol' a um térço dos re-
ca e o Instituto Nacional de De.. me:ra, há vinculação inadmissível, lhe melhor ordenamento, :;Lminando I cursos que a lei on:amentár1a con::ig·~ 
senvolvimento Agrário. o primei- na segunda há matéria fin::mceira. reprOduções desnecessár:as, corrigindo nar à SUDAM. Calcu!ada sõbre o 
ro é órgã-o do Ministér\v da. Sa.U- de exclusiv-a. comp~tência do Exe- referências, unificando remif*:ões, e J montante n~servado à SUDA.M especi-
de; o segundo, do Ministério àa cutivo, conforme reiteradO') pro ... fazendo explicitações. ficamente consir.nada. em o~:çamentu, 

· Agricultura, Ambas as srcre.tarias nunciarnentos desta Comissão face No âmbito desta Comissão, p:>r sel'l mas nfio destacada. dos recut~os da; 
de E..stado, já integram o Conse- aos artigos ·52, I, e 67

1 
§ 19, da matérla de sua competência, deve me- SUDAl\1. Dai. para que se torm· in~ 

lho, ficando, assim, com dois por- Constituição. No caso, quando in- recer mais atenção a reda.J;ão afere-; sofismável essa orientação, \1UI~ r.mt:-
ta-vozes, enquanto a SUDAM terá constitucionalidade não ücorresse, cida à alinea "a" do a.rt.igo 45. mos ser a almejada pela propos:çft<~ 
apenas - o seu Superintendente. os recursos da SUDAM cons~am do O substitutivo aprovado na Càmar:ll em e'Xame, julgarmos necessár:o ~w~r-
Isso parece ilógico. Orçamento da União, cabendo ao redigiu do mesmo modo o ·item I cto

1
rir·a segu:nte redaç:.ão para o item to .... 

6. O Substitutivo da Comissão órgão responsável pela aplicação artigo 20 e a alínea "a" do art.'go cali~ado: 
de Projetos do Executivo inclul, dos recursos do FIDA:M aprr;sen-

1
45, verbls: I N9 1-CF 

110 Conselho, mais o Banco Na~ 1 tar seu programa de trab:~lho, a ·t 0 I ~ ,., · 
cional de Desenvolvimento Econõ-1 cada ano, durante a fase de ela- i Ar · 2 , · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1 J?e-~e •• alínea "a" do art. 45 a s:::....; 
mico e o Ministério do Trabalho\ b<>raçáo m·çamentária, 3, "!:im de 1 _ dotações plurianuais, nunca in-, gumte redaçfw: 
- ambos omitidos pela Comissão conseguir os destaques •~o~nen~en· teriores ao montante. de sua partici-~ Ai't. 45 .......................... .. 
de Valorização Econômica da te;;;, mediame ampla e cl:am JUS- pação no Plano de Vr-tloriza~i.i(' Eco- ~ . • . 
Amazônia, da câmara d0:5 Depu-~ tificação. nômica da Amazôni~. consígn?id.a5 D<> _a) do~a\a? CO?Slgnaaa em prop:>!• 
tados. Ao mesmo tempo em 10. considcró preferivet em

1
orçanlento da União". çao nunc9' mfenor.a 1/3 dps~!'ecur~:): 

que admitiu BNDE e Ministério face da. atual politica econôm;ca-
1 

Art. 45 .. , . . . . . . . . . . . . . • . . . orçnmentarfos destmados a SU1?_.1\/'\• 
do Tt·abalho, a Comissão de Pro-f financeira do Govêrno, l\ reda-

1 
• _ • • .Ainda dms pgnt?s mere~em reL·>~-

jetos do Executi\•o, se esqueceu I ção aproYada pela Câmara. e que· ll:J dotaçoes plur>:u~c.ais, hun~_a. in- era: a al~eraçao IJ.?Lroduzida. ~~.o * ~? 
dos Ministérios d:.J. Inte:ior e da é a seguinte: I f~r1ores ao montante c:e _su·o1. _p::t:-!IClpt_:- e a redaçao of~rec1d::t para o ~ 39 dJ 
Justiça e, ta;.;lUém, das Uni ver" I· I çao no Plano de Va.lm u;af;ao ..t!iCono~ , m~ncicnado artigo 45. 
-sidades Federa i.;; da Amazôn'...a, "Art. .;.'.) · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · ·.. mica da Arnazênia, cc.nsignadas no 1 O parágrafo primeiro do d"spo;tiv3 
Quanto a estas, o_ senador José i a) dotações pltuianuais, Orçn;mento da U.niáo__;" . . . 1 em. f~co refere-;se _foco refeJ'P.il~ .:-. 
Ermírio. Re1ator da matéria, ar- '~:-... nunca inferiores ao montante I ~h, no art. 20, ?aO ha ~uv.1da, .a· emissao ~e "?bngaçoes da Amazon a . 
gumenta, no seu Parecer; •,""t) de sua participação 110 Plano I fól~!Jla_ proposta e ad~;;q~w.aJ. pe d1~ I ~· o para;p·af~ 29, ~·eg~lando a po}:;a 

"Se 0 M.:nistério da Educa~ I de v. alorização Econônüc;. da suflCJent~men:~, o que- ~reten~v;, Ja aes<;as. obngaçoes! d1spoe, p.o~, ev_d~~-
ção já se ·az repr~se!ltar, se- Amazônia, consignada o:; no or- a ~ua t1an~c1_.çao na ,aln:~ea ~ :: .. do te l~'lpso, do scgmnte modo. A,~ C•Jk .. 
ria de todo nãu recomenãü.vel! çamento da 'União.,, artlgo. 45: e Tmad~~qunCia, m~h~e!lgJvell raçoe~ a q~e se r_efe;.e o pa:-ng~a~o 
aproveitar-se setores olltros do 11. A redação acima adapta-se e In,e.flcaz. Na9ue~e, compr.fl:dc-s& oi antf'rlor seruo n~mmnoiVas. mt:-ansf~~ 

· m.:.'hm· à realidr.de brasi!eira. ·11 ão senhoo: q_uant;t~ln·os conc~t~_cs por rível e rcsg-attwe1s .... " . 
~~~r;;~la01J;~~~~~0de 0re~~~s 2~i: l p:KI~ ser ai-güida de !nc!:lnstitu- fôrç~· de d1sposttn·? orça.~1en~ar,c para A CCI!Ji.ssão de Projet.os d.J Execu_ti~ 
tantes. favorecer 0 tumulto 1 cional:da:ie nem de injn! idicH.la1::! cust....1o de um p ... ano _ gove1nament~l v o . corl·1p.;m o equivoco. ~an?ou m. 
em conselho técnico e exe~ ~1 e se coaduno. perreltamtnte com eluborado para~ exe~uc;a<l err; 1ey:r:m- 1 clu r a p_o..!a~ra cer~a:. ob~1g<t.c;o::s: _ 
cutivo." , fi') a P"ít"crv econ6mico-financeiro nado ~empo. :Pv.tas., no ar v. 4o, nao :em De ma c.r 1mportanc1a e a alte~a:;acJ 

do Govêrno 1

1 

propneGiad.e, po-.s os recursos do 1"1-1 sofrida pelo parágrafo te1·ceir0 "!.'<'lU i .. 
7. Actm:Cndo-se como cnrre:a a · DAM se destinam a custear os p:oje- vamente à red.1;1~âo oferecida no <;ubs-

a.rgumentação do Douto Relatnrl 12. Opir:o, pois, pela constitu- tos de iniciati"m privada n<t rc;;ião 1 titu"i;·0 que veio a. esta C::1.::a. A lei 
da Comissão de Projeto do Exe-1 c!on::.Jid.ade e juridic da1'..! do amazônica. Não sâo êsses planos da refere-se u depósito de percen ar.-em 
cutivo, é bom salientar que o

1 
J?nbstitutivo da. Comiss3,o de Prn-li~iciativa governamental nern se con· fixada r1a alínea "a" (qunn!:a ~w•> 

Banco Nacional de De3tmvolvi- 1 J~tos. do Excsunvo, com a::; altera ... !~nam num programa de go.,..emu: se- mfer~or a 1 •_,;, de renda tributii.ri1l da 
mento Econômico é órgão do Mi-~ çoes aponta.aas aos Art gvs 1G e i rao apresentados ao órgão res.ponsá- União.) 
niStério do Planejamenro, 0 que 45, alín'ta a, da Lei número 5.173, 1 vei pela ap!icn.ção do Funtio !?ara In- Mas co"m a desv·nculnr:ão de rece[ .... 
não impediu fôsse inct~1idJ · no 

1 

de 1966 • i vestlmentos Privadcs no De:.envolvt-1 tas, tal allnêa deixou d·e ex stir ~\ 
qonse~ho, o que Jiera flagrante an- o Slt: PRESIDENTI?: , mento da Amazón·a <FIDA:\11 e:nl· Câmara, considerando ·0 fato, m:."\',:dou 
tU1omiR. . ~e~o: cu maior número, por cmp:·e- que a referéncia a êle feitn Jl') rm:-fl· 

8. Por outro lado, descreio que 1 (Moura Andrade) --Solicito aD Sr. s~rws particulaFe", couforme haja ou 1 gc·ar0 terceiro passasse a ser :.\ alí 11 r~ 
0 Ministério do Trabalho possa I Senador Oscar Passos. Rt!latnr da na.o empreendmumios a serzm Im-1 "d", talvez cem o propósito. cl.e cviüu 
oferecer ao Conselho Dcliberat:vo I Comissão de Finanças, o parecer da p~ant~.dl)S .. D.ai náo ter a_dequação a' rnut.ilar·ão no contf>xto do dlspc_s·:th·o. 
da SUDAM maior ou melhor con- mesma. 11 edaçao Cd.Itada pela Cama:.:-a dos I Entretanto. a Comissão d" Proj;L:ls 
tribuição do que o Min~stéri.o da I 0 sn osc ~R PA~SO~. Deputad<:s. _ do Ex2CUti\·o encontrou n rrdacâ() 
Justiç.a ou o Ministério do In~e- · · '- · i A ComJssao de Projetos do Executí-. adequada e mandou conserv'l"" a ··E't:-~ 
rior. No meu entender, para que (Lê o seg1dnte pareeT) -o 1lre::.el1- vo, dando pela impr.:::priedade no caso[ rêr.cia apr()priP.da. n. refcrênciu à ali~ 
não se fira o/princípio da isono-~ te pi'Ojeto- originário de ::\1ensagem d~ ~rt.. 45. mas julgando acertada. I nea •·a''. embora oferecendo bre'l" a l­
mia, convénf evitar-se a paruc;- ào Exmc. Sr. Pres:dente da !{epúbli· r~JatlVa~:=nte ao art. 20. aproveít0u I ter ação redac·onal no inic!o do pu á-
pação de mais de um represí:n~an- ca tem por objetivo alt.etar ct:spositi- dtsposiuvu do Re~·u'amento Geral do grafo terceiro. · 
te de .cada Ministério no Conselho vos da Lei n9 5.173, .de 27 de outu- Plano~ ~e Valorização Econômica da Em face do exposto. opinamo::; fa~ 
Deliberativo da SUDAM, com ex- bro de 1G6G,- que dispõe sôbre o Plano, Amazoma (art. 69, 37 e 90) aprovado vor:.\velmcnte ao projeto, confvrmt- ó 
ceção dos órgãos de d~senvolvi- de Valorização Econômica da A:nazô-r pe~o D!!cret.o n'~ 60.069-, de 16 de ja- substitutivo elaborado pela com~ssão 
mento regional, tais como o BASA níu, ext.ingue a Superintendência do 

1 
ne1r? aêste ano, qua11do pr:tt:catnen- de Projetos. do Execut.ivo, com a e11en­

e a Zona FranC'a. de Manaus. que Plano de valorização Econêm;ca da I te Ja se haviam ultimado os trabalhos • da prOpriamente redacional 511 ,~,}!'idn. 
ii~O órgãos do Ministério do Inte- Amazônia (SPVEA), cria a Superin-J de elaboração da carta de 1967. O que, ao no<;so ver, melhor disC:11un.i 
nor. Neste ·caso, esta Secretaria tendência do Desenvolvimento da Regula~ento _cons·derou a realidade a matér1'n em exame. 
de Es.ta~o n~o teria reprc;senta~- A.m.azônia (SUDAM) e dá ouüas pro-~ da de.svmcu!açao _de ve_rbas e confor- E' o parecer, Sr. Presidente. 
te propr10, eJs que sua onentaçao, Vldenclas. fl!OU, nos dlspostlvos cltado.s, a sol.u-
aeria indicada pelos órgãos já r~ ~ Quando de sua tramitação na Câ- çao legal para a concessão ::ie rccmsos O SU · PRESIDENTE: 
feridos: Assim, ~ preferivel dar mara_ dos_ Deputa.d~, a Comissão. ~e: destii?-?'d'?s à SUDAII.~ ·e_ao FIDA~. U (Moura Andrade) _ o .sr. 1(1 Se· 
• seg·~:unte redaçao ao artigo J6, Valonr.açao Econonuca da· Amazoma snbstiuutlv_o da Conussao de ProJeto.5 cret.ário irá proceder à leitura r.e re. 
d.a Le1 n9 5.173, de 1966; ~aquela .c~~~ após examinar o pro- do. Execut:i':'o valeu-se ta.mbém d.aque- querimenlo. 

berat.ivo é integrado pelo SU·· iada.s, co!lcl~iu pela apre~entação de la prop9sta ;~latimment~ ao ?-rt. 20; E' !:do e aprovado o seguln:e 
"Art. 16 . 0 Conselho DeH- Jeto origmariO e as emendas rtpresen- les dlspostt:vos para acettar a formu-~ 

perintendente da SULJAM e-· Um subst1tut1vo que posterwrmente se ofer~ceu, po~em. outra _tedac;ao pa1:a REQUERIMENTO 
· P transformou no Projeto de r.J~i n9 436- a. almea "a" do art. 4:>, que substl-

lo Pr_es~dente do Banco da B de 1967 . · tuiu, aliás, as primitivas alíneas •'a" I fJ'? 1.001 de 1967 
A;~ae~fa11~ S. A., ?0 r um ~e~~ Tal projeto recebeu apro\'aç.ã.o do e "!>" dês.ses dispositivo legal. A re- ' 
~ ,s Fór ;~ d~m Estado-Ma.or Plenário da Câmara dos Deputados e daçao pro.Posta não implica aumento Nos têrmos dos a..rtigos 212, letra 1 
c~a Est~dso ! 1 T!~·~tsdr·u~ t~a foi encaminhado ao Senad•J, para de despesa, nem vinculação da fL>cel- e 274, letra d, do Regimento Interno, 
grante da Amazônia ~~~n d~ apreciação dessa casa, recebendo o ta, apenas atualiza a lei vigente-. con- ' requeiro adiamento da discnssãn do 
1 t·t t . • I n9 103-67. siderando que o orçamento da União Projeto de Lei da Câmara no 103 de 
~s ·lu ~-r~rasileJro d~ R_:for- A matéria é de grande relevância cons.ignará recursos •·cspeciflcamPnte ·~967, a fim de ser feita na ses;ã~ de 
·N:Ci~i"aj- 1~· ~- d? ,on.:.el~ e oportunida.de, pois tem por objetivo destmados à SUDAM" e "especifica- 8 de novembro de 1967. · 
de ada C. ._el)q~lsn:s e u. adaptar a referida Lei n9 5.173-66 às mente destinados ao FIDAM, sendo Sala das Sessões, em 7 de novembro · 
men~ionad~·mÁgt;I~~1.~ .;eg~~r novas normas constituciona~s vigentes que êstes deverão corresponder a um de 1961.- Ca.ttete Pinheiro. '-

• - • v 
1 

• .-. - no país e dar à administração da. su~ têrço 0/3) daqueles destinados e re- , 
mumc~çoes, Educ.ação e ...,ui~ DAM maior elasticidade para conse- servad.os à SUDAM, através de lei or- O SR .. PRESID,ENTEi 
t'!-ra, Fazen_da, Mmas e En~r- cução de seus altos objetivos. çamentária. <Moura Andrade) - Os pareceres 
tat' ~lane~~n~ento. Relaçoes A proposição originária considera a A fórmula parece~nos conveniente serão publicados e a matédq. enh~a-
t ~;wres, ....,aude e Transpor- alteração dos artigos 11, 13 parágrafo à exequibllidade do Plano de Valor!- rá na Ordem-do-Dia da sessão de 
es. único, 14, 15, 16 e 45, § 31< zação Econômica da Amazônia, quer amanhã. 

9 .. aelativamente à alínea a, do ar- A Câmara dos Deputados, exam.l- através rlos encargos próprios da su-
O O SR. PRE«IDENTE: tigo 45, da Lei n9 5 .. 173-6-6 - para nando-a, julgou conveniente mais am~ · DAM como dos que recaem sóbre o 

a qual, embora não apontada no Pla incursão na lei v~génte, e enten- FIDAM, Mas entendemos que para (Moura Andrade) 
Parecer, o SUbstitutivo oferece deu merecerem alterações, nova Teda- contornar equivocas ou interpretacões · 
nova redação - já fôra eonside- ção ou modificação os seguintes dis- errôneas sôbre o processo do cálêul() 
rada mconstJtucional pela Comi!>- Positivos, inclusive aquêles jã irdica.- previsto, impõe-se lhe seja dacla. maior 
são de ConstitUlção e .JU-3tlça da dos: 19 - 89 - 11 - 13 - 14 - 15 clareza. O quant.itativo dest.:nado ao 
Câmara dos Deputados, que nela - 16 - 20 - 30 - 33 - 38 - 39 FIDAM não se destacnr!i d0::; !'ecursos 
enxergou vin~ulação proibida pelo - 42 - 43 - 45 - 48 e 57. reservados à SUDAM, como pO(lerá 
art. 65 § 39 da consttiuição. E' l Nesta Ca.sa, a Comissão de Proje- parecer, mas apenâs serã calculado 
verdade que a emenda da Câmara I los di? Executivo acolheu o trabalho) com base nesses rec,ursos. propnrcio­
fa.lava em 1 o/o da renda -:..r:butária 1 da· Cc.mara, com algumas alterações, 1 nalmentc a êle.s. O FIDAM tcrâ do-

Discussão, em, turno único Pro­
jeto de Lei (!a Câriwra, n9 lHI, 
de 1967 · (n'? 518-B-67 n·a Casa de 
origem), de inic:ativa do Sr. Pre­
sidente da República, que atltorizit 
a Compa1lhia Urbanizadora d(!, 
Nova Capital do Brasa - .....• 
NOVACAP - a alienar lotes 1 u-



r~s de sua propriedade no Dis~ é atribuido n. faculdade de palno de] co~cordado, por t'scrito, com a tranz-1 ARENA, nubscrltns pelo Senado An ... 
trlto Federal, tendo aproveitamento, ap:ovado p~lo IBRA. :terencia de s~u arrendemcn,o c ter- tônio Carlos. Vão ser lidaa pJlo Sr. 

Pareceres, sob '765 c 766, da 1967, Dir-se-á, entretanto, que 0;:1 pro .. cetros. 1'? sec.tetáno. 
das ComissõeJ: prietários atin3idos pelo quadrilâlero Justif;ca,çlio 

d n· t ·t F ·e 1 jn..ma· t· " S6o lidas a.J M:guinteJ 
· - âe ProjctoJ ti.o Executbo ja- 0 1~ n ° en ra · 15 e& Iv .. ra!D 1. L no!5::o em Br~.sília que. mut-
iwrãvel; e , I Jmpedtdos, legalmente, de ali;naçt~o tos CC'-'Ítt:toJ -<te arrendf'mcnto de gle-- l3rasilin, em 7 de novembro de H.61'. 

- de FinançaJ javorúvel com de 5?a.s terras, t!Jrn!lndo-se, ass1..'1l, m- b~s :n!.:ta s d~ ~OVACAP se vcnc:n•m, Senhor Prc.üd~nle.· 
•· z, do ·t '• 4 subsistente a emenua. Mas a verdad:!: . ~~· ..,,.. 
t essa t,;a a em n . é que teria. acolllida 0 argumento S-3 por 1..1:1 ... -~.impl.:menlo dos ... 1 e!ldati- 'l' nh h ' . . · ' ~ r1 tt n 1 f .. .., 1 a d e o a onra de comunicar o. V. 

:Fctam apresentada!~ emendas, QUe em Bras;lia o F.~IstrQ de Imóveis n:1o • 05• ... ~ c. ~.a ;t' ·~e::l!ml n~ "'· n 1 ~~· ~ Exa. que e;.ta Liderança deliberou 
tri'o !ser lidas pelo Sr. 19 Secretário. viesse, Slst~~àtico.mente, be-re~U,:,::!tijo expA ........ .,.. / .. r LOP ,on ... c;.ue ~-!1 I propor a substitJição do nobre sr 

• · à'> tran.<:C"''lt'Ot>s de escrituras cu~ com- Vtnl 00- • -é!'J>. C'od 1- 1li t 1 b s · 
'São lidas as scguinles: pra e vendã e!ltr~ 1JartJcu1ares, rel.at!- .:..·:·' 1~.-.J c::.coneu, em fri:rnê.J,~~-- • omu- "'""1 e peo no re r. Jose 

EMENDA 1 
vas aos me.,mos imóveis o me.:)mo! t~. c...: .. ~ 1.!':-!dns e receicJ _CLl:! e.;p.:-.t'lJ Leite, na Comissão Mista do C'ongre"....­
ooorrendo cem os titulas pfovenl:mte3 ! derro;!1L:..~.~ 1ntun:;.iram. ssbr ... a es:~- 50 :\aclonal que dará parecer sõbre 

1 bllid c l 1 o Projeto de Lei que cria a Superin-
ACrescente-sc: de suce.s~ão causa m~rtis. E' í'erto que· . t:.úe 0~ nova .r-P! a· ..,. tendência do De.:;envolvimcnto de Re-
i . as partes, CC!ltra .tJ.l recusa do Ca.r-~ !!! notório tamb~:~ q~e a ... OVA- gUio Centro.Qe-.,t~ _ SUDECO . 
.Ao art. 19 • •• tório um· dil'eit.O de recurso ao Ju· CAP tol:rou e~ :;a. sltue';aO, ::m p;o- Aproveito e. oportunidade para rC .. 

'r' l.:t'Aarafo únic"' A NOVAC'P oh dicit.!io. No entranto, ao que nos P:J.- mover _ad rescls~o d~s co:~:rE ~~s. tel1- novar os. p.t·otestos da mais •!ta es-
.... .,.<-o • '"' ,,. • - rece diflciimente Encontrar-se à um do ha.VI o; po~·em, dtVers:o.aJ~ de cd- "" 

SPn:tcto o ?l~posto resta Lei, as~ef'U- comPrador com a predlsposir[!o U~ se! têrio:l de 52Us ór~ãos. incum7Jidos do i~Z::~ ~a~fo~~~d~~n:~e~~~~~fci;. An-
rera~ nos o eamen ps que prOJ~.ar, l submeter a tão pencsa aquiSi,.r.o 1 setor ru:-r.J, enquanto a al:;uns con-
um~. segun~a prefer~cia _Para a .vcn- Sala~ das Sessões, em 7 de n;ve~bro. tratantes remissos foi dndo aviso pré- l3rasflia, em 7 de novembro de 1967. 
da ~os antigos p~opnetárlOs de terras de 1967 _ Edmundo Levi 1 vio, o que a muitos permitiu a re3u· Senhor Presidente: 
~!l. qrea do Dlstnto Feder3;l, ~esapro· · _ · llarização de seus contratoo, sem per-

11~Y .aêas nos têrmos da Let n- 2.874, EME..~DA N!l 3 da do arrendamento, a outros não foi Tenho a honra. de comunicar a v. 
de 1P de setembro de 1956. A t d . feita qualquer notifica~ão recuperan- Exa. que esta Liderança deliberou crescen c-se on e convter: . • . ~ . _ 

Justificativa Artigo ... àplica-se 0 disposto nos 4o a NOVACAP os rmóveis a estes ~ropor a rpbshtuiçao do notlre Sr. 
ps.rócixafos 5o, 6Q e 79 do artigo 61, arrendo.G?s. . . . . .. . Senador Ce:.so Ramos pelo nobre S'i"\ 

O: projeto em aptêço autoriza. a da. Lei n!l 4 .::.so, d~ 21 de agôsto de Esro. diversidade de _cn~enos d ... cor- Adolpho Fxanco x;ta- Comissão ~lista. 
c~mllanhia. Urbanizadora d.l- Nova 1964, com a redação constante da Lei reu d~ falt'l de cont~n~.udn.de adml- do Congresso Nar;10nal que dara pa.~ 
'C'?pi,~al 'do Brasil - NOV ... \CAP - nQ 5.049, de 29 de junho de lSOG. aos nistr~~.IVJ., dada as vanas mudanças recer sôb!e o ProJ~to de Lei que crta. 
co!1fbrme expressa o seu artigo :i.9', ''a imóveis urbenos e rurais alienadas de d1ngentes. , a ,Supermtendê~_cia do Desenvolv1-
ali~nar os Lotes Rurais Agropecuários pela NOVACAP na- área do Distrito 2. A emenda V1sa a. re:3uardar os I ~ento da Regiso Centro-Oeste -
e os Lotes Rurais de Explomção In- F-ederal • dlrelfu::; do.s que !ect>'Jeram t:a~<Unen- clUDECO. 
dustt·ial de sua propriedade a pessoas · t to des•~ual ou nao foram previamfn-
fisictts ou jurídicas de direito prJva- Jus ijicat-lva te notii:cados, dando-lhes nôvo en- Aprov~ito a ~portunida~e para re-
do, hssegurados na venda os direitos 1 A eme..'lda visa estender, aos imõ- sejo d~ 'JOterem o a.rrendam~:mt':l uu I novar os. P_roteslos da mai,:S alta. estl­
le3ítrroos ocupantes." ve1s ahenooos peia NOVACAP, tts t!fetuarem a compra., ressalvad'J.~ o··, ma. e dtstmta consideraçao .. - An· 

Aclotando critério humano e bas- mesmas facihdades de transmiSSão casos j5.. definitivamente conclu>d') · · tônw Carlos~ Lider em eXerCicio. 
tan~e. compreensivo, as emend~s con~ criadru> para os órgãos .~te_grantes do càm a transcrição dos :r:ov<_l'3 contra-! :Srasma, em 7 de novembro de 1967. 
tem')lam, também, com o direito dE. Plano Nacional de Habita.çao, dispen- [tos no Re<ristro de Imow1s. Senhor Presidente: 
prefbréncia, os velhos proprietários, sa.ndo-.se as formalidades do 1nstru· Sala da.'> Sessõe!>, em 7 de :novem-[ 
entãp desapropriado3 nos . t5rmos da mento público, para' permitir que se 

1 
bro de 1~67, -Senador Oscar Passos., 'l'enho a honra de comunica\' a V., 

Lí'i tnt;t 2.874, de 19 de setembro de adote o escrito particular, ~om as cau- • D.f<:"ND\ NQ 5 • 1 Exa. que esta Liderança deliberou 
1956 1 Injustificável, pois, o esqueci- telas estabelecidas em le1 e sempr~' l ... 1 

• i propor a substituição do nobre Sr. 
mP~o dêsses autênticas fazendeiros sujeito ao re:!istro imobiliário. l Ineh1a-s~ o seguinte: I José Gulomard p~lo nobre Sr. Lean-
e la~nadores, tão afeitos ao solo que Sela das Eeseões, em 7 de novem- i , _ dro M~ciel na Comissão Mista. do 
h)t~fra o Distrito Federal, ond~. mui-. bro ·de lB67. - Edmundo Levi. ! • Art. · · ·, As arcas nao ?-.3.s.:pr<prlP- Congresso Nacional que d~ré parecer' 
to.::: 1dêles, nasceram e se ~riaram, e , ..... .,. · ctas, até a data des~a lei, de.• ·0 de I sôbre o Projeto de Lei que cria a. 
n!le\ residiam ·quando a desapropria- LEI N1 5.0.9, !,? .... ~'~9 DE Jl.J}..""f~O ~uma faixa( d: lO qmlôm~tros -~o lonl~ Superinten~ncla do Desenvolvimen-
cco. bs surpreendeu e os convidou. pa- D.u L .. S ~ go da <i <:1-·vbas d~ -~istrit.o .1 ed~a.,l to da Reg-iao Centro-Oeste - su-, 
cil C';.Ullente, a desocupá-lo. Conferir- Introc!uz rroc:~t:cações na lcg:::laçã..J ; .:.rr:_.J CJTI.Idzra:'v.s lU~c.~~ntes -~o Ctn- DECO. 
Jl--c"' porta...'tlto, umn. se;unda pnferên- 1 pe!'/iiLeP.tJ ao Plano Nac;opal ac turao d~ Prcuana Leiteira, llu~r~dos 1 .Aproveito a oportunidade para re-

....... ha aquü:t-ç5.~. de terr:ls do Disritto Habitação. lo:; leg~-7~~os Fenbor_es c PD21~1~ores :r:ovar os p~otestos da mn.!s alta es-
. ~:--Jtre-1, que ant!ge!!\ente lhe5 perten· , . . de. imov ... Is. ~c.ssa áiea, n,...os s._u"' d1·1 tuna e distmta. consideraçao. - An-· 

cr::-~-:0 e c:.ue del::s sairam por motivo Art. 19 o a1·~130 61 da Le1 namr .. t•ettos dommm~. asse3ura-... o aM .me<>- ronto. Carlos, L1der e~ exercicto. . 
d<> tll'dem relevante sexá inquestio- ro 4.330, de ~h de agosto d~ 1964, mo3 a transcrJç'âo de suas prQJmeda..-
:nàvt. .. lmente, medida 'de ele~ad~ alcan- passa a vi:;;orar acrescido dos &eguín- · des no Rezistro de Im6vei5 compo.-~ O GR. PRESIDEN'I' : 
te lUrídico e por tudo elogiável. tes parágrafvs: ten~e. . . _ (Jtloura Andro.de) -De acôrdo com 

:C~í a necessidade imP.er!osa que u ~ 59 os contra~-os de que forem Justtjtcar:ao 1 as comu~fcações que acabam de . ser 
t!en1tmos em dotar o- art.Jgo 1<', ~o1 parte 0 Banco ;.\acwnal de .Habi~~ção A emenda visa a complementar os. lidas, deSlgno o Sr. Senador l.1>~dro 
pro.teto, de um parágraf~ único, ~-1~ ou entidades qu::: lihC;;'rem o Sist-ema objetivos do projeto, assegurando aos Maciel .. ~ara substituir o Sr. S~nador 
s~n~o assegurar aos antigOS~ propne· Fin~nceiro da HaJJltaçâo, bem como legítimos senhores e possu1dorea de José Gmomard, o Sr. Sen. Adolpho 
t;ribs aquela segunda preferencia, as- as operações efetuadas por determl- determinada área -- situada numa Franco para substituir o Sr. Senador 
s1m: colocada., e!ll segundo pla~o, pelo naçao da presente lei, poderão ser faixa de 10- Kni ao longo da divisa Celso Ramos e o Sr. Senador José 
fatd de q';le, evidente!llente, nao- seria celebrados por instrumento parUcular. do Dist::-ito Federal - o dh:eito de Leite para substituir o ~r. Senador 
recdmendavel que nao se assegura~- os quais poderão ser impressos, não transcnçào da mesma no rcg1stro de Clodomir Mtlet, na Com1ssão Mista 
sem~ na venda o~ direitos d~ legih· se aplicando aos mesmos as disposi- tmóveis, a fim de que possam e~J.s ~ncumbidn de dar ,Parecer sôbre o pro-, 
me~ ocupantes, s1tuac:ão pr~vJst.'l pelo ções do art. 134, n, do código Civll, terras s~ , transformai' em reg10es J~to de lei que cna a Suprrintend2n­
pro~eto, no mesmo d1sposibva: atribuindo-se 0 cnrát-er de escritura úteis, pelo seu aproveitamento n.clo- eta de Desenvolvimconto da Região, 

~(11a das Sessõse, em 7 de not'embxo pública para. todr1s os fins de dlrel- nal e adequado, segundo o nlaneja- Centro-Oeste. 
d ~ 9 , 7 Ed d L · to, ao3' contratos particular~ firma- mento- econômico traçado pela Pre- o SR. PRESIDENTE: 

;:: ~ u · mun ° en. dos pelas entidades acima c1tadas até 1 feitura do Distrito Federal. 
EMENDA NQ 2 a d~.lta da publicação desta lei. Por tratar-se, na espécie, de área (Moura Andrade) - Sôbre a mesa. 

Acrescenta-se: 
"3 69' os contratos de que trata o não de!aproprlada, a medidc con- requer:mento que será IJdo pelo Se· 

paránrafo ante1·ior serão obrh:atõria- substanciada na Emenda n-:mhum 1 nhor 1<' Secretár!o. • 
~Onde convier: ·ment'e rubricados p~r tUdas ns partes pr~juí70 acarretará ao plan~ _?~ apro- f: lido e aprorado 0 se . ~t 
. , em tOdas as bUas íolhas. ve1tament.o das t~rras do Dis~on~o re~ gun e 

l~r_t.. As á.reas de !erras rura~ do! "~ 79 Toê.os os contratos, públicoo deral, servindo, i!;.to sim. aos objetivos RéQU:;:Rij\'i~NTO 
cl. t11::r~1o. pnvado existentes na áre:1

1 

ou particulares, serão obrigatôriamcn- gcrnis de~.r.. ... política. prlo, incentivo 'd 

do :o1str1to ~edere1, assim reconhec~- te transcritoJ no cartório de R~gíatro que proporciona"á aos uos5uiuo-.--cs le- N · 1.002, de 196-7 
d.~.;j p:-lo arh;;o 2.() do D2cret0--1ei nu- de Imóveis competente, d:mtro do gitimos: dt's:sa.::: r.lr-b:-s, l)e"'mitlndo-1he<; 

. r-~j·o _2!J3, de 27 de setembro de ,1957, prazo de 15 (qu~nze) dlas, a conta-r a. inscrir§o das mrsm:1s no r"-:isêrn Nos ttnuos dos arts. 211, letra "p .. , 
S ~ en.o ser. parcel~das. _.. pa.1-.l t>.h~:t· da data d~ .sua as~in:ttura, devendo competr.nte. e 315, do Re~tmento- Interno, reauei-~ 
~-~ '1 a· terce!ros, pe~os a. uats propr;e- tal obrlg!H'i':o figurar como clámula Bra-=i'la, rm 7.11 57. _ Li;: o de ro di.spen.:;a de publlcacão, para ime-! 
t,,. los, mediante plano d~ apl'ove .• a- contratual." Mattos. di ata disc~o;;ão e votação. da redação 
m '!l~o aprovado pelo Insti!tlto Bra- final do Projeto de Resolução nQ 871 
~i'-iro d~ P,efo"rma A~rár:a, ob3et'Va.- lThtENDA N° 4. o s:a. PRES!!l!!:N"fE: de 1S67. 
G•.~ n'J nu-: couber, o qPe preceitua a d . (,101_,-,a A"'radel _ Fm dl-cussa-0 Sala das Sessões êm 7.11.57. -
"":1 ~ pr.:-criitua a presente L:-i, Acrescente-~e on e convter: 1

' "« 1 l Cattete Pinheiro. ' ... , o pro.1et..o com a<> em~nda~. Pausa. 
Justi/icati:·a Al't .... Con:ldcram-se revalldadon. Nenhum dos srs. s:m~dores de:;e-

~ 
, e em plJnJ. vl<;ên-::ia. O-<; -contratos de jando fa.7 er mo da pala\'l':l pare. 

51 a emenda., diz res:J:-ito à fac.ul·: arrendnmenlo da NOVAG~P, venci- d!scussão, dou-a como encc-rrad:!. ..V'r!o_ura Andradcl --:- En:~ consc· 
c" e 0 ~:? se dr::Y~'i':t e.>t~n1c-r aos dos ou em mora, ainda naot xansfe- . qu,encm, p:.::Ea-se à dtscus:;,ao a re-1 
c -·1a~ 5 Propri::t;;rios de t;::~.:-::ts no Dis- rido3 a terceiro:; por instrumento A matéria sai da Ordem do n:a e ·1 dação final áo Proieto no 87 ~ Hlõ7, 
tr f.o Fedual pn,.a qu~ p:xr am, 'tam- transcrito no Re::ristro de Imóveis, v:at ·às Comt:;sões de Constituiei"o (' que cria o ca.rg,o df' médic~ na Se­
b:!jn, ulien::-•ru a t.;r:;iy;n, condicio- de:.d~ que o,. respectivos. anendai.ó.- Justi<'S., d2 Pro.ietns do Fx~:>cutivo t· 

1 cre""ari!.\ do Senado Federal. <Pausa.> 
n:>j:la a venda, e:ntre.anto, a um "pla- rio3 manifest:m •. por escrito, a. in- d~ Flnan!'a'i, pBra se tT'Ia"lifE>~tarrm I . 
no de aprove~.c.met1~o ap:o:·udll pelo tenç~o d~ ndquinl1o, d.;ntro de trtn- sôbre as emendPs, sendo que a Justiça 1 Se nen~um Senador qu1ser fa~et; 
In~Wu~o B a'1lei"o de Rciorma Agrá- ia' dias da data desta lei c sob pa- opina-rá trtmbém sObre o proj<>to. f ~·~~~~.fa.nvra, enc~rrarei a diEClC'sao, 
ri~." ermo·~:~ ,.2-, a e-~~J'!da, q~e game~to dns c_o~tribulçõc'> em atraso. os~. PRZ31CE:i\i"T~: [ 
nr,tescenta ao projeto-mais es'3e a:rti-( Paragra.:t'o umco. F.xclu::m~se <'lo Está encefl'~d!\. 
~o[ ttm tnteir::l. procedência e se jus- disposto ne::.te artigo 03 contrntantes C:loura AJ.drodeJ - Sôbre a me-;~! Em votação a redação final. (Pau-

. tif. ca p:erw.m2nte, pois se à NOVAGAP; que tenham desistido, renunciado ou 1 três comunicações da Liderança da , sa.) 
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Os Srs. Senadores que a aprovam 
queiram permanecer sentados. <Pau­
_,a,') 

~stá aprovada. A matéria. vai à 
promulgação. 

e a seguinte a redaçtfu final 
aprovada: 

Parecer n~ 806, de 1967 

ANEXO AO PARECER N9 807, 
DE 1967 

Redação final das emendas do Sena­
do ao Projeto de Let da Câmara 
nt;t 106, de 1967 (n9 455-B-67 na Ca­
sa de oriJCnt), que diSpõe .sôàre a 
isenção de tributos incidentes na 
f.mportação dos bens destin-aMs à 
construção e obras relacionadas com 
ativ~c:.a:tes de infra-estrutura. 

E:MENDA Nº 1 

CC01-responde à Emenda n9 I-CF) · 

ANEXO AO PARECER N' 808, 
DE 1967 

RedQ.(}âo final das emendas do Sena­
do ao Projeto de Lei da Câmara 
nP 116, de 1967 (n9 37-C-67 na Ca­
sa de origem>, que retifica, sem 
ónns, a. Lei n9 5.189, de 8 de__ de­
zembro de -:966, que estima a Re­
cetta e fixa a Despesa para o exer.­
cicio jinancefro de 1967. 

EMENDA N9 1 

(Corresponde à Emenda n~ l~C'F) 

Onde se lê: 
Hospital Nossa Senhora 

- Promater - 300,00. 

Leia-se: 

do CaTniO 

Hospital e Maternidade São JOSé 
3QO,OO. 

Adendo •c•• 
14 - Minas Gera13 
Conse1he1ro Lafalete 

Onde se lê: 
Hospital Nossa Senhora do Canno 

Promater - l.(l(Jf.l,OU. 

BedaçãQ final do Projeto de Resolu­
ção n9 87, de 1967, que cria u.m 
targo .de Médtco, Símbolo PL-3, no 
Quadro da Secretaria do Senado 
Federal. Ministério da fiúde Leia-se: 

'Dê-se a seguinte redação ao ! 29! 17 - Paraná - Adendo "C" Hosnital e Maternidade São Jose ;-
A Comissão Direto1'a apr-esenta a do artigo lo: I d lê· ll.OOO.ÔO. 

reó.ação fmal do Pro]'eto de Resolu-j On_. e se . · - o 87 d 1967 . te tê "0 diteito à isenção prevista neste E:ospital Reg1onal Diocesano - Ma.- E.L\IIENDA :N<? b 
çap n- • e nos segum 5 r. artigo se~·á declarado em resolução ão ringa - 3.00ú. 
mos: Conselho de Política Aduaneira, na . . (C'orresponcte à Emenda nl" 6-Cf'\ 

RESOLUÇAO N'? forma do artigo 27 da Lei n'? 3.244, Le"la-se: . . . . ! 4.06.00 - Ministério da Educa~ão 
.. . .... ,DE 

1967 
de 14 de agô.sto de 1957, e segundo I Santa CHsa_cte,Mtsencordla de Ma-- 1 e Curtur"a "' ,...,,.. 1 

., . ~ .. 1 · Servtço Social 
O Senado Feaeral resolve: os critérios estabelecidos POl' êsse ôr- rlngá. - Marmga -- 3 .000. I 4.06.0~ - con_,elho NL ~.ona C..O 

Art. 19 E cnado um car~o isolado gao. EN • , 
2 

1
. EMENDA N? 2 Act•ndo B _ Subvencões Ordm<\-

d . t ' ti d M'di I EM J. n~ N· "· -e provtmen .o eie vo e e co, . . • (CorrespoHd~ à Emenda n9. 2-CF) I r1a3 
SI~bolo PL-3, no Ql}adro da Secre-~ (Corresponde • Emenda nº 2-CF) 1 4 06 00 _ M. 1 té · d Ed - 20 - Rio de Janeiro 
tat1a do senado Feoeral. · 1 · · m s riO a. ucaçao d P . 

Art. 2º Esta Resolução entra em ' Suprimam-se do a1t:go 4º as ex- e Cultura • . Barra 0 irm 
vigor na data de sua publicação. pressões finais: I 4.06.~ - C0115elho Nacwnal de onde se lê: 

Sala. da Comissão Dtretora, em 7 · 4,e teM vfn·ência pelo prazo de wn SeA,,d•tçodSocclai j Academia a~ Comérc~o C<lndkto 
d~ novembro de 1967. - Auro Moura· , <=> en ° I Mendes - 1.8~0.00. 
Andrade :- Jyogueira da Gama - ano. 27 - Sergipe - Aracara Aprendizado Agricola de Ip:abas -
Cqttete Pmhetro. j O SR. PRESIDEX'l'E: 

1 
Onde se )ê· 1 30tJ,W. . 

o SR. PRESIDENTE: I (Moura Andrade) - Sóllre a me- I Educandário .. Sagrado Coração dt:. ! é~sslstênACla_ so,::11 ~.1 ~a DI~l'ej:leEB ... aanr-
1 , .· d ; r Jesus · g llca da. S:,em'J.CUl. -..e ~us u .. 

(Mouro Andrade) - Sôbre a mea I sa, ou~~o l::.equerunent? . e d.spensa ~· Ira do Piraf - 100.0-:::J. 
requerimento QUe será lido pelo Sr J de P;tb,lc~çao, que sera lido pçlo Sr. Le_ia~s~: Associação casa de caridade Sant(l 
19 Secretário -- · 1'i' Secretario. Insh~uto Sagra<.~o Cora~§.o de Jesm •. Rira ue C:ls,:,ia -- 4.800,GJ. · · I i: lido e aprovado o seguinte: ! - Sao Paulo I Casa de -Caridade sanla Rita 

, E !ldo e aprovado o sequinte REQUERIMEf·•·,-o I Onde se lê: 500 00. 
- ' / Casa da Mãe Pobre - 3C:l,OO. 

~EQUERIMENTO ' N~ 1.004, de 1967 ~C~~:fgia~:~ ~~~~:n~g~sãoA~~L~l~ ~ C~asa Nos"a Eenhora de F:/:mól 
N· 1.003, de 1967 I . l.OOo. 1 !.O,o,oo. . . .. 

• , Nos t.êrmos dos arts. 211, letra p, 1 • I Centro Espmta. Pai Joz~ ~amb141da 
N_o_s termos. dos .ar~s. 211, letra p, f' 315, do Regimento Interno, requeiro 1 Le!a-~e: • (para a Matermdadc da . ..VIae Pobre) 

e $..~.?. do Re.gunent_o I~ terno, l"equel-1 dispcnt..a de publicação_ para a- ime-1 ~un~a.çao Lar .sao Bento, da A·s- •- 4.100.0'l. . . ,, 
ro 'dlspensa ae pubhca.cao para a 1me- düna d:scus.sf.o e votaçao da redação socraçao ctos .Antigos Alunos do Co- l Ctntro E.;pmt.a Pai Manoel T'e.1cta 
d~ta discussf...o e votação da redação I flual do Projeto de Lei da Câmara légio São B>:nto - São Paulo - 1. 000. ' -· ec~ CO 
Unlil uo .t"l'OJeto ...te Lei da Câmara n 9 UG, de H'67. To [ Disp'ensário da Cn<;a Nos<.>a Smho-
nQ 106, de 1967. ! ~ • ,.. IDLrENDA N- 3 1 ra ae Fát:ma - l.Sto,r.o. 

$ala das Sessões, em 7 dP. novem- Sala. das Se.ssoe~j- em ~I~l~ novem- lCorreS"'Onde à Emenda no "-CFt / Educandário Padre Antônio PintO; 
bro de 1967. _,_ F'ilinto Müller. , bro dr. lfG?. - Ft mto ... « .er. Ao Ade~do "C" :.:.. subvençÕes Ex- - 800 00. • . 

0 SR PRESIDENTE· I O ::.m. ?.~.~..-~~ID!.::XTE; traordím!rh - {}1 _ Acre 1 Jardim de Infancm. "Professor ~u .. 
. ' · 1 rilo B:-arta Cpm·a o Cnculo d8s ~1aes) 

CMoura Andradel _ Em conse- (Moara A.;ul.-oie) -De acjrdo com Onde s~ lê: • . . _ ZCI),'JO. 
qüência da aprovação do requerJmen- ·? d::ü1b2.r2~aa p~!o Plen~no, p~a-se Escola Coronel Jose Correm - V1la I Lar ria Criança. - aoo.ro. 
to passa-se a discussão da redação! a mscus.so-.o ct ... redaçao fmal das Rodrigues Al,·es - 6.5::10. I Lar da Criança da Lc'a M::!'.'ên!ca 
fmal das emendas do senado ao Pro-~ em2nr..'as ?0 Ecnado ao ProJeto ~e Le'a-se· Jo><é Bonifácio- :J.S~o.oo. 
je[-o no 106, de 1S67, que dispõe sõ- Lt'J, aa Camara dos Deputados, nu- 1 · Tenda. Espírita Noc:<:a Senhora da 
bre a Isencâo de tributos mctdentes meiO 116. de 1S67, q.\' retifica sem E.:;cola Coronel .ro.'io Co"reia - Vl- conc.e'cão - 20\00. 
na importaÇão dos bem destmados à I onus a Le1 no 5.181, ae 8 de dezem- la Rodrigues Alves - 6.500. 1 · 

construção e obras relacionadas com bro _d_e 1~fi~·- que E'!'!abelece a ,receita I Ao Adendo "B" -,.subvenções Or-~ Lefa-s:e: 
atJVJdade ae ílhfa-e.::;trutura. <Pau•a. J P. flx.~ a d .... ~p.e.sa IlRla o exerciCIO fi-~ dlnárlas- 10- Co.ns Associaçao casa de ccridade Ean-

ae nenhum Senador quiser fazer I nance.:!.U de !S67. d I~. 'ta. RHa - 5.40(1,00. 
uso da oalavra ,encerra.·ei a discussão, -T!m d.sctt.:sao. , M~~cfn:li-d:de de J.u.ziiinfa para i c:onlro Espírita ~ai Jc">é _ Cambin-
tFttusa.J i Se nenhum dos Senhores St>11adores obras e· mar.uten~ão de escol'a nri- • da <para a Matermda1e ::\I.ae Pobre) 

Está encerráda. i de:;.ejar fa.ter uso da palaVJ·a, darei mãr!a na loc"!.lidade de Chácara ~.fa- I- 5 O":n-,o_o._ _ h 
Em vota-,;ão. como enc3rrada. <Pausa.> rajó _ 1 000 1 Dispensar:o da Ca.sa No::."a sen o-
Os Srs. Senadores que aprovam a. Está t>nçerra1a. · · rtt de·Fátima- 4.00{1,00. " . . 

redação t;nal queiram permanecer. Leia-se: Educand.ãri1l Padre Antonio Prnto 
~en~ados. (Pausa.) Em votação a redação .finaJ. _ 2 lí'JO o:.r. 

Éstá aprovada. 1 L Municipallda.de d~ Luziânia, para 

tados. . qur.1ram perm~:J.ecer iientaaos. <Pau- l'1a na Iocalld"'.de de Cháca.ra Ara-
sa.J I{Ua1a ~ LOCO. 

Lar da Criança, mantido pela Loia 
Maçônica José Bonifácio - 4.300,00. 

EMENDA N? 7 

O proJeto _vai à Câniara dos Dzpu- os srs. Senadores que ~ aprovam I obras e manuten'!ão de escola primã-

Para acompanhar as ef!Jendas do , Está aproYada. EMENDA N
9 4 St:rlado naquela . Cas~. designo 0 Sr. o projeto vai à Câmara dos Depu- <Corresponde à Emrnda nQ 7-CF} 

Senador Clodomir M1let, _que fOI re-, t.ados. Para a.companl1á-lo naquela CCorresponàe à Emenda n9' 4---CF) 4 06 :oo _ Ministério da Educaç~~Q 
li'.tQr da matéria na Co~w~ão de FI-: Casa designo 0 Sr. senador Bezerra 4..06.0::1 - M!nictér!o da Educação e Cultura 
nança.~. I N~to; que f~i o seu relator na C~ e Cultura [ 4 C& 05 _ conselho N3cio:-J.al de 

t: a segui1z 1e a redação final m1s:oão Ce Fmanças. 4.06 os 7 conselho Nacional do ser~lCO social 
aprnt'ada: I ;; a segu~nte a redação final JServtço Socml I Adendo "C'' SubvEn<;õ:s Extra-

Parecer n!?- 807, de 1967 apro:·aca: Adendo "'B'· - Subvenções Ordi- orf~n~~uanabara 
Rrdaqâo Jin~l elas emertdo.<: do Sena-

1 
Par CC E; i' il9 8J8, de 19ó7 n~~a~ Minas Ge.rais Onde se lê: \ 

do a~ Proj~to""de L
0
ei ~; Câmara. r..e:tawn /ma! ãas emendas do Se- Arglrlta d 

111 1 ... 6, de. bJ7 w. 4o .. -B-67 nC' na·zo uo Pnj ·to de Lei da Câmara 0 d lê· Calxa Beneficente dos Fi>cals o 
CU.sa de or•g:ml, · • - 0 ,., neM · ~~.udo d<t Gua.nab!lra- 2.000. 

nP 116, d:! .~S61 (n 37-C, de lS61, Caixa. E~colar do G-upo Escolar Dr. 
P..riator: Senador F~Unto Müller. na ca :t de ong.:ml. I Custódio Junqueira, de Argirl+a - Leia-se: 
A Cum:ss::.o apr::sen~a a reda-cf.o 11- Re1a~o:·: Senador. Filinto '11-!üller. 4·8Cr00 · V Ih B '. . . . Associação dos Inspetores e Fi<:cais 

na! d~:n eme:::ias do S~aado aó ·Pro-· A Co:u;~~ao ap .. · .... senta a rer~ .. ,..ão ti~! dE> l:o-iri~~-=- ~OO. ~·asi:e:ra Filla1
1

. do Estado da Guanabara - 2.00 .. 
jeta. <le Lei da Ctirnara n9 106, d<>. ....-.. w 

1g(;1 íaJ -I 5;_ B-:57 na C:::.sa de o:·i- aal d.!5 lmendr.s do Senado &o Pro.- L . . ID-.!ENDA N9 8 
jeto' de Le, aa Câmara n9 116, de . eta-Be. r 

UP.m,) q:.::- dispõe sôbr~ a i::en(:üo d~: 1967 (U" 37_C_67 na Cafa de ori"'em) Caixa Escolar do G:-upo Escolar Dr. 
trlblltc.s 1~c~dent~s na Jlnpo!ta:;-:w dos que -..- .... cr·~a sem ônu<: a Lei 1-iúme~ Custório JunqucJra d€ Ar~irita -
t:en-; d.2.:> m2.do-; a con."trucao e obra'.> • • ·.~ 1 

·",.; ~. 5.600. 
rrlH:nn:::.das com a.•iv::dades de infra-: ro 5.t2!: cL 8 de, dezem~ro de 1966, 
l'Strl!tura. . que estll>l<l. a R;=!~e~t~ e ftx~ a Despe-

, sn para o rxerClClO fmancetro de 1967. i 
f:nla da." S"'ssõ2s, em 7 de no,·em-- En:a. das .Sessões, em 7 de novem-

bro ·de lg{)/, - An1ônio Carlos, Pre- bro de 1967. - Antônio Carlos, Pre-
51d?nt~ - Fninto Miiller, Relator - r;identc - Filinto Müller, Relator -
}rx.~.o .P..br<ihao - Carlos Lindemberg, Joáo Abrr.liáo - Carlos Linàenberg. 

EMENDA N"' 5 
(Cmresponde à Emenda 
MinJstêrio da Educação 
Adendo "B'' 
14 - Minas Gerai.<; 
Conselheiro Lafaiett:· 

n~ 5-CF) 
e Cultura 

(Corre-spcnde à Emenda n" 8-"CF) 
4.14.00 - Ministério da Saúde 
4.14 10- - Departamento Nacional 

d.e Saúrle 

05.01. 2.1830 - Auxilio Pmanceiro e 
f assistênc:a médico-social a institui .. 

I 
ções hospit.a1ares e para-hospltalares 
nas seguintes unidades da Federação: 

Adendo "C" 

--

' 
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16- Paraiba 

Onde se 16: 
Liga Campinense Contra a Tuber­

.culose, sendo NrCS 5. 000.000 para seu 
Hospital - Campina Grande. 

Leia-se: 
Liga Campinense Contra a Tuber .. 

!Culose, sendo NCr$ 5. 000.000 para 
aeu Dispensârio - Campina Gran1e. 

O SR. P?.E: !JlENTE: 

(Moura Andrade) - Sôbre a me­
l'!tt duas comunicações, que serão li­
tias pelo Sr. 1~ Sec1·etário. 

Silo lidas as seguintes comuni­
cações: 

Bra.stlia, 7 de novembro de 1967 

Senhor Presidente: 
Tenho a honra de coznunicar a Vcs_ 

$a Excelência que esta Liderança ctc­
llberou propor a substituição do N'J· 
bre :aenhor Deputado Vingt Rosadn 

..,. pelo nobre Senhor Deputado Odulfo 
Domingues na Comissão Mista dn 
€ongresso Nacional que dará pal'ec~;-r 
E~'bre o Projeto de Lei n9 13, de 196< 
(CN). 

Aproveito a oportunidade para re· 
!levar os protestos da mais alta es 
tJma e distinta consideração. - Os­
Wal~o Zanello, Lider. 
. Brasília 7 de novembro de 1967 

Senhor Presidente: 

, Tenho a honra de comunica.r P. Vos~ 
sa Excelência que esta Liderança de 
liberou propor a ubst.ituição do no· 
bre Senhor Deputado Manoel Alme1~ 
da pelo nobre Senhor Deputado Teo 
mistocles 'Teixeira na comissão Mista 
do Congl'esso Nacional que da1'á pa 
recer sõbre o Projeto de Lei n9 13 
de :!.967 (CN) • 

Aproveito a oportunidade para rfl· 
novar os protestos da mais a.lta 1!-'>tl· 
ma e distinta consi<ieraçã.p. - O:.~· 
waldn Zanello, LídE!t". 

O SR. PRESIDENTE: 

(Moura Andrade) - De acõrdo com 
~ C·'Jm unicações lidas, designo os Se-

. -rfhores Deputados Oaulfo Domingm's 
e: Temistocles Teixeira para, em .f;Ubs· 
tltuiçao, integrarem a. Comissão Ml~­
tn, do Congresso Nacional, que darã 
pa .. ·ecer sõbre o Projeto de Lei n9 13. 
'"' 1967. 

, O SR. PRESIDENTE: 

<Moura Andrade) - Há ainda or:J.­
dbres inscritos. 

Tem a palavra o Senhor Senaao1 
Cattete Pinheir·o. 

O SR. CATTETE PINHEIRO: 

<Le o seguinte discurso) - sennor 
Eresiden~e Senhores Senadores, em 
lllai, dêste! ano, a opinião pUblica toJ 
IH~cudida com a informação de que 
t~ria desaparecido, mi.~teriosamente, o 
prn·agrafo terceir-:l, do Art. 142, do 
P,rojeto de ConstitUição oriundo do 
Ppder Executivo, que dizia: 

"Àrt. 142. ······················"• 
§ :i~ A lei estabelecerá as condi­

ções de reaquisição da nacionalidade 
e dos direitos políticos suspensos ou 
phdid:ls". 

·).,_ 
1 A denúnci:}l' sensibilizou os me!os 

pb 1.iticos. Enquanto a ài.scussao :<;e 
t4S :,.ingia a área política, mantive-me 
alheio a ela. Toda via, a Mesa do :3e­
n!ldo começou a ser alvo de suspeif:HS, 
njl. condição de Mesa do Congres~-'J 
qpe presidiu à el,aboração da Cons­
ti,tuição de 1967. Chegou a ser .anun­
c,ada sua interpelação e. com iS'iü, 
não me conformei. 

Esta Casa acompanhou t.oa:os '\S 
lances da questão em que :ficou l,)m­
v(l.do que o parágrafo eliminado "ra 
uma demasia e que, no text.o constí­
tl;lcional nada existia que impecnsse 
a apresentação de Projetos de Lei vi­
.S$ndo estabelecer as oond.ições àe re-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) Novembro de 1967 

aquisição ~~ direita..s polittcos susp~n~ Afim é aquele que está ligado a on-~li.ticos e da maneira pela qual os pu .. 
sos. trem por afinidade; que tem afini- nidos politicamente possam readq.ui .... 

Diante c:a opimào de constltucw~ dade, analo~ia, semelhança ou reJa- 1 rir os direitos políticos susoensos. Nã() 
nalistas eméritos, que honram o Con~ ção com; q'.le possui r;arentesco PDr 'hã porque oonflUldir indulto com re .. 
gresso Nacional e a Naçio, aec1ll afinida.de; ~ro"::imo contíguo, ~·izii1ho; 'aquisiçáo de direitos ou com anlstitt • 
apresentar a esta Casa o Pl"DjetJ de que tem a mesrna origem. 'pois a proposição não dá margem a 
Lei que tomou o nUmero 21, de 1967, Lo~ o. p,n2. o estab:>1Pc;mento ria equivccos de tal natureza. 

siçã.a dos direitcs politicos e regu~a a reitcs poht'cos e a ani1 ia, ser·a ne- Processegue O Parecer: 
que estabelece r.ormas para a rearp.u~ afin1.C'ade _en~re a reaqui~i<;"§.o'J dco; di-~ 

concessão de ar.istia. Ao jl!sthicar a ccss2.ria a icJ:ptldade de relacá:J en- ''Isto se porventura vingasse a. 
o instit,tr,o 
permanen­
os casos''. 

nroposição - sendo eu mcd.iCJ -:;;v- tre una e out:a, a relc.<;ão de cem- iniciativa de submeter 
licitei a r.olaboreçao dos meus ilus- formide.:ie ou se1:.~~lh.:>nça. a cort~ll- cta anistia a preceitos 
tres pare.s, principalmente aos que SHO ção. Partindo da premi.ssa. busquei o tes, aplicáveis a t"Jctos 
afeitos às normas ~Gridicas, no seni1- sign!t:ca.do !o ~-orl::eta .4?'-ishz. El"l"'Oll-
cto de que emp:-esta~:em ajuda, emen~ trancto, :no ")!Ovo Dicionârio Melüo- Evlctenwmen~e há dois equivocas no 
dando o texto, no t::C') ou em pa:-te. rament!Js", o :::eg·uinte: trecho em referência: 
O meu interêsse. p:::~rtanto, era, pela ".Ani">:ia _ 1. Pen)ão c::nced:.do I - a iniciativa n1o proc:ura sab .. 
formulação do P:-ojeto. oferecer à mi- por Chefe de .Estad"J a rebe:~l.es meter a anistia a ?Jrecei'os perna-
nha Pãtria e à Revolução, oportunt- que se tornam incnr.s':<s em cena, nentes; 
dp_de de congraçamento geral. Tive c f'm vir!ude de crimes políticos··. 11 _ A anistia não é preconiza.da 
cuidado de evitai' o desresoeit.a às ru- "pa"'a todos oE casos", porquanto, e 
retrizes revolucic-nárias e i infrin~~:'l- José A::iufei n:l "~ôvo Dicion·r·-

1
lJa.tir da Ementa, o principal o0je'.l,ro 

cia às normas constit1lcionais vi:;a"~- 1 Juríd:c'J D··asileiro", &-"sim enten:te a ~:1 Projeto é a reaquisição de rti~·elrJs 
tes. Ficaram, a~stm, plenamf'nte l":::3- palavra an'stia: lnoliticos suspenses, deixando a anist:a 
guardadas a Revolução. a Carta de ., Anistia _ Perdão coletivo ou~ :;ara iniciat1va do Poder _Ex~c_utivo. l__l8. 
196'1 e a Seguran':a NacionaL medida de clem~ncia do PtYler , ce>nf?rmldad~. da ConstltUlçao ... s~o 

No entanto, posslvelmente exre1 - Publico aos aP,:entes de c~·imru, prevt_st~s. asstm, casos 1~ :·eaqut.Stcco 
nando índole mais revo!ucionãrta d.u geralmente políticos, pela .qual se de direitos ~ casos de amsha. 
que a minha, o Douto Relator da Co- ctecla;·a extinta a culpa ou· se ~·e- . vcorre q~e. !lq~1ele "se porven>;l•l'a 
mlssão de Const:tulção e Justiç.a pro- leva a pena, apagand-'J-se-lhes t:E Vlllgas33 a mtcJatiVa", delxa tran;;pa .. 
curou tidicplarizar a proposiçao que- efeiros da condenação e reLl;.e- recer QU~ 'J Autm· do Parecer conhe~ 
R! resentei, finalizando com a reco- groncto-os no pleno gô7.0 _de ~eu ?e; antec.~ua~a'"l"l~nt_e ., a so_~·te ~'J P:o-
mendaçáo àquele ór~ão técnico, de competéncia do CongreESo Na8tO- 1e.o. Teua .el~ tazao. Te:ta strln P.::.S!t 
rçjeic.;Uo da matéria. por enten(!ê-Ia nal. A anistia pode ser absolut'l, ce!·teza antecmada o est!mulaDte da 
inconstitucional, in jurídica, invonvem- (Ül'flilos. E' ato de sobenmi.a, de asoer~za ~accante. do ~arece:? 

. ente e inoportuna. condici:mal g<!ral limitada e pl~- Mats a(l·~nte, apos o mterhtulo em 
De início, 0 Parecer foi desele'?,'art- na·• ' ' tlUe rl;z "T_.ei Ordinária e não Lf'i 

te, impróprio e inaceitável. Po::i.ena Plácido e Silva (in "Vo~abulár.·::~ Complement!W", o Parec~r diz: 
ter atendido às conven:ências po1I':i- Juridico"J assinala: "Ou'ro aspecto menos feliz do 
ca~. sem a aspereza e a infelicidade p 1·o.)eto é 'l cte se titular de lf-1 
que o caracterizam, do. principio ao "Anis'tla- E' têrmo que se us complementar•·. 
fim. na linguagem juridica. para s 

Reo'Jnheço no Douto Relat.ar urr. nificar 0 perdão concedido a "' Sucede que, apesa,. da a::se~·nva, 'O 
jurista emérito, cujo valor pode &er culpados pol' delitos coledvos, es- próprio Parecer continua: 
atestado pela obra que tem desenvol· peca1mente de caráter pol!tko, 
vid.a. E é justame!1te po. isso que não para. que cessem ·as .::anções pe:::mi.s 
me conformo com os têrmos em qtlr- contra êles e se p'Jnha em pe~·-
cdocou o problema. Por isso resolvi, pétuo silêncio o acontecimentú 
mesmo não sendo cultor das letrPs aJ!ontado como criminoE.a. E' :-~-
jurídicas, mostrar por que o Projeto lavra derivada do grego amnisfi'l., 
que tive a honra de trazer a e:o;ta Ca- . que desig·nava uma lei feita p0r 
sa foi considerado constitucional, ju- Trasibulo, depois da expu1súo 
ridico, op'Jrtuno e conveniente aos in- dos trinta tirancs de Atenas. 
teresses do Brasil. Também serve para designar o 

o Parecer inicia desta maneira: perdão que o govêrno concede aos 
desertores, sob a conniçâo de que 

"O Projeto de Lei do Senado 
n9 24, de 1967, ao mesmo tempo 
que regula a concessão de a.ms­
tia. estabelece normas para a re­
aquisição de direitos políticos. Não 
é matéria quf! se j)Ossa dizer afim, 
para o feito de aisciplinação num 
só diploma legal". 

Quem tiver o olidado de ler a 
Ementa do Projeto, verificai'ã: 

"Estabeiece normas para a re­
aquisição dos direitos políticos e 
tegula a concessão de anistia". 

Nota-se, de pront'J, que o Parecer 
inverteu a ordem proposta na Emen­
ta colocanao em primeiro plano a 
concessão da anistia. reria .sido .nvo­
luntária a permuta? Qual o interês3e 
na inversão? Teria o fato, singelo na 
aparência, alguma imp'Jrtância? 

A simples troca, na verdade, tem 
alta signWcF.I.ção. Ç" seu objetivo di­
reto é incompatibili7.ar o Projeto com 
as· Fôrças Armadas que, com razão, 
vêem com cautela a anistia aos quP. 
são considerados perigosos à Sega~ 
rança Naci:lllal e à sobrevivência do 
regime. Não foi involuntária, por-­
tanto, a dist.arção. Ela foi proposital 
e maliciosa, ainda mais quando a 
q •Jstã.o da anistia é tratada. no .?ro­

voltem aos quartéis. 
Ato de clemência emanado do 

poder públicJ. sOmente pode ser 
conferido pela União, compet.ind'l­
Jhe, privativamente. legislar sO­
bre ela. 

A anistia se diferencia da graça 
e do indulto. embora por ê:,;tes 
também possa ocorrer uma co­
mutaçáo, uerdão da pena ou ex­
tinção da culpabilidade. , 

Do indulto, então, p~·ecisamen­
ie se distingue: 

a) por seu caráter, desde que 
a anistia implica no esquecimen­
to da infração, sem importar os 
nomes dos implicados; o indulto 
é individual; 

lJ) por abranger os delitos po­
llticos, enquanto o indult1 é n!­
ferente aos delitos comtu1s; 

c) por ter um caráter de ge­
neralidade, compreendendo todos 
quantos se envolveram no delito; 
o indulto é particular e limi!a-se 
ao delinqüente; 

d) por ser concedida em• qual­
quer tempo, mesmo sem a forma .. 
çfio de processo, enquanto o in~ 

dulto vem em conseqüência de 
uma condenação". 

jet.o, dent,ro do rigor·Jso espírito da Se a anistia abrange os delitos U0· 
Revolução. . litic'Js e se o Projeto objetiva a re-

Quanto à afinidade, que o Parecer aquisiçõo de direitos ~liticos suspen­
não enxergou, entre reaquisição de so.s, da forma como indica, é flagran­
direitos politicos e anis~ia, procurei o te a correlação entre anisti8 e reaqni.: 
"Vocabulé.rio JurirtL:o", de Pl<'!cid'l e sição de direitos politicos. A não s~r 
Silva: o "Nô\'O Dicion..í.rio JnrldiVQ que: se estabeleça confusão entre in­
Brasileiro", de José Náufel, e o "Nõvo dulto e anistia. Os penalistas às vê­
Dicioné.rio de Melhoramentos". Fi- zes podem, desavisadamente, vislmn­
quei sabendo que Afinidade vem do brar indultJ quando se trata de anis­
latim ajjinitas e significa o narentes_ltia. Mas isto precisa fica1· bem r:laro 
C'l que se contrãi pelo casament0. [aqui: o ProJeto cuida de delitos po-

"E' verdade que não figurH. a 
condição na Jarte datilografada 
do texto, mas, ao contrário. ttcrell­
C'~ntada no original, como :~e o 
houvesse feito, por conta prón:·ia, 
o funcionário que autuou a pe:a''. 

Aí surge uma contradição com a 
afirmativa n.terior, uma ince:·!;eza 
quanto à autoria do acréscimo al•.tril­
do e uma acu_saçã.ü ou suspeita mali­
ciosa contra •· o funcionário que aq­
tuou a peça". N'Jrm8.lmente, um Pa­
recer não deve repousar sbre incert<'l­
zas. Em situações semelhantes, Cj,be 
a diligencie. que, certamente, evi:a 
punhalada c;egulda de dP.sculpa, comn 
~;e vê nestes trechos: 

"Pode daí deduzir-se que não 
quis, ou pelo menos, -nào trnag!.­
nou, o tlustre autor da proposição, 
que ela se elevasse à categoria de 
lei cJmplementar. Efetivamentfl, 
de lei complementar não se trata, 
mas de lei ordinária, põsto que 
mt~.!s importante do que outras do 
mesmo nlvel". 

Nota-se que, no primeiro perlodo 
houve intenção de minimizar _a lei 
ordinária procmada pelo Pr:1jeto quQ, 
entretanto, é Jogo após r.onsiderada 
"1nais importantes do que as out.ras 
do mesmo nivel". 

O Parecer vai em frente dissel:t&,1-
do sõbre lei complemmtar, falando 
da criaçã{l de novos Estados e Terri­
tóri')s. consulta prévia às populaçéies 
locais para a formação de novos l\111~ 
nicípios, realização de serviços pli.bli­
cos, regiões metropolitanas abrangen­
do Municípios que, independentemm··­
te de sua vihculação administrat!va, 
integram a mesma comunidade sóci J­
econõmica. Ammcia que (textuaisJ, 
'
1por sinal", o Ministéri!J da Justi-;a 
já tornou público o respectivo ante­
projeto, no Diário Oficial de 13 de 
setembro último''. 

Após as andanças pelo mundo nll.­
ravilhoso das leis oomplementarrs 
elaboradas pe1? Minist~rio da Justiça, 
volta o Parece1· "aos índices alfabéti­
cos da matéria constitucional", nndc 
náo encontra "nem ·a anistia nem a 
maneira de reaquisição dos direitos 
políticos". E. dentro da mesma dire-
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tc·iz informa que 110 vocábulo anistia, 
sem qualquér qualificativo, aparece 
na Constituição em dois locais: o e·n 
que se decreta a competência dü. 
União para a .sua. concessão (artigo 
8{1, inciso XVI), excluindo-se, com is­
so, a competência dos Estados-mem­
b;ros. e o em que se firma, para o 
mesmo efeito, a competência do Con­
gl'esso Nacional com a ::;angão do 
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Ora, o Projeto não pretende co!o- anistia condicional (concedida mcd1- dãos, ou a tal e qual grupo de pess0as 
car em nenhuma camisa de fôrça o ante o preenchimento de certas .!OD- naja dispositivo que determine: · 
mst1tuto da anistia. Simplesmente rcs- dições pelos beneficiados), nem cia "Os benefícios concediclo.s ~M 
peita 0 texto constitucional e pro- anistia geral (extensiva a todos os extensivos a trabalhadores gN··l'!-
cura afastar da anistia os casos c~ participantes do delito), muito men0s tas; a servidores civis, mHita:\!s .e 
q:!~ cabe indulto. E', inclusive, 11oo- da anistia limit-ada ou particular (Gon- autãrquicos at~ngid~s p.Jr lJ ...•. :-
ralizactor e justo, quando retira àa cedida a um ou alguns dos punidJ3l, 
anistia os que se apropriarem lndêbi- nem da ~nistia plena (que dá ao ~::1is- ções disciplinares: a convoc3.c1"J5 
tamente de bens e valores do ERtado tiado a completa reintegração no gô~ de..-:;crtores, insubmis.::<JS e, ds- 1 :l1 
e os que p~:aticaram crimes contra o zo ·e exerc:cio de todos os seu.o; à"- m-odo gerai, refratf.rlos ao se ' 1'•<7.J 

P · • b · · militar; a estudan·es frl~cso;;: e.h Presidente da Repúblioa (a.rt. 46, in- Erarlo. Ao mesmo tempo. só admite reitos.). A_ ropos1çao que su me+1 a 
I - d t c aulas ou punidos disc.iplinarmO".:-.c so VIII) . E, vem o õvo de Golombc: I a existência de tais crimes, quando a conmderaçao e.s :a . asa_ presc. ~v..... te; a jornalistas incur:-:cs na <tl 

" ~ . Justiça. se houver pronunciado. Oncte, apenas, que a amsha scl'a conce:m 11 
C~mo se ve, n~da que forc: a pois, a camisa de fôrça? Em que f•li na f0rma do disposto na Ccnstitui:,;Ho. de imprensa, bem com::> a c ct~-

vot~çao de uma lei complemen_ ... !l;, ferida a flexibili-dade do instituto dai A afirmativa de que "as no:oó.as dã?s r_e~ponsáveis por int:·l~ rw 
n~mto menos. ofere~en~~- d~;:m-·1 anistia? Onde foi encontrada a ant-i- Constituições se esquivaram de ur.1a eleltorms · 
çoes e enumelando Ieqtnsitos · liberalismo de que fala o Parecer? noçãc de anistia" possivelmente e·1- Há dificuldade, proibi"':n im:;ç:·~ .. 

De tõda essa argumentação, resta- I .Na v~rdade. _antiliberal _e inr.m1'Jc- cerra um -~~~h_:or.o _ou um a~su:Gi?~lll_?, inc:~veniEncia, _inju_·:dic.ct:·rt ·? 
nos o entendimentJ de que o Pare.::er I rhente e o voltew dos que ~ulgam ser- Uma Com~ttmçao n~o. dev; na o I:one !\'ao é prec:1so que se dtga. a esta · •r"!, ~~ 
p;retende inverter a ordem jundica. vir à Rev.olução, impadindo que o PBis,conter noçoes de amstm, nem de JUr I que as lels sao mutâv~:~. E.->ta .ri 
Ora, se a Lei não o proíbe, êste ato retorne à plenituae 1 dá n1rmaUd:ad.e d.e !ll?ra, nem de usufruto. A C >m- p.::Jd.e revogar aquela. Tôô.as as <:J~l 
é permitido. Mas o Parecer inn1·te 

1 

democrática. Mas, a H.evolução, eclo- L!tmçao estabelece a estrutura do .!!'.s- . tra~_m · disp.:::sitivo que revoga as ._,1s:... 
as bolas· se a Constituição não força, diu, .iustamcnte, para que fõssêm ted~. E' o C::ll"iJO de. nm~mas refe:·ên-~ posirõ2s €m contré.r.i.o. P~l~m :i i 3o, 
n_ão !Tia.Üda vir ~ei comp_lementar, ~n- mantitlüs _o~ rumos de:r..ot:rá~icos da t~s a supre~~ orgamza~~o do _Es;.~.t.:l.?. nenln!_ma lei f?Cf:tliza t~d;:s os a::"Jt>:;- ~f'­
tao e por que nao quer 1sto ou aqw!o.lv1da brastleJJ."a. Essa meta fm canse- Fixa _as_ no. mas de G::>ye1_no, disc_t~ n.- t::~. todas as hipot:sss u'J LP1a a q e._ 
Nesse rol de idêias a Constituição E-Ó guida. Falta, apenas, que haja o n:- na d1re1tcs e deveres_ hm1ta a açao da ,<;e pr::põe. P2.ra isso. h::í re3ul~:n? ·:cs, 
peimite aquilo parà o que determina tõrno aos direitos polit:tcos suspeasos, autoridade. ~ias. nf,") dâ t;'Oção. ~rJs·~e ôo"Utrina, jurispl'Ud&nc~a. ü1 '.e:tp. e ct-
lei complementar. Deixo ao.s doutos I daqueles que-. p.x êste ou aquéle mo- ou daqu~le mst1tuto. Serm mnm:u- ção. 
nn matéria a conclusáo ou conclu:;õPs. tivo se viram a margem do processo zar a Ler Magna, se o Poder Le~· s :l-

O Projeto tem, cJmo objetivo cen- político brasilei1'0. 1'l"e.::se ponto, a prc- tivo a _trans~ormasse nu~? amor:.toa:·o Diz 0 Parecer: 
trai, a reaquisição de direitos poli- pOsiç:áo é cheia de cautelas, lndican- d~ no::;oes di'-'t~ ou d~qml~. _Sena um "O al'tigo 29, presc~·ev.:mjo q··e 
ticos susp~nsos. Mas a anis-tia, por do as linh3s .gemis a scr~m segul~as 11:ao ~cab_«r mr..ts de ct;~po_si!IVDS cJ!_'S- "a anistia será conc3ct.ida na f.;·.;, 
causar mator impacto, é puxada pa~::t para que haJa a devoluçao daqnews 1 trtucwnars se a '?Jns JhU1çao se p. o~ ma do art. 46, inc:so v 11·, : :t, 
primeiro plano. Sõbre ela, o Parecer cijreitos. Argumenta o :t'arece-1' que a 1 pu~eS!Ie a dar noçao de compr~ ~ ver.- constituição", é .J que .se :' j-e 
disserta, lembrando episódios como o 1 concessf.,J de anis~ia e circuns<ancit>.l. 1 da, ~~ c~nvençao ~u co~t~mucra, ~e consiaerar uma orctena-;~·.o sôb~·e 0 
de João Cândido. Natui·aimente, este Pois bem: tendo em vista as circuns- 'reabllltaçao ou pento oficial, d_e f o- óbvio", 
detalhe é fortemente dosado de •n;t- tf.ncias atuais, o Projeto é amplamen- lha de antecedentes ou devoluça:l ne " 
quiavelismo, a fim de criar áreas de te liberal. rogatória. E_nt:;ndo, P?r!anto, que, a"J Quando leio tal afü·mati\"a, p~rz'J;J ... 
incompatibilidade e de barreiras à Nas andanças empreendiüas ua:.·a. usar o vocabulo amst1a, as nossas to-me: ~ue há ou que est.J. lm\·~.1~!0 
ptopo.sição. buscar justificativa a contrariedaL1c Constituições náo s~ esquivaram. n:to ?este ~a!S~ Como se ~ode ciiama1~ oe 

Mas, em todo 0 rojeto a questão do Pl'ojeto, o Parecer lembra .Jqao se. f~1rtaram em ?ferecer noção de, mc:msl:tucJ,onal? QuaLS os In') 1vu.s 
da anistia é tratada desta manei~·a: Cândido, passa de r as pio em Rui B:n-- , aJ?-I~tJa. ~penas ~e1xaram à .._!ei .ortll-1 ~l·bte~rar~eos 9-ue, fa;.;em e_ncon.~l:ar ~n-

. . loosa, entra pelas constituiçoes reD· 1-~nana aqmlo que e da compelencm da .. :n~sti_tucwn&hdac.::: em d1spas1 IVO c;a 
J - a am?ha ê pr?ce_ssada na for- blicanas mas as deixa logo por ên- le; ordinária. propna Const-ituiçlo? 

ma <:Lo . ~r~rgo 46, mcrm VIII, da tender Que e~as se esq:tiv~ram "de O receio d'J Dou.o Relator, de q!<e Sucede que, satisfeito com o acha. O 
Cpnstltmçan! . uma n'Jçao de anistia, cingindo-se ac a Proposição que apresentei possa ''..,r.r d~ inc:.m.stitucionalid~de no con•utl! ... 

2 - a amsha não abrange os ~ri- uso singelo do vocabulo". Assinala excelente il}Strumento para que o cwnal, o Parecer sm. em m:::and,·t•S, 
~~s comuns não conexos com os po- cr.m enfase que não houve uma sÓ Executivo exercite o seu arbítrio'", convocando idéias originais e o Pn .. cr 
llt-!cos; . _ ,_. Emenda à' Constituição atual oue mediante '"in_justi~ic.1da coerção ao Ju~iciar~J "para decretar a inc.Jn5:i .. 

3 - cnmes cm~e.xos. sao os pra,lCa-, lembrasse a aplicação da medida aÍJe_ Congresso, reduzindo-lhe d liber5a1e tucwnahdade em rel~ação a qualq1•er 
dos com !lns. poh_trcos, · nas acs cri1nes polític•Js". de dispor para cada caso concret.)", processo de elaboraçao que desto.t;:,ss 

4 --;- z:ao. ~ cnme co_~exo a ap:·o- Já informei que sou médico. T:1lyez não tem razão de ser. Acredito que o da~~ela norma _do artigo 4D'~. 
prmçao_ mdebtta de uen.:. e valores do por isso não tenha encontrado um só autor dessa afinn::u;ão não tenha mo- I!: _nesse ambiente Je ~orçoes e drs..,· f· 
Ef;t.ado, _ .· . . jurista que, ao anausa1· a anistia, nãO tivo algum para desc':!nriar de Pf to~çoes que o Parecer sa1 falancto '-'O:t'.....--1 

5 "- nao é_ cu~ne contra o Erano a tenha vinculado à política. Eduai."do Govêmo que tem lado Pl'üVas sob~jas c~Imes conexos, atrapalhando t!ste pa .. 
aquele que nao frc_ar., plenamez:.t~ .~~- Esplnola Filho, Geminian.J da Fran- de prüm'Jver a pacificP.cão dos e;;p.- rag-rafo _ cJm aquel~, dando idé:a, a 
n~onstn_mdo em p10c~sso admmt!:~.a- ca, Galdino Siqueira e tantos outros, ritos. Se mais nio há feito o PJ"eosi~. quem nao l.e~ o _Projeto, de que a c'HC 
t1vo e em Juiz.:~. ao tratar da anistia, sempre tiveram dente Costa e Silva, é porque int21"fs- cabe a m1xorctm que se prete:1cteu 

Assim sendo, o Projeto ê incon:!'\m- presente cs- crimes políticos. Não re- ses políticos, que náo são do ..ttt~ai crJ.ar. 
divelmente constitucional. Manda que feriram homicídios, incêndios provo- Chefe de Gnvêmo, procuram antepvr- Sobre um Projeto é mais de reaf}ui-. 
a an;stia seja processada de acõrdo cactos, jôg.:J ou crimes sexuais; d~J.- se à plP.J?-i_tu~e democrã.ti~a. AcUS<l:_h?~ sição de direitos, o Parec~l' gast.ou 
côm o art. 46. inciso VIII, da Car~a ram crimes politicos. Geminiano da se os m1htare~ de pressoes de to(z_a quatro quintüs da sua exten.:áo pa a 
M~gna. Isso significa que ficam re.~- Franca no estudo . :.r-e intitulou "O. Jrdem; mas sao certos politicos ,'t•!;s tratar da anistia, que c~msidera hl­
peitados o Art. 89, XVI, e 46, VIII. Instituto Jurídico da Gi'aça", publl-, que procuram,. das alturas a que .:e constitucional apesar de provar-lhe a 
da Co_nstituição, podendo o Pod·~r cada no ''Jornal do Comércio" e no· el-evaram dar mterpretações exdrüxn- constituci"Jnalidade. 
Execv.tn~o. representante máximo ~a I "Suplemento'', vols. 27 28 e 29 do, las a textos e _fatc;:s, impedindo a I!O;n- Ao abordar a reaquisição dos dire;­
R...:vol\tç~o, vetar qualquer conce·,san "Arquivo Judiciário", ánrma que a! plet~ ?ormahzaçao da vida polít-Ica tns polit.icos, frisa que suas obs~rr:t .. 
de ~n sLa. . anistia "faz abstracfn do interesse brasileua. ções serão breves, "porque pa•ente a 

l'':ca esclarecrdo, _portanto, que o inctividual, para só Õlhar 0 interesse Os d:eta~~-es e opiniões arrolados imprccedência de todo o sistema Jl" · .. 
Pto~_eto :m ...!Xa~e nao concede am;u_a. coletivo. Dirige-se sempre, a uma co- pa:a. JU~hflca~· o voto c:-o~trári? à conizado". Logo a seguir afirma 0 
a ?m5!.yem. A:P;:-?~s estahelece o res- letividade de pessoas, e, quando se re- an1süa, mcl~sive as dec1soes d1ver- Relator que o que J ::?rÓjeto n~·e-vê 
pelt? a G:Jnstrtm~ao. fere nominalmente a determinado gentes do Tnbunal Federal de Recm~ já está no artigo 38,' da Lei n\l 813, de 

AI?da mais: para q~e .... não~ fõ?sP. 1 agit~dor político, ap~·oveita a tod'Js os se ~ do Supre~o Tribunal Federal 1949. E pergunta enfático: 
possrvel co~f_undn-se ~lll<;l~a r:: m m-l copnrticipantes da agitação". E sali- favo_Iecem ao ProJeto, em vez de con-
dl!_lto, o PloJeto e_xclm da amst1a ns enta: dena-Io. se algo deve ser acrescen- "Como justificar-se a tran~>rJ~'-
cnme - t d 1 · r siçâo para uma nóva lei, sem i1e-.. s comuns nao conexos com os "O escõpo da anistia é a paci- -a o, o eg1s ador dispõe do rec'Irso 1 P9lit~cos_: . estabelece que a ap!·op-i:J.- fi cação dos espintos, é a reinte- da Emenda ou do Substitutivo para n lllma modificaçilo na substt"tn-
ça'J mdebrta de bens e v r d E t 1 Al" Em d - cia, de um preceit"J ainda nao re-· .· - a ores o !-:- graçãú da ordem e da paz," na a . Ias, a en a e parte inte-
ta.~o nao poden, ser confundidos cem sociedade convulsionada, e, nisto, grante do proces.:-."J legislativo. 3ei'ia vogado?" 
cr~mes conexos e determina: que os distingue-se do indulto, cujo fi;.n absurdo re,ieitar-se tõda proposiçüo Isso me conduz a respeito a e.,~'a. 
cnmes contra o E':ário só serão tif'os é a conciliação da )ei com a -~qüi- por faltar-lhe um, dois ou cinco cte~ pergunta, com uma outra pergunta: 
c'lmo tal quando plenamente tlt>- dade para corrigir o êrro judiciá- talhes que podem .ser acrescentarias - Se o diSpositivo ainda não fci 
~onstrados em pr."Jcesso administra- rio, ;u a relevação da pena pett no•·ma1mente. Ainda mais quando o revogado, como 0 Parecer considera "!ff... 
tn·o e em .Juízo. sua improficuidade". próprio rela:or reconhece que o PJ"O- injuridico um Projet-o que apenas 

r t' t jeto, longe de ferir preceitos cons:-i- reafirma o que está na Lei? 
.· ~so es a e~pos ·-o com clareza m~- E:opino1a .t''ilho observa que o Côdl- tucionais ou ,·uridicos. aft'rma qtre a E' a · · r·d lldiana. Mas e em~aralhado pelo l-'a· ,., mesma ongma 1 ade de ar::ru-
recer, (!Ue vê incanvf'niê-nc·~ 1"'::-l n ·e • ~o de _1"8~0, no _art. 15, estabelece ~<le tJrópria doutrina corre em favor da m~nt~lÇão que se repete, misturan:lo 
consiclera "preestabelecimento de t:?..is. a an1-~ a ex_tmg1:-'~ l?dos ?s. efelt~Js linha adotada naproposição. Notan(IO Objet1vos do Projeto com novos co­
critéri~s e condif'ões" E' contra a da pena, e poe sllenclO pelpet~o- ':'~ a contradição em que caiu, 0 Parecer ~..ent_ários sôbre lei complementar. Vé 
anistr·a a ·oument nd · t I prJces.so . Lembra que tal nao 101 procura corrigir, dizendo: nov1dade no pro1·eto", ao "encat·,•.·-. , ,, a_ o, auaren etw·~- •. ., ct· ·d . l'd t t '\,_ · 
te a faY•Jl" da anlstia Jl.,c:<;;inala l'"t' I ~cprc uzi o ou ~e~e.I o no .es a mo "Mas não quer r'sso dr'zer qr·,": gar o Supremo Tril:nmal Federal de 

"' z • • , • "~ v-:xente, que .se limita a assmalar o ·~ declarar · · - d 
ex~mp.o. 1-:;f:::ito extintivo da punibilidade". esteja o leg-islador ordinário ad.s- . - . a reaqmsrçao os Uire;~os po~ 

"E j tringido a êsse conceito... ~lttcos, ora por provocação direta do 
.' que {J conceito flexível pc-r Mas - emt•Y:.·a esteja provado que mt.eressado. quando cessada a cau.~a 

que se._costuma a_n!'cn· a ani·· nada há de. inj~ridico e11_1 _alinhar E: preciso deixar bem claro. que o de sua suspensão ou perda, cons8ante 
na, vanavel de aetrao c-om àS cir ~ n:mnas ge'"a!s sobre a amst1a 'l~lm Pr.::oJet-J nada retira do conceito de o Nt. 71J, ouvido sempre, 0 Minist~''io 
cunst.incias dP mom"nto, d~sac,>:I- estatuto relativo à reaquisição de di- anistia. Pelo contrário, mantém 0 da Justiça". Acusa a Proposição de 
seiham . a con. t;nçao do inst-itnt~ I reitos_ ~oliticos suspemos_ - con·;.~m lir.stituto _d~ ac5rdo com a doutrina e estabelecer privilégios, mas não to­
na camu:;a de ~nrf'a de n~rn--ns r:- repetir que o ProJeto na-o trata de com dec1soef de Tribunais. Mesmo mau in~cmtiva para '"!Ue ela ampa~·as­
gt-das de efeito rlu··a.-1~-,-.-, quais 1an:st;a absoluta (aquela cuja conc~3·· ass~m, nada impede que, ao suqnr se aqueles que chama de "inúmeros 
as ou<! s:-> C"'~· '"1.Jn no Pro•eto. 1l s8o in:ierende de qualqper ato prévio, provit ... Pncia le~islativa objetivando o_utros cidadãos, humildes e des~n-:;s­
antililieralmente··. ' pJr parte dos anistiados). nem de ~conczrtcr anistia a tais' e quais cidâ- hgiosos, que nã"J tenham como a:g·uíl" 
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em seu favor Nlevantea cerviços ao Congresso, fazendo com quo o povo, a fntegraç!lo de que se ocupava. não tem, li:Ia.do, seu destino histórtco, uw~,l 
l'ais". tomando conhecimento das MSS!\S deverá SiS'n!flcar a consolidação tte dt.safio , . • •' 

Não pôde o Parecer esconder o mo- atividades, não fique naquela ram<:-r- monopOlioa em mW:>os partic·nla.re-s, Devemos, õ'aviamente, enf1·entá-lo •• ~~ 
ti~o de S\.!a. 10ntrariedade. E cita., nu- 1·áo rotineiro de antigamente, e venha porque o sujeito d:1 integração (I o Ma.s1 isto, na verdade, é o que nflo ~ 
mmalmente, o ex R Presidente Jân!o a ter assim, uma notiCia dlnârnictt. hom~m americano e nGo dctermlna.das moa feito até agora ••• 
Quadros, reconhecendo que o ex-Che-: do qu8 realmente se passa. no s:::nado naçOcll, ou :1rupos do pessoas e de 1n- Q Brasil - e o mesmo pod.erfa.mos 
fe d':) Govêmo "ocupou, em. sua vertt- Federal, terêsse.s. dizer de quase todos os pa1ses lattno-
:ginosa. ascensão política, os mais va- Congratulo-me com o Senador ~!ou- Discurxcndo sõbre o conceito de ::o- americanos - vem incidindo em do.tJ: 
::lados postos eletivos''. ra Andrade e também com o nõVo bera~ia, o Ministro Gabriel Valdés êrr03 jé. histórioos. o primeir-o delel 

Fico, Senhor Preside~te, diante de Diretor da Radiodifusão, Senhor Fá- Salienta que enquanto a inter-rela.çdo é um tradiCi?Jlal alheiamento o, 1tlé1& 
,

1tanta contradição, com o Pro.;eto que bio Mendes, que aliás tem sob sua dos ::atorn econômiccs cria, no conti- de trabalhara as bases de umn. arppl& 
1opresentei. Sem ser analista de leis, chefia a mais completa equipe àe re- nenta e no mundo inteiro depe.ndên- e generalizada cooperaçã-o entro oa 
:tJedi, na justificativa, a colatioraçfto datares, revisores, funcionáiios que, c!3s cada vez mais estreitã.s, na. Amê- poovs do Continent~. 
ld'::ls mes~rcs do Direito. Como mem- também trabalham na parte técnicn, i ric:t Latina t~inda. S.J mantém e.:otru- No~;;o v~Iho c incorrigivei Itamc,ra-o 
;bro do Partido que encarna a ReYo- ·Iccutorcs e todos que agora constit·1em 1 turc...c; e mentalidades que consida.·am ti, não obsta.::lte a eiu...áo vP.·bal o as. 
:tuç.&o. , procurei não ferir os princíp1os I assim uma espécie de estado maior I vig~·ntes vma. sJbcrania absoluta • . • d:;cJarações amelicanistas, envolvendo 
trevalucíonários. Nãa preconizei a aprc- da propa:çanda ativa e efetiva do Se- E escln.<Pce, a propósb.o: · ru1 república;n irmãs, só dJ.. um pOuco 
1ciaçao, p-;lo Poder Judiciário dOB atJB nado. ..A s·.;lJel'ama tem, hoje, Hmitsc;.&es de .importã11cia acs assuntos COnJ oa 
praticados pela Revolução.' Em ne-~J Senhor ' Pre.:.idcnte, pronunciando, pro.v.:;.cudas. precisamente, pela necas- quais se ocupa, quando 03 mesmos 
:nhum dispositivo do Projeto, pode se'r essas palavras, acho que interpre~ o l.sidr>de. do desenvolvimento econômico, tem conexões com interêss:;s europeus 
:encontrado qualquer mandamento q'Je J pensamento de todos 'JS meus col~3'as. que objetiva, por sua vez. assegurar e norte-americanos. 
!SUbmeta ar.. Judiciário as cassar;õt:s Agora, Sr. Presidente, V. Ex'l.. há os vator~ fundamentais das C'::lmul11- Quando se tra.'t:J. de assuntos u.tir-o 
tou susp~nsões de direitos p:-aticaOOs de permitir q,ue eu aborãe um outro dacles nacionais, que sdo as form:;~.s nentes às nossas relaçõe-s com países 
;sob cs Atos Institucionais. assunto. em qu2 s~ realiza a vida politica in- da América Lr.tina, c.a Africa, ou de 
, ,::,ei que as decisões são tomao.::ts Sr. Presidente Srs. Scnadure.3, 0 terna d?s.as e seus valõres cultlll'ais. algumas outras regiões !ora das fa.i .. 
tp~los que dispõem de autoridade pat·a Min!·stro do Ex•.er·1.01. do Chi·le, Senhor Nem a defesa, nem a ciência, nem o xas "'erritor'a;.s d ··r 1, .0 bL No Congresso, a maioria é qJe de~cnvoh·imen~o indL'strial e tecno- Lt 

1 · e maiO pres .. gl 
~ec. ide. \ceito a decisão da maiona, Gabriel Valdés teceu, perante o Co- lógico, n.:m os reJlmcs tributários, mundial, tudo é conduzido morf)~ 
~eja ela qual fór. Rejeito, porém, as légio de Advogados oo seu pe.ts, a1- n.e:t? 0 p;·eço de seus produtos essen~ mente, sem entusiaSmo, e, por isso 
!Premissas e as contradições, as hlpô- guns comentáiios em tôrno da. criação c~a1s. ncrn requer 0 valor da Inoeda, mesmo, sem viabilidade de modificar 
~eses e as c·:mclusões doJ Parecer aprP-~ do Mercado Comum Latino-Amcrlca- sw hoje clement'.Js que 0 Estado pos.- velhas l'Otinas e de dinamizar situ~ 
~entacto pelo Douto .... ~elator da co- no, que estão a merece1· nossa espa- sa det3rrninar soberanamente. ções, no rumo em .Que melhor aten­
!Jnissão de ConstitUição e Justiça, no cial atenção . . . Nl3'?'.o o Direito tem que sofrer uma dessem ao:; interêsses de wr.a poliLlca. 
:Projeto nQ 24 de 1967 por mim apre- Disse o Ministro, a que estou fazen- adaptação. E oa: homens do Direito externa realista. 

~
entado com' a finalidade única de do referência, que a Cl'iação do Met- que di~am a Lei e que a aplicam de~ lí: possivel que tudo isso encontre 

I'! cada Comum, Latioo~Americano 1m- t t · ac icacão da família brasileira. vem es at· aten os a isso. explica~'ãO em tênnos de mecánica. . plica em um desenvolvimento acele- s h p ·d t ~ 
(Muito hem! Muito bemn rado da econbmia chilena e sua inte- en or !es1 en e .. Meu objetivo, administrativa de um Ministério onde 

O SR. PRESIDENTE: 

1 (Edmund.o Levi) - Tem a palavra 
10 nobre Senador Lino de Mattos. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sr, Presidente, 1esi.sto da palavra. 

O SR. LINO DE MATTOS: 

(Edr:wndo Levi) - Tem a palav1·a 
10 nobre senador Eurico Rezende. 
,(Pausa.) 
· Não está presente. 

"'- : Tem a -palavra o nobre Senador Au-
~ _ -~élio Vianna. <Pausa.> 

focali?a?d. o esses conce1t.os expend:dos os assuntos ainda são nobres ou rm~ graçâo com outr!L5' economias ame:·1- pel ·' t d o .mmlS l'o o Exterior do r.hne portantes, apenas na escala em que 
canas para obter maior independência é chamar a atenção para a serté'ctadé se siauam em determinadas linhas do 
através de um nacionalismo que con~ e a in po tã · t ., •ct à 
f. 1 · . . 1 r n. era a l'lDUJ as proble- tradicionalismo diplomát,·co brast.'el-ua va or, prestigio e pJder a Amérl- t d t ma wa !i m egração latino-ll.mru·i- ro. Mas, a dUvida. que, no caso, cabe ca Latina na ordem econômica, cultu- cana e · 

1 l ·t· , m pa1s:es outros dêste Conti- levantar é J·uhtamente sõbre o 'fla .. ra e po 1 1ca ·Jante de Outras nações ne te 
e regiões do mundo. n · gra.nte desencontro entre êsses tra.di-

:r'rizou 0 Ministro chileno que ra- ~A verdade, Senhor Presidente, é que cionalismo e o interêsse vivo da. na.­
ZÕes geográficas e de diversa índole nao temos até o presente momento cionalidade. 
têm feito da América Latina um con~ ~o Bra__sil,. nos dado conta do sentidO Vivemos um momento . histórico, 
tinente lylbitado e desenvolvido sõ- e. urgencm, de que se l'eveste o nosso senhor Presidente, em que os povos 
mente em sua perifet·ia, prêso a me- paiS promo~er, na prate que nos diz - todos os povos - procuram aeses­
trópJles e impérios ideológicos co- r~spelto, ~· mtegraçao;, econômica, la-~ peradamente solução para seus pro-­
merciais e culturais, que têm t'ra.ba- tmo~amen-::ana. blemas, no espaço continental em que 
Ibado contra nossas próprias possibi- Afinal, temos até agora falado na. estao situados. 

, Não está presente. 
, Tem a palavra o n.obre 
1

Attilio Fontana. (Pausa.) 

!idades de Wliã.o. Associação Latino.-Amer!.cana de Li- O Mercado Comum Europeu cons--

' Não está presente. 

Senador A aplicação imediata do Tratado de vre Comércio, como se fõsse um as- ü~'..l.i, para o mundo inteiro e para 
Montevidéu - prosseguiu o Mimstl'o sunto distante, não relaCJOUa::lo de nós, latino-americanos, em particular, 
Valdés - resultou no estabeleclmen- uma forma vital com os nossos in te. um exemplo a seguir ..• 

nobre Senador ti') de uma zona de livre comércio rêsses . . . Bem sei que a problemãti~a sOCial Te1n a palavra o 
iVascocelos Tôrres. 
i. O SR. VASCONCELOS TORRES: 

mas, veio depois a necessidade de sef Na esfera do Estado e das relações e econômica. da América é,. em gra~-
criacto um Mercado Comum. internacionais senhor Presidente de parte, dtferente da eunpéia, nao 

Entre um e outro conceito, obser- manda 0 bo~ senso que não esper~ send~ aqui aplicáveis, literalmente, os 
, (Sem revisão ao orador) - Senhor vou, há diferenças claras. A estrutu~ mos que 05 problemas atinjam seu modelos. europ~us.. . . ·-
!Presidente, Srs. Senadores, elogiar a ra institucional·da Associação Latino- ponto critico, para que 0• enft·~nte- Mas, .. 1. sso. nao !.nvahda a 1deiR .. aa 

•u ç- do PresJ·dente Auro Mou"a Americana de Livre Comérci·o coi·1·es- ' d t " 11l a ao · mos com soluções planejadas ' convemenc1a e enco~ ran~o_s, a ~;on-
iAndradf nesta Casa é quase uma dE- ponde, em grande meaida, à meta . • go prazo, uma soluçao lG]'lCa pa.ra 
jmasia. imediata que ')bjetiva a Associação. ou _o problema que eu veJO e~. evolu- nossos desajust11-mentos, para nossos 
; A cada instante todos nós podemos seja, a criaçãO de uma zona de livre çao aceler~da para o ponto cnhco, se- desequilíbrios de producão na inten­
ldar um testemunho do que tem sido comércio. · · · _ . nhor Preside~ te, _é aquêle re:p~es~ntado sificação progre..."Siva, siStemãtica, das 
jesta rara Japacidade de administra- Estam0S, portanto - sao ~mda pa- pela mult .. phcaçao ~as d·~t:u .. dades relações econõmkas com os no.ssos 
1dor, de um chefe de Poder voltado la"ras do Chanceler do Chile - no 1 que ~11;travam a a~ao admtmstrativa vizinhos ... 
!para 0 prestigio desta Casa, principal- umb~~ de uma. nova etapa que, na e P~htiCJ. dos Governos dêste Con~l- Temos, na Am2-rica Latina, os da:ti'JS 
:mente, e em todos os. setores, a c~<ttl ~~TIIao. de Prestde~tes de Punta. Dl•I nen~~ ... . . . . fWldamenta'.s p::tra an.Iarmos aom 
IITY.lmento, o Senado ..,em um mot .. vo .:.t~ •. ftcou aQerta .. a lnud~n~a ~.15 na.. uma d1~am1~a contradltorla na segurança 0 esyu:::n~a cnntinental dO 
jpara exaltar estas excelentes q~a!I- facilidades .dL t~m hvre comt'rClO p.:u1t marcJ.a d~ sltuaçao. continental, s~J desenvolvimento comwn. Tem"Os c.:­
!dades ;~e um_ h~mem de extra.ordL"l.~- as compleXldad~s de um mercado co. nhor. Prestdente .. pOis, enquanto cs paço geog-rá:fico a o::upar e a explot:rr, 

Iria visao admnnstrativa e política. q. e· mum. . prco C"1G.as p.-opnamente a!.tos .>e ex- 1 e uma populaçãn que Pm 1980 ult::a.-
10 o nosso eminente Presi_dente. ~~stá, p?IS, fOl'f!t~lada a vontade po- 1 p~w;::;<.·m e:n pl·ogres-são geomét1'1ca oJ J passará a casa dC'õ 33Q milhões' de ha.­
, AgtJra mesmo, r. Presidente,~ es- ll.wa, ~~s~ o M~mstro .. ct.nl'!pre fi1Q- 1 mr·:::~s de que difp0ern os Governos bitantes constsl!luindo um bbulc.:.o 
:t.:;~s palam·ns preembulam o elo~10 tt.a m c~:n.:·~llllr o CU.t('~a ~-~~~cl.lco _cap:::.-r,.pala soluci.onâ-los cre .. :;ccm, quando! e insaciÓ.vel n .. >::rc.~do de consumo p~ra. 
jlniCiPtivs meis recerte do Sen!ldor de leBll7.ar ve~~ü!.dCI.a mt.cg: ... '1"'lO de cre_c.::u'l, em simples "exp:lns3o arit- a IJro,'uçâ'::> e:;.'l. rWt:"" de ·que en~·~o 
Auro Soares de Mours Andrade: a espaços e ('.e 'll<;tema", r.través d~ um mltica, J . - "" · 1 ~,.~·-;. • • • 

lsúmul:n informativa que com Lima I mecn.msmo in.s·Hucional oue t">n.ha A '" - d A "'·· , dlBpusermos, do A-r .. tJ~ •. .tco aoPaClftco . 
. "" • . . • 1 .. 'dad d ~ . ·- .. p .. ,Ju .• çao a ffit:J.lCtl L'l.tlna é Para ch.:?,armo.::i a ISSO, isto é, p~ra 

,equtpe de funci')narws do Senado, aL C-.~ec1 e. e adotar re .. obçoe-.s 1.J-.11· a que mrls cre<J.ce t35• .. ao 9no) no 1t A . · 1 t' d t d 
guns jorm:::li~ta::; profffisiona1s, e;; ::~o ttdas aO;s mterp.;~s ~~C3 ~Ftadas. cias mundo, Senhor Preside~ te . e quanto Jt;,rmos na menca • ., a~ mad e3~ro ~·:: 

1elaborando para que, pela menhâ, to- forças soclo-ec1nom1c8s e.LuZ~.ntc3 e 

1

1 máis a e-. ê!l"Üo demo,.rár';ca.' •·a· '- afl..;)s, u~a r:nr>U • ..,t'ao e 
:ào>! o:: srs. senadores possam ser in- das reg-iõe'> da .área a r.er intez.ada. ., "ndo ;v~.- ·' • ~ · I su .. Jlhoes com e .. en.Cl.o lJOder de compra e, 
:formados do que os matutinos na Nosso ordeno,mento juridin int;~rno P- ..... 

1
_ ~'\~~>.anual .de ~c .. envolvi- sobretud:>, para termos uma oferta de 

!auanabare. ou São Paulo notiG_iam a - co~tinua o r-.unio;tro - est:í, no ment.~, Ina 3 c:. reli V~l ficando J.'e-. produtos loca:s qu~ satisfa!:a a e,ssa 
!respeito das atividades nacionais .. e i~· que dtz rcsra!Ito ao dirrtto come ·c!a.l, 'cupe .... r ~. -~empo p~rdido. . ... I demanda -:- U"~e onentar, desde ::;;:ara, 
lternacionais, dando ênfase ao noticia- tr~butário. ~in<!nceiro. internacion:liJ ?5 rec.,' ,o_s_,.:ontn;enta .. ts, .. fmanc~l- com o mator empr:;nho, a soiuçao.de 
lr!o político. publJoo e privar;o, submetido a uma r~. _e t.ect.ol_?.; 1-:0s. sao e~ca .... s::ts. _\s nosso problemas o.e desenvolvimento 
, E tudo isto resulta do prestí3'io quC' eXigência e~:terna e aos meios pró-: dista netas svo ..,nn~~s e, aos capri-,1 indu~lrial, e e~nômico, "laC~!l s":nsu'' 
io Presidente Moura Andrade conferiu Pl'IOs que tem dado conleúdo a êsse chos de 11ma ..,eo.,.tafla bastante :tci- na lmha. racwnal da ~omplemenla­
iC:O nôvo diretor da Radiodifusão, se- dire1to nacional. Para que sut'ils:a, 0 apresen~a de_sconcertante descontinui .. riedade - de forma -a evitar anta,to­
nhor Fábio '\fendes. Ai está rnn.is Dlreim deve manter estl·eito contato ~ade, com areas super-pov~adas no nismos futuros que poderão atrasar e 
I'Uma vez o seu lnescedtvel zêlo ·e rlno com a reaúd&de econômica. e social llto1~l e grandes espaços R?íilda va- mesmo comprometer a integração> 
acurado. Foi buscar um funciona:-io que ordena. zios. 11'? ~n.t.~rior. Is~m ~ara nã'? falar Senhor Presidente. É justametlte 
desta casa, o jornalista Fábio Men- Depois de fazer referência a dife~ na I1:1Cidencta da miséna propnat?en- essa preocupação com o futuro e com 
des, tão nosso cOnhecido, conVivenJolrentes problemas G'ls paises latl:-~o- te dita e de todos os seus corolarios os terriveis problemas que êle semç•e 
permanentemente oonosco, dotado de amencanos e admitir que êles só H'- I socials. reserva aos povoso que o encaram ct.>m 
~teligência apurada e que já co:ne- rão resolv~d?s pela integração. poncte_ A Aménca Latma, Senhor Preslden_ díspl!cência. J!: justamente essa hn~ 

1 oou a revolucionar o noticiârio dD rou o Mmistro Gabnel Valdé3, q!le te, é para todos os povos que a ela prescindível preocupação com o dia de 
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4manhã, no plano das relações inter- sôbre possíveis deficiências na linh::tlviços de ônibus, em que a livre em-~ para a Estrada. de Ferro Santa oa·.a­
;o.a.c:iona.is, que eu não consigo ainda rodoviãria de passageiros Brasília-Rio, prêsa, como a nossa, deveria contar rina as n1a.iores dificuldadcts. 
~dentificar, no Brasil, nos aetores m .. temos a honra. de encaminhar-lhe, com ma!s n.juda dos podêres públicos, Da iniciatlva particular, de empre ... 
~runbidosh da formulação e da exo- com o devido respeito, as informações a fim de que se aJ)erfeiçoe ainda mais sa dirigida pela tniciativa. pl'ivacfu, a. 
~ução da política externa • . • a seguir pre:;ta~as, que e.spera~os em be?eflcio do usuário nacional. I estrada passou ao domínio ~a União, 

Há manifestações verbais, como Q!.sse possam contnbmr para uma up1·ecm- Se e verdade que temos tudo feito, que a arrendou durante mUJtos anos 
tiO Inicio dêste•discurso, há d)scursrJS, ção exata dos fatos. . . como se ve, para eQrresponder à con- ao EstaO::o de Santa Catarina. 
ha entrev1stas, mas, não há fato.s, !illO Na linha .a que aludlmPs, desde 1\.- fiança em nôs depositada. pelos nossos Quando da criação da Rêde Ferro­
há medidas concretas, visíveis, para sua implantação em 1958, isto é, em_ clientes, sem medir sacritícios, p0r viária Nacional, os servidores da 1~3 .. 
trütrmos, de fato, as condições dentrO 1 9 anos consecutiv~, houve s.t?mente vêzes a::ima de nossas possibmda·..~t:s, trada. de Ferro Santa Cat:trina e es 
]as ·quais p()derá. funcionar um dia - um desastre com Vltlma, Que fol o·1·e- de n1odo a atendê~los com o mâximo representantes da indú:str~a e do c.J ... 
tatisfatõriamente para todos os pai- ce11te, o de 10 de outubro último, com de segurança,. confôrto e regularida- mércio do Vale do Itajaí ple~tea:ram 
$ese lat!;no-americanos - o vigoroso a. perda de 6 vidas preciosas, em con~ de, não é menos verdade que o De- e obtiveram a rescisão dO contrato e 
4necanismo de unt mercado comum .• dições imprevistas, quando tôda a partamento Nacional de Estradas de a estrada passou a integrar o ~is.t;:,nd. 

Ignoro se no Clile as coisas se pa.s- eficiência e cautela técn:ca forau1 Rodagem, através dos seus vanos s~r- ferroviário nacional, corno uni4a'"ie 
~;am de outro modo. Màs, o fato llO superadas pelo prôprio destino. viços especializados, excede, em muito da Rêde Ferroviária Nacional S. A. 
Ministro do Exterior daquele país tJ.•tt-. A segurança exemplar que se des- sua capacidade normal de rea1t..1~1· Mas a falta de sua ~igação com, J 

tar da problemática da integraçao taca, ne.ssa linha, com um único aci- com os recursos disponíveis, atendeu- tronco principal sul tem provoqaG~ 
]atino-americana nos têrmos em que dente fatal, em quase 10 anos de ser- do a uma linha da extensão d.a Br:-t- diü:mldade de ordem econômicll. \sem 
~ íêz, em lugar de assumir postçues viço.s perfeitos, decorre, sem dúvid~, silia-R!<O de Janeiro, com operostdade · conta e, n~to raro, a estrada conclui 
~ de tazer deçlarações .sôbre o ve1110 da implantação de empresas parti~ e rigor, como é do seu mistér. I o exercicio com deiicit. 
tema do sexo dos anjos, ou sôbre o culares, com recurso-s técnicos e pro- compreendemos, nobre sen'ldGr, O" A maneira de remover tais dificul.., 
u, so da energia atômica para fins pa- fissionais dos melhores, da existêncHl altos propósitos de Vossa Excelencial dades e afaslar o risco de dejicH ~ 
.eíficos,' é um bom sintoma de que o:; de uma frota renovada constantemen- ao fazer a ind:igaçãn a que meneio- prosseguir a construção de estrada a.e 
homens de Govêrno. estão, fl.l!·, de te com o que há de mais atualizadojnamos, eis que é um dos ma1s legi-~J. serra, nwna distância de apenas ,o 
Olhos bem ab-ertos, vo~ta-dos para o e confortável, e de uma manutenção- timos e capazes representantes d~ ql!ilômetros entre a locabdade ce 
pro~~o histórico. e .político dês.t~ severa e permanente do material ro~ po-vo brasileiro no C~ngresso :Nacl•J- São João,. no Alto_ V~le do Pa.iaí, e o 
Çontlmente que a1 esta, sob os nossus .dar:. te. nal. Compreendemos, 1gualmente, ttue. tronco prmcipal sul, a altura da lo.:a.­
pés . . . A frota de ônibus dessa linha sem- Vossa Excelência, com o seu :saber )Hdade de Ponte .alta do Norte, no 

As Nações dêste Continente, Senhor pre foi a mais moderna e confortá~ respeitável e espir!.to público inexc!::- Município de Curitibanos. 
Pres~dent~. lograrão _alcanç~! .a so- vel, contando com uma ~ssistência .sob divel, ~uito poderá co:;ltribmr par~ ol Enqua~;lto isso não se f~z~. ~~. estrnda. 
brevivêncJa «: a salvaçao, no .1m~ te. em os mais aiferentes aspectos perfeitas <Rperfeiçoamento da llvre cmpre.:;a, vem sçfrendo as com:equencms dá 
que nós, tn~ulantes das Republlc_a::. e ininterrupta, v!.sando, ao mesmo como a nossa visando os superiores falta de previsão dos dirigentes do 
nél~ implantada.s, entendermos o de- tempo, o seu pleno fyncionamento e interésses naciona,1s. · Departamento Na~íonal de Estr~:::.as 
l::"flO do te_t~po e tomarmo~ com ener- ~ normalidade conveniente dos passa~ AO'radecemos :t vossa Excelência a de Rodagem e da Réde Ferrovlàna 
~·1a a dec:.sao de en~ren~a~lo. li'açar· geiros. ate;çâo dispensada a êstes breves es-INac;.:mal. · 
mo~ ~m que o Bras1I nao se atr~e No Estado da Guana-bara a t~xa de clarecimentos que consideramos ln- Quando da febre da extinção. Ca 
xnaLS amda nessa tomad~ de co~scle~- mortalidade produzida por ac1dentes d;.spensáveis à sua aprecmção ·p~io ramais deficitârios, parausada-5 wr~m 
~ia e nessa luta ! - pOIS, na hiStórnt, urbanos, onde a sinalização e fis~a~ t~ibuto que lhe devemos pelo~ servi- sa obras do ramal Brusque-IlaJai, 
o futuro sempre demora pouco, lnUitO lização do tráfego são as mais ad~an- ços relevantes prestados 1:1.-o nosso País, nessa estrada e . ela_ foi igualme .. nte 
pouco, a tornar~se presente ··: tadas, alcançou: em 1963, a 2 mll _e como di no re resentante. ue é do ameaça~a de ex~~çao. . 

Eram estas as palavras a dizer • 8"09 mortes. ma1s ·do que as determ:.- ovo flu~ninens~ q 1 A açao dos dirigentes catarmemes 
sr. Presiden~e, ~nt?s de deixar, a nadas, no mesmo Est.ad_?, pela tubçr~ P Cordialmente, às ordens "de: Vossa 1 e dos 1·epresentantes do Esta ':to no 

'tribuna, _dou mê~~Ia a. Casa de qlle, culose, febres, hipertensao e pneumo.. Excelência Franc?scu de Oltt:eira Ro-l C.Jngres.so Kacional evitou que se Jf'-

1:endo !e1to um ... .:qu:_r:1mento de m- nia· e na capital pault.sta, no mesmo cr a Diret~r-Presid .. ll'e vasse até a Estrada de Ferro Santa 
formações ao DNER .sobre o sery1ço Ut perÍodo, a 2 mil e 699 vitimas, tan~-l l ~ w l • Catarina a medida drástica da suprçs-
transportes entre Rto e Bra?illa, r~- bém, mais do que nas doenças aludi- o SR. PRESIDI:;NTE: são das suas ati-vidades. 
eebi carta do ~enho1· FranciSCO 01I- das. . 1 (Edmundo Levi) _ Com a alavra No inicio do corrente ano, Uv& 
veira Rocha, Dlretor ..... Presidente dO En1 Brasília, por exen1p!o,_ em 193&. 1 0 senhor senador t\nt::nio c~rl~s ocasião de visitar o nepartan1ento 
Expresso Real S. A., que tomando com o que há. de mais correto em 1 • - • ! Nacional de Estradas de Ferro e co .. 
(lonhecime~to, P,ela impre_?sa, dos têr. matéria de cruzamen~os, os aciden-~ o SR. ANTôNIO C.'\.UJ:.OS: · 'locar perante a sua ihist.re direção JJ..-
)11.()<" da mm~a mterpelaçao, apr;ssolt- tes de automóveis soi_Tiaram oc~rrên- (Sem revisão do orador) _ Senhor probiema. Para que ~ estr.ada pud~.é 
lfe em atende-la. Pe~~" a V. Ex-, P.o: cias graves e determmaram 49 per- Presidente Srs. btnadores, m?-ciaua preencher as ~uas fm~lio.ades, . cum~ 
<Jever elementar de. etl ... .a, que a co~t das de vida. no primelr~ quartel dêste seculo gn.- prir 0 seu destmo, era mdispensavel a 
S:idere como parte .~nt:f~~~te do d.:s- Para que se tenha !déia .da extén- ças à. iniciativa particular, a EStrada construção daque.Ies ~eter:ta qu_llónte­
cur~~a:~n~~to~ni:e f~s inÚmcroa Ct.- são e grand:.siodade das tard~':i a. car- de Ferro Santa Ca.tatina. apesar de l tros, fa~endo a llgaçao Sao Joao -

F ' ., - go das emprêsas que conconem na inacabada tem prestado e vem pres Tepés. 
q~~ri.m~~tos de J~·ho~·:~~j~s h~u~ ~; linha Brasilia-Rio de Janeiro. bastai tando ine~timáveis serviços à econO:I Ma;s tarde, em- documento escrl~l), 
Vtet a .es~, ~ t .1a, d Ferro Cen~ que se ressalte que o ônibus nela usa- mia do Vale do Itajai. recebi _a infarmaçao do oepartamC'n­
.ander~ce~ a .1 s Iaa.~pefto do guarda dos rodaram. mensalmente, no ano f In:.cialmente Jazendo a ligação da-1 to Nacwnal de Estrad~s ~e Ferro ues 
:!;al ~ ,. rasl' a r -I passado, de 400 mil a 1 milhão de cidade de Bl~enau com a eO'iao ctol que aquê1e trecho ser1a ln;luido llo­
lerrOvlm~o ~~.s: Car~~àt~=m~!f~s â~s quilômetros, com 2 motoristas, expe~ médio Vale promoveu 0 d{s;nvoi-;i- Plano de Obras daquela umdade ad.­
q~!~fos ~~~~ ~en~ovia, ·sem ..... direltO ri_mentad~~ ~ sujeitos a exai_Ties mé-l m~nto ~conÔmico daquela zona de C.)- ministrati"va_. - . .. 1 à 
de defesa, com oit-o anos de serviço, dtcos penodicos, em cada umdade. :;:jlonizaçao alemã e criou condições, Dessa .ccmu;.lcaç~o dei s~~tc a a-

Essa injustiça, Sr. Presidente, calou.- nesse ano, fo~am transportadas . 5t para o progresso comercial e industrJnl· As~embléta Leoi~l~h~a de a G 
me· profundamente, motivo pelÓ qual mil pessoas, acl!-sando as respect!vas! do meu Estado. Em seguida, foí pru-j tanna e tran~u ,ltizei-me quanto IlO 
enderecei o pedido E daqui desta estatísticas, ainda, 24 mil vagas dis-llongada até a cidade do Rio do Sul destino da. EStrada de Ferro I St~ta. 
tribuna, ao fazer m€nção a êsse expe-1 ponlv.els, no periodo. . ~" . -e, mais tarde, bem. ma:s tarde, cin~~ C.?..~arina, que, uma ve~ col~P e ~!!~~ 
qiente dirigido à Me.sa e deferido pelo I A lmha de que s: t!ata Qispu .... p~u I qüenta anos após o inicio <le suas 'iltt- VIra aten. der ao tran_sJ?Ol te .~ .. ' ma 
Presidente no dia de hoje espero que orgulho nosso, de ombus os malS .u~ vidades ganhou o Pôtto de Itaját em ra ~ de ~outra~ ma~erl~s-pii.t.a.s. pro­
a Estrada' de Ferro Cent;·al do Bl·a~ ::rcuosos e coníortàvels, il1clusive . os 11954 q~ando Presidente da. Repúbu .... a duz1da-s nas ncas regiOe~ catarm'1:1-
sll, a exemplo do que acaba de fazer com leitos •. no qye fomos 'pioneiro/'· o s;. Café Filho e Ministro da Viaçào sese dO Alto v~:e do ItaJat, da serra 
0 Expresso Real me envie essas in- vara o maior relevo de nçssos serv;.o- o General Rodril)'o Otávio JOl'dão Ra e do oeste cata.L.'lense. 1 fOrmações, porq~e não é crível que ço~ e melhor atend~mento dos passa- mos. -=- - ~is que !'-gora, com surpr~sa. :ece~ 
Urna autarquia qlle se rege pelas leis gerro:'. .. . . . . I A estrada, atualmente, partmdo no dms e~pedlentes, dos quais eseJo ~ r 
dO ]?ais, parte pelo Estatuto do Fun- . A mdustna ~u~omoblllt.t.ca ?.~cwn.al, Põrto de Itajal, o m.aior de Santa. Ca- conhec.~e:r:to à Cas~. I ·e~ 
cionalismo e parte pela. consolidação a~nda que canss:mo por vanas rs.-\ tarina, va1 até ao meto da Serra ao O pnmeiro é o oftcio_ do Sr. Vo~ ·e 
das Leis do 'Trabalho. venha infringi~ 7.oes, tem Pl'OdUZido, sem favor, o q~e·l Mar. Presta, como disse inicialmente Governador do Es. tado, ?r. , J •g 
las colocando na rua um funcionârlo hâ de melhor no mundo, e nunca de1- inegáveis serviços à economia e .. ~.:Konder Bornhausen, e esta ass1m ~e- ...... 
ex~rnplar como esse, que conheço, e xamos de a~ompanh~r . a. essas COY~- progresso do Vale do Itajaí, caril r~-~ digido: _,.._ 
que é objeto desta inquirição que fa~o qutstas da tecnica ~Iasllelra, emboral"flexos sôbre a economia e o proo-resso rLê;) "'Florianópolis, 2~ Ue ou-
para depois entrar no assunto. a aqul.s~çã? a promov~mos com 05 /de todo o Estado. o::o 

1 tu.bro de 1967. 
Era 0 que eu tinha 8 dizer, Senhúr nossos l1mJtados recursos~ sem as va- N ~ . , 

id t OI! ·t b ) 1 liosas subvenções govt?rnnmentais, co~ o e-'!.anto, para que venha. prec.1- senhor senador, 
Pres en e. uz o em berturas sem limite de prejuízos pelo cher as necessi..l~adu~ catarmcn~es, No fim da semana passada, re-
JrJOCVl\IENTO A QUE SE REFt:f:TE Erár:o, nem empréstimos oficiais co-j para-que pos_sa .cumpl'lr 0 seu d~s~mo cebi visita dos Drs. Antonio Vit[)..o 

O SENHOR SENADOR VASCON- mt~ só ocorre com as emprêsas sob, de_ vla transp~ltadora ~de matenas- rino A vila Filho e Hélio l\-ielo, que 
CELO.S TORRES E:\'I SF.U DIS- respon::.abilidade dos cofres dn União I' pr:mas: produzidas, nao só no valej -em nome dos engenheiros da Zs-
CURSO. e dos Municípios, quando, infeliz:nen~ com~ na ?erra ~ no oeste catarmen-

1 
trada de Ferro santa Catarina, 

Brasília, 31 de outubro de 19"7 te, quanto maiores são os ~ao:;tos f'x~ 1 se,_ e indiSpensavel que seus trilhos I entregaram-me relat-ório sõbre a 0 
•. cessivos irrecuperáveis, mais prcráriCI 1 cheguem até o tronc~ principal sul, situação a-tual daquela ferrovia, 

Exmo. sr. senador vasconcelo,.'i• é o atendimento popular. r do Plano Ferroviã..Uo )."íacional e man-'l conforme se depreende do dP.. 
Tôrres: A despeito de tudo, o transpo1·te, tenha uma interligação entre ó pôrto. cumento, que a esta anéxo, é i:Q. .... 

. .· rodoviário de passageiro, no ãmblto e essa estrada de feno que liga o 1 te ça·o da Rêde Fe rovlár1·a Fe 
·De referêncJ~ ao requeumento que interestadual e urbano, detém ma!s Rio Grande do Sul com a região cen-~ n r -• 

'\lbs. "=sa ~xcelênCia. houve por bem ofe- dé 90% de todos os sltemas de comu- tro-sul do Brasil, che. gQ.ndo até a C a- deral fechar aquela estrada. 
:recer • Ilesa dC> senado ~ederal, em nicação, inclusive 0 ferroviário e a é- pital do País, Brasília., Alegam. todavia, os técnicos que 
2$ de tubro de 1967 pedmdo ao Mt não foram procedidos os . estudos 

.ou ' i . - reo, o que, evidencia, à saciedade A falta de conclusão dessa indisp-ên- necessârios para que a medida 
nJstérlQ dos Tra,nsportes !nformações( desde logo, a predominância dos ser-~ sável complement.Jçãu tem trazido( deflnit!.va fõsse adotada. 
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Tratando-se de assunto de alca \ 
relevância para . o nosso Estado, 
apelo ao ilustre representante <'a­
tarinense, para que se c:np<mne 
juntos às autoridades competen­
tes, a fim de que nenh\lma posi­
çáO seja tomad-a · pela au~arquia 
federal, sem o necessário exame 
da posição econômica da E5trada 
ue I•'erro santa Catarina. 

Certo da atenção de V. Ex~ 
aproveito a oportunidade para t+.­
novar os votos de estima e alia 
consideração.,. 

O relatório, Sr. Presidente, fo!. 3n­
tregue a-o senhor Vice-Governador do 
Esj)ado por dois ent'enheiros que em­
pregam as suas atividades naquela 
estrada há muito tempo e está. assim 
re~igido: 

(Lendo) · j 
"ESTRADA DE FERRO SANTA 

CATARINA 

1 - ~ Estmda de Ferro '3an a 
Calalina tem seu início na cidade 
de Iwjaí e, no momenro, a p~nta 
dos trilhos em São João, com um 
pe1curso de 2ú0 Krn, restando o 
prclongamento de 70 km. para a · 
ligação com o Tronco-Sul, !l':l.S 

cercan?.as de Ponte Alta. Os ~s­
tudos para êsse prolongamento 
já foram con~luidos até o Tronco­
Sul e se encontram em po-:ter dO 
Departamento Nacional de Estrn­
dal.. de F·erro. 

·~ - A implantação da E.F.S.C. 
tem o seguinte objetivo: interli­
gação dos vales do Itajai, Canoas, 
Uruguai e Rio do Peixe, pois atin­
gido o T.S., ela ·deverá ser pro­
longada até Marcelino Ramos. 
D~a forma, o põrto de Itajai 

será o escoadouro natural c.e 
vasta região do centro e oeste ca­
tarinense, inclusive mesmo de 
áreas do norte do ruo Grande do 
sul, podendo se esperar uma re­
versão no sentido de tráfegO no 
T .S. e linha Marcelino Ramos­
Pôrto União. 

3 - Efetiva a ligação com o 
T.S., imectiata.mente a E.F.S.C. 
monopolizará novamente os trans.­
portes de madeiras para o pôrto 
de Itajaí, o que lhe dará recursos' 
para justificar a sua permanên .. 
cia entre as outras R,t;des, púis 
nestes últimos anos, dado o seu 
insulamento, ela não vem can-ean­
do mais cte 5% dab exportações 
pelo pôrto de Itajai. " 

;Po:..s, sr. Presidente, em virtude da 
fdlta do trecho São João-Ponte Alta, 
osl exportad"Jres de madeira preferem 
tr).z.er a sua mercadoria pela rodovia 
d6 que fazer o transbordo à altura da 
c~ctade de Trombudo Alto no alto 
V~Ie. ' 

'(Lendo) 

''Também, seriam criadas as se­
suintes cmrentes de tráfego: 

Para o interior, os combustíveis 
líquidos, do terminal de Itajai, 
permitindo estabelezimento de um 
centro distribu~dor em Lajes; do 

~ cimento de .Itajai; do açúcar; do 
sal; do cafe; ,da fécula para o 
mercado interno; etc., e dos· pro­
dutos industrializados do Vale do 
Itajaí para as praças do norte de 
Santa Catarina e Rio Grande do 
Sul dado o lntercâmbto que se 
estabeleceria com as redes feno­
viárías do sul; I 

Para o sentido do porto de Ita­
jai, as importações para o Vale 
do Itajai or!.undas do sul e nmte 
de Santa Catarina (Estados) ; 1as 
madeiras do centro e oeste cata­
rinense: da fécula para exporta­
ção e de tôda a produção do cen­
tro oeste catarinense, inclusive 
ã.reas do norte do Rio Grande do 
Sul; do gado para. consumo do1 
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va:.e lio Itajai e pa.tte de lilo~·al Ita.~al. cujos ,r-e~Iexcs se n'-.::• • .tua-! o SR. PRESIDRNTE: 
.c:;ttarinem:e; rno no comcrc10 e na indú.5t:m ,. 

Com a ligaç-ão a"J T.S., .será do Va~e. l.l. (l.ctrnltnd:~.Levn ~-\~~~·:a dd chegar 
criar.lo o trrmsporte conveniente ~ tnesa oflclo que 'i'li ser 111.o pelo 
de pass:.~geiro.s entre tóda a zorin. A tradicional~ Estrada. que hú 

1 
Sr. F' secretário. 

de mfluéncia da E.F.S.C., inclu- mu.L~:; anos .vem sen•:,ndo 0 Valel L' ltdo o s:?gu;we. 
isve para outros E:>tados. úo .1<U)"U, d:::v~~·u E:?!' n.:ese:vaw1, 

4 
__ A s'-tuação da E.!<'.S.C., r:.o p::~:·quc indisculív~1mente \"em Brasilia, em 7 de ' 1~ovembro d• 

que respeita ao lado administ.r::v- prestando a~sinalados servif:os a 196í. 
tôda a Região. 1 tivo é a seguinte: - com a re~ Senhor Presidente: 

.versão à Uniào Já concluída, em Ainda c~n;n re_sultado, trará oor 
1
' Tenho a hon,·a <.le con\Ul\l·ca·· a 

Vir~uue ua U·i nuülZi"D "1.551-ó:J. a certo ú d"--mpr d E s c ,. ., 
1
• • ":'~ ~ ego e .numer(jsas ·Vossa. E."\:celência que e'ira Lideran-:a 

.F ... se encon~r.t. sob a ad~ trf\oa.naaoLc'='_ que cmp1esLam. a deliberou pNpor a. ~'lbstituiçá•) j 
ministração da Ré:..e l<'errovi:\na saa .col~~oraçao a. r.~fê~·iti~ _t;st-:·.~- i Nobre senhor Deput;do TemisÍ.Oc!e~ 
Fede.~·al S. A., desae 1961, con- da, UVO!U~1lando a;nca maiS o !l.U-,Teixeira. pelo nobre senhor Dep<l-
forme deiegação do Govêrno da n1• ·o d d e • ~:.-; .' ,,"'s .mpreza;.~s ::1e,;;•a 1 ta_do Ivair Saldanha, na. Comk:::õG 
União, decretada em 31-12-60: Rc;,;.,IO, .unp •. ando o seno proble- 1-'hsta do Con<?;resso Nacional qu!' 

Dessa forma, a E.F.S.C. ainda ma socútl em que se debate o clara parecer sôbre 'J Proieto de Le-l 
nâo foi incO!·porada â .......... Pa!b. ~- 13, de 1fl67 <C.N. 1 • • 
li..L·'.l''.d.JL, .t~J.a>-..~.~c ...... o-se que 1 A 't t i tal se dê em breves diás·, CalJerá a V. Ex~ e a todo~ vs provei 0 a onor un!. ad? pa:·a rt"-

, 
1 

. ::. novar os protestos ja nm::> alta es~ 
Fm março do corrente ano, o Rcp~esr..l_latltes <:.o EsLac.o de Ea~-. tima e distinta ·~o'1.;.;tder~çã::>. 

Coleg1.ado da RFFSA resolveu m~ ta Catarma no Senado e na Ca- us1:a!do zancllo Lid"'r 
corporá-Ia a I!êde Via-.;ào Paraná mara Federal, unirem os seus es- l ' ~ ' 
Santa Catarina, até que C3tU1()S forços, para obterem do Govêrnol 0 Sfl · PRESIDENTE: 
posteriures justifica~scm a ;:;ua Fede~al u:n~ ,sol~ção e~tre ~ pro- . (Eámundo Levn A Presidência de-
permanência, os quais. se n.e~at-1- blem", lu,anao mtransc.Jent~m~n- s1g11a 0 Sr. Deputa1o rvair Salda· 
vos .~evar.~uw aJ .,..~u • ...:eJl:.l:n,·Lno te pe:a preservação da. menci0na- j nha, conforme o requerido para in-
e consequênte erradicação; da f~rn':ia que há tantos anr.:s 

1

. tegr.ar a Comissão Mtst.l 'que dará 
Os estudos aci:na re1eridos não vem servmdo ao Vale do ltajal. parecer sõbre o Pro.i~~o de Lei nú-

foram. pro~edjdos. _o que yale ji- Ne..sta expecta~iva renovo a 
1 

mero 13, de 1967 (C. N. ~. 
zer, mnda nao fOI aprec1:1da a r s ., . . · · funçao que a E.F s. poderá de- \ · · ~ s~g.mança da mmha grau- O SR. PRESIDENTE: 

., • " . de estima pe-ssoal. -- Carlos de . 
semp~nhar .em prol da ~conom.".Q Paula sena P.refcit Mu 1icipal I (Eàmunào Levn - Te~n a 'Jala·· 
e riesenvolvimento do pa1s; I • ~ 0 1 

' vra o $r. Senador Vic~ -~•mo Freire. 
Acontece que, muüo recrnte- De fato, Sr. Preside;:L'e, a m2dida u·ausa). 

mente, armou-se o seguime qua~ ora anunciada trará os maiores pre-~ Não está presente. 
.dro, segundo notícias bem autori- juizos para o va:Ie do Hajai, esr:ec'::u· Não há mais orador~s inscritos. 
zadas: a RFFSA provldencia.rá a mente para as cidades de ltajai, Lembro aos Srs. Senadores que •. 
imediata incorporação da EFSC Blumenau e Rio do Sul. A sua ex~ 1 hoje, haverá . sessões conjuntas do 
ao seu patrimônio e em seguiCia tlnção provocará reflexos danos~s na 1 CongTesso NaClOJ:?-al. às 21 hora.s e à-S 
dete:mm.wa 0 se.u r.~cl1s.n1Lnto,) econom!a ~o Estado de Santa Cata~ 21 horas e 3~ ~mutos. para, respecti .. 
para a e::radicaç2.'"l d~finllivJ.. rina e, acima de tudo, represJntara vam~nte, leitura _J.e. M\msa~em do; 

5 _ Face ao exposto. em defesa um ato surpreendente do Poder Exe- Prestde~te da Repubt~ca E' d1scussão 
dos interêsses genuinamente cata .. cutivo F~deral, pois 'J.'le, no mício de do ProJeto _de Lei CN-11-67. 
rinenses particu:armente do Va.le corrente ano, para at.enrler a apêlo Nada. maiS havendo f}l_;le :.rat~r voU' 
do ItaJ~í e da :::::-orzvtvencm do da Assembléia Legislativa de ~eu 

1

• encerrar a p~es~nte >~s.5a·>, _desiglla.n· 
pôrto de Itajaí, 05 Podêres Repre- Estado, fut ao Depa1·ttnl1emo NB:Cl?- do para a PI óxtma, "t- .c::egumte 
sPntativos do Estado de Santa na! de :~tradas _de E"errC? e ouvi d(' ORDE~I DO DIA 
Catarina - Executivo e Legisla- '1 seus dmg~ntes mformaç'JeS de ,f!U~ 
tivos Federal e Estadual devem o prossegmment? da. Bstra.'ia d~ Fer- Sess.1o em 8 de novembro de 1961 

. . • ro santa Catarma,, a C·)!!Stnlçao do 
v~r em socorro d~ Estrada de trecho São Joá:>-Ponte Alta, seria (Quarta-feira) 
F ~rro Santa Catar ma, para impe- objeto de dotação orçamentt..r;a. para 1 
d_cr que o seu fechamento se efe- o exercício de 1969, desde que essa 
t1ve ~em qualquer consulta aos obra estava incluída no plano pl·~o~ Discussão, em turno umc.o, do Pro .. 
inter~sses do ~s~~do, tsto é! _sem ritário daquele Departamento. .n~ jeto de Lei da Câmara n'? 103, de 1961 
que suas pOSSlblltdades polltlcas, Plano Ferroviârio Nari.mal. Depois <n9 456-B, de 1S67, na Cas-a de ori .. 
so~iais e eminentemente econômi- dessa notícia que alegrvu 0 povo ca- gem). de iniciativa âo Presidente da 
cas sejam pesquisadas em decor- tar:nense, que trouxe novas esperan- República que allera -dispositrvos da 
rência da ligação com o TrOnco..; dêss~ Estado e._ perspectivas de cte3en- Lei n9 5.173, de 27 de outubro de 1966·, 
Sul, as quais, se afirmada, encon- volvunento para o comércio e a in- que dispõe sôbre o Pl'lno de Valori .. 
trarão pronto o projeto para dústria do meu Estado, not.lcia com- z~ção Econômica da Amazônia, ex .. 
aquela ligação e dotação de re- pletamente oposta, anulando aquela tmgue a Superintendéncia do Plano 
cursos para o exercicjo de 19-69 uo outra. . , . li d~ Valorização E~nômica da Amazô .. 
Plano elaborado pelo DNEF, em . Tra~-me à t_~lb~a a n~ticta de que n_10 <SPVEA), cr_Ia a Superinten~ên.., 
caráter priOritário.,, a est~~~a sem. :ncor!lot::'.?9;. a rJdE / c1a do Desenvolv.mento da Amazonia 

~ste memorando é suficientemente f~rrovmna que Ja a adn~mistra. em 
1
- (SUDàY) e dá outras providên .. 

claro para demOnstrar a inconveniên- VIrtude de decreto. do Poder Exe_cut.- cias. 
. . , . . vo para ser lmedtatamf'.n·:e extmta.l 2 c1a da medma anunCiada de erradi- Não posso· cr Presiàent" d · 
caç~o da estrada de ferro •. com a ces- de me solid~nzar· com ~5 w'âmr:~~~= Discussão, em turno umco, do Pro .. 
saç~ abrU?ta de s~~s at1v~dad~~· ções do Sr. Vice-Gov~ln~dD'' do E<:- jeto ~e Resolução nQ .2~ de 1956, dE! 
S?br~ o assunto,::;~. Preside~t~, re- tado e do sr. prefeito de Itn.jaí e la- autor-a do Sr. senador Jeffezs::m dEt 

ceb1, amda, do Prefeito de ItaJai, se. vrar protesto veemente contr::. a m.:- Aguiar, que alte.:-a a le~ra "b" do ar­
nLor Carlos de Paula seara, o se .. dida anunciada pelo poC~r ExJ~utl~ ligo :341 do Rc~imenlo In~zrno, tendo 
gu!:nte ofi:::o: (Lé). vo. A par dtste prot~3to, dirijo tam. Pareceres, sob ns. 756 e 757, ·de 19671, 

Ita'ai 20 de out'Jbro ue 1ss7. bém ao Sr. Ministro do Transporte ::tas Com1Scôes de ccnst-Huição e Juso~ 
J ' Coronrl f.·fârio Andreazza, um APElo, tiça, pela rejeiçi;!o e Liretora. pela sus• 

Ofício n9 G-195-67. S. Ex~t que tem ~ido sr.:1.slvm às rei- ;.ação do Pro:.., •">. 
vihdicações de Santa Catarina, qu~ · 

Senhor Senador, deu prosseJ;Uimento ~ construcão d&. 3 
A Estrada de fl'erro tianta ca- rodovia ~BR-101, que compiêtou :l Discussão, em turno único do ?are .. 

tarina, 1ntegracta na Rêde Feno- construçao do frig-orífico do põrto d~ cer n9 741 de 1867. da c.::.inissão do 
viária Federal S.A., por medida Itajai, que determinou n. abertura do DistritQ Féderul, st.U:e a Mensag;mi 
governamental tt:m a sua extin~ Canal. do Lin"gu~d~, n1. es~rada. de no 527. de 3-7-67, do Sr. Presidente 
ção fixada até o mesmo de de- 8 ! · .Flancisco:Jo~nville - obra de da RepúbHca, submetendo à conside-
zer.:lbro vindouro. maior importa:r:cJ_a parJ. C? des~nvo~- 1 ração do E.enado F~deral acompanha .. 

A ,._ ã t á v !alento da coloma o !"ique1n. de Bar .. d ' .. sua ex.......,.ç o rar como con- ra do Sul _ certame·:lte 1 =-. d.,· . á as do parecer prévi~ do Colendo Tn-
s-equência primeira, o deslaca- d(. ponderar quanto à i~c~~~·eni~~~~~a bunal de contas Ado Distrit? ~ederal. 
menta de nume-rosa famma ferro- da. extinção da estrada de ferro de as. contas ~ Governo do, I?1stnto Fe-­
viária que à ela serve po.ra plagas santa Catarina e de';.çnninar:\ novc·s dera.l relativas ao ex~rciclo de 1965 
até o momento totalmente desco--- estudos .que, certamd.'"lte, recomr-r.da~ (Palecer pel~ aprovar;ao). 
nhecid.a, orig:nando-lhes por isso rão a não extinção dl. estrada, mas 4 
um tn~ricado ?roblema s?Cial: . a. construção daquel-es 7n km~ quo;',. . _ .. 

Trara. rambem c~mo leslli~JJ.aO somados aos 200 '\.ms jfl. em tráfego, 1 D1~·cussao, em turno um-co, do Re .. 
da medJcta, o de..wm de vultns.a farão com que e-ssa estrada seja o, queqmento nQ 514, de 1007, de auto .. 
verba federal, num mont1nte llll{'iO Ideal de inte~""açâo so~íal e Iria do Sr. Senador José Ermírio, so-­
apr~ximadamente de NCrS ..... ·I económif'a do Estado que tenho a· licitando a constituição de Comissão 
100.000,00 <cem nil crm:eiros tlO· honrn ~!l~ re~resent.ar ner;;ta ·casa. i Especial desttnada a examinar a ai .. 
vosl mensais ,.e todo o Vale de: (Multo b~>m . . l!mto beml. [tuação do Centro Técnico d« Aero .. 
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nl1utica. e de outros setor. es .ligados AI Documentos PB.rlam. entares, ·.simbnlo I ref"?rma ao 29 Sargento Milton AnasM Moeda. como representant() do C'on• 
aviação nacional, tendo Parecer con· PL·2. ' tác~~ .Alves. selho de segurança Nactona!. 
trário, sob n" 772,- de 1967, da Comis· senado Federal, em 6 de novem~ N · 3, de 1,967 (Senado) - N'~ 298·A, N9 418, de 19·67 (.:iane.dc·) n9 4tt~~ 
JSão de segurança. Nacional, bro de 1967. _ Cami/l:) Nog'lteim da de 1966 (Ca?lara) - ~efonna deci· de 1967 (Presidência) Submetendo t\ 

· · Gama i sões dcnegatorias do Tribunal de con- aprovação do Senado FeJen-.,1 à 'l-~"' 
Projetos que só _podem recebem • I tas da União. proferidas nas sessões colha do Sr. Abgar Renault pnl'Rr 

emendas perante a Comissdo CONC'URSO PúBU'CO PARA de 28 de mato. 14 de julho e 20 de exercer o cargo de Mim'i~ro do TJ!"'! 
EMENTA 1 a.gôsto de 1965. bunal de Contas da. União. 

TAQUIORAFO DE DEBATES NO 9, de 1967 (Senado) -NO 238-A, NO 419, de 1967 <S<narlol no too, 
122-67 cOncede pensão especial à fa- de 1966 (Câmara) _ Torna definitivo de 19-67 (Presidência) Submetendo À. 

milia do Inspetor J!Jletrón.co VISTA DA PRIMEIRA PROVA o ato do Tribunal de contas da Um'ão aprovação do Senado Federal<\ esr.r~ .. 
Jl~rlete de souza - comissão ncNIC \ de concessão de reforma ao soldado lha do Sr. Raphael de Barros Mon .. 
de Finanças. o Diretor-Geral da Sct:~·etaria do Luiz Hamntes. teiro, para exercer o cargo de Ml• 

tl'23-~7 Concede pensão especial ao Senado Federal comuoic.'t aos in te- , N9 20, de 1967 (Sen!'.dO) - N9 305-A, nistro do Supremo Tr1bunal. 
cidadão brasileiro Leopoldollressad.os que, na Diretun;t da Ta- 'de 1967 (Câmara) -Aprova a con- APROVADns 

Jaccb Arnt, ex-proprieta.do da quigrafia ,será dada vista <ia prime:- venção Internacional sôbre a -Elim!-~ . "' 
antiga Navegação .'\rnt, do Rio ra prova técnica <Dita/.lO taquigràfi 4 nação de Tôdas as Formas de Di5'cri- R~QUEJUMEN 1 0.: 

,. Grar:de ~o Sul, e <i~ <_:.u'.,ras 
1 
c_o na. veloci?ade d~ 1 

1\\ n o.l~. pa;o;-~ n:inaçáo Hfl~~al, adotada pela ~esolu- N9 3-64, de 1967 ·-- senaà.ot". V as·· 
p~o.ndência.,s - Cmmssao de I vr_as por nunut~) -!O •C~n.cm o;TJ 1 u- çao ,2 .106 .<~: ... X) ~n.. Assembléia Ge-

1 

conc~los Torres - i.::lo!Jict.ando llÜOl'-
Fmanças. bllco para Taqmgrn.~.o d, Debates. _a 1 ral aas Naçoes Umctus, de ·21 de de- maçoes ao Poder 'Executivo, atrllvf!s. 

, . . partir das 14 (quatorzi!) horas do dw l zembro der 19-65. - Apres-entado pela do Banco do Brasi!, sóbre finanClfl ... 
eCal;ndarw. 8, 9, 10, 13 e 14 de no- 18 (oito) de novembro du 1967 · l n.Ie~1sagem n~' 748-66 - Pcder Exe- men~o especi~l para a pei:uária. !n-

v m\;1:- 0 • _ , Secretaria. do Sena-1o Fedi'J'al, E>m cubvo. · 1 tensiva, med1a.nte, o confirrnanJe:110 
Esta encerrada a ses;a•J. ·, 7 crenovembro de 1967. - r':mHt•·o l N9 25, de 1987 <Senaó.v) - N'l 12, àos rebanhois, no esta.jo do R~u. 

Levanta-se a ses~ttJ âs 1n h·?- 1 Mendes Vianna, Dire;or-GernL • de 1967 (C:lmara) - Aprova o texto N9 376, de 1967 -- Sena.dc llac::-
ras e 15 minutos. I IDENTIFEACAO D'\' PRI.MEIR!\ I do Decreto-lei n'il 323, de 19 de abril ~oncelos Torres- Solicitando inser .. 

1 PROVA T~CNICI\ • ! de 1967. - Apresentado pela. Men- çao ell_l, ~ta. de um -V~tn de louvt! 

AT() DO SENHOR 
VICE-PRESIDENTE 

I ... "' sag-Em n9 380--67 - Poder Executivo. a~s ofic;al~ que compoem a esqu~ 

1 O -Diretor-Geral da Sec!'etnriu. do J N\1 26 de 19€7 (Senado) - N9 13, drJlha da fumaça da FAB, pela pa.;-
1 Senado Federal comuul·~-1. aos inte- 1 de 1967• (Câmara) - Aprova o texto I sa~em do 159 amve.·s.:•rio de st:a 

l-'ORT~>\RIA N9 5, DE 1967 grana, à~? 14 (quatorze• horas do dia de 1967. que prorroga '0 prazo de anli- l\Y 419, de 1967 - SenaàOl' Wilsf'l:l-

l
ressados que, na Dirc:..·>~·m. da Taqui~ do Decreto-lei n9 324 de 27 de abril crw."ao. 

. . . . l.O (dez) de ~ovef!l?ro de 1967,. pro- cação do disposto no art. 1'> do De- Gonçalves - R2q'.ler'_"'Jld~_ homena, .. 
O PrllllCiro Vlce-Prrsi1en~.e do Se· ç:eder-se-á à ldent>Iflcara:J da pnm~+ crcto-let nl' 1oo de 10 de jan~iro de gens de pesnr pelo jalec1mento ltO 

nado Federal, no uso à as atn.·ouiçõf·s lr_a prova té~nica <DJtaci'> taqu:grá- 19-137. _ Apreselltado pela Men-sagem Dr. \Valter Bezerra· de Sá, Deputado 
que lhe confere o ~rt. 50 1etr2. "c'·, flco na veloc:da.jc- Qe ltO a 1'2S pa .. n'l 430_67 _Poder Executivo Federal pelo Estado dD ceaó. 
do Regimento _Interno, resolve: d1.s- _la~·Tas por minut_o) d:J Con~ur,-,o Pú- 1 N? 28 de 1967 (Senado) _ N9 3oa-A .. NQ 421, ~e.1S67- Senado~ ~eyBm~ 
p_ensar, _a, pedido, das funç~e'1 que I blrco para Taqm~rafo d~ Debates. i de 1967· (Câmara) _ Ap:·ova 0 texto ~a -- Soi1c~tand? :1 constiturç~t:'l c.e 
Vmh~ ex:~tcendo em seu Gab:!'ete, o Secretaria do Senajo Federal, P-m I do Acôrdo Cultural celeb-rado entre o I u_ma Ccm.ssa~ Mista,-- co~posta de 
runcwnáno Geraldo ExpedHo. daJ7 de novembro de 1967. - Evand;o~Brasil e Portugal assinado em LisiJuajtmco senadmes e cmc.~ Dt:puto.~os, 
Mata. Machado, Redator de Anms e IMenctes Vianna, Dir2~or-Geral I em 7 d~> !':etembrO de 1-:"a _ Apre-. pa!'a. no prazo d~ 120 dms exammaJ 

f"' '-' •• _ v'- ~ • , ri. lCg!Sl~:tO cafeeirQ c) Ct €'StrU~Uf3 do 
-------------------- -~----- sentado p-ela .Mensagem n. 771-66 - In.s'!~tuto Brasileiro à() Café P:at~u~ 

SECRETARIA DO SENADO FEDERAL I Poder Executlvo. i' rar pmjelo de lei 9ue _atunlize o 
.r Nl' 29· de 1967 (Senado' -"Nº 16'-A consolide aquela legislaçao e QUI 

RESENHA DOS TRABALHOS )outras proviàê:ac1'as - APresentado de 1967, (Câmara) _ Aprova 0 tex'tó reestruture essa auta!'quie. 

I pela 1-~ensagem 119 421-67 - Poder do Dzcreto-lei n9 325 de 3 de maio N9, _l.'39, de ~9?7 - Senado:_ Jos~ 
LECJSLATIVOS DO SENADO 

1 

Exe.cutJvo. de 1967, que dispõe sõbre os recursos Erm:m~ - ~ohcitando a cr!açao de 
FEDERAL DURANTE O MtS 1 N9 74, de 1967 (Senado) - N9 339-A da an:o..~adação da Taxa de Rénova- C_onnssao Mista do congres.:w Na .. 

de 1967 (Câmara) -Altera, sem ônus cão da Marinha Mercante e do Fundo I Clonal, J?B:I'a e5tudo dos· problem.:u 
DE JUNHO DE 1967 , a Lei n9 5.189 de _8 de dezembro de da. Ma;inha Mercante. _ Apresen-lagropecuar_ws e seu reflexo na eco-

Organizada pela Sinopse ) 1966 que estima a Receita e fixa a tado pela Mensa[J'em n9 434·67 - Po- nol-~la nacwnal. 
- Despesa da União para o exercício der Executivo "' ~ 

1 
_ 513, de ~9_67 - Senado,.. Dirlarte 

da Secção do Protocolo-Geral ·de 1967. - Apresentado pela Mensa· 1 • .àr.~.arJz - Solicitando transcrição nos 
D. . d E · gem n9 495_67 _ Poder Executivo N9 30, de 1957 (Senado) - 1\9 17-A. Anais do Senado da publicação de 

wetona . o xpediente 1 • de 1967 (Câmara) - Aprova o texto/;'0 Globo~· do dia 1 de ~unh.1 de 1Sü7 
A SANÇAO : A PROMULGAÇAO do Decreto-lei n9 326, de 8 de malo - página 2, contendo discurso do 

· PROJ:FTO DE LEI DA CAMARA 1 PROJETO DE RESOLUCAO ·de 1967, q~e ~ispõe sôbre o recol~t- CoroJ!.el Francisc~~ Boaventura, pro-
. . menta de 1mposto sObre produtos m- nunCiacto por ocasmo de sua. posse no 

N9 ,315, de 1968 (Senado) - Nú I N9 45, de 1965 - suspende a exe- dustrializados e -dó. outrA-s prov1dên-
1
comando do 29 Gr!.lpo de Artm:aria 

mero 4.'197-B, de 1962 (Câmara -) cuçã.o da Lei n9 326, de 10<-7-51 do I cias. - Apresentado pela Mensagem, da Costa e Fortale'!a de São João. 
Dispõe sôbre a pen$ão devida à fa- 1 Estado do Rio Grande do NÓrte. n9 448-67 - Poder Executivo. ' ~9 51.'1, de 1967 - OC'nador Raul 
mflia de Diplomata. Apresentado pela (Ofício n9 786-P(a) à e 1959 _ su- N9 31 d 1967 (S d ) Ng 

9 
B Gmber~t - Solicitara:o ao Poder 

Mensagem n9 161~62 - Conselho de premo Tribunal F-ederal) . d 1967 • (Ceâ ) en~ 0 
- A Ô. Executivo através Go :\11nistério da 

Ministres. N9 44, de 1967- Revigora a. Reso- e -~-ara - prova 0 c .1
- Fazenda - ~anca: dct Desen\"clvi-

Nil :324, de 196-6 <Senado) - Nú- ução n9 32 de 25 de março de 1965 do de Come.cro cele~redo entre o Ela~ menta Econômico, :nformações .sôbr·e 
lnero 1.84.7-B, d~ 19M (Câmara) - revogada á ReBolução n9 93 de 14 sil e Portugal, em Lisboa, em 7 de se- as medjdas ~fetuadas no sentido de 
Cria Juntas de Conciliação e Julga- de outubro de 1965. ' tembro de 1966. - Apresentado pela atender ao fmanciamemo da emp:rê .. 
mento e os respectivOs cargos, ne. 6f N9 49, de 1967 - Suspende nos têr-' Mensagem n9 ll~-66 - Poder Exe- sa rural, nos mesmos moldes empre .. 
Regtão ,da Justi~a do Trabalho, e dá mos do inciso IV do art. 45 da cons~ cuti:o. .. gadas para a emprê.3a industri·al. 
outras providências. - Apresentado tituição, a execu~ão· do al't. 49 e seus deN·19~;·. de(c'f!7ãra~~M::_o•A ~9 v~-B.) N9 548, de 1967 _ senador Vas .. 
pela ~ensagem n9 45-64 - Poder §§ 19~ e 29 da Lei n9 8.675, do Estado Acôrdo Básico de aoo.w'raçfo 0 Tt>c- cancelos Torres - 3olic.Uando 11 Execut1vo. . de Sao Paulo. (Ofícto n9 20 de 19B6 i - . - transcrição nos Anais do senado d 

N9 42, de 1986 (Senado) - Nú- -supremo Tribunal FederaL) ~ecap~~t~;laos a~h::â~ose~o 
7 
Bd~si;r~ oração proferida pelo sr. sen~do~ 

mero 3.387-B, de 1966 (Cê.mara) - N9 52, de 19.67 - Suspende a exe- tembro de ' 19u Apre~ent<'lrlo ~~-a [Moura Andrade, na sessá~ do Con­
EsteD;de _a jurisdição de Juntas de cução da Lei n9 817, de 4 de agõSto Mensagem nl? 8;0_66 _ p t Écé- presso Nacional, em 7 de 1unho era 
Conclliaçao e Julgamento da 4• Re .. de _1965, do Estado da Guanabara. cutivo. oc cr x 1967. 
gitto .<Rio Grande do Erul .e . S~nta <Oficio n9 3, de 1967 - Supremo Tri- N9 550, de 1967 - Senajor vas .. 
Catarma) e dá outras providenCias. bunal Federal.) 4P_RECI.4DAS conc;Hos Torres - S•J,~i'!tando infor• 

N 9 66, de 1967 <senado) - ~ú~ N9 55, de 1967- Exonera, a pedido, MENSAGEM: maçoes .ao Poder E:m~utivo. através 1 

tnero 111-C, de 1~67 (Câmara)- F:xa ~auro·Mota Burlamaqui, Auxiliar Le- ~o Ba_nco do Bra.sil, sôbre planos de 
datag para a rcaização das convençoes giSlativo PL~g do Quadro da· secre- · N9 .406, de 1967. lSe .. laiJl n? 474, tmanmamentos para oJ produtores da 
para eleição do Diretório Nacrona e taria do Senádo Federal, - Apre- de 1967. (Pl'esidênC'-ifl.) Submetendo arroz :de Santo M;;.J.'Jio de pJdua 
do.s Di.retôrios Regionais e Municipais sentado pela Comissão Diretora. à aprovação do Senado .'Federal a es- •- Mrracema, Itaocl.l-I''l, São Fid:"lis' 
dos Fartidos Políticos e dá outras pro- N9 5-6, de 1967 - Aposenta, por inva- colha. do Sr. _Aluisio auecws Re15~s Itaperuna e Cambuci, 'Estado do Rio.: 
Vidências - Apresentado pelo Depu- ltdez, O Auxiliar de Secretnria PL-11 Bittencourt., para. c;lXetcer f.. fUD(,.ãO N? 551, c:1e 1967 - Senador Vas ... 
tado Ulisses Guimarães. Oscar Farinha Neto, do QUadro dá de . Emb~i~a4or Extrii."J:dinó.ria e conc~Ios Torres -• Soliictand'o infor-

N9 68, de 1967 (Senado) - N9 116·B, Secretaria do Senado Federal_ Apre- Plempotenciárlo _do Brvsil junto ao m~s ao Pc:cter Executivo. através_ 
de 1967 (Câmara) - Dispensa do sentado pela. Comissão Diretora. Govêrno da Republica da Arge_o.tina. do Banco Na~wnal d.~ Ha.bltação, sô· 
despacho consular os documentos exi- N9 57, de 19-67 - Torna 6em efeito N9 407, de .1~67 (Senajo) n9 .487, bre cons~çoes de casttS populares 
gido.s para a entrada no Brastl de a nomeaçãO de Marilisa Damasceno de 1967 _ (Presldencla) Submetendo à Df? muniClpiO de S~n~ Ant.ónio da 
aeronaves de transporte aéreo, nacio- de carvalho, para 0 cargo inicial da aprovaçao do Senado Federal a <.R· Pactua. Estado do RIO de Jan~iro. 
D!!is e estrangeiras, que operem ser- carreira de Auxiliar Legislativo. ~ colha do Sr · Roberto Barthel:-Rosa, N9 557, de 1967 _ Sen&.dor Va .. 
VIços regulares. - Apresentado pela Apresentado pela Comi.ssão Diretora. :~exercer. a função de Embaixador concelOS: Torres _ S?lw·tanc"io info~-
Mensagem n9 369-67 - Poder Exe- PRO BT ilordináriO e Plenqwtenr!;t~JO do mações ao Poder EXEF'Jhvo atravlis 
cutivo. JRI'O DE DECRETO as junto ao Goçêmo da .R~J.ú~ do Ministério da Fa~9nda cá.ix Ec • 

N9 7l de 1967 (8enado) - N9 154-B, LEGISLATIVO bl~: da Coréia· nômica Federal do Rto d~ Jan!tro ~ 
de 1967 (Câmara) - Dispõe sõbre o N9 1, de 1967 (Senado) _No 291-A e 415• de .1967 . (Senadol n~ 491, sôbre critério adotaao pela carteira 
recolhimento da taxa de fiscalização/ de 1966 <Câmara) _ Reforma deci~ ~pr~!:~â~P~:sl~ê~c~~) ~'.l~m:_i~>à,do à de Penhores, na a vadação de joias 6 
criada pela Lei ng 5.070, de 7 de ju- são denegatório do Trtbunal de C'on- r.olha do Sr Tenenteo C ~o e~ es-~ outros objetos de valo~· . 

.. Ulo de 19-66, que crJa o Fundo de FiS- ta.s da União para efeito de tornar ry Rocha Vercilio 0 n 1 Amau- N9 581, de 19{i7 - Scnari\">r vas .. 
' callooç&o dag Telecomunicações e dâ definitivo o rfgl.stro da concessão d.e C'<l!raelho Deliberativ~ar~G. inctegra.r _.. 0 conceios Torres - Solicitando infor .. 

asa va m~es ao Poder Ell:eeutlvo, através 
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. do Min!S'térlo da Fai'i~'J. !a; Cal':a.! N9 32, de ;_:s7 (~:-nndol número 1 ~o 37, 'de 1~67 _-:- SE'nador ~·uico ~ PL--11, Oscar Fru·inha. Neto, do Qca-­
Econômlca F~detal do Rw de J.:!.-ne1-, 1.879-B, d:;: H.cl (C~ r~1an1) - Auto- 1JLzcnde - :acdlflca a tedaçao do 1 dro da. Secretarkt do s:mn.do Fe­
ro sôbre re:l.justa~ento e na:;ar..v:!n'.os ,ri.z::~, o Poú~:- !::ect1t~'.-' f' alJrlr ntr~!art. J? .. da L:o:, n~ 5.:.35, de 5 demuJo•Ll2H'l. Aprc..::.-:ntado pe1u. comistttl1 

. de aluguéis entec1pa::los de sua· nr-ual I ves do M.mst2 ·:3 dn ... ~--·elEhl. o cre-. de l~r: 1, ? d 1 0utr::s PlOVid.~nc·~t~. I :O~reL.ora. 
oede. .. _ . I dito esp=cirl .. de NC;·,~ !:'10.333.G6 (no- t l\ ~ 3~. dJ 1J'i7 - ~!r.:'tlor Edmt:n· i N? 57, Q.:! 19ô7. -Torna. sem oJ:.- 1 • 

, N9. 599, de 19<~.1.- Sen~.:>l' 1\-I.~::u:ro) vecenLos e d.z mil e hCL'JJ1:(k,• ~ 01-, do -::- :·. t · r_, :põ~ s, u~ e con.::e-·:,.•o. ~-o 2.- nomcaç.lo de M-2rilisa Darn~cc.~ 
Martms - Sohcr~ancto transc.n~~~c tenta e .o:~'J cruze.,r; n.o\O~ e. s~s- d<.' _p ·c. •• .:·.::.· .. éJ _d" r .r-o d.J ci.n·~ç;_ 3 fl:) t:c Crr··~ll:u>, pa;a. 0 cPrgo lnJ--: . .?~­

·nos Anais do Senado a cel'ta do Ar .. ,s=nta e se~s c~n::>v.;:l, ú3~~ma~o a p.::l'J .B'n~.J (J ... 1 .... 1:v:nJ. S. A. :C!1. carre:.-u d3 Auxn:ar Lecr1slatlvv 
._q.uiteto oscar ~ie!lle?eL', Ch- UJ:.,.ada na ate!ldet~ às ct=:p~: 1s dcc::>;rrr.t8s d.a I l':? 3J, dE' ::.~ ~·7 .-- s :n:-:do.· ,.,.c· ::cn- ' apr._senta.do pela. Ccmi:::.são Í:lire-t-c "': 
Imprensa brasllerra, na qual a.pr~""- apllcJçrQ de L=t nQ 4.2.:'! .• e 17.7, ~el::<; 'll·_;t•<> -- ~12didCB a r:-;.:..-:·<J' !>i? 53. de 1987. -Nomeia p::rs. 
senta sue opinião a prcpósJttl d'1 de 19ó3 ao Pr.:;w'Jl dfl Pr:-t.:-!~ur.,_ <.<o 1 do ~·-n.··<::o '-i.lllC:' cto art. 1~:! na t:':r:Jt:3 iniciais dn. cr.rr~ira de An:t;.­

·.proJeto do Aeorcpor':.o de BrasílJa. ID:strito F.;d~r-:.1. 1\T"J<;;:::ntado p'-"!laiC..:r :1:;:;: . .1o C s L::::- do Tn::,<!~h~. !'e:· !~.'1 <>lativo; .c~nct·datos habil.t.,-
N9 6{)-:l, d;, 1G67 - senad0r Aarão Mt:-nsa.3:-m n"" 4.:)~J! - :rccter Exe~ N' .;~. de 1··,;r -- s:r.2tior .&;<>!v u~s em concurso .Fernan.:i" Este 1c.m 

Steinbruch - Solicitando cnmscriçãJ cut:vo. 1 ~L : - f,~.:-~ :o a L "'i U':l 4.1JC9-.i.., d..!. LJ:ntr:oc:., Alfeu Ha.,.alhãt>s Menddnr<; 
nos Anais do SenP.:io do discurso N<' 33, d~ H.lJ7 (8:-nado) Número 12.G".6-:, ~u:;o c , a :::?undlç,:;o Gn;-~~ C1na·do Hip!lt:·t __, Anresent:1-do r:JJ. 
pronunciado pelo Em"b-aixc.dor do 11.934-B. de .193·1 (C_tn:'r.l) -. ~\.uw- · "·~1 .:;i tU de <;~ ..Am~zonus, e dá 0'.1,i[:.; Ccm·:s~ão Diietora: · 
Brasil em Israel, p_or ocasiáo r<u rlza o Poder E::.;:ecu!ho a abrir, a~ra- · pr:.:vid.'.::c:··b. 
Inauguração do •"Ccnt.r:> Cultura! O:;-~ vés .do Min~s~ério da A•_n:cultw·e, o J _NI1 41, d~ 1::.~11 - s·nador Mt1'7. u~ PROJETOS RE:CEB!DOS 

;waldo Anmha". crédito especn1.I de NC:l$ 300.000,00 i Sa - A1rc:a a rz::l·.l,...âo do inc;'!o !J FRO.JETOS DE DECRETO LEGlS· 
i N9 621, de 1967 _ Senad~>r Lino de 

1 
para a~ender às cle.:pcs~s .com a as~ do art. 1 ... 1 d~ Cój:8o Civil Bra.<:..- , LATIVO 

Matos - SOlicitando transcl'içfm nos s·stência às re3iõ:-s dos Estados do 1 1~!ro (L ti 11? 3. 071 de 1.1.1916) • 
:Anais do Senado, a Conferên•!iS pro-j Pará e Pia'Ji, ('tingidos pel~s enrhrn-1 N" 42, dl' l$!67 - S:-nador vascon- I Nn 27, de 1967 (Senado I NQ 30b .1\, 
1.ferida pelo Prof. Fl'allClS·::O de Ila-. tes. Apres-:::ntad."-> pela Mensagem nú-, celas Tôrre;; - Altera a reda':'ão do c:e 1~&7 {Câmara) :- Aprova a QJn­
ria Ba.rcelos, em 12 d(} c-lttente, na I mero 69-64 -· Poder Executivo. I art. 132 da consoJ1da~ilo das Lels "·' v~nçao sõbre a Nac10nalidade da !oi.u.­

·sede do Batalhão dl- Guarda. da. 9ôr~ N<' 57, de 1967 (Senado) 1-l"º 31-B, Tr'?.IJalll'). ther Ca.Patla, adota-da p~la Res(}lqç . .io 
.ça Pública de São Paulo sõbre a le- l de 1967 (Câmara) - Dispõe sObre NQ 43, de 1967 - Senador Vascon- 1.049 (XI) da Assembl:?-iâ Geral aas 
.gendárie. e heróica Reti:·ada de La- o Conselho de Justif:cação, estary~Je- ct:los 'lorre.s. - Autoriz3. o Po:tt.>t Naçoes Unidas, a 20 de fevereiro de 
guna. cc riormas para o seu funcionamen- Executivo a vender, e os seus. ocuoau- 1957. Apresentado pela Mensagem nQ 

: N9 635, de 1967 - senador Gllber~ to e dá outras providéncias. Apre- t~, tasas da Companhia Siderur~:ca '749-66 - Poder Executivo. :to Marinho - Solicitando transcri- sentado pela Mensa'3em n<? 292-61 - Nac.::onal, em Volta Redonda, Esflâo 1 N9 28, d~ 1967 (Senado) N9 30B.A, 
ção nos Anais do s~nadr, do artigo Foder Exec.1t;vr•. d1J Rio de Jan~iro, com emprêg'o do tl.e 196~ <Camara) - Aprova o tcxt 1J 

de autoria do Acadêmico Barbosa Li- No 62 d 196- ·se d ) NQ '12 B produto das vendas na construção de áo Ac~rdo Cultural celebrado ent!'e 
ma Sobrinho, sôbre 0 ttíulo "Ma.-:-e- · • e.. . 1 1 n::t 0 .,. .- • novas moradias. . o. Brasil e Portugal, assinado ern 
chal Dutra, Presidente Civil, publica~ ae 1967 (Ca(~_aul). - Rev~Pora~ o ur- N9 44, d.ê HHl7 - Senador Vas.:.Pn- LtsOca em 7 de setembro de 1966. 
ao no JomoJ do Brasil de 11 do ror- tg? ~6 4e86~tsp,ect~v{~ &ata<ffifa ... os J.a ~:etos Torreo;- Autor:za o PoderExe- Apresentado pela M~nsagem n\1 711, 
rente ei n- · . ae .· · ano J- cunvo a vender aos seus ocupant"s de 1966 - Poder Executivo. 

N' •64~ de '""7 ~ • F'l' t retor do Des~nvo1v1m!>nto do Nordes- ~.:tv::a9 da un·ver' sida" Ru al .1. _~ ' NY 29 de 1967 (Senado) N9 l'l ~A 
v-, uH' - -,€'nauor l m r. te) e dâ "utras pto\•idênc'as A! "E'- '"' ... e r • Sl i.ta- 67' - ' 

Müller - Solicitando 'urgência. para · • ~ ... · 1" elas no Km. 47 com emprêgo do prõ- de 19 · • CCamara) - Aprova o texto 
o Projeto de Lei da Cdw:ara 11úmer.~ ...-

1
";ncttadoEpe l. _ _. •. ;1:em,age:m n':' 341- 67 - duto das venêls na. construção de d? J?ecre~to-lei n9 325, de 3.5.67, qua 

175-67. . o er xecu~In novD.-'5 moradia-s. du;poe sobr-e os recursos da a.rrcca-
; REJEITADO./ r PROJETOS DE LE! DO SC.NADO NY 45, de 1967 - Senador l"logUt'!nt d::tção. da Taxa de Renovação d~ 
· · d.J. Gam:l. ·e outros - Autoriza o P-o- Marmna. Mercante e do Fundo ds 
, PRO.JLTO D ELEI D!l CAMARA ~9 9, de lQ-137 - .~e-I}a.dor Júlio der Executivo a conceder pensão a. Marinha. Mercante. Apresentado ;rc~a 
: N9 a1, d2' 1ss7 (Senado} n9 58_B~u7 Leite - J?eclara de utilldade .PUbl:ca viünl do ex.-parlamentar Walter Ge- M::-!I>sa~em nt;t 434-67 _ Poder txe-
; (Câmara.) -Autoriz:l 0 P<:lder Exe~ o M?ntepto Geral de Econom1.3. diJs ralêo de Aze-.recto Atnaytl~. cuttvo. 
cutivo a abl·ir P"lo 1\linist' . d Servidores do Est-a.do, com sede no N° 4S do. 1967 _ senador Lino (1-· N9 30, de 1967 (Senado)- N9 t7-A, 
Relações Exterior"'.. éd.:no as Ri.G de Janelro, Estado da Gun11a- l-1D:ttos '- n.5bôe s&IJre a venda <l; de 1967 (Câmara) - Aprova o tkxto 

: cial de NCrS 326.5~:'3.2~. c;ar~ nn;~~~; bara. . ... 1móvei,. comeé;als ae proprteaade aa do~ Decre~to-lei nQ 326 •. de 8.5.67, qua 
1 ao pa.,.amento do a.Ido de d d Nç. 29, de 1967 - Senn1or vaa,..rm~ 

1 
Prefe~tura do Distrito Federal e dJ. dl~põe sobre o recolhimento c!o im­

' contrrbuição do H s 1 à ;/ or i a celos Tõrr~ - Altera as Armas Na- comllanh;.a. Urb2n·zo.dor'ã. da Novâ posto sôbre produtos industrializrdol 
! ção InternaCional Jas1Tr b 1~gan ~o.: ciOnais e o Sêlo .Nac:onll. 1 t..up~ta! ~NOVACI\P). j e dá outras providências. Apreser.ta-
J tfvo a 1964 - Aprea~ntaàao ~e1i h~~~ A COM!SSAO DE RED..-lÇÃO " NQ 47, ti~ 10G7 --~Senador Ect .. ,· do pel~ .Mens:l3~m n9 448-67 - Podt i." 
sagem nl? 333-67 _ Pod E ti 1 mundo Lev1 -- D1spoe sôbre a ha- Executnro. 

' er xecu ii'.J. PROJETOS DE REE:OLUÇÃ() 1 veicUltUla, o cultivo e a pr~eo."V~~3_0 ! NQ 31, d_e 1967 (Senulo\ N<' tl :i, 
PROJr:TO DE T ... EI ·DO SENADO o _ _ 1 de ~spe~1cs botânicas, na Ree;~ão ·de 1967 CCaJ?ara) - Aprova o A:::or-

~ M9 21, de 196;; _ Senaao::.- vas- ~..: ~3d· de 1
1
967

11 ~?uspend7~ a 1~xc IAm·::ron·ca, c di outrns .provh.ten- do ~e Comercio celebra~o entre o 
, 1 T . , cuçao o ar . • In<'lSO . a me? ..... ~.. . Brasil e p 0 u•·' em Lts"o• e~ 7 
conceos orre3 ·- Dispõe sOb.re n "A" d L· Q 2 772 d" .21 7 6l d .... ,_. · tN 5i1o.J., v ... , fU 
prof:U:Slo ti.c agente de 3t'!:-gar.:nlJ'tt in- Est 'ct a d ets n ta. C 't ':' · : 1 • d 0 N<' 48, d~ 19ü7 - senador p 4-1h de setembro d~ 196:i. Apresen1 :do 

: dustri::I. • . a ~ e_ an a arma JU ~a 0 Sarasate - T:rna obrigatorio a m~- pela ~-en'$azem n 9 807-etl - .t'or,tr 
N9 31, d1! 1006 - Senado" Gilb,...rto mconstituciOnal IfOS .autos profeudos nutrnf'â.O, pelas Universidades e e Executl_vo. 

M l'inh R ul 1 l 
~ ~ ao Recurso Ordmãno em Mandado tab"lecimen'os •oolado 011 ·a· d ~ NY 32 de 1S67 (Senado) NQ .4-B a o - eg a a nc den,...la da d 8 9 14 673 <i!' 1 ni .. ' ... s c1 1s, o~ · ' 

i proibição contida bO § 19 do à:rt. 15 d:de e1~~~~ftv~ <OÍictO no qfi-~-~C- c!-lr.)()s d::: ext~ns~o p.revisto~ no ar- ge }i~7. (C~ma~a) - A~prov~ o ALór .. 
da. Lei nJ? 4.345, de 26 de junho de do 1967 _ Sup-remo Tl'ibunal Fe- tlgo b'9 da Lei D1retr1zes e .Hf'ses aa o .:tSlco e ooperaçao_ Tecn1ca en-
lOO<x. d~ral) · EduCGção Nacional. tre os Governos do B~asll e de Por.-

N9 22, de 1967 - Senador Az:non . N<' 49. d~.· 1967 - Senador Rui Pai- mga.I, assinado em Lisboa. Apl·e ... 
de Mello - Dispõe sôbre a consíg~ N9 54. de 1967 - Suspende a -exe- me1ra - Acre.:centa. parágrafo ún~co senJad~ pela Mensagem nQ 810-65 -
nação de despesas destinadas à re- cução da Lei níl 824, de 30.8.65, do d 10 Po e.r xecuuvo. 
presentação das Câmaras de v rea- Estado da Guanabara, julgado in- -o art. 7 · do Decrete-lei n9 200 de N9 33, de 1967 (Senado) N9 _'3 ~B, 
dor •• e d " outr"s provld'nct'as!- 25.'.?..67~ que dls)Jõe sõbre a organ'Izn-~ de 1967 (Câmara) _Aprova 0 A~or~ 

"" "' t:" • constitucional nos autos proferidos ção ela Administração Federal, esta- do entre o Brasil e o Fundo das ~a,... 
A C na Representação nlJ 699, daquela b 1 1. t 

AMARA DOS DEPUTADOS unidade fedei·ativa. (Oficio número e_ ece tre r~zes para a reforma ad- çOes Unidas part> a Infância (FJSD, 
PROJETOS DE LEI DA cAMARA 10-P/MC, de 1967 ·- Supremo Trl- m·ni<>trat!Va e dá O'l~:as providências. assinado em Nova Yor'k em 28.3.6':i. 

N9 102, de 1963 (Senado) - Nú­
mero 418-B, de 1959 (Câmara) 
Cria Juntas de Conciliação e Julga.­
mento e dá outras providências. -
Apresentado pela Mens,agem n9 187-59 
- POder Executiva. 

N9 78, de 1966 (Senado) N9 2. 276B, 
1 de 1964 <Cârna.ra) - Estabelece pe­

nalidade para embarcações que lan­
çarem detritos ou óleo em águas do 
litoral brasileiro, e dá outras provi-
dência . · 

N9 1, de 1967 (Senado) N9 2.535-B, 
de 1960 (Câmara) - Autoriza a 
abertura. de créditos especiais num 
n!<>ntante de Ncrs ~3.480.167.405,60, 
~ d.itersos Mmi.stérios e ao EstadQ­
Maior das Fôrças Armadas. Apresen­
tado pala Mensagem n9 534-60 - Po­
der Executivo. 

N9 23, de 1967 <Senado) N9 4.868-B, 
d.e 1962 (Câmara) - Autoriza o 
Poder E:tecutivo a abrir, ~lo Mhus .. 
tério das Minas e Energia, o crédito 
aspeatel de Cr$ 11.200.000.00'0 (onze 
~ilhões e duzentos milbõe.!1 d'e :n·u­
!;E!iros), destinado a- reforços o Fun­
M Federal de Eletrificação, e dá ou­
tras· tH'Ovidências. Apresentado pela 
:&#:ensagem nl? 1fl1-6a - ConAelh() de 
llllltústFoa. 

bunal Federal) • PROJETOS DE RESOLUÇAO Apresentado pela. MensaP,"em nQ 418, 
de 1967 - Poder Executivo. 

PROJETOS APRESENTADOS NQ 53, de 1967 - Suspende a fXe-
cução dJ. Lei nQ 817, de 4.8 .65, do PROJETOS DE LEI DA CA.MARA 

PROJEI'OS DE LEI DO SENADO Estado da Guanabara. (0fic1o nfJ.~ NQ 66, de 1007 (Senado) _..... N" 
N~'~ 31, de 1967 - Senedor Vascon- mero 3-)IIC, d~ 1967 - Supremo Trl~ 111-C, de 1967 (Câmara) - Fixa da­

telos Tõrres - Dispõe sobre o sa- bunal FederaD· t ... s para a realização das convençõe;; 
lário--nlínimo·. dos menores, e dá ou- N 9 53, de 1967 __.. S'.tSpende a -eRe para eleição do Diretório Nacional 
tras providências. cução ào art. 11, inciso 79, alinea e dos Diretórios Regionais e Ml.lni-

N9 32, de 1967 - Senador Duarte "A'', da Lei n9 2.772, de 21.7.61 o.o cipals dos P·:t.rtídos Polfticos e dá ou­
Filho - Autoriza a Comissão Exe- ~~ad-o. de. Se.nta. Catarina. ·jul;iaGo tra.s providências. Apresentado pe-~o 
cutiva do &1 a realizar convênio cte mconstttucwrral DO!J autos proferidos Deputado Ulysses Guimarães. 
financiamento de o~ras para. prote- no Recurso Ordlná.r1o em Mandado NY 671 de 1967 (Senado) N-1 263-B, 
ção da indústria ~alineira. Segurança nll 14.673, daquela unidu· de 1967 (Câmara-) -.Abre ao Poder 

Nll 33, d.-e 1967 - Senador Mário de federa-tlva. (O!íclo n<? 11-P/MC. Judiciário - Justiça do Trabali\o -
Martms - Dispõe sôbre a ocupação de 1967 - Supremo Tribunal Fe- 'l'ribunal Regional do Trabalho da 
de próprios da Uniõ.t> por servldore.s del'nl) . 3~ Região - o crédito especial de ... 
públicos federais e dá outras provi- N<' 51, de 1967 - Suspende a exe- NCr$ 660.000,00 pa.ra refõrço de do~.l-
dêncías. cução da Lei fl9 824, de 30.8.65, cto ções orçamentárias que espectfict~ 

NY 34, de 1987 - senad-or Filinto Estado da Guana.bara, julgado 1n- N9 68, de 1967 (Senado} N9 116- B. 
Müller· - Autoriza a emissão de ~e- c-onstitucional nos e.utos profendos de 1967 (Câmara} - DlSpezwa da 
los comemorativos da- retomada de n:a. Representação n? 699, daq1.:ela despacho consular os documentos exl­
Corumbá. unidade :federativa. <O.ficio nümew gidos pa1·a a entrada, no Brasil, de 

N9 35, de 1967 - Senador Filinto 10-Pfl\tC, de 1967 - Supremo Tri- aeronaves das emprêsas de tmns~mr-
Müller - Dispõe sóbre a multa. a bunal Federan . te aéreo, nacionaia e estrange.:rns, 
que se refere o artigo 89 do Código N9 55, de 1967 - Exonera, a pedido, que operem serviços regulares. 
Eleitoral (Lei n<' 4.737, de 16.7.65J. Maur-o Motta Burlamaqui AuxJi.ia. Apresentado pela Meru;agern nq 3ti9, 

N9 36, de 1967 - Senador Llno Legislativ-o PL--9, do Quaõfo da Sé- de 1967 - Poder Executivo. 
de Mattos - Fixa o horário· de fun~ cretarta. do Senado Federal. Apresett. NQ 69, de 1967 (Senado) Número 
clonamento do comércio nss super- tado pela Comissão Diretora. 2.156.C, de 1964 (Câmara). - Dispõe 
quadras do Plano ~Hõto, DiStrito N9 5,6, de 1967 - Aposenta. por m· sõbre a. concessão da. prorrogação de 
Federal- 1 validez, o Auxiliar de S&eretru.·la. 1 pr.azos pelo.<!~ estabeleetmentos. oflciàa 
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•e ""'"!to a devedore-s do NorCe::.te \ N9 501, de 19S7 - senador V as- didas efetuad_ as no ,sentido ct: G.t~ •• - .\~inistério da Indústria e Comércio, 
~ ~~ d l 1 d f' to da em o. nt .sôbre a ()bEervância dos preços tabe­-e es:tabelece outras proVidênct~s. - ccnce1os Torres - Solicit.an o n o:-_ er ao macmmen pres" • lados '~""'"'a 

8 
cana de açucar p~lo 

Apresentado pelo Deputildo HlUillbcrto mações ao Poder Executivo, a traves ral, nos mesmos. mold~ empre0 ados .r-
Lucena do Ministério da Educação e Cultura. para a emprêsa. mdustnal. I. A. A. 

N9 '70. de 1967 (Senado) N9 135-B, sôbl'e provimento <Ia cadeira de so- N9 520, de 1967 - !Senador _Clóvis NY 539, de 1S61 - Senador Vascon-
' d s 1 t d f ~ s ao cclos Torres - &>licitando informa-de 1967 (Câmara) - Autorlza o_ PO- etologia, da Faculdade e Filosofia, Maia - o ICI an o m ormaço.. t v. d 

der $xecuttvo a abrir, pelo Mimsté- du Universídade Federal do Estado do Poder EXEcutivo através do Mimstfi- ções ao Poder ~ecutivo a ra es, 0 
Tl.o t\t\s Relações Exteriore~·. o CI"edüo Rio de Janeiro, p?lo Profes-.,or Eva.- rio da Fazend~,' serviço de Pntrm1J- Ministé_rio- das Mmas e En!rg~~· s~bre 
especial de NCr$ 95.026,00, paraaten- risto de Morais Filho. indicado pela nto da União, sôbrc o cumprimen~o do 1a~os ligados ~ ~c.ampat;ao. •1~s em .. 
der ao pagamento da c«?ntribuição congregação e não ncm'.:!ado pela Rei• disposto no art. 911. § 3º da L~i nú- presas concess10nana~ da, AMFORP. 
brasileira. ao Fundo Especial Volt;:n""' lioria. ero 4 010 de 15-6'-62. ' N9 5·4.0, a'e 19ti-'i - ~~nM.or V~co~'l-
tárlo, para ·custe_io_ do funcionamento N' 502, de 1967 _ Senado_r vas- m No 523 de 1967 _ senador Raul celos Torres - So-licitando in1~rm_ ... 

I .' ' · d In"' , ~ çõca ao P<ld.~r Executivo, atraves uu do COm2nda Unlflca.do da Fôrça . n- c')ncelos Tõrres - Solicitando ao P-o- GUlberti - So~u~itan O . lo.ma.~~~s~ Ministério da Saúde sêbl·e doaçáo (16 
teram.ericana de Paz. ~presentacto der Ex<:cuti;.·o informaçó~s. através do ao Poder :EXecutivo, atHlVe.:- do M~tu~- vacina. Sabinnoara ~ Centro de oac.­
pela Mensagem n~ 406-6• - PoJcr Ministério da Educação e Cultura 6ô- tCrio do Planejamento é da !:gr cu.- de de campos E.sto.clo <lo Rio de Ja .. 
Executivo. . bre pagamento da diferença saÚtrial t.ura, sôbre as mcdid~s que esl~o }en- neiro. ' 

N9 "71, de 1967. (Senado). -: N9 J54-B. congelada desde janeiro de 1966 pela do tomad·3S para facllltar a cnaçao M t1'!1 N~' 54
1 

de 1967 _ senador Vasco~t­
de 196.7 (Cãmata) - DISpoe s~bre 0 Reitoria da Universidade F~deral Flu- o funcion.all?-ent_? de cocp:rativas pa-a {!eloo TÓrres ~ Solicit:lllU'J in:.o-hr.- ... 
recolhimento da taxa de fiscalização mmense. e seus professôres. a. industnallzaçao de car;p.e. 

1 

çõe.:; ao Pod.er Execullvo &travc.s uo 
criada. pela Le1 no 5 070, .~e ]*7-66 1 N9 503. de 1967 - Senador Vas- N~' 524, de 1~? .-- SeJ?.ad:.>~· R~~~ Ministério cio 'I'rabalho 'e P.i.'<.~Vilt'<::n-
qu~ c:lna o .Fu~do de ~Iscabzaçao d·;.s concelos TQrre: - S.;}licitando infor- 1 Giuberti - So.~.!Cllando mfoim;çc~.;. cia Social, sêi>re ~:..1quadr~mento, nGS 
Te.eoomumcaçoes e da outras pf'ou- mações ao Poder Executivo através I ao Poder Ex.ecu~lVo através .cto 1\;.lln ~- •

1 

novos níveis com .que tm·um reccnte­
dên~c::as. - Apre3ehtado pela M~n- do Ministério da F ,1-:2n::.l, sêb~·e. pro-· t~l'ic,> da !Il_du.s_tna. e C~mt..~~~o -: ...__.'1~: u:~.ente beneiiciaUos pe:o Go-~érno F'e­
Sa~"'"m nll 421-67 - Poder Executivo. viãéncw.s pa•a que vn.~e a fm!rwnar I tuu .. o Braslleno Cal é sv~~e ~b prJ I ãeru'!., do3 Redatores d.J.s f'X~mtas Lo-

NQ 72, de 19t1 (Senado}- Nc.> l55-B. 1a coletoria Fedeial de Pal'n.t!' Eslado,virlencs.as que f.olam tomar..,ls. par r. a mi~<;óes do ImpJr;Vo Cíndical e Téc­
de 1S67 (Câmara) - ~~cresc~~i.a um I do Rio. , ~ dLCf!-la6em ~?J .P:Jrtos e:portaa-::/~s ~e ln.ca, hoje integ,an~t.s do Quadro bU .. 
item ao art. 79 da Ler n 9 4.:>02, ~e N9 504 de 1C37 _ senador Va">- ca!e, pJrmhi.!}O.;.> a mo·n .. nen,o..~.o ... üO 1 plPmcntnr do Minllitérb do 'l'raballlu. 
30 dé novembro de 1964, que dlbpoe, cnncelos ''Tou·-es _ souc;tondo infor* I Põrto d~ Vitor ta, em lavor do e ...... cu-~ N9 5·42, de W67 _ Senador vascon-
sôb~a o imJ?ôSto .de consumo e l'e::w-~mações ao Poder Exccuuvo. a:ravés ment~ ~a :mfra;. o:;:: • 1 ,,.,. c~Jd:S Tones - Sol.i.C.lLunc..o info_rma .. 
gan:&a a Drret-onf\ de Rendas Inter- do Mln~tê;:i.o da Jnrl.ú5tria e Gomé-..·~ \ .NV ~'2..1, de lt.v? .-:- ,. . .cn:~~.n .. Ca:::~-1 çJai ao Poõ..or r:xccuEv.J, atm~·cs ~o 
nas. - Apresentado pela .Mensagem cio, sob; e il'" ~fl'a-:ão de fúbricas de: Pmhoro - .. E~~tcilan(:?. , -1 •· 0·mf"~~: 1 .:\Iinif.tt.rio do Tra:Vall)_o e p.~.·::vK\:n.:::.~a 
n\"1 420-67 - POder Execut1vo. !algodão artificial 110 :-lordes te. :a~ ~n-der EJc .. cU~lVO alr:·'.:. u.u ,l\ .lll··~ I :::-.x.ial _ lNPS t;<Jbl e 0 pa~a:uenw 

N9 73, de 1967 (Senado) - N<J 156-B I N9 5o5, de 19:3 1 __ Senador vas-, te:·,~_ das 1\Lna ... ~ En~re-~,., ~~b-~ ~s j dos vencimentos atra:.ados t' c..utra.s 
de 1967 (Câmara) - Modifica o ?e- concelo.c; TJ:: :s _ Se licitando in:or- atlvraad.es do PeLrol~o .,!3· a ... >Le:~o- "';·,~- · , :tnlagcns pa1 11 O.=i DIJO: cntados e p~n­
creto-lel nll 248, de 28-2-67, que ms- tnacões ao PJder Executl'ro. através Pe~ro?ras - ~a R~g_ ... ...,o r~m .... z.~n.:a.. · sionis as do rx-:lAPi. 
titui a ~olítica Na.cional de Sanea- 1 do .-t.'UnjsLl::io das M.inas e Enerp:ia, N<1 <:~'26, de 1~~1.-:- ::;:,ena~->~,~llb~::~ t h? 513, de H!"67 --.scna~or.v~con­
menlo Basico e cria o Conselho Na- sôl·re ciua•"lo d" ó'<>o queimado para· Ma1lnho - ... ~!rcitan~o .. _m~_a-·!_!,11.1~~:""! ceies l~orres - Suhc;lanuo mtorm:~. .. 

• 1 d s t B" · d' "' < "'' " '" ' ao Pcd r Ex:~cutlvo a .. U:\\t:S ao"' .L •• ,_ ~-, ..-.. .. d ~~.c· t1vo t:av·., do m-on,....1 e aneamen o as1co, e a aplicacão em vár'a~ ruas para a Pre- . . - d ~ • C !t , "br~ a~ 
1 

,..o ... s ao r-v er J.;.<.~( ü. , a e_., 
outras providências. - Apres-rntád:J feiturâ~ de Nilópoiis Esta'd.o do Rio. ter10. <ia E ,,ucacao e u u.~~ sd lg ~ 1 ~·.1ini..:.!..é~io do _Tra'Jalho e Preyidl.n~.~.a 
pela Mensagem nll 423-67 - Poder Nll 506 d"' 19 ~7 ' Senador Vas- medidas a .... oca~das,dnos anu., e ~~,;J, Soc:al- Servtço Alu~nul- s-obre re-
Ex t' · w " - e 19"56 no senti o e pr.}m.o-ve;;. n.cw • .-~ i neo::sa. de- inhtrUf'Õ s ao IN"'S p" a ecu lVO. concelos Torres - Sclicitando in(or- - 'd de.s"' 1 · 1 --nt 10 Eus'no 1 ~ "' · ... -~ 
N~ 74, d~ i.~6! (Senádo) - N<? 339-A. 1 maçõe.s ao_ Poder Executivo, através ~~~tri~l do "~fa~~n ~·a. 0 G~unabaf~., c6.lcu!oJ~ de 1~1tuto reaju~te. salarial 

de ~1067 ~Cã~~.ra) - ~ltera .sem, do ~inislério d~ Tr::.balbo e P;ev!~! N~ 530, de 19S7 - S;;:nador TtoLnio d~.~ ,..aposenta_os e pcncromsta.s aa 
ôstn':-~· a LRer, n-. 1 a.18f9 .. de ~ 12-66, que 1 dência SocJal sobre a. permanenc~a; Vllela _ Solicitando i?fo:rmnr;Ge.s ,ao 1 u~~-5 14 de 

19
.?1 _ Scna···or Vasco;t ... 

e nna a -Ceia e IXa a Despesa dai do trabál!w1orcs da Fabrica de CI""JPodPr- E:··cutivo atra.ve.s d.) 'iill.'YL-j 
1 

., · . ,.f. • • 

União para o exercício fin·:mceiro de minto Hércule'>, qu9- 01 a r~inicia suas rio -da. Â'éronáuaca, sJbre a;· v:o~'i- : c~:,e.s J..o1·res - Soltclt.~tdo m ... ?rma ... 
1967. - Apresentado pela Mensagem atividade:; llo município de It-al"va dtnc.a.s que estáo st:ndo tcrr.ada5 PJ.-J :o,~_,: at?. Podder ~TrK.rc~tnot,. atravécs do 
n9 495-67 - Poder E."ecutiyo 1 , d d ' . 'I . d . " •\ m.s eno os ..tn per cs - o.n-

- · · J E'h~~ o .~o ~IC;a~ __ c:-.~ " ra o pie;:~o restabclec!mrcnto .J ~.r: w.,~ punhia _de Nay.-:[,a~t-o. L:old Brn::ilei-
NQ 7o, de 1967 (Senado) ~No? 309-B, . N. ,so~. d~ h u7 ..... ~nadar. V as I porte a_eie!J no Aeropo_to de, P:.t.Jr.a jl'O - sobre a inclust:.o no petcur.,o 

de 1967 (Câmara> -Altera o art. 15[ conc_z.~s TlHle.5 .-..... ~~licltando mfor ... r~s, prmcipa!r.?<:_nte. p~.a a,C.lt..é'l' o .RtD-Santcs de esca'ns nc.; .pGrLOs de 
do Oecreto-Iei n9 157, de 10-2-67 que~m~ç~~~ ~o Podet_ .. F .• _-~~tttv.o através_ do tiáf:go de av.o~, a J~~o. . _ . ..,. .. }A.n:;ra dos R~is'e Parati, Es~ado do 
ooncdde· estímulos fiscais à cauitali- l\~nl.~~of~lo d? 7./l~!'Lh:> e Prevldeo:n.... ~: 531, dc:::e ~9?7- .... t.::a'.d?: J~.'';, ..,..-,de J:.neiro. 
zaçâo ~a.s emprêsas; .reforça os incen- 1 Cia ...,oci~l; s~b-e ~a :e~1 aoao das ca.~~ mu,1~ - ._.o!:Citand? 1~:_Lc.~, 111 a.._~ .... \ ~~ 1 Nl? 5i6, de 1S57- St:nador Vascon­
tivos a compra de ações; faci1ita 0 1 on.de mo •. ~ .os t.at:a·?~dcrcs .da Fa ~oc: .... r E?'e~utlvo, .at~aves. ~o. MhlL L_ 

1 
c~los Tones _ ~olicHr .. ndo infouna­

pagatnento de débitos fiscais e dá ou- br1ca de ;rt:ctdo.s C .. m~·~· s~dm~a uo no. d~ Faz ... .z:t-1~, sobie o.; a. 01 do~~·1.!_ 'çues ao Poder EX:ccuth·o, através u'O 
trac; providências. - Apresentado pela Alto .dB. Ser:-a em Petropolls, EstadoJ p_re~tiCos feito~ p;l? B.~ Jl 'lllJ -:·'"" 1 I 11:nistér.io dos 'l':zansportes - Ccm.­
Mens;gem nº 483-67 - Poder Exe-! do ~~~ · nm • duran.te 0 p ... ndo, ue 1 de ..... bn.l panhia. de Nave~ação Lloyd Brasilei­
cutivb. 1 N. J08, de Ul6.7 - .s.enador. Vas~ de ~~9134 ate 11~ de mat_ç3- C.e 19~1. ro _ s6bre inclusão no percur;:.o R: a ... 

1 concelo3 To::res - SollClt.ando mtor- N· 532, de ....... 67 -. ~ na~or .v."·.con- rB~lém de escala no PJrt,o de Arraia-l 
ME'NSAGE!Ii DE VETO RECEBIDA mar.õe'! ao poder Executivo atravês c~los Torres - Sohcn.anao _m .. Llll:l- 1 do Cabo, Cabo F'rio, Estado d-o- Rio 

I 
do Ministério do Trabalho e Prevt- çoes ao Poder Ex~cu~rvo a.;:c.ves do 1 de J~nci .0 MENS.'\G~I dência Social, sê!Jre rxce~o de tra~ ~inistério d~ ~nte.:ior :- Baz:.co Ji"U-~ N? 5-46,' de l!J67 - Senad::>r Vascon-

N9 49;.5. de 1967 (Senado) .___ Nú- be.Iho nr.o remul]:mdo dC:S n:_ah:alha- cwnal de Habltaçao, sobre_,.!.ma~,cJ~- c~:.os Torres - SOlic!.lando inlOit:na~ 
mero 412, de 1967 <Prc"idêndal -1 dores m~n')re~ ca Or::;amzaçao Nel.- mento d~ casa'l,. em, Jap ... d ..• :.o~a .

1 

Çt.es ao F-eder Extcutivo, atravês do 
Expchdo as ~azõcs do veto Parcial son .e, Ca"as Cendns .. em São João do Ig~~çu: Est-adoc ao__=:·~ d:_ Ja;1c1: 0 · _ :~nni.;,ér!o dos ~DJ.rportes- DNER 
oposto ao ProJeto de Lei da Câ!n.t•·aiMerlll. Estado do RIO. 1 ~3, .de LG7S r ·~enddo.~J."c.m -sobre construçao da rodovia SilVa­
nO? 3a~ de 1007. N9 509, de 1967 --senador .vas~ c~~os· ones- o.ICr,~.an ° m .~~m~-~Jnn:.m-Friburgo. via Araruama, Es-.. 

canceles Torres - Solicitando infor~ Ço-s. a.0,. Poder Execttdyo at:.a~e~. no tado do Rio de Jan iro. REQUERIMENTOS 
DE INFORJIAÇOES mações ao Poder Executivo através do :\1:m~steno da Aeronáutica, so.:n; \Jl~- Nç· 5.47, de 19-61 - Senador Vascon ... 

Ministérlo do Trabalho e Previdên~ lhona do ca~po de pou_so, em l arnti, celas Torres - Solicitando informa-
. s . I ~b e r à de , n Estado do Rio de Jancuo. r·ões ao POd"r :Ex"ClltlV tra é d Nº 497, 1e 1967 - Senador Carlos em ocra' so r Pt?r cgaç 0 

j 
0 "' N9 534. de 1C87 - Senador Va>con- ~ · · · . '-' " 0• a v 3 0 

Lindamb-é!rg _ Solicitando informa- tratos de. 500 sery~ctore~ contratados celas Torres _ Solicitando ir-Jon·l.a- MI~~t;no dos ,.Transportes - DNOS 
ções ao Pcdcr Executivo, através do do ex-IAE\ti admL.rdos em 1966 · ções ao Poder Executivo do Mhüsté- - ... o~ e dragao~m de rios. em Para­
MinL~tério da Fazenda, sôbre assun~ N'? 5!0, d:., 19€7 - ~enador Vas:, rio da Agricultura, sôbre atuação ir-~ tJ,N~5~~0 ddo Rio ~ec::: Janerro. , 
tos te!acJ'onados ao Instituto Brasi- conc;Ios Tml .s - Soli~rtando tnfor guiar de fiscais ele caça e p:-s~ no . • e 1~9~7 ... enador J~sé_ El. -
leiro do Cafê maçoes ao Poder Executivo através do Município de Màfl"é Estado do RiO mino -. s~.~c1tando informaçC!e . .-; ao 

· :Ministério dos Transportes - DNER, N 9 535 de 19 ... 7'"" • .;:-cnador VascÕn- ~od::!r Ex:~cut1vo, através o.\J Mmt~tc~ 
N

9 
498 de 1967 - Senndor Raul sôbre inclusáo. no plano prioritário de ceies TÔrres ~ &;u~·ando inf('rnlR ... triO .~us Mmas e Ene!gin, sôbre a res ... 

Giubqrti ~ Solicit-J.ndo informações distribuição de verbas para constru· ções ao Poder ExecuÚvo através do I_Àabr!:dade das emp!~L~c.s comprada.; à 
a? ~~der li:xecuti~o, através do _Mi· ção de estrad~s, das Ioca~idac;_es de 1\iinistt'irio das Comunica{'Qes, cnqua- :r.rf~?P em relac;ao ~o valor dcst:.a 
mst~;ru~ C~ Educc.çao ~ CUltura, ::cbn~; Man::;Y:=na. TTa)ano· de Mo:ap;, Sao se~ dramento do funcionário· João Souza. aqu Slçao. 
prm:;dc_?CJas !.!.? s-entido de. apressar bashao do Alto e Conce1çao de Ma· Rosa. ex-servidor da E.F.G., JotadJ 

1 
N9 550, de 1967- senador vascon-.. 

a. cr1Uça'1 ~e .!.!-"'colas de Ensmo Supe- :abu, Estado do Rio , no DCT, em Uberaba, E<>tado d~ ni- cclos Torres - Solicitando infonnJ.~ 
nor rto Pa:s. a fim de re~~lv:::r o afJitiJ ~Nº. :512, ~e .1?-.-67 -. Sen2.dor Jose nas- Gerais. ções ao Pode-r BXtcutJvo, a.(ravé

3 
do 

pro~~Jfl~a de ex~ectcntes. !.'r~mo- s'}.lJcLando 1pí-Ormaç~e? ~o :t~~,53ü, de 19-67- senador Vascou- Banco do Brasil, sôbre plunos de r:L .. 
N · '1:~'· de l!b7 - e.::nador V•:JSC~lll- Puaer Execut:vo, a traves do Mmrste- celas Tori'es - Solicitanclo informa- nanciamcnto pa!·a proUutores de ar­

cei-o,::; T<'Hes - Solicfi.ando informa- rio d'l Fazenda, sêbl·e -débitos da in· çôes ao Poder E..xecuttvo através d.o :ôz, de Santo Antônio de Páo'ua ~n .... 
~;ões ;l:l Pcder Executivo, através do ctn.striP. _brasiJP!ra ao antiso Impõsto) Minh;té.-io das Comunicaçõe:;, .SCbre racJma, ltaocara, bao l•·ldélis. Úape ... 
D?f.;a{:aml'nto Administrativo do Pes- de Consumo. e atual Impô::to Sôbre publicação do enquadramento defini- runa e Cambuci: Estado do ll.io, 
.o/1-:>; Ci':.'il, Ga!Jinete- Ciyil sôb':'e re- Prcduio> Indmtrializados. tivo dos Agentes Po,stai"l do DCT. N9 531, de 19Q7- senador va:-con ... 
Vi<õào do enquadramento dos funcio- N\' 515, de 1967 - S-enador Lean- N9 537, de 1967 - S::nador Vascnn- c~Ios Tõnes - Solicitando informa.-
náii~>$ da Rêde de Viação Paraná- lro J.laciel - Solí..:ilando informaç.ões celoo Torres-- Solicita.ndo informa- çocs ao Po.cter Executivo, através do 
-Sal~:;~ Cat:uina. ao Podet E.-.;;ecutivo, através do Mi- ções ao POder EXecutivo através do Banco Nacronal de Habit'Rção, sôbre 

1\º 500, de 1967 - Senador Vas-- uist6rio do Interior - DNOS - sô~ Ministério d~ Fazenda sõbre pa~a- construções de casas populares no 
c:ow.·,':os To:-re.s - Solicitando infor- hre n si~Ua((3-o do serviço de pluvio- menta das diferenças salaria-is decor- município de Santo Antônio de Pá-
mar.ües rw Poder Executivo. atravéf.:m:!\ria no Est'l<io de Sergipe. rentes da reclassificaçã:>, para _os nl- <iua_ Estado do !~io de Jane1ro, 
do lPASJ..::, sôbre construção de casas: N'' :H7, de 1967 - senador Raul vei.s 20, 21 e 221 dos Peedator~s do Ser- N 9 552, de 1S67 - Senattur Vascon ... 
r:a:·a h-; funcronários públicos federais. Giub-erU- SDHcitanrlo informações aolviço Público Federal. celos To-rres - Solicitando informa .. 
tom prio;-idade para os-- mais antigos Poder Executivo através do MinistéM -~9 538, de 19'67 - Senador Vascon-~ ções. ao. Poder Execuf.ivo, através do 
t: L-.:··.~aao~, em Maceió. Estado de Ala- :·t:J da. Fazenda - Banco de Desen- celas Torres - Solicit~ndo informa- Mimstér1o das .Minas e Energia, .sô­
ll{)a::s. vo-lvimt:nto Econômico, sôbre as mé- ções ao Poder EXecutivo, através do bre transfertncJn d~ L'f'Us serviços e 

•• 

•• 
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escritórios parg. Volta Redonda, Es- ao Poder Executivo, através do Mi-J N9: 581, de 1967 - Senador Vascon-! DROELE'TDICA do Rio Pardo, -em 
tado do Rio de Janeiro. (Cia, Side- nistério das Minas e Energia - Pe- celos Torres - Solicitando informa- Muniz Freire, no Espírito Santo. 
rúrgica. Nacional). trobrás ,...-- sôbre as. providências e, ções. a9 .Poder Execnth·o, at:r:avés do N9 ~96, de 1~~7 - s':na1or J':ão 

N" 553, de 196'7 - Senador Va-scon· medidas que estão sendo adotadas, MímsterlO da Fazenda - Catxa Eco- Abra.hao - SOl!cJtando mformaço.Js 
<:elos Torres - Solicitand.o informa- até o momento atual, para que rea- nõmica Federal do Rio de Janeiro - ao Poder Executivo, através do Mi­
~ões ao Poder Executivo, atra.vés do lizem as perfurações nos locais já. de~ sõbre reajustamentos e pagamentos nistério Extraordinário para Assuntos 
Ministério da Indústria e Comércio terminados, pelos técnicos da Petro- de aluguéis antecipaa.os de sua atual do Gabinete Civil, sôcre até quanclo 
- EMBRATUR - sôbre inclusão, no brits, no Município de Conceição oa sede. _ engenheiros, qu1mtcos, arqutteq)s, 
roteiro turístico nacional, do Muni- Barra, no Espirito santo. I N" 582, de 1967 - Senad"'i' Vascon- agrônomos e veterinários, cujo ss,!u-
cípio de Santo Antônio de Pádua, NP 570, de 196~· - Senador Alvaro celas 'l'orre.s - Solicitando informa- rio---minüno profissional foi fixado em 
Er:tado do Rio. Maia - Soiicito informações ao Po- ções ao Poder EX2~utivo, através do Lei de abril de 1966, vão ficar sem 

N" 554, de 1967 - senador Vascon- der Executivo, através <lo Ministério I Ministério das Minas e Energia , - receber porque uma crrcular do Ga­
celos Torres - Solicitando informa~ da. Agricultura, sôbre os critérios ado~ E'LETROBRAS - central Elétrica de binete Civil do Govêrno anterior 
ções ao Poder Executivo, através do tados pela Superintendência Nacio4 Santa cruz, Estado da Gua!lftbara - assim o determinou e faz outras m­
Ministério da Aeronáutica, sôbre re· nal do Abastecimento (SUNAB) no· sôbre critério adc~aao has promoções dagaçõz3. 
cuperação e aparelhamento do Caro~ expedir as Portarias sob n9s 477 e 486, I de ope<adores de SW'i usina. Nt:> 601, de 1967 - senador JJ) w 
po de Pouso, no Município de santa as quais ccngelaram os preços dos I N° 583 de 1967 - Senador Vac;con- Leite - Solicitando informações ·a~ 
Antônio de Pádua, Estado do Rio de produtos farmacêuticos. ceies T::~rres - Sol!ci.ando infonna- Poder Executivo, através do Mirls­
Janeiro. Nº 571, de 1967 - Senadt>r Vac;con- ções ao Poder EXecutivo, através do tério da Aeronáutica, sõbre as cbxas 

Nº 555, de 1967 - senador Vascon- celas Torres ~ Solicitando inimma- Mmistério das Minas e Energia do aeroporto de AracajU. 
celas 'l'orres - Solicitando informa~ çôes ao Poder" Executivo, através do PETROBRAS sObre desenvolvi-- N9 602, de 1967 _ ::;enador JUlio 
ções ao Poder Executivo, através do Ministério das comunicações - com- me'1t::l das pesquzsa.s qu-e estão sendo Leite - Solicitando mformacõ~s ao 
Ministério da Aeronáutica, sôbre ra- panhia Telefônica Brasileira - sôbr~ r::a .: a.:!.as no setor rio xistO betumi- Poder Executivo, através do· Minis­
zão por que a Pan American, sendn o péssimo funcionamento dos telefo· n ... •.,o no Estado do Pa!"aná. tério das comunicações, sôbre a liga­
uma linha aérea estrangeira, pousa nes públicos no Estado da Guanabara.! W' 584, de 1967 - Senador Vascon- ção telegráfica do DCT com o Estalo 
em Brasilia e a VARIG, que é nacio· N'? 512, de 1967 -. ~enador_va.,.c'Jn~ lcelos Torres - soi<cimndo informa- de Sergipe. 
nal e tem subvenção O.'o Govêrno, não celos Torres - SobC'.I~llndo llllü:~·ma- ções ao Poder Fxecntn•o, através do N" 603, de 1S67 - Senador Adolpht> 
o í'az. ções ao Poà8r Execut1vo, a~:-:Hes do Ministério das Relaçoes Ext-eriores, Franeo ~ Solicitamto inrol'maçõ.8s a) 

N'i' 556, de 19-67 - Senador Vascon- Ministério Extraordinário para As- sôbre transferência do diplomata João Poder Executivo, atraves do Mllll<>· 
celas Torres - Solicitando informa- suntos Cio Gabinete Civil - Dzparta- Augusto de MediCIS, ao cargo de 19 tério da Indt.stria e do Comércio -
çôes ao Poder Executivo, através do mento de Admir.istração do Pessoal Secretário da Emba xada do Brasil, Instituto Brasileiro do Café - sóbre 
Ministério da Educação e Cultura - Civil - sô3Jre .en9uadramefl:t0 det~ai- em Pôrto Principe-, m-:. RepuiJHca do os motivos que levaram a D1retoria 

·Divisão de Educação Extra-Escolar - tivo dos ferrovrá:·ws -~a antlg~ ~stra· Haiti, seu substi~.uto _r: _garanr~as que do r.B.C., devidamente autorizada 
sóbre privilégios ccncedidr>s no Esta- da de Fe~ro ~~h~a-:Vlln_as, hoJe mcor: /a repre.sentaçã~ b.:·:bller~~ esta ass<S- peio Conselho M_onetá.rio Nacional, a 
do da Guanabara para compra de parada a VI«Çao Ferrea Centro 1 gurando aos asJlaaos uattmno.s. baixar a Re.<Jcluça0 nurr.ero 406, de 20 
uniformes e material escolar. Oeste. , N9 585, de 1967 - btnauor Vrucon- • de abril do corren~e ano, permiss5xa 

N9 557, de 1S67 ~ Senador Vascon- N'? 573, de 1967 -. =:;enador _v_ascon~ celas Torres ~ SoliciTando informa- j da exportação de cates do tipo 6 para 
celos Torres - Solicitando informa~ c~los Torres - Sohcr~~nd:Jo IOICJ:rma- ções ao Poder Execur..vo, através do. melhor. 
ções ao Poder Executivo, através do çoes ao Poder Executrvo, _atraves do Ministêrio da Saúde, sobre ameaca N9 611 de 1967 _ .senador Raul 
Ministérjo da Fazenda - Caixa .Eco~ Ministérjo da'> Comun~caçoes -_De- de paralização do Centro de Erradic:i- Giubel'ti' _ soilcrtan"ao mtmmaÇloes 
nômica Federal do Rio de Janaro - partamepto dcs C~ne~os ~ 'felegra- çáo da Malâria, no !l1L!UiClpio de Ita- ao Poder Executivo, at-ravés do Mi­
sôbre critério adotaó.'o pela Carteira fos.-:- sobre me1ho:r~a a.as linhas tel~~ guai, Estado do Rio de Jan~iro. nistério da saúde, ;:;õbre as providtn­
de Penhores~ na avaliação de jóias e gra~ICos,_ em Para ti, Estado do RIO I N'? 536, de 1967 - Sznadoc Va;:;con~ cias que estão sendo tomadas no sen-
objetos de va1or. de .. •anell·o. 'celas Torres - SO~lcilando in.i'o.ma- tido de ser concluído(\ Hospital san-

N9 55&, de 1967 - Senador Vascon- Nº 574 ú'c 1SS7 -. ~e11ador _vascon~ ções ao :?oder Execut!vo, através do ta Rita d-e Cássia, Gestinado aci S:er-
celos Torres - Sol.icitando jnforma~ c~Jo.s Torres - Sollcr~ando mf~rma~ Ministério do TmiJa!ho e Previdência víço do Cáncer, em V 1tória, no Es­
ções ao Poder Executivo, através do ço~s a?. Pod·2f Ex.ecu,tl\'~, a.t.c~v~s do Social, sôbre a ins~ala('âo de uma tado do E.;;pil'ito Santo. 
Ministério das Relações Exteriores, Mmister_1o das Aelcn::t~hca~ soble re; Agência de EmpréJV, em Duque de NQ 617, de 1967 - S;;nador Llno de 
sôbre realização de concurso para a cuperaçao e aparelnam .... ~t?s. dos Caxias, Estado do Hio. Mattos _ Solicítando informacõêS ao 

. carreira de Oficial de cancelaria. campos de Pcuso dos mumc1p10s de · p d<>. E· t· ... t. é d p,_. te· 
N'? 559, de 1967 - Senador Vascon- "'aquarema AnoTa dos Reis e ::\'Iacaé N9 587, de 1961 - Senador Vascon- 0 

...1 -xec_u.r~o, ,---xav s a. e l-
celas Torres - SolicHando informa- Estado do Rio."' . ' celos Torres - Sollcitando informa_: tura. do Dtstnto ~~dera~( sobte os 

çôe.s ao Poder Executivo, através do :f:110tl_vus que de-te1:mma1am. a. _para-. 
ções ao Poder Executivo, através do N'i' 575, de 1967 - Senadol· va.scon- lv.linistério do Trabalho e previdência llzaçao das obrs.s de urbanrzaçno da 

·Ministério dos Transportes - DNEr celos Torres _ Sollcl~anoo mf~rma~ Social _ INPS _ sobre msta!açào de Cuper Quadra 208. . 
- sôbre convênio com o DER-RJ, pa·- çõ~s. a?. Pcdel· Execut.wo, _a traves do um Põsto do SA:v:IDlJ, em Nativldad,e N\1 618, de 1.9~7 - E~nador L::_no de 
ra construção de nova ponte sõbre o Mrmsteno da·s Comunrcaçoes - DCT de Caranf'"ola pd·ad::> de Rio. Mattcs - Sollcitand~ mforma-çoes ao 
!Rio Pomba, para melhor rodoviária _ sõbre reabertura da Agência Postal i " ' ~· Poder Executivo, atravéS da Prefei-
com os municlplos norte-flumlnense de Aldeia velha, no Mumcípio de Sil- N"' 588. de 1967 - Senador. Vascon- tura. do Distrito Fedefal, sôbre o tem-
e a estrada Rio--· Bahia, na cidade de va-Jardim, Estado do Ri-o de Janeiro. celas Torres - Sohct~ando mto_rma- po que esteve pa:·ac.a a Usina do Pa-
Santo .t\ntônío C:~ Pâdua, Estado do N? 576, CJ.'c 1957 _ Senador vascon- ções ao Poder Executf'b .. , atraves do mnóa. 
lUo d~ Janeiro. cães ao Poder Executivo, através do Ministério dos 'han.sportes - DNER Nº 619, de Hl67 -- Senador Júlio 

Nç 5-52 de 1967 - senador Vascan- Celos Torres - Solicitando informa- - sôbre restabelecimento da linha de Leite - Solicitando informacões ao 
celos Torres - Solicitando informa· çôes ao Poder Executivo, através do ônibus Caxlas-Petropolis, via Santa Poder Executivo, ... ~ravés do· Minis­
ç5es ao Poder Executlvo, at.ravés do bfinistério das Comunicações - DCT Rasa, Estado do Rio. tério dos Transum·tes, sõbre o canes­
Ministério dos Transportes - DNOS _ sôbre providências para reabril: a N'? 589, de 1967 - s~.r~ador Vasco-n- menta asfaltico ·da lig~ção Rio R~al­
- sôbre levantamento topográfico a e Agência Postal do Município do Cór- celas Torres - Sol:r1ta1:ao mtorma- '!"splanada, na BR-101, .Estado da Ba­
um canal para saneamento em Ar- rego Danta Estado de Mnas Gerais, l ções ao Poder Executivo, através do hia. 
ra!al do Cabo, Cabo Frio, Estado do fechada sem motivo justo, na admi~ Ministério do.s Tran:;pl}rtes - DNOS N° 620, de 19-ô7 - Sf"nador rtaul 
F.lo de Janeiro. nistração passada após prestar uons - sôbre melhoria e dragag-e•n do an~ Giuberti - solicltancto informa,;ões 

l'l9 563, de 1961 - Senador Vascon- serviços aquela laboriosa popuJaçáo. coradouro, em ParaU, .E.zcado do Rio ao Poder Executivo, através do Mim:o:-
celos Torres - Solicitando inforrna4 N9 577, de 1967 - senador Vasc{Yn~ de Jan~iro. - tério do Trabalho e Prr.vie:téncia t.::o-
çMs no Poder Executivo, atra-vés do celos Torres - Solicitando informa~ cial - lNP.S _ sóbre os estudos, pl.n-
Mini~tél"io dos Transportes ;t, RFF ções ao Poder Executivo, através do Nº 590• de 1967 - CenaiOl' Vascon- nos ou pro.iz-tos que exi.'ltem pa!'A a 
S A So.br·e conslrtr a· o de pa .. g"m celM Tones - Soltcttar.do in.~.orma-. · - ç "a ... Ministério da Educação e Cultura, só- ~ instaJa-:;áo cte um HoEpltnt RegtO'Nll 
subterrânea no leito da linho férrea, bre motivos do não pagamento das ções ao Poder Executno através do CP. Previdên::ln SDrlal, em co:at·na. no 
r.o ]"""] den~ r'nad "P""" em do Mimste'l'io dos TranspJrte.s - DL\:08 • "'-'"' ..... n o ~w=ag bólsas de estudos c;:;'"' ~ediàas aos t'í- Espírito Santo. 
Diabo", no 2<.~ Distrito de Queimados, lhos dos trabalhadores. - sôb!·e construção :t:: uma poni:e na 
Esta<i'o do Rio de Janeiro. N<:~ 578, de 1967 __ ._,.,nador Vascon- Vârzea da Mana Caelana, faratr, Es N9 622, de 1967 ..:.... senador João 

N? 5G4, de 1967 - senador Raul celas Torres _ Soilcitando informa- tado do Rio de Janeiro. .-\braão - Solicltando infnn<1aGôes ac 
Giuberti - Solicitando informações ções ao Poder Ex.ecuUvo, através do N'l 591, de 1967 - dfrc;.d~r Vascon- Poder Executivo através do \!lm.tstl;:·~.­

, ao Podei.· Executivo, através do Mi- Ministério da Educaçao e Cultura, sô- celas Torres - Solicnando informa~ da .Ae:ronautica. sObl'fl o i~ProonTto o e 
nistério do J!lterior - DNOS - sõ~ bre criação de Universidade d-o Tra- çôe3 ao Poder Lweutnc, através oo BmsiJm. 
bre u provldências que estão sendO balhO, para formação de tér:nicos de Ministério da Agricultura. - SUDE- N" 637, de Hlfl1 - senador D,:>r,_;:·e 
tomadas no sentido de continuar os níve) médio, em Dur~uf. de Caxias, que PE - sôbre alto miwt de pJ:U_lç~o Guaum1 - Solicitando ao Banro :Nli 
serviços de Drenagem, Oragagem e possa servir também aos Municípios da Lagca de Araruama, c:~m pleJUIZ:-J <:i-onn.l do Dea?nVolvim~nto Econorn;t.f" 
Saneamento da região da. Lagoa da de São Joã~ do MerÍtJ Nova Iguacu p~ra a 1auna pesqueu·a~ctos mumc1- infcrmações sObre o núnero rle .ftr­
,Suruaca no E.c:pfrito Santo. e Nilópolis Estad" dó Iuo de Janéi-" p1~s de Araruam,a, ':.ao Fedro d~ AI- ~as da t"g a:> ama~t.n•c9 quf' jli l'f'-

N9 567, de 1967 - senado Artlm1·rro ' 0 de1a,_ e Cabo Fno, E..'ihdo do RIO d~ ::ebera·n fm:::mc1am?nto ou av·us ::!< 
Virgílio - Solicitando informações ao j · Jan::1ro. ::-pcTa~õ.'!~ U1ncan~s par ms~al~tPn.o f' 
.Poder Executivo através do Ministé- N? 579, de 1967 - S2nador vascon- N9 592, de 1S67'- S:madcr v.?.s~on- =xpan'rtO de 1'1du"'rtut<:. b?m rnmo t·' 
ri-.J das RelaçõeS Exteriores, sôbre o 1 celas Torres - Solicitando informa- celas Torres - Sohc!,ar u J .n .... rma- "'" cut~o~ ciD :iC'S cnlT2:~tos. 
critório adotado em face ao que es- ções ao Poder E:xecut1vc., através do ções ao Poder Exe(;u~.vt., a~1avés do N9 €<lQ, c!"' p;·; - ~ena<'ior I.JPo c 
tn.l;;elece. a conStituição vigente, para. Mini.Stério da Fazrnrl.l, sóbr-e aprovei-' Mini~~ério de E ju;:o~H:'{O. t c uh ~1a, sô 

1

-.:a ·t:s --:- ~c!rc' :an,d0 ao_ P"etr:• ·1 r' 
2 a.posentadorh -do Mjnistro Sotf-1'0 lamento d-e concm.s::..t!~ para Agente b1·~ na o J-;Egmento J:1"' ''L'; ~-:1 ~o~s or l)J<:!TittJ I•.~., ~·aL .ntr::mactJ."S .<-,•h-re r 
Cosme. Fiscal do Impést0 AliJa.1eiro. din.lrlas e extraord,'.l..r. .• a~ c.o p:e.en- TlOti\"JS' lõ Jr a..," Prrl":·,,··n a n· 

N9 568, de 1961 -Senador Lino de N9 580, de 1S57 - senador vascon- te o~r,am"'nto. 'lU'C'!'i::-: · r ·:--~t·"u··· · r,t. Jc'2o; n"> '?"'! 
. ~ttos - Solicita informaçõPs ao c elos Torres - So!icl\ando infor.na- N9 596, de 1967 - S-i.;':l .:.Jr R a..:! :-:rr -· Cfl' --. .1\~~ ~:~ri? ?. ::;; rl""'.l"' 
Poder Executivo, através do :vfhüsté- ções no Poder Exe~·~~.vo, a'raY&s do Giu~erti - Scnci~:t""' .. ~ .n<' m::t:~o:s io P"D-11"> P.I•Jn. 
rio da Fazenda, sôbre os estud{ls fei~ D.'iini.s~ério da Faz2n~.a, sub.:! rl:'"~ · ao Pc:der Ex::cut!v:J, a <t..:O.:; do ~'.'ll- r" E". t,; l'J:.7 -· ~"r::t:::-r Lmo · 
to3 para- a jnstaJarlio da Coletorja Fe~ das .subvenções oramar1as que, por :-:.lstérü) da3 :'!.Jinas ~: LD:>!g:a - EC: :.:a-~"> - E.).JCJ,:J_n:Jo a;""J Bnn:o N' 
dera! na ci-dade Paulista de Caja.mar. fôrça de lei, já deverittm e~~ar d3,J:J-, TROBRAS - sêbrr a,. m:j.da3 qu~ 

1 

~:cn:ll de 1-'at::·a"a.>J, lPt:JrT"'a~'"'e~ i~ 
1\~ 569, ó.'e 1967 - senador Raul sitadas no Banco do Era.s~l até 31 d~ cs~::':o sen:lo, tema :la< .l i'm o ser ul- ·;r.e o nnr..ero e o P'J1TI~ rta:: Co~n~:-~" 

a;nberti - SOlicitando jnformàções marçlJ. j limada a con.s~ru;;ao C:a US1.01A m- \'Mo Ha' itacHr.ais do D-stnto Fect;;l~· 
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registradas no Banco Nacional de Ha- 1 cutlvo, utravés do Ministério da In-tem ccmissão, funções rernunentctas por 
l.lltação, bem como as datas, que 1-o- dúS-tri.a e Comerc10, informaçOes -sôb~·e grat.Uicação de gabin lte e funções re-
ram registradas. os cargos em comissa.o (CC), funções muneraaas que eXistem no Minisro!!rio 

N9 642, de 1967 Senador Raul remuneradas por gratifica~a.o de <_!a.bi- e nas autarquias, €mprêsas púiJtlcas 
Gmberti - Solicitando ao POder l!:xe- nete (ass-essores ministeriaiS, oficmis c sociedades ae . econom~a mista qut 
cutivo, através do Ministério da In- ou auxiliares de gabinete), e funcões lhe são subotdmaàa.s. 
dústrta e Comércio - Instituto Bra- grati!lcadas que exlStelll no Mmtsterio, N~' 654, de 1967 -- Senador Lino de 
sileiro do Ca-fé, inf~rmações sõbre as nas autarquias, empresas, públicas e Mattos - Solicitando informações au 
provi(léncias que estao sendo t.cmactas sociedades de econcnna m1sta que me Poder Executivo atra·1és do Minlstérm 
no sentido de ser promovida a diva·- sao subordinadas. do Trabalho e Previdência Soeial, ::;6 
sifil'ação da cafeicultura espintosan- N9 650, de 1g.67 -·· seuad01' vestré bre os planos de imediata consu·ut;Rtl 
tense a curto e lango prazo. Guaram - Solicitando in!ormações da sed-e própria do Instituto Nacia-nal 

NQ 644, de 1967 _ senador Desldé a~ P~der l!!Xecutivo, através do Mt.- da, Previdéncia social - INPS - na 
Gnanani _ Solicitando ao Ministé- msténo d~ Transportes, sóbte cargos cidade paunsta de Mog,~Guaçu. 
ri:J da Fazen,cta, informações sôbre 0 ~ ~~~mssa-:>, funçoes rem~neraaas por N9 657, de 1967 - senador Gilbe!'Lv 
montll.nte dos recur1lOS provementes g;~ti!Icaç~{) de ~abm€Le, fuuçoes ~ra- }.1:arinho - Solicita.ncto intol·mações 
dP depósitos ou de vendas de certifica- tiflcadas que_ ex1stem no Ministério e ao Poder Executivo, atravéS dos Mi­
dos de compras de ações Já deposita- nas. autarqmas, empresas pUI:Jllcas e nistér1os da l!!ctucaçlío e Cultura f' 
das IfO Banco do Brasil, proveniemes somectades _de economia mista que llle Saúde, sôbre o pagamento das s::bve-n­
dos l.)ecreros-lei numero 157 e 238. sl\o subordmadas. . ções extraordmárias consignadas no 

N9 652,. cte 1967 - Senatlo-r .úe;nl'é orçamento da União, nos exercícios de 
N9 646, de 1967 - senador Milton Guarani - Solicitando intormaçMs 1964, 1985 e 1956. em ravor do Hospi.!~I 

Trma.ade- Solicitanao ao PoC!er Exe- ao Poder Exectttlxo, através do Mi- Pró-Mat.re, do Rio de Janeiro, 
cutnro, através do Ministério da SaUde, nistério da Saúde, sôbre ct.t,rgos em N9 663, de 1967 - senador Aarâo 
!nlormaçôes sôbre o alal'gamento da 1 ComiSsão, !Unt;óes remuner~ctas por steinbl"Uch - SOl!cltando ao Mimsre­
z.rca 'd·e incidencla da doença de Cl1a- gratificação de gabinete e funções rio do Trabalho e Previdência SOclal, 
gcu;. gratüicaáas que existem no Mintsterto iniormações sõbre os fatos que de· 

N9 647, de 1g.57 - senador De.stre e nas autarquias, emprê.sas pú.t>Ucan e terminaram a intervenção ministcrJal 
Guaram - Solicitando informações sociedades de economia mista que lhe no Sindicato dos Estlvadores da Gua­
ao POder Executivo, através do Mi,'11S- são subordinaaas. nabara e por que se ncmeou um iu-
tério de Educação e Cultura, sô!Jre N'=' 6.53, cte 1907 -- !ieaador .l.JéS!J"é terventor nesse S1nd1<!ato, ~stunhi) ao 
lunetonários do citaúo Mimster~o. Gl\arani --- Solicl!anáo inicnna·~oes t~u quadro associativll. 

N9 648, de 1967 -· senact.-::h· LH::,,:.o::,.·~, au Poder "F~x-ecutiVO, através 1.!~; ~n.1-l N9 €64, de 1967 -- senador Aarão 
Gua:rani- Solicitando ao Poder .Ex;·,- 1 nistétio da Agrtcuttura, sõbnl c<tr~us stembruch - Solicitan<lo t~.o Mim~te · 

' 
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rto dtt. In<lústrla e cto Com.ércio, 1nr.1r ~ 
maçõeli sobre o plano d& Governo ... In. 
relação ao tuncionamento da Fátfm·a. 
Nacional de Motores S. A. 

N9 665, de 1967 - senador Aadv> 
Steinbruch -- Sollcitando ao Mm1s1~ • 
rio das Minas e Energia, informa­
ções sõbre as providêncitts que .-~~tão 
sendo tomadas para ace!•war as ol:'''lS 
da Usina de Rosa!, Bom Jesus co JlO·· 
bapoana, bem como sôbre a data i.! e­
vista para a conclusão das obrA. .. 

NQ 560, de· 1967 ·- Senador Vasr:ve.­
celos Tôrres - Solicitando iní"O'"T·11t"" 
ções ao Poder Executivo, atraw~~ o.o 
Ministel.'Jo dos 'l'ransport.~ ·- IJ \I .I;!; R, 
- sôbre entendimentos com o G'lver­
no da Guanabara, pa'ra que os .<Jn:vus 
de Petrópolis volte ma estacionar na. 
antiga Estação Rodoviária. 

N9 561, de 196"7 - senador Vascon­
celos Tôrres - Solicitando informa, .. 
ções ao Poder Executivo. através c.to 
Mimstério aos 'l'ramsportes - DNOS 
- sõbre drenagem do Rio Saracunma, 
em Duque de Caxias, Estado do Rio 
de Janeiro. 

Brasília, 4 de outubro de 1967. -
Feito por: Sylvia Minazi Manto 1 ant 
Peixoto, .1\uxlliar LegiSlativo .PL-i -
conferido: Elza Gallc"' CheJ- da 
seçao PrtocoJo ueral. - .,r.sto: :<tatr 
Cardoso, Diretora ào Expedie-nt.e .. 
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MESA 

Pres!dent' - Mour3 Andrado -~ 39 secretã.rto - Edmundo Levi -
(1\RENA - Sl'l <MDB - AMJ 

1• Vtce-Fresldente _ ~losuelra do 49 Secretario - Cattet:l Pto.hetro -
Gamo - tMDB _ II!GJ 1 lAREN8 - PAI 

lV Suplente - Att111o Fontana 
3Y Vtce~Prestaenro - Gtlboí'.tto Mil· lARENA - SC> 

G'inbo - (ARENA - GB) ?."' Suplente - Gutdo Mondln 
<ARENA • R8l 

n'~ Secrcta.rto - 01nart.e Mariz 
LIRENA -- RNJ 

311 suplente - SebastUio Archer 
lMDB - MA> 

~9 Secreterto - Vlctortno .Freira 
.<ARENA- MAl 

4Q Suplente - !taUl G1utlertl 
(ARENA - ES) 

Liderança 
DO . 30\ffiRN O 

L!der - Daniel Krt•g<I - ti\ RENA- RSl 
Vtce-Liderea· 

Paulo Sarasate (ARENA - CE> Eur;co Rezende - <ARENA 

011 ARENA DO M D !3 

(ES)' 

Lfdcr - Flllnto MUJJer - (MT) 

VIce-Lideres: 
Llder - Aurêllo Q'lanna - 'GB) 

Vlce-Ltllercs: 

Bezerra Neto - <MTl 
· WtJson UonçaJves - tOE> 

Antllnlo Carlo3 - tSCl · 
RUl Patm-etra - IPB) 

· Manoel vnaça _ fRN) Adnlber-.o Senna - \ACRE>: 
VasconceUos TOrrE!11' - CRJ)" Ll.no de Matos - (SP)_ 

COMISSAO DE AGRICULTURA 
('l membros> 

COAÍ.POSIÇAO 

Prestttente: José Erm1rlo 
Vice-Presidente: Júlio Lelte 

ARENA 
'l'I'l'ULAilEB SUPLENTES 

Josê Felictano 
Ney Braga 
João Cleophas 
Teotonio Vilela 
Júlio Leite 

Attllio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedtcto Va!ladarea 
Adolpho fi'ranco 
Slgefredo Pacheco 

MOB 
José Enntrio AUrélio Vianna 
Márlos Martins Pedro Ludovíco 
Secretarto "', Hey Passos Dantas. 
Reuníõe.:; Quartas~feil·ac; u- 16 noras, 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
.tll Membros) 

COMPUSlC,:AO 

Presilitmte: Mtlton Calbpos 
Vice-Presidente: Antõmo Carlos 

fiTULAI!Ii:S 

Milton compo• 
ADtõnto CarlOS­
Aloysio de carvalho 
EuriC<J aezenàe 
Wilson Goo~ai ves 
Petr0n1o Portela 
Carlos Llndenberg 
RUi J?atmeira 

AntOD.lo Balbtno 
Bezerra Neto 
Josapbat- Marlllilo 

ARENA 
Sti'PLENTFB 

Vasconcelos Tõrres 
Danie. Krieger 
Beuecucto vallactarea 
A.lvar(; Mata 
Lobau da 8Uve1ra 
J we Felictano 
Menezes Pimentel 
Leandro Maciel 

MOB 

Aarao Stembruch 
Aurélio Vtaona 
Mário Martins 

::cretarta: Marla Helena Bueno Brandão - Ot. Legislativo =- PL-0 • 
.Reuniões: quatLal--feiras às J.ú botas. 

GOMISSAO DO DISTRITCI i-:::OE::lAI. 
<.7 M.emoros) 

COMl'utHÇAO 
Presidente: João P.brahão 

-Vice-Presidente: Eurtco Rczênde 

ARENA 

José FeJrc!aoo 
Lobão da Silveira 
PetrOnto Portela. 
I!:Urtco Rezende 
Attlllo Fontana 

João Abrahao 
Aurélio Vianna . -
Secretárto· Alexandra Mello. 
Reunlo .. : ·rerços·!elras, às 16 

SUPLtNT'i!'S 

Benedicto Valla-oa.res 
Adolpho Franco 
Arnon de Melo 
José Leite 
Mello Braga 

MDB 
~dalberto sena 
Llno de Mattos 

horas. 

I 
\_ 
(" 

I 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
f9 Mt'mb:·os) 

COM?OSIÇAO 

Pr:.>s!dentr: carvalho Pinto 

Vt ... ~~-~ri!Slaentf:>: Márro t.rartinq 

ARENA 
TITtiLARCO 

Cr-·nalho t'l:J[t· 
<.:ar,o~ LlfiOF-nt:"'re: 
JuJtu L.elte 
T('otonlo Vl.ea• 
Domlclo Gondlm 
Leandro Maciel 

MDB 

$trPLENrr:;J 

Jose Leite 
João Cleofn!; 
Duarte 6'1J.bo 
S1~efreC'o Pacheco 
Filinto Müller 
Pauto rorrc:o 

• Mário Martms José Ermtrto 
Josapnat Marinho 

Joã.o Abrahúo 
f Pedrc.. Luduvtco 

Sl'~?~'. Cl ,.•r lo:- Rodrl3l1CS Costa I 
Lino de Mattos 

Reuntô~.:.: Q'J.mt.as-f,'Jnl..<l às ,t;L!iO he·~as. 

COi'II!GSt,o DE EDU CAÇAO E CUL TU Ri\ 
l'i Memnros) 

COMPUSIÇAO 

PrP~Idente: Menezes Pimentel 

Vtce-Presldênte: At\-'aro Atai.& 

AttENA 
TITUlARES 

Menezes t-'1men~el 
Mem de :5á 
Alvan. Mata 
Dua~e Filho 
Aloysio de Carvalho 

AdaJberto Sena 
Llno de Mattos 

SUPLENTFS 

.Benedicto \l'auaaares ·' 
Antônio Cartu~ 
Sigefredo Pacneco 
Teotonio Ville!a 
Pe~onio PorteJ.a 

AntOnio Balblno 
Josaphat Marinho 

Secretarw: ClhUu..L· <;arlos Rodrigues Costa 
Reuniõe.s; Quartas~teiras à8 15b 30m. 

COMiSSÃO DE FINANÇAS 
Ü!i Mt:mbtOS) 

COMPOSIÇAO 

Presid:c>fltt. ''• _, ~mtro Figuerredo 

Vlce-Presiden!e· Pauto Sarasate 
Al!EI'A 

TITUl.ARES 

João Cieuta::. 
Mem de ::ia 
Jose ueiLt 
Lea.nan. M.aClel • 
Manuet v-111aça 
Cluaumu M1let 
Aduiphl. to'ranco 
S1getredc Parheco 
PaUJL .::;aras::uf' · 
Carva.Jho Pmw 
Fernando Correa 

Argemlro F1gue1t edo 
Bezerra NeUJ 
Oscat Passos 
Arthuz Vtrgtlto 

MDB 

Secretario' Hugl- .todrigU~t Ftguelredo. 
Reunlões: Quartas~fetras às lOb. 

SUPLENTES 

Antônio t:arla& 
Jose Oulomard 
DarueJ K.neger 
Petronw PorreJa. 
At.Lllll f:i•onta.na 
JUllv t..elte 
MeUo Braga 
Cartw. wndembet 111 
CeLso Ramos 
Teotonio Vileu~. 
Rul Palmeira 

Josaphat Martnho 
José Ermlrlo 
L1no de Mattos 
Pessoa dt: Queiro:l 

COMISSAO Dl! INDOSTRL: E COI/iF.:RCIO 
('l Mt.itfl:lffUS) 

COMPOSlÇAO 

Presidente Ney Braga 

Vtce-Pr:::sw,·n:E · Ant-õnlo Balbtnc 

A R E N A 
TITULARES 

Ney Bragu 
Attl11L f''ontana 
ACiolphc l'-,.ftnco 
D(}m1cic Oondzm 
João Cleophas 

MOB 

SUPLE"NTES 

Jtllo. Lette 
Jose Câncudo 
Rm ?atmeira 
Arnon de Meto 
Leandro Maciel 

AntOnio Balbmo Pessoa de Quetroz 
José Ermirto Pedro-Ludovtco 

Sf"r"r~>tana Mur'a HPlella Bueno srandào - Ot. Leg PL-8. 
Reumóes: Qmntas~feiras. à8 16 noras. 
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.COMISSAO DE LEOISLAÇAO SOCIAL 

ID MEMBROS). 

COMPOSJÇAO 

Presidente· Petromo Portela. , 

Vice-Prest!lente: José candido 

AltENA 
Tn't1LARES 

Petronlo t'ortela 
:bomlcto Gondim 
Alvaro Mala 
Jose Cãndido 
M.ello Braga 

.... Júlio Leite 

Aarão Steinbruch 
Rul carneiro 
Arthur Vlr!lilio 

~--· 

MDB 

!!iUPLENTtS 

José Gu1omaro 
J.osé Leite 
LÓbâo da su veua 
Manoel VUlaça 
Celso Ramos 
Duarte Filho 

Bezerra Netto 
Mário Martins 
Adalberto Sena 

t!~etíi.no! Clàudl 1. C. Leal Neto 

, Reunlões: rerças~teiras àS quinze noras. 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

<1 MEMBROS) 

COMPOS!ÇAO 

Presidente: Josapnat Marinho 

Vice-Pl·eswentt:~ Domicio ooudin 

Ak<l>NA 
1'ITU'l.AR~ 

Domlcio Uumlin 
Jose Le1te 
Celso Ramos 
Paulo Tórres 
Carlos LindeDberg 

Josaplla~ MarinhO 
Jose Ermlrio 

MDB 

SUPLENTES 

José Fellciaou 
Mello Braga 
Jose ouwmard 
Vasconcellos fônea 
RUI Pa.lmeira 

Aaxão Stembruch 
Argenuro de Figueiredo 

secn:ta.no: Clàudio l. O.· Leal Neto 

Reumoes: Quartas-íetru, a.s qumze noras. 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS SÊCAS 

• 
COM!'OS!ÇAO 

Presidente. aw Carneiro 

Vlce~ Pres1dcn te: Duarte FUho 

A RENA 
TlTIJl.ABI!S 

Rw PalmeU"t~. 

Manoel Vlllaça 
Cludomu M1Iet 
Júllo Leite 
Duarte f'Uno 

MDB 

SUPLENTES 

Menezes Punentel 
José úeite 
Donuc1o Go.ocun 
Leand.ro Maciel 
Petrônio Portela 

RUJ carneiro Pessoa de Queiroz 
AuréUo Vtanna Argemiro de Figuetredo 

SecretQ:1.o: Cláudio 1. O. LeaJ Neto 

· ReuntOf's: QUlnta-tei.ra:: A.s aezessete noras. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 
Ul MEMBROS) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: wuson Gonçalves 
Vice-Presidente· Carlos Ltndenberg 

nnrt.ARt:!i 

Wilson Uonçalvea 
Paulo 1 Orres 
JÜltODlc L'arlos 
Carl<n- Ltndenberg 
Mem d.e Sá 
Euricc Rezende 

Jose Ermtrto 
Llno df' Mattos 
Josaphat Marinh"' 

A R E N A 

MDB 

SuPLENTES 

José Fellctano 
Daniel Krieger 
Adolph(l Franco 
RuJ Palmeira 
Petrontc Portela 
Clodomir M!let 

Antonto Balbtno 
Aurél!o Vianna 
Aarão Steinbruch 

Secretano: Afrânio Cavalca.Iltl Mello JtuuO.r 
Reu.moea: Quartas-teira.s a.s 15 noras 

L 

i· 
: 

~OMISSÃO DE REDAÇAO 

(5 MEMBROS>. 

COMPOSIÇAO 

Presidente: Jose Fellciano 
Vice-Prestctente; TeotOnio Villela 

AREN A 
:rmn.A!lr.S suPLEN~ 

Teotônio VUJela Fei!nto MUller 
AntOnio Carlos :Mem de Sã 
Dose Fei!C!ano José Lelte 
Lobão da suveira. José Gutome.rd 

Bezerra Neto 

MDB ~ 

S~cretârlo: Mário Nelson Duarte 
Reuniões: Quintas-feiras. tu; 16 horas. 

COMISSÃO DE RELAÇõES EXTI::RIORES 

<11 MEMBROS) 

COMFOSIÇAO 

Pres;idente: aened.tcto Valladares 

Vtce~Presldente: Pesosa ele Quetroz 

Bened.icto Va!ladares 
Mellnto MuUer 
Aloysio de Carvalho 
.Antõn.lo CB.rlos 
Jose Cândido 
Arnon de Melo 
Mem de sa 
R.u1 Palmeira 

Pessoa de Queiro;a 
A.ara.o Stetnbruch 
Mário Martins 

A a E NA 

MDB 

Alvaro Mala --. 
Fernando corrêu 
Celso Ramos 
wuaou OonçaJ.ves 
Jose Gutomard. 
Jose Leite 
CloàOm!r Mllet 
Menezes Pimentel 

Pedro LUCIOV1CO 
Aurélio Vianna 
Argemlro Figueiredo 

secretario: J. B. CasteJon Branco 
Reuniões: 5lua.rtas~te1ras àtí 16 nora~ • 

COMISSÃO DE SAúDE 

li MEMBROS). 

OOMFOS!ÇAO 

Presidente: Slgelreào Pacheco 

Vlce-Prestaenteo ManoeJ Villaça 

ARENA 
TITtTLAREO 

Sigetredo l:"acneco 
Duarte Fllho 
Fernando Correa 
Ma.noeJ VUlaça 

So?LENl'Q 

J\l:lio Leite 
Cloàomll M!llet . 
Ney Braga 
J!>Sé Cândido 

MDB \ 
Fe<lro Ludovico AdaJberto eena. 

seoretárlo: Al!Í:andre MElllo 
ReunJ6es: rei'Vl"l-lelraa as 10 bor .... 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIO_NAI.l
1 

.n· rn~1JrosJ 
OOMPOSIÇAO 

Pre.st~ente: I:'&U!O rorree · 
Vtce .. Preri10ente: QDcat Passos 

ARIINA 

----' 

:t'1T1!LAIIEB 

Paulo Torres 

E1lPLIIJ>BQ 

AttWo l'Oiltrma 
Adolphó Franoo JOC!Ié Gutomard 

Sige.tredc Paollceo 
Ney .draga 
José Cândido 

()soa.x Passos 
Márlo Martll>!-

~etAria: carmeUta de SOU!a 

Manoel VWaça 
Mello Braga 

. J1111o Leite 

M D B 

"dalberto sena 
Pedro Luqov!OO 

-. 

·­•: 

·-

- '-

' . 
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COMISSÃO DE SERVIÇO POBLICO CIVIL 
COMPOSIÇAO 

('J memt:Jros) 
Pt'~!dente: vasconcetos rorres 

Vtc ... Pres·dente: Amao de Melo 
A RENA 

TITti'LAaES 
vaseonceno.s rorrea 
Carlos Llndenbera 
A.mon de Mello 

PaUlo forres 
José Gutom("<l 

Arthur Vtrgtuo 
Acla!berto Sena 

M D B 

secretariO J. Ney PasE<'I!! Oantar 
Reuntões: rereas·fetras. As 15 :oo noras. 

SUPLENTEII 

José Fellctano 
An tonto Carlos 
Manoel Vlllaça 
Menezes Ptm.ente! 
Celso Ramw 

Ltno de Mattos 
Aarão Sl&bruch 

COMISSAO OE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES 
e: OBRAS PúBLICAS 

(5 membros) 
OOMPOSlÇAO 

Prcs1d.ente; JüSé Leite 
V!OO-PrtO!àente: Llllo àe Mato.s 

ARE.NA 
mut.A1!.ES 

José Leite -­Jooe OUlomard 
Celso Ramos 
Arnon de Melo 
Attlllo Fontana 

Pet.ronlo Portela 
Domlclo Gondln 
Carloa LlnàOilbera 

.... 

Mo a 
Artllur Vtrgtlto 

S~Crf!tárlfl: Curmplita de SOuza 
R.eumóe:s: f'.')tllntas-tetras, as 16:00 horas_ 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMAZôNIA 

<& ol.embros) 

COMPOSIÇAO 
~~~Presidente: José outomard 

Vlce·Pl't!!Stdente: Ctodomu MtJ.et 

Ttrnt.ARES 

.José Guloma.ra 

Fernando t:orrea 
Clodomu Mllet 

ARENA 
8 UPL&tm>l 

L<>b!.o da Sllvetra 

José f'ellc!a.no 

f'lllnto Muller 

Alva.ro Mata Stgetredo Pacheco 

1\IDB 

Ada.lberto Sena Osca.r .P'âssoe 

secrew•o: Alexandre Mello 

._ '- 8-eu.ulOea: rerças-telrao !li l~:OO h~tae. 

• 


